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ACTOS DO PODEREXECUTIVO
DECRETO N: 10.10.'t — DE 20 DE AnosTo ou 1913

Abre ao Ministerio ite. Justiça e Negociou Interiores o crecli'e especial cic
..48 : 000$ . Twa miga/oca/to de subvenção RO Instituto de Protecção e Mais-
tenda ti Infalwia do aio de

O Presidente da Republica dos Est:d g s Unidos do Brazil,
tendo ouvido O Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°,

ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L
REPUBLICA FEDERAL	 ...... • -	 ORDEM E PROGRESSO

newemolee"	

ANDO LII — 25 0 DA REPUBLICA — N. 194 CAPITAL FEDERAL'	 SEXTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 1913......	 .

As asáignaturas do «Diario Oificial são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam
Por anno 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$00(

Os funacionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicas, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
/olha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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Decreto n. 10.399, que approva os estudos definitivos do trecho empreitou-
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Mello a 13rotas, da Réde de Viação Ferrew da Bahia e bem assim • o or-,
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Decreto ri . 10.403, que abre no Min'sterio - d; Guerra, o credito de 75:8458135,
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de 4 de janeiro de 1913.

Decreto 11. 10.904, g110 abre ao Ministerio da Justiça e Negociou Interlercas,
o credito especial de 480003, para pagamento da subvenção no 'Instituiu
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Ministeria da Guerra — Decretos de 20 écirrente 	 •
Ministerio da Agricultura, Industin e . Commercio — Decretos de 20 do - cor-

rente
• SnenSTAItIAS DE ESTADo
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. Min isterio da Fazenda — Expei!'ente das Directorias do - Gabinete do The-
couro a do PatriMordo Nac ional, • da Recebedoria de District° Federal,
da Imprensa Nacional e Dia, id °Hirtai, e movimentos da Caixa de Coo-

- versão e da . Casa da Moeda
l'ainiei'erio da Marinha	 Expediente.
Ministeria da Guerra — Portarias — Rectificação — Expediente — Actas

do Supremo Tribunal Mititur
lilinisterio da VII/00 ó Obras Publicas — Portaria — • Expediente das Dire-

ctoria! Germs de CoWetbiliclade, Viação, Obras Publicas, Correios, Tele-
.	 grephos e lliuminndie

Ministerio da Agriculinra, Industria e Cominei-cio — Expediente das Dire-
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-do-regulamento-approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de de-
zeinbro• de -186,- resolve, -a vista do disposto no art. 3° da lei

2.738,• de . 4-de -janeiro ultimo, abrir ao Alinisterio da Jus-
tiça e• Negocios-Interior.es o credito especial do 48:000$, para
pagamento- do --subvenção ao Instituto de Protecção e Assis-
tincia- d . Infancia -do Rio ide' Janeiro.

Rio de Janeiro,' 20 • de • agosto de '1913, 92° da•Independen-
eia e 25 'da Republica.

IIErtmEs D. DA T,ONSECA.

• Herculano de Freitas.:

DECRETO N.- 10.399 — DE 13 DE AGOSTO DE 1913
Annro .ra os estudos , definitivos ;To —1 i'eelto COmpreb endido entre os kilometros

. 125,503 a 320,k0t . ,: da linha de alandeira de Mello a •-• Brotas da Rêde
-- de Viação Ferres = da 'Balda e bem assim o orçamento,„Va itnportancia de

10.092:0948740

O Preáiderite l.idallepublica dos'Estados Unidos do Brazil
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos
do trecho compreliendido 'entre os kilometros 135,500 a 326,000

linha de Bandeira de Mello a Brotas da Rode de Viação
Ferrea da Bahia a que se refere o § 3°, n. Til, da clausula I
do decretõ'n-i-8:648-, de 31 de março de t1911, e bem assim o
r e spectivo orçamento, na importancii“de dez mil, noventa o
dous•contos noventa e quatro mil a ètecentos e quarenta réis
(10.092:094$740), de accôrdo com 'as plantai& e mais do-
cumentos que com este baixam, -rubricados pelo director geral
fie Viação da respectiva tsettretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 13 _de agosto de 1913, 92° da indepen-.
demiti e 25° da-Republica:

• HERMES R, DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.403 — DE 20 DE ACOSTO DE 1913
Abre ao Ministerio ria Guerra o credito de 75:8458135, aupplementar

verba	 — Servito 'de Sand;.' — do art. 28 da lei n. 2.738, de 4 do ja•
ueiro ale 1913 • •	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do . disposto no
art. 2°, § .2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8
de outubro de 1896, resolve, usando da attribuição que lhe
confere o art. 5° cio de n. 2.711, de 31 de dezembro de 1912,
abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 75:8E-4135, do ac-
córdo com a demonstração junta, supplernentar á verba 7"—
Serviço de Saude — do art..28 da lei n. 2.738, ,de 4 de janeiro
de 1913, para pagamento do augmento de vencimentos do pes-
soal civil do Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913, 92° da IndependencIa
e 25° da Republica. • 	 •

IIERmus R. DA FONSECA.

• Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Tabella demonstrativa do credito preciso para occorrer,
Ao corrente exercicio, -ao . accrescimo da despeza com o paga-
tninito do pessoal civil do Laboratorio Chimico Pharrnacetilico
Militar resultante do augrnento de vencimentnz, que lho foi
concedido pelo decreto legislativo n. 2.711, de 31 de dezembro
de 1912, publicado no Diario Official de 3 do janeiro o em
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n.	 2.711

'Differença, para mais

Em um 'muno-.	 ..
EIT1 11 mezes

-e 2á (lias .
_ .	 . n •	 ,	 ' .

1

1
Cscripturario 	
.1gliv.: despachante	"..'''' '''	 - '''' '"	

4 : 2005000
3:6005000

5:4005000
4:8005000

1:2005000
1 :2005000

.	 , 1:183$871
1:-183871_	 ,.

1	 ,
1•

; 1;1835871
„1:183587t

,,•	 :	 5 Eseceventes ..de I° classe.—	•-- •-•	 -- •	 •-•	 • 2:4005000 3:6005000 1:2005000 1:1835871 5 5:9195355
:5

•
Ditos,de..24‘ 'classe 	 ' 1:8003000 3:0005000 1:2005000 •	 •	 1:1835871 5 . 5:9105355

1 lecliivista 	   2:4005000 3:6005000 1:2005000 1:1835871 '	 1 f:1835371
1 Porteiro 	 2:1605000 - - 3:0005000 8405000 8285709 1 828$709
1 ajudante do porteiro. -, 	 - 1:8005000 2:700500 0005000 8875903 1 875903
1 Continuo 	   1:8005000 2:7005000 900500u 88,75903 •	 1	 . . 887 001
8

to
Manipuladores de l a classe .	 ,
Ditos de 2° dita 	

2:4008000
1:8005000

3:60050n0
3:0005000

1:2005000
.	 1:2005000

1:1835871
.1:1835871

8
10	 •

•	 9:4705098
.	 11:8385710

12 Ditos de 3° dita 	 ". , e t	,., 	 . 1:440.5000
•

2:4008'000 9605000 9475006 12 11:36551,52
8 Aprendizes de 1° di ta '	 9608000 1:505000 - •	 • 5405000 - • • 532$712 -	 -	 .8	 :
8 Ditos de 9" dita 	   7205000 1:2005000 •	 -4805000 •	 • 4735518 -,	 8 ...	 3:788538i:

10 Ditos d.1,..3” dita 	 .	 t 	 4805000 •	 • 9005000 •	 -	 •	 4205000 . •	 • 41453'51 10 •	 •	 4:1435510
4 Eticaixota.dords 	 1 :4405000 •	 2:1005(300 -	 9605000 •	 -.	 947509(3 :..4 ' - 3:788538
2
1

Carpinteiros 	 ,	
Machinista 	  

2:-10S000
2:1605000

3:000$o(10
-	 3:0005000

8405000
... 8,05000

'.'	 - 8285709
:- ( -8285700

. 5/12 .
..)	 1

n0575418
.	 .8285,0J;

1
16

1,ognista 	
.

Serventes.(vencimento diário -, 455.00)  : 
Credito preciso 	

•,.

.
1:4405000
1:27:5500

—

,	 2:404000
1:642)500

—

0605000
3655000
—

'	 9475099
.	 3605000

—	 "

1
- 16

..	 .•	 —

(••	 ,	 0i71;0()0,
.	 5:7605900

75:81;;:;

Segunda s . cção da Direcção de Contabilidade da soeram-ia do Lstado da Guerra, 11 de junho de • 1913.-- Micrecto Clodomii'o Itidriguis
,

VaSCOnCCUOS..
,

•:,.	 •••	 t	 ;;	 •••'

. —	 -

Srs. lucilamos do Congresso Nacional — indo-
vos a inclusa exposição,-queme foi apresentada pelo ministro
,ta,f,tuerra, .sobre-_a. , necessidade: de ..aliiirse.. ao, respeel iyo mi-
nislerio ci credite de 22:0818535, supplementar á verba 5° —
Arsenaes, depositos e fortalezas — do art. 28 da lei u. 2.738,
.deett de janeiro.110 ,1913,(rogo .que vos digneis habilitar o Go-
Ver110 COM o refnido credito.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913, 92° da Independen-
eia e 25° da Republica.-

B. D.n FONSEca.
,

Sr. Presidente da Republica — Pelo art. 79 do regula-
mento approvado pelo decreto •n . •7.940, de 7 de fevereiro de
1910, gosam os operarios e patrões do Arsenal de Guerra desta
Capital da regalia dó' serem dispensados do trabalho, perco-
lindo.venchentas de.aeéôrdcn-eom o disposto no citado artigo,
quando impossibilitados de continuar no serviço...

Além disso, ha em numero limitado operarios que, es-
tando no goso de uma • gratificação de 20 "1" sobre seus ven-
cimentos, de conformidade. cem o estabelecido na 3' observa-
ção da tabella a: 3' annexa ao decreto n. 240, de 13 de de-
zembro de 4891, continuaram a 'percebei-a após a promulga-
ção daquelle decreto.

Como se vê, trata-se de despezas que com rigorosa exa-
ctidão , não podem ser fixadas nos'orçamentos, porque variam

•; de unia pára anno, .dependendo o: limite delias das alterações
para. mãos eaLum dos respec.tivos quadros e para mais e
Menos; em ou t ro

Ora, a . lei 'do orçamento 'vigente consigna para taes des-
pezas a quantia de 61:584$, que se tornou insufficiente por
se ter -elevado a' despeza 'mensal, dm média; à 5:8538847, 1n-
d-ilidas apenas	 dias ulds'.	 - •	 •

'• Em taes Condições, -fazse mister solicitar do Congresso
Nacional autoritaeão para 	 abertura a este minislerio do

-CCédito de 22:0.8 ,18535, stipplementar á verba 5 	 Arsennes.
d'epositos e fortalezas- do art. '28 'da citada' lei, para que
ïiossain ser attendálas todas -as despezas do mesma serviço
decorrentes até a terá-dr-no:TO do'.exereicid,- a vista dos. inclu-
sos papeis.

- E, assim submeti° o assumpto á vossa esclarecida Mien-
çg3,4,ara que,vr os distmis, resolyer_como julgardes ,mais acer-
Iado.— ' • • '	 '

Rio . de Janeiro, 20de agosto dey1913;— Vespas (ano G012-
.	 •

11.1in isterio ch (.:U'errt.i1--. 	 io'rd.O.•'Janeire. 20 ..3:à
agosto de 1913.
• ' Sr. 1" 'S'ecretril'io'dri -Caninrh doS DePiitín.10S - De ordem

do Se. Presidente da Reptiblica,`..' tránsinitio-ve 's. , a -incluSti.
rnensagem Mie elle dirige ao Coligresso Nacional_sob. re 1i ne-
cessidade de abrir-se a este ministerio • o dredito' de
22 :0818535, suPplementar . á verba. 5' — Arsenaes, depositos
fortalezas — do art. 28 da lei a. 2.738, de 4 de janeiro de'
1913.

•.aude e. fraternitlade.-.-,.17:espos.iano.
quarciac . e Silva.

.	 •	 •
Srs. membros do-Congresso •Nacional„.—

r
 `Tenho a .honra

de VOS solicitar a necessaria, autorização para a abertura ao
AliniSierio da Viação e Obras Publicas .do. credito .de 1.18:98.68;.
destinado a -occorrer no vigente- exercido ao :Pagamento
gratificação regional..concedida aos funccionaries,dos -Correims
do 'Estado do Pará pelo art. 65 . da lei a. 2.738, • de • 4 .de
rieiro do corrente anuo, conforine.a exnoSição , que,me foi apic
sentada 'pelo ministro daqUellá pasta. • 	 •

Rio de Janeiro: 20 de agosto de 1913; 92° da Independen,
eia e 25" da Republica.

.,HErtmEs R. DA FONSECA.

• • I

Sr. Presidente da Republica — A lei n. 2.738, de 4 dd
janeiro do corrente anuo, que fixou a despeza para o vigente
exercido, no art. 65 estabeleceu Para - os funccionarios .dos
Correios do Estado do Pará uma gratificação regional, cal-
culada sobrá os vencimentos da tabella, nas proporções .que
determina, mas não autorizou o Poder Executivo a' abrir
creditas necessarios para tornar effectiva essa concessãO.

Para que este ministerio possa atiónder ás 'despezas('''de
com-rentes da 'execução daquelle dispositivo' -da' lei,' tenho' á
honra de vos propir, em vista da petição que nieloi'dirigida
pelos interessados, que ao Congresso Nacional seja solicitada
a necessaria autorização para a abertura do credito de
118:6868, afim de fazer face, no corrente exereicio, ao pa,
gamento da referida gratificação:

_Rio de Janeiro, 20'de ágdsto : de 113:1:L 1o:sé-Barbosa,
Gonçalves.

• ' • I
111inisterio da Viação e Obras Publicas — N. 23 —

ctoria Geral de Conlabilidade	 Secção	 Rio de Jafieird,
21 de agosto de 1913.

•. Se. 1° Secretario da. Comama -.dos -Deputados --- . •sreállo a 1
honra de vos enviar tv.inclusa mensagem do -Sr. Presidenta da,

••	 •	 ••

• • `'



MARIO ()FF	 _ A crústo do 1913	 19267
Itepubtutti 'rendia a a a pertura (10 crodito rle 118:6898, (los! i-
liado a ocectitror no prosento ex.titricio ao patttottett o n ••

rogional conectlba aos l'unreifuntri , 	.;
Eslado do Pará pelo art. 65 da lei n.	 moiro
clo tOPPODI O anilo.

;Sande e fraternidade.— ,losé narbosa (;•,,..

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
ar submeti or á Vossa apreciação a itiniu-a exposição, que me
liii apresentada pelo ministro da Just i ça e Nt•goeios do I t-
ieriores. sobre a nor ssidado da (lim pes:são (I () credi" ) oxt p a-
ordinario de '4 :200S, ouro, para pagamento rio premio do via-
gem conferido ao 1/r. João de Parvos Itarreio Junior.
• Rio de Jan-tro, 20 do agosto de 1913, 92" da Intlopen-

dotaria e 25° da Republica.
TIEDAIES 11. D.A

t•••,- Sr. Presidente da Republica — Tendo sido conferido ao
Dr. João do 11ar pos Barreio Jutiior. como alumia° da Facul-
dade de Medicina da Rio .li Janeiro. o proinio de viagom,
Ci) tio- pundetil tu anuo de 1912, de q trata o art. 221 do
Codt,o dos Institutos Off iciatts do Ensino Su olor e Soeu ida-
rio approvado pelo doeret t n. :1890. do 1 de janeiro do 1901,
foi-lhe arbitrada a quantia do 	 :20b8, ouro, de aottópdo
t.) disposi o na ultima parlo do apt. t o do decreto legislativo
n. 1.187, de 6 de agosto rte 19n6,

E Porque Cl o ix i?-la na loi do orçamento do exerricio vi-
gente verba ond ! ' Possa se r COM1011Ildida u ift , S11 n za POITI tal

ID'ect, ! • aTi, (pio ,t solicite ti Congresso Nit tio-
nal 0 y r hitu extraordinario do 4 :200$, ouro), para o respe-
ctivo pagann

Subinollo, pois, o assumido á vossa apreciação para que
a'os digneis resolver como for apertada

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913. — Ilervulano de
Fecilas.

Seg. membros do Congresso Nacional —Transinittiodo-vos a t in-
ilusa: exposição dó ministro da Fazenda sobre a necessidade do éra-..
çlito.de 80:000S, supplementar á yorba23"---.Ajudas de ctist0--(10 vI-

,gente orçamento daquel[eMinisterio, solicito-vos a necessaria autori-
zar,ati para abertura do mesmo credito.

• (tio de Janeiro, 11 de agosto de 1313, 92° da Indepealdencia. e
230 da Republica.

ITERNI ES R. DA FONSEl:A.

Si. Presidente da Republica.— O PVINlito votado na verba 23° da
vigente lei ortt'anentaria para ()ocorrer ás despezas poin o pagamento
de ajudas de custo é de 120:n00800o,

Durante o emir, ate ai) , já: foram autorizadas de:pozas na im-
portai-leia de 116:5908 por couta, desse or..dito, t . rosi ando, portantO,
Satil0 do 3:410S, insotheiente para satisfazer a c; . • eza provaste]. a •té o
fim do e:ser-kir), ca l culada em 83:410S000.

Não podendo ainda u Governo usar da autorização contida no
art . 110 da referida lei ti. 	 (le de janeiro) do corrente anuo,
snli p ito-vos as necessarias providencias para . qii assim devidamente
habilitado com a tespectiaa autorização I a gistatis a, possa o Poder
Ext .cutivo abrir o credito da impartancitt de SieutiOS, supplementar á
referida verbá 23', atina do occorrer ás dospezas de que se trata.

ltio de Janeiro, 13 de agosto do 1913.--itivadavia da Ganha
COVis&l.

Ministerio da Fazenda—N. 50 —Rio de Janeiro, 20 de agosto
de 1913.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
transmittir-vos, para os devidos offeitos, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica solicitando autorização para aber-
tura do credito de 80:00OS, suppleineula'' á verba 23 0 do vigente orça-
mento desta miutisterio.

tite po-vos os protestos de alta estima e considerac5o.-11riodavia
da Cunha Corrêa.

Miniserio da Justiça e NeE,rocios

Interiores
Por decretos de 20 do corrente mez
Foram exonerado::
Manoel flyppolito Dantas do lotar de 1" suppleiite do substitut o

do juiz federal lo municipin do Canguaratama, na secção do Rio
Grande do Norte, visto haver mudado »e r3sidencia

João Oliofre Alves Ribeiro, Antonio Litocadio Vieira t.t Reinicio do

	

i d	 igaris de ajudantes do procurador da Republica os mu-
Wien,	 Relia Vista, Nioac e Miranda, na soctzão d 	 Iiitt..)17ttu.ssu.

t	 •	 '.:1(1
,Itemdc) Dias Baptista e Eiiezer Fernantles llodri2ales dos baga-

	

..•	 :tomes do procurador da Republica nos munteipios
Anita': o laratiny, nas serro-is de S. Paulo e do ltio Gran

• Foram nomeados supplentes do substituto do juiz lIt ler Il. por
tempo de quatro annos, e ajudantes do procuradiOr da Repubreto

SECÇÃO DO 1110 (Aunar: no NORTE

ilunicipio de ('ti nguaretama

Primeiro Stipplente— Mi noel Teixeira da Costa Barbosa ; 2° stip-
picado, AilaTto Marinho ; 3° supplente José Permitidos de Oliveira
Gaivão.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Municipio de Petropolis
Terceiro supplonte — Carlos Kling.

SECÇÃO DO PARANÁ

Sède da sccção
Prim 3iro supplento — João Tobias Pinto

SECÇÃO D") RIO GRANDE DO SUL

Manicipio do. Rio Grande
julante do procurador — Dr. Rias d )s Sant is Abreu,

• SECÇÃO DE MATTO nno so

31unicipio de Relia Visa

=Undante do procurador •— Marinho Feritandes Tico.

31unicipio de Miranda
Primeiro simplente — Pedro Alves da Cunha ; 2° sutap1 ,nte. Caiu-

ti Pompeo da Cania pco ; 3" supplonte, Tancrodo de Albuquerquo ;
ajudatita do procurador, FraneisTo (tobá,.

Municipio de Nioac
Sopitado supplente — João Ferraz ; ajudante do procurador,

Antonio Xavier.
—1 l'a p 'ontros da mesma data foram promovidos e norneadks

para a G :arda Nacional

C \PITU.. FEDERAI,

brigada de cavallaria—Estado-maior—Teneute ajudante de or-
dens, o alferes Guilherme Schubach.

ESTADO DO CEARÁ

Comarca da capital
1° lettalblo de infantaria—Estado-maior—Major-fiscal, JOSé Rosa

da Silva Guimarães.

ESTADO DE S. PACTO

COMarea ri! S. ("tios do Pinhal
41 0 Te !t hneoto de cavalaria-1° esquadrãO—Tencnte, Fralicisco

de Paula COinlyt.
-- Por ontros do igual data
Foram mandados ag.gregar ao estado-maior da 2° brigada do ea-

vall Ctana ca _a:trila Nacional nesta Capitai .Is capitães (t ssiste (i les da
1' brigada da referida arma e milicia Joaquim Alfredo da Cunha
ges e Joaquim Couto, e o capitão ajudante do ordens José Maria da
Mutta Junior.

Foram classificados nos cargos de assistentes da 1 1 brigada de ca-
valia, ia da Guarda Nacinal, nesta Capital, os capitães Augaisto Fer-
reira Martins e Avelino José Itooliatlo Junior, e no do ajulante do or-
dens da mesma brigada o tenente José Antonio Pereira.

l'oi trair:rei i 0para o 3^ esquadrão do 4° regimento de cavallaria
da Guarda Nacional, na comarca (le Nitheroy, no Estado do Bio de
Janeiro, o tenente da 1° companhia do 9' batalhão de infantaria da
reierida indicia e comarca Athayde Brites Corrêa.

Foram reformados no Corpo de Bombeiros
Com o soldo por inteiro, de accórAlo com a 2' parte do n. 2 do

art. 152 e ' parte do art. 158 do regulamento em vigor, o cabo do
esquadra Damingos Nory ; e

Cm» o soldo por inteiro, nos termos dos arts. 157, 2° parte, o
163 do regulamento em vigor, o furriel ag,gregado José Rodrigues de
Az3vedo Chaves.

II	 III	 II.	 I	 1	 I
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Ministerio da Fazenda
Por decretos do, '29 do cimente

Foram ¡torneados
O engenheiro Eras do Prado Seixos para. o -togar d oo gmboir )

auxiliar da Sub-Directoria Technica da Rrectoria do PI tHIII 71 E .1,)
Thesouro Nacional

Antoilio Pereira da Silva e Oliveira Junior para o L Ir do
cripturario do Ttibunal d.e Contas.

Foram exonerados
A seu pedi,to, o t° eseripturariá da Alfawle ga dos:;,Irá.,;,.

todo de S. Paulo, Alfredo- S-abra, do logar do ajo& itt 	 oetwt-
mis•-;ão, do inspectGr da mesma. alfandega

Henrique Lopes	 do de 40 escripturario d Trilamal
Contas, visto ter sido nome-ido para ontvo emprego.

Foi reformado o guarda da Alfawlega da Victoria, Et, lo liEs-
pirilo Santo, José Pedro Rangel,- mis trinos do . art. :,	 2, da

- Nova Consolidação-das Leis das Alfandogas e Mesas de Hm las.

Mi-nisterio da Guerra

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comerciá

lo	 agosto foi exonera(Io,.a pedido, do cargo de
.;k1H- . 1 . ) (Estado da Bahia) do Serviço de inspecção

o Sr. Magnus Sondahl.

da mesma data foi declarado de nenhum efreito o
julho ultimo, que nomeou o bacharel José Julio de

o para o cargo de administrador dos Correios do Es.

a de igual -data foi nomeado -o . bacharel- Severina
Ottolyncil	 -ia te Mello para o cargo do -administrador dos Cor--
reios	 a 1,

	 Pernambuco, com os vencimentos que lhe coMpe-
tirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ncgocios
Interiores

Por
iflS1)	 Li , i . ) I I

e D.,,iosa AJrico!

 Pr eu—

decreto
Freitas Coniiol,
tacto lo P.u.itaie

Por-decretos-de ,2-0 do-corrente nic,z
nwain promovidos: •
Na arma de artilharia:'
A coronel, por antigelidade,_ o_ COrOilel _graduado Jout rira de

Mello -Barreto; para o quadro especial, e por merecitutoto ii loo•oitt;-.
coronel Egydro Tabule: -	• •	 •	 • • •

A -tenepte-coroneLpor mereeÀtnento,,o.major Raph.u:i
TeE,s Pires;

A major, por antiguidade, o major . graduado Ai- tuititiuo Pinto
Aniando;_

• capitãoi.o. Capítão-lr,ratinado Ra- à-Mondo- Ftirtado de Voseouctd,
los Leão;

A 1° tenente o 20 tenoute-JoSé Ferraíde .Andrado..
Na arma de eavalla,ria:-
A tenente-corotiel ., •. por	 antiguidade, o tetient-o-o-Inol rE,:ra-

, E doado A beylard de Oneiroi;:
. A-major, por merecimento, o capitão Antonio Rodtoosis tio

veira Junqueira;
A ca-pitão, por estudos, o 1° tenente Manoel Fratrisi-o • da. Silva

Caldas-
A '1° tenente, por estudos; -o- VE -tenente Joaquim ofe

Mello, e por antiguidade o 2° tenente Manoel Carltsito 1ndrade
-Neves;

A 2'1,cl-imite o aspirante a- oficial -João de Moraes Ni rn,	 r. -

• Foram' graduados
Na .arma de artilharia: 	

.

No posto de coronel o tenente-coronel Francisco Emilio "a3s
Barreto;	 ..	 •

No posto de Major o capitão AlcobiadeS da Costa, Eblitu
No posto de capitão o --1° tenente Francisco Éscobar do Araujo.- .
Na arma de cavallaria:-
No posto de tenente--coronel o major João Manoel Lie Campos e

Souza..
yol reformado de accórdo. com .0 disposto na lei n. rt48, do. 18 de

agosto de 1852, e com a tu- solução de 1 de abril de. 1.8;1 o capitão:da
arma .de -infantaria André Avelino.de Oliveira tlast ,3s, 1,-1.-
mm-tecido po . mais de /1111 anuo na 2a classe do Exercito e haver sido
em nova inspocção de sande jul gado sofrrer de molostia jnouravel
que o torna incapaz do continuar no srirviço do mesmo exer.ito.

Foram maudados indo ir ti o quadro orilinario da rina de caval-
iaria os ‘.:).'S tenentes Orozimbo Martins Pereira e JoaqUiin Brázil Ca-
bral, que se achavam aggregados por excederem do ine.ino quadro.

. Foram transferidos:
• Para-a 2a classe do txucito, ficando aggregado á arma a que

pertenco, de aecórde com e resIm:ão te .1 de abril do 1871, o te-
nente, do 4°-regimeut.t) de artilharia Firmo Ribeiro ticura, visto haver
sido em -inspecção de 'sande a que se sulaneiten julga ,h) sotfroo 'do
molostia incuravel que o 'torna incapaz para o ser li,» do mesmo
exercito.

Na arma de infantaria: • •
Os capitães Litiz Tettamante, da 34 companiii cio 1% 1 1 ntalltio do

regimento para a 8 0 -do 41° batalhão do II" regimento ‘ o José llono-
rio da Silva e Souza do cargo de ajudante do .1;1" batalhão de caça-
dores para .a 30 companhia:do 15 0 batalhão do rogitnonta,, s•,nio
classificado naquelle, batalhão de Caçadores, como ajtdatite, o capitão
Antonio Joaquim de 8onza.

Expediente de 12 de agosto de 1913

DIRECT-C-RIA DO INTERIOR

Foram 'moinados os Drs. Luiz do Nascimento Gurgel, professa
ordinario da Faculdade .de Medicina do Rio de Janeiro, e José Ma-
chio Barb Isa, delegado de- saude da Directoria Geral de Sondo
Publica, para representarem o Brazil no 5° Congresso Scientitico'
Latino Anwri,.a no c no 6' Con greso Medico Pan Amoricaeo,- que so.

_devem reunir {:in Lima, na_ -segunda semana de novembro proximo
vindouro, -perco!) ndo . apenas o. ordenado dos respectivos cargos e
sem prej,lizo de tempo de serviço. Den-sa conhecimento ao Ministerio
das li4n-No; Iteriorcs, ao presidente do conselho Superior tio Ensfuo
e ao direl . tor coral de Saudo Publica. .

----- !Inovo teram-so ao Millisterio da Fazenda, em referencia ao
aviso .do 18 lo . fevereiro ultimo, os pamis.relativos ao valor e aos
car:tcterisLj- loS imrnoveis em que se- acham installadas, no Depor.
tomento do Atto Acre, as .ollieinas da extincta comniissão de obras
feclovaes.

lb,,oitoiratu-so :
No delegado fi scal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grand()

do: Sut.0 ciorament os que-.acompanharam o oficio dessa delegacia,
de 9 li jutl i ,. proximo findo, r e lativos ao pedido de pagamento de
gratiticara , ) -pot . scrvi,.o de alistamento .feito por Contataria Passos
Fei¡4, csvrikão do ali otamento eleitoral a que se procedeu em. Eu
no- inutliripo do Jaguarao,. nesse .Estado, recommendando-se-lhe

-pravidone t ., fi l a de que ao respectivo -proceso se annexe novo attes-
tado; no qual s declare, demodo positivo, o anuo em que foi presta..
do o alltidido serviço:

Ao 4° secretario da Camara dos Deputados, o requerimento do
bacharel Antonio José de .1ranio, -o qual acompanhou o oficio de 4 do .
corrente inez, remettendo-se-lhe os documentos a elle pertencentes
e qm se , achavam na Socretnria de &Auto deste ministerto,

'A

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores— Directoria do
tenor P sce/ao--Ciren!ar — Rio-de-Janeiro, 12 de agosto de .1913.

Sr. -presidento do Senado . Federal —Tenho-a honra- do cominuni-.
car-vos que a-sumi o exereicio do cargo de ininistro de Estado da
Justiça- o .Negodos Interiores,- para o qual fui nomeado por decreto da
presente, data.

Saloio e fraternidade.—Ilercidano de Freitas.,
Identica a . ) presidente da Camara dos Deputados.

Ministério da Justiça e Negocios Interiores—Directoria do fines.
sec,;ão •--Circular— Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1913.

Sr. gov.-voador do Estado do Amazonas.— COMIMIlliCO-vOs (No
assumi o exercido, do cargo de ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores, para o qual fui nomeado por decreto da presente data.

Saudoo fraternidade.—Herculano de Freitas.
IdetWeas aos demais governadores o presidentes dos Estados;

prefeito do Diluído Federal; presidente do Conselho Municipal; mi-
nistros do Estado das Relações Exteriores, da Agricultura, Industr'a 01
Coinniercm, Ia Fazenda, da Viação e Obras Publicas, da' Marinha
da Guerra; director geral de Sautle Publica e directores do Instituto
OsivaIdo Cruz e da Maternidade do Rio de Janeiro.

am-se telegrammas, nos mesmos termos, aos n refeites -do
Alto Acre, Alto Jurmi, Alto Puriv e de Tarauacá.
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Ministerio - da Ju s:tica e Negocios Intorieras — 11.ricalrea ti o

'dor -- 2° secção — Circular — íiij (P. y. ;fanei; (i, ;2 de a gosto dc
1913. •

Sr. prosidente d .o C insallio SUp3riOI ti,, F.o ;111	 Cimo:0;10e°-
vos que assumi o cargo de mi:Estro de liístitio da Justiça c N igocíos
Interiores, para o qual fui nomeado par deorato d.; pres, 2•v. data,

Sande c fra.ernidaile.—;I grc .4 1o0 de 1,1.

"	 hianticas ao director geral da 11ibliotheea 	 ..(1,	 iir,:cto-
ires do lastituto Nacional l. hisioa, do bisítill ;	 c•nmal t1, Sinal
Modos, da Escola Nacional de Bulias Artes, do .\ • •', 	 Necienal e d
instituto Benjamin Constatit.

Dia 13
Foi naturalizado brazileiro lactei) Ett ralgui natural de Marracas

e residente nesta cidade.
; —Doclaton-sa ao presi leite do Conseihn Su;), : rior (In Eosino que,
á vista da demolis ! 'ação mie lhe foi enviada, nã procede a o . elama-
ção feita pelo director oa Faculdade de Medicina da !labia quanto
a parte qoe a esse e•,ta!,ele,iimunto (leveria ticar l credito ;iberto
pelo decreto n. 9..133, do 13 de marco de 1912. •

—Foi designado, (I aceerdo com a propiista faita p lo ( 1 :ractor da
Escola Nacional de Relias Artes, o prefessor João Baptista da Cosia
Para substituir i n t erinamente o prafessor extraordinariu do pintura
Elyseu d'Angelo,Viscouti,que se acha. live:uri:tilo li.) • sais mezes.

—Foi suspens, do exercício do si as funcções, até terminação do
inquerito policial a que se está /moco:lendo, Antonio Martins Bar-
reto, amanuensa da Bibliotheca Nacional, servindo de thesoureiro.

Dia 14
Communicou-se ao prefeito de Tnranaca que, conforme d..clara

o Ministerio da Lçfio e . Obras Publicas ein aviso da 18 da julho ul-
timo, a Ropart:ção . i;oral dos Telegra1;11.is esia autorizada a conside-
rar como (Achas os desi yielt is que, em ob¡imio de serviço, rifem
airesentadus por essa lai;•fle :.tli a C wi .(tiflo a	 itor lia CODii.

hei imealos dei»'!,.1,t

Julio Mireles Garcia, per!indo naturalização. — Faça ter ii;becer,
pelos moios Ine. aes, a firma do eilearrega . lo (1) Cmisulado Geral do
Drazil em Buenos Aires. •

Emilio 11'a/de:Bar Bali, idem. — .1fircsonte folhas corridas das
jnsliças loct I e federal ou certificado do Cabinaiede I I (o to
Estatistica tio Distrieto Federal.

J,iaquim José da Camara, idem. — .1prasont e (iertilán da 'liado
ou documento que legalmente . a ,sulipra, folhas e -ilidas das justi o is
local e fedi:nal ou certificado do lial , imite d o 11.11 : iticação e de Esta-
tistiea do District() 1.;•cleral.

Lx.padiento do dia 12 de agosto de 1.913
DIEECT.MD \ DcC!-,NT.V.311_19.1DE

Solicitaram-se ao Miiist Mio da Faz:m(1;1.)s se•;emiotes pagameutos:
• De 3:000$, folha dos auxiliares ao:id.:nicas da lespeetocia

Pophylaxia, tio julho Cudo (aviso n. 3.277,;
De 300S, auxilio para aluguel da vasa du director da Bibliothoca

Nardaial em julho iludo (a‘is,
Da 1:1;2,350o, indomuização" ao alin.axarife do Instituto Os-

Cruz cio julho findo .(avis il. 3.275);
"	 807S(320, de Theodur \V lia (1.- Comp.,' de passagens conce-

didas a este ministerio no corrente M .a (ar ;,;(1	 3.2742,i;
Da 032813), fornecimentos as obras das calunias de alienados em

Pildo findo (aviso n. :1.273);
. Ela 1:9125'903, folha do wessoal som nomeação da Colonia Corre-

celonal em Pilho findo (aviso i.3.270".;
Do 1:300S, folha ;los vencimentos do Dr. Idolpho Luta cia

findo ;aviso . 3.278.j. 	
inibo

Expe,diento de 20 de agos'eo de 1913
Glin.U. DE s I'DE PUBLICA

, Conuunnicou-sNao director geral do Intorior que deve 'chegar a
Csle porto,a bordo do'vapor francoz Dalrf,»Th, a 25 do carrente, nina
caixa com a marca D. G. s. P. 2, contenda UM atitomovol e acces-
sorios destinados á IllSp2CIAria dos Serviços de Prophylaxia.

—efilciou-se ao (1n :cobu-geral dos Telegraphos solicitando o seu
concurso. para. a execues,( i da. 411.)didas (13pen,l(snte,4 daquella repar-
tição e tendentes a regularizar e apressar a visita saudaria dos na-
ViM (nitrados neste porto.

—1lecom:nenilou-s0 ao ti-k g-010 de salide do 90 districto saudado
que providencie no sentido de ser esta directoria informada Si o [ire-
(110 á rua Tavares ti. 4 . 9, onde fnucciona uma escola publica muni-
cipal, é proprio municipal ou particular,-.

in-tter. n in-se :
Ao d;r3etor !Trai de Contabilidade deste ruinisterio, a conta na

iii )0iLi lu ia de 4.51S'Afi, de fornecimentos feitos ao Lazareto da Ilha
em julho ilidiu 1;	 •

Ao (lieeetor tia Estrada do 'Fone Central do 	 i)	 laudo; de
exame de validez de Diogenes fluiu:alvos Coima.	 .s da.	 .

Adindo Csar Fi,ttttj, Inalo Dias Pont es, Aeldiles
• 1 , —", Tlarinho, A:ipio Martins, Leopold() Fel : nau:les Joaqohn

.11	 ; iteirn, Ernesto 'Cunhar, Paulo Teixeira Unt e (ío Vaseou-
•:1:...	 Aogasto de Andra lo. Ilandolnho	 S'Isia, Graci-
;no de S . J:!Z:1	 c!ia,	 da Costa Cruz, 011 ole	 ira s,

N iaD	 Prn odes Poroira, NI,/noel ilusa de Souza N	 Gregorio
1iitonio da Costa, Josá Alves de Carvalho, C asario de Souza, ESI1P-
r	 Joi'. dos Santos, Getulio Benjamin da Cunha Lisboa, Sebasdião
José Mendes e A agusto Pereira da Silva.

— 5'1icititram-se. providencias :
Ao director geral ti. Fazoncla da Prefeitura do Distrieto Federal,,

no ,mtitl) de ser esta direclo;la informada dos 110111PS dos pr'Oprie..
LarloS dos VITenos sito á Dk”."'t rua que est'i sendo aterrada e que
corre parallela á de S. Francisco \avier e os dos que confinam com
ci :sariqouna;icos das casa	 num	 ms de	 aro ipar da rua Gen	 neral Cair

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á C nopaohia [uri de ia.
mito City Improvements, para que s jarra ligadas á. réde de distri-
baiçao de agua as caixas de (1 :SCarga dor apparalhos sanitarios do
peedio n. 271 da rua lion3ral clnabarro

Ao bispo( eu da Alfandega do Rio de Janeiro no sentido de ter
desoacho livra de (liceit os uma calça contendo um automovel e acces-
s mios, pesando 1.1;l0 1:ileze.arnmas, sol( a 'narra I). G. S. P. o
vinda ) Mirro, no vapor fraticez Dahtorch, destina Ia a esta diria-
cl'

 til diren•ir geral da Imprensa Nacional,aflin de serem publieados
00 Mario 011icial os rola brios (1,s serviços executados pelas dele-
gacias de sande e inspacturia dos Serviços da Prophylaxia durante o
tki.!a do nuto praxim, passado e serem impressas nas ()Moinas typo-
graphicas daquella repartição 1.00o formulas teleg,: aphicas ordeiaces,
de accôrdo com o modelo remettido.

Policia do District° Federal
sitaÃo

Por actos de 21 do.corrente:
Foi desi gnado o commissario de 2° classe do 70 distrieto

De. Alfredo 11.(rcellos pa.ea substituir interinamente o ell'ootivo
i n ( lasse A rthur de Mattos Junior, licenciado para tratar de sua
s'amice ;

.. Foi nomeado coinmissario interino de 2 0 classe do 7" disfrieta pe-
licial o cidadão .lul i o Casar Loy3s cl3

Ministerio da Faze2d.a
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Iteri acrimenlos despachados
Pelo Sr. ministro
Luiz Campos, agente, fiscal do imposto de comam) da 22° cir- •

cumseripção do Estalo do ílio de Janeiro, pia lindo pagamento de
l' ar ''entageln (isi i ira o imposto ile sal procedente do llio de Janeiro.—
113 accórdo com o parecer, ind.:LA(10.

Doris-oh S: Comp., arrandatarios dos campos da Fazenda Nacional
Srdita Cruz, peCindo providencizts no senti lo da ser sustado o 10-

v:intitulem') da cercas nos terrenos denominados ( n Ferreiros)).— Com-
pl...tn com r validari.o o sello da petição do fls. 2.

D. Amara dc \ssti. Irão o Silva Vaz Lobo e outras, pediwlo
dispenso, d ilprasentarlo da patente do finado capitão José Maria
Vaz Lobo.— Mantenho o despacho anterior.

D. Anna 1 liairca !tossi 111g:n. 1Iva, vitiva do general Quintino 11 )-
eityciva, p edi'. 1,1 seja dada baixa no termo de fiança prestada em
r ,vor da M ii,	 lagon, age ide do Correio do Povoamento do Sala.—

) accôrdo	 . o parecer. (1 . -se baixa no termo do fiança e oilicia-se
.1 Caixa de Amortização. Quanto ao levantamento das apoliccs
itadas, exh: ia a requerente alvará cio juiz Competente.

Francisco M. Dabici, representante da Casa E litora Dr. Fran-
cisco Vallardi, de Milão, pedindo Ilra soja perinittido assignar tomo
d.; responsabi/idade, afim d3 recebei' as importaneias provenientes do
ifornecimentos do livros á Bibliotheca Nacional e á Escola Nacional do
fletias Artes.— Não . Ode ser attendidu.

I.colispo da Bailia reclamando por ter sido o Palacio Archie -
piscopal arrolado entre pr ;mios nacionzacs-. — Indeferido, de acc4,10
COO) 0.3 pa.ECC ,.:VeS. .

Pelo Sr. director:
• Tire lio;CA MalI u raiii Pa y kot e Messageries Maritimes, pedindo
',restituição da tixi ;1 expalielI paga pelo carvão de pedra impor.
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fado para seus vapores.— Sellem 05 documentos junto k potij
Á o	 19.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addiiamento ao do dia 18 de agosto de 1913

Fr. ministro Áia Viação e Obras Publicas:
N. 4l0 A—Calrt-mo communicar-vos que este minista . io atire-

eia elo, de novo, o processo reforonto á responsahifirla ie da Compa-
nhia du Port de I), rnambu oo, rolativamente á difrironça dtjeros
pagos pelo Governo em virtude da emissão de tilados e os abona•los
pilo hanoo onde roi feito o deposito resultárito da rotirida eioiss1o; o,
eo ll ,morando que pelo accordo.feiti 'entre o Governo e a cotim 'tilda,
e do qual resultou a expedição do decreto n. 9.684, de	 j
de 1912, foram discutidas todas as clausulas do contracto tttto ar,
não se podendo admittir que não fosse apreciada a obri gitc;, (pie P1',i
imposta á companhia do indemnizar o Thesouro pela dilforeaottio ju-
ros tanto mais quanto a companhia se aprosentava credora 0.218
titulos, coa: roa , se vi': da clausula 3"; além diÁso, considerando (111t:
suppressão da clausula LXI, só poderia ter por fim recont 000r que a
companhia estava isenta claquelle pagionento, uma vez que, ao nova
clausula, não se doclarou que ella ficava responsavel pelo Lido paga-
ni:mto, até á liquidação do deposito resultante da primeira cliii;
finalmente, considerando os temos da clausula IX, do ro.ori lo ii-
ereto n. 9.684, fica evidente que a companhia foi exototrada 1 miii-
qiict responsaeillado, quanto ao pagamento da differença ull juros,
em i:da do sti actual contracto, . resolveu declarar sem ollinto
providencias solich t das nos avisos deste ministerio tratando do as-
sumido.

i leitero-vos os meus protestos de elevada estima e Consideração
•

Dia 21 de agosto de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 709—Communico-vos, 'para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, 'atendendo á solicitação constante do officio n. 13, de 19 do
vigente, da Escola Nacional de Renas Artes, resolveu, por acto do
dia seguinte, autorizar, nos termos do § 32 do art. 2' das Proln fina-
res da- Tarifa, o despacho de diversos quadros do artista, pintor hraz

Adolpho Alcrysse, vindos da Europa pelo vapor Dt . ,:ha deNl
nados á Exposição Geral de folias Artes.

N. 710 — Communico-vos, para os devidos fins, que o So. mini , -
attendaido ao que requoreu a Société França ise (1' Entioiprise a u

Ilrésil, cone( ssionavia das Obras do Dique, Coes e Carreira na Ilha
das Colhas, em petição de 4 do vigente, resolvei', fim' acto do 12, ai -
torizar o despacho, livre de direitos, mediante termo de ra1)te:11,i -
date com o prazo de GO (lias, para preauchitnento das forni ,11 ia I,
leg.aes, do material constante da relação junta e destinado aos sorvi-
ços daquolla companhia

N. 711 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mini-
Co, tendo presonte o oficio o. 1.035, de 10 de julho proximo Modo,
e ti que vos occupaes ei a ropresentacão feita pelo ajundain,5,11 goar-
(1 ton )), Carlos de Pairo Dayina Belchior sobre a visita de 'roto .1, e 1(
ri hora regulamontao, resolveu, por despacho de 15 do 	 ;tio/-
azar-vos a amolda. , quando julgardes cooveniento, ás roqiiisioo . s	 s
Comiri e hias de, vaperee para visitas extraordinarias feitas 1)
rei/a rtii;ão, depois de O horas da noite, recebendo, porém, gut L -
monto, daquellas companhias a importancia, das oTatificacie. : s q e
arbitrardos c Onoserão pagas ao pessoal incumbido (.175sse servia).

N. 711. — Communico-vos, para os devidos fins, que Ova soa
effeito o oficio desta directoria o. 5o1, do, 12 de julho ultimo, pol
qual foi concedida, a requerimento da Companhia Estrada do r;r1.
de Goyaz, isenção de direitos do importação para consumo, para o
material do que trata a relação que acompanha o citado alicio Á;
destinado á construeção da linha ferroa do ramal do Ulhooku.
visto o mesmo material ter sido despachado na Alfandega (1,5
S mios.

Outrosim, peço vos digneis de providenciar para que *jaiu.
resumidos a esta directoria os documentos que acompanharam o vosse
officio.

N. 713 — Communico-vos, para os devidos fins, que fica som
effeito o oficio desta directoria n. 566, de 15 de julho ullinm,
pelo qual foi concedida, a requerimento da Companhia Estrada (h,
Ferro de Goyaz, isenção de direitos de importação para conzouno,
para o material de que trata a relação que acompanhou o cita&
oficio, e destinado á construcção da linha ferrai. de Araguary.
visto o mesmo material ter sido despachado pela Alfandega. de
Santos.

Outrosim, peço vos digneis de providenciar para quit sojani
reslituidos a esta directoria os documentos Oito acompanharam o re-
ferido oficio.

-- Sr. presidente dá Tribunal de Contas:
N. 471 — Com as selarecimentos prestados pela delegacia fiscal

em Pernambuco, em oficio n. 49, do 30 do maio ultimo, dirieido
Directoria da Despeza. Publica, incluso vos remetto, tiara os devidos

fins, o processo do concessão do reforma cd, marinheirt da, alfande2e2e
itiqiteli?. Estado JosO de Oliveira Lima, os fontes satisfazem a exigen-
cia contida no vosso oficio ri. 297, de 17 de março deste anno.

N. 172 —1 moio satisfeita a exigencia, constante do vosso oficio
o . 810 , ,1.. incitou vos remetto, para os devidos
fins, o procaeo .1.1 conco ssão de aposentadoria ao 2° oMcial da Admi-
oistraeão dos t..fri..U,o; do Estado de S. Paulo Arthur Lourenço de
A raujo	 •

N. 473 lian o t to-vos , para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de tiaima, no valor de 3005000, prestada por Rogo Pedrinha
Carlos, 01/1 1.1;01 aidern :ta da Caixa Economica, de que é proprieta-
rio, sob 11. 12.1 t o m o deposito de igual quantia, afim de garantir
a sua rospon-aii111.1do e a dos propostos que tenha ou venha ter no
logar do conectem das rendas federaes cai Páo Gigante, no Estado do
Espirito Santo.

N. 471 — limou olo-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiaria', lio valor de 20:000$, prestada pelo Dr. Sebastião
Ilibas da Silva ,eu co apolicais da divida publica de que é proprietario,
sob ris. 125.O11 a 125.260, do valor nominal de 1:00(1$ cada urna,
afim de garantir á sua responsabilidade e a dos prepostos que t enfia
Ou venha ter no logar do collector ds i Collectoria das rendas fe-
cleraes em S. Paulo.

— Sr. Dr. Eir. iirio Tavora, presidente do Tribunal do Cruzeiro
do Sul, Territorii a.. Acre

N. 15—Do aceordo com o dospacho do . Sr. ministro de 8 do cor-
rente, proferido sobre oohjecto do vosso telegramma de 7 de julho
ultimo, em go?, solicittvtes providencias 110 $entiiii) de não ser cobrado
o imposto solo ., os vencimontos dos juizes desse Territorio, a exemp!o
do que si proaalii oeill os membros da justiça fed o ral e os magi,tra-
dos do District,' Fah•ral, communico-vos que, tratando-se de fuiwcio-
navios subordinado .; ao Ministerio da Justiça, devem os mesmos Sai
dirigir primeiramento áquelle ministerio.

— Sr. dehottolo fiscal em Alagoas:
N. 62— Ifionotio-vos, para os fins conveniontes, o incluso tildo

de 9 de :julho proxina findo, nomeando Jovino do Lima Carvalho para
o logar de collocior das rendas fedoraes em Coruripe, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 188— Il n el a a-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.
Publ i ca com o offi:io dessa delegacia n. 93, de 19 de outubro do
$910, relativo ao recorso interposto por Joaquim de Almeida Sampaio,
do acto da insOectoria da altandega desse Estado mandando d/. Ol-
ear como /doado do fantasia tinto do mais de 40 até 100 grammas,
por metro quadrada), da taxa de 5$ por kilo, do art. 173, a mer-
cadoria para a qual o recorrente pediu o 'tareco' . da Com tu de
Tarifa e mio fui subniottida a despacho pela nota de imporiaoão

. 411, de setembro damtello anno, resolveu, por despacho do 19 do
eorrento, dar provimento ao recurso para o effoito de sor a mercado-
ria em	 classhicalla conto ,,tecido da . base do 10 x 10 fios, da
taxa do art. i 	 da tarda.

N. 180 --Peolaioi-vos, para os fins convenientes. que o Sr. mi-
nistro, por ilo•paelio de 15 do mez corrente, resolveo indelorio
i'eqmicriiiueiumi 	 muamttiiihaio roo] o vosso oficio mi, 108, da 17 de
proximo tini, em oito o 1' escriidurario dessa repartição Porgentino
Augusto Marquos Porto podo que a sua antiguidado de classe seja
colittla de II do abril de 1873, data em que tomou no ssi e entroti

exeroicio do logt e de pratioante da extincta •Thesouraria de Fa-
z mita da ontão oro\ Meia da Balda.

— er, ihlooa lo fiscal no Cea0:
N. 83 -- Dom if to-vos. para os fins con oenienta: , o incluso ti-

tulo de 2 do mirrado, nomeando Joaquim José dos Santos Cor aa.
para o In.f,ar	 a ,..rmte fis(mi dos impostos de constono na 5' çyrcinu-
seripção de--,e

dolcga,lo tical em Goyaz:
N. 27 — llemmioito-vos, para 03 fins conveniontes, o incluso ti-

tido de 30 de julho proximo findo, nomeando Luiz Caiado Fleury para
o logar d.3 agmto fiscal dos impostos de consumo na 11 circumscri.
pção desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Matio Grosso:
N. 45 — Ilanotio-vos, para os fins conveniontes, o incluso ti-

tulo de 29 de julho proximo lindo, nomeando Mariano Alves da Silvt
para o Ioga i' do agente fiscal dos impistos de consumo na i a circán-
scripi:ão desse Estado.

— Sr. dologado fiscal em Minas Coroes:
N. 301 — Declaro-vos, para os fins  cotmvelintes, que o Si'. mi-

nistro, resolveu, por despacho de 14 do corrente niez, que Fer-
nando Candido do Alvear, fiel do armazem di Alfandeea (L) Rio de
laneivo, EEDD eXereki0 110 armazeno de encommendas postaes annoxo
a essa delegacia, não teta dual° ao pagioneido da ajuda de custo
solicitada em petição encaminhada com o vosso oficio n. 177, de 25
de julho proxiino lindo.

N. 302-1.1.04 11 ,0.vos, para os fins conveniente:, que o Tribunal do
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 980, de 14
do cortado, resolveu, em qr!szà0 do 12 do mosorvm ,z, julgar idonea

suffial ento a fiança, 110 valor de 1:00115, comoo lt ota por non cader-
neta da Caixa re0O0111lea O. 22.732, C9111 O II o.m ',sito de igtol.quan-. 
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tia, e prestada por Josó Candido de Moraes Castro aflui de garantir a
:ota responsabilidade e a dos prepodos que tenha ou venha a ter no
jogar de encarregado da arrecadação da rendas federaes do muni-
ripio de Vila Claudio, OCSS3 Estado, conforme o proce s o encaminhado.
com o vosso officio n. 51, de 28 de fevereiro ultimo.

N. 303-11emotto-vos . incluso o processo de fiança do agente doo
Correio na estação postal de Ponta Nova, nosso E•tadoo en-:
caminhado com o vosso officio n. 173, de 10 de joilm deste anuo,
'afim de que essa delegacia apura qual o verti iehiro nomeda
responsarei, si Vitalina de Souza Silva ou ViLdion de Souza e.
Silva.

N. 301 — Ilemetto-VOS, para os fins convenientes, o incluso ti-
tulo do 17 de julho proxitno findo, nomeando Annibal de Oliveira
para exercei' o logar de wrente fiscal dos impostos de consumo tia
14a circentiscripção desse Estado, durante o impedimento do serrou-
tuario efreetivo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 212 — Ilemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria, concedendo tres mezes de licença ao 2" escripturario da Al-
tandega de Maceió José Gomes Ribeiro, addido a essa delegacia.

N. 213—Declaro-vos, para os devidos effcitos, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
Uca com o vosso officio n. 98, de 30 de setembro de 1910, relativo
no recurso enterposto por Borstelmann Comp., agentes do vapor
allemão S. Pardo, do acto da , alfattelega desse Estado que impoz
goommandante. do referido vapor a multa de direitos em dobro pela
falta do 11 kilos e 120 grammas de galões de algodão verificada por
necasião da conferencia da caixa marca A, dentro de um triangulo,
)1. 4.672, resolveu, por despacho de 18 do corrente, dar provimento
ao mesmo recurso, visto corno o volume em questão se descarregou.
tom indicio de violação, o eine, de accôrdo com a doutrina já firmada
pelo Thesouro em arias decisões, exclue a responsabilidade do alia-
dido commandante pela mercadoria extraviada.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 26O—Reanetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria de 2 do corrente, concedendo GO (lias de licença ao agente fiscal
dos impostos do consumo da 6a circumscripção desse Estado Ramão
A to a ral

N. 270 — Declaro-vos, para os devidos atreitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo . transmittido á Directoria da Receita
Publica cem o vosso oficio n. 130, do 20 de outubro de 1910, relativo
ao recurso interposto • por Georg Wachted& Comp., agentes do pa-
quete alletnão Marie flora, da decisão da Alfandega cio Rio Grande
(lit e Impoz ao commandante do referido vapor a multa de direitos eia
dobro pela falta de 4l (luzias de canivetes, verificada na caixa marca
Dell, o. 12.087, descarregada com indícios do violação, resolveu, por
despacho de 18 do corrente, tomar conhecimento do mesmo recurso,
para o fim de manter a decisão recorrida quanto á cobrança dos di-
reitos simples da mercadoria extraviada, ficando, por e:mitlade, rele-
levada a multa.

N. 271 — Declaro•vos, para os fins convenientes, que o Sr: mi-
nistro, por despacho de 14 do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 105, de 26 de junho ultimo,
imu que João Bessa, 2 0 escripturario da Alfandega de Pelotas, nesse
1 .1 ,•tado, pede pagamento da ajuda de custo a que se julga com direito
ri ter sido remos ido por decreto de 9 de maio do corrente"anno, do
jogar de 4" escripturario da Alfandega da Bahia, visto constar do
allu lido decreto que a nomearão foi effectuada a seu pedido.

m -—Sr. delegado fiscal eS. Paulo:
N. :113—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro: tendo presente o processo transmittielo á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 160, de 20 de agosto de 1911, relativo
ao recurso interposto por Lebr, Filio & Comp. , do acto da Inspecto-
ria da Alfandega de Santos mandando classificar 'como obras de ara-
Me de ferro envernisado e (obras de arame de ferro galvanisado cotia
metal orditiario para pagar a taxa cio 28100 por kilo, do art. 710
da tarifa, a mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho
pia nota de importação n. 05.375,' de novembro. de 1910, corno obras
não cla:Ofificadas de forro'batido envernisadas, da taxao de 600 raso
kitn„ dó art. 757; resolveu, por despacho de .1 do corrente; deixar do
tomar conhecimento do recurso, por não' ser de revista;

N. 3l1 —Declaro-vos, para os devidos fins,que'o Sr. ministro, ten-
do em vista o que requereu a CoMpaiddiEstrada de Ferro de Goyaz,
em petição de 14 de fevereiro deste armo, resolveu, per acto de 23 de
junho ultimo, 'autoriza' o despacho, livre de direitos de . importação
porConsinno , fia:Alfatidaga desse Estado, de accôrdo com a Clausula
:XXIV do decreto ri: 7.1502; • de 23 de •setetnbro de 1909, que approVou
st revisão do contractó' anterior, do material discritnioadó na rala-

o junta, e destinado á'tonseruccão da' linha 'ferroa de Araguary;
targo daqoella companhia.

• N. 3í3—Nelaro-vós, para ÕsoleVidos‘ fins, que o Sr. ministro.
attendendo -ao que :requereu	 Companhia Estrada' de Ferro
Coyai,.ch Petição de 13 do fevereir0 riOste atino, reS -Olveti, por acto
tle 23 de junho ultimo, atitoriiar o despacho, livro de .direitos de im-
portação pára Consaimir, na Alfandega desse Estado, do R, "Cêórk10 C•311:1
a clausula XXIV do decreto n. 7.562, de 23 de setembro de 1009,

que ;Ipprovott a revisão do contracto a aterior, do mat , rot d.ocrorto
na inclusa relação, e destinado aos serviços daquella companhia.

— Sr. inspector da Altandega de Santos:
N. 316—Confirmando meti tologramma da 15 do vigente, decla-

ro-vos, para os doridos fins, em .solução á consultra de Vis ostele-
granunas de 25 e 20 de junho ultimo, sobre. sí ii 'termo .--atnoliatoio —
empregado na ordem desta directoria O. 109, de 18 do nua uni ot
dirigida. á D:legaçia. Fiscal na Bahia, comprehende prolongamento do
s o rviças já in-tállatios, mas procedidas mil 'zonas inteiramente 11m ;I‘z,
como ratilaes de encanamentos de agua ou orstali;o:ão (I luz e Pa •
ação elactrica em novos bairros,: declaro-vos, do so pórdo com o do,-
pacho do Sr. ministro, de 14 do corrente, que,' na fOrtna do que já f
resolvido com relação á Alfaio-lega de São Francisco, Estado de Sn rat,a
Catharinl, pela ordem n. 73, publicada no Diario Oficial de O (1..ste
mez, não „endoudo o serviço a fazer, no caso da que trataes, o ca-
racter de primeira installaç.ão, deve o material gozar da roducçio da
taxa do art. G' da actual lei orçamentaria da recita.

— Sr. d 'legado fiscal em Santa Catharina:
N. 80—D3claro-vos, para os devidos fios, que o Sr. ministro,

altendetito ao que requereu a Em[treza de Navegacão lloepoke, 'em
petição encaminhada 'com o vosso °Rolo n. 7, do 21 de ja p eiro deste
animo, resolveu, po. acto de 12 do vigente, autorizar o daspaelio, li-
vre da direitos de importação e do expotlieute, na Alfandega de no-
rianopolis, de accõrdo com a clausula X1'1 do decreto n. 7.951. de
14 de abril da 1010, do material constante da relação junta, violo da
Europa pelo vapor allemão Sentedmor, e destinada ao paquete na-
cional Max, de propriedado da requorente.

Outrosim, vos recommendo, na forma do cOado despacho, que
os processos de isenção, catcamitihados par essa delegacia, sejam devi-
damente informados pelo empregado encarregado th“3 Serviço, com
a transcripção da clausula de isenção, daclaraçlo de estar a conces-
são matriculada e do decreto que a aprovou.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de agosto de 1913

Circular n. 7 — Determine aos Si'.;, conectares das rendas te-
deraes no Estado do Rio de Janeiro qna, a partir de jatleiro da riu'-
rente Mino, façam nos livros instituidos pela aliooa XI., to. VII da
circular do Ministerio da Fazenda	 til , de 31 de outubro do 1O10
a cargo das respectivas 'collectorias, a esdripturação relativa ao tu 'si-
mento e ao consumo das fabricas a que se refere o art. 41, n. 8, do
actual regulamento dos imi»stas de constitua. —.1 tolcnago Alues, dire-
ctor da Receita.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 37 — Providenciaa um sentido dosarem remettidas as notas do

differença os. 12.039, de 413z •mihro de 1911 e 1.121, ti 30 do abril do
1912, paga pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Ilio Grande e
que deixaram de acompanhar o vosso oficio n. 80, de 10 do cormite.

Directoria do Patrimonio Nacional
ExeoorcxrE DE 21 rir acosro DE 1013

Sr. inspector da Alfaiai ago. do Rio ela Janeiro
N. 6—Autorizo-vos a conca ler isenão de dimitis idnaneir,oi

para o material (forragens, tintas c mostruari u clectric)), con.aallu,
das facturas consulares mis, 16.219 e 1.102, que acompanham est..;
juntamente com o respectivo conhecimento, ma!arial esse vindo p Oos
vapores C..wricales o [mau piou', pr,w2(1.)ates Anttierpia e 0ei do-
verá Ser entregue ao almoxarife da villa operaria «Marechal Ilerw
para onde vem consignado.

N. 7—Autorizo-vos a conceder isenção de direitos adualtairo,
para o material (telhas portug,nezas e kaolitn), constante das facturas
consulares os. 6.603, 6,607, 6.608 e 11.283, que acompanham esto
juntamente com o respectivo conhecimento, 111a0Pial essa Vindo pala
barca Pédro de Alewpter e vapor Archbriedes, respectivamente, pro-
cedentes do Portugal e Liverpool a que deverá ser entregue ao aliou
xarife da villa operaria (Marechal Hermes..

— Sr. director da Despeza Publica:
. N. 76 —Communico-vo4, para_os devidos fins, que o Sr. ministre.,

por titidos do 11 julho ultimo, nomeou os Srs. Ihs. Antonio Queiroz
Antonio Candido Borges, respectivamente, para as ftmcções do en-
genheiros fiscaes das villas operarias «Marechal Ilarmoso e uOrsina

• da Fonseca, percebendo cada a n os vencimentos inausaes da 75"
os quaes já estão em exercicio desde o dia 12 do referido inez.

Por titulo de 25 do mesmo mez, foi tambein nom iado.o Sr. The°.
philo de Pontes para as . funcções de almoxarife da primeira das refe-
ridas villas,tendo-lhe sido arbitrados os vencimentos monsaes de 750SO
por acto do Sr. ministro, de hontem, em ropresantação que a
S. Ex. dirigi sobre a fixação dos vencimentos do pessoal empregado
na fiscalização.da construcção das mencionadaS villas, do que ora se
acha incumbida esta directoria.

O referido almoxarife já 03t1 igualmente em ex'u'cieio desde o
dia 2G do predito 11:13Z de julho.
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• Requerimento despachado

Antonio Joaquim Soares.—Não pôde ser attendido.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1913

Santos dt Mesquita.—Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

Carvalho & Moraes.—Satisfaçam as exisgencias do lu me,11'.
Leite Goin s & Netto. —Transfira-se. Imponho a multa ti: 30 $

na fôrma do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevarairo do l001.
Bernardino Esteves de Almeida.—Transfira-se. Imponho a moita

de 20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de fove-
Feiro de 1904.

Julio.Verissitno Sauerbronn Santos. —Certifique-se o pia constar
dos livros de lançamento desta repartição.

Joaquim José de Azevedo Magalhães e Francisco Segreto &
—De accordo com o parecer annullem-se a divida constante da vontra-
fé junta e a do predio n. 33, no exercido de 1906, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Pereira Lopes. —Imponho a multa de 10 $, na fôrma do art. 66
do decreto 3.1,6'k de 22 de janeiro de 1000.

D. Do )lin . la Cardoso Ilittericourt.—Salle o domar:lato da fl. J.
Joaquim Lopes.—Inscreva-se. Imponho a multa de 30 $, na ir-

ma do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1001..
Manoel Cardoso & Comp.-Paguem o imposto do 1913 e revalidem o

sello do documento de fls. 2.
Marinho t arritano.—Inscreva-sa. Imponho a multa de 50 $, na

fôrma do art. 41 do decreto 5.112, do 27 de fevereiro th; 1001.
Humberto de Lima.— Pague o debito accusado e o imposto em

cobrança.
A. J. Garcia & Comp.—Dirijam-se á Junta Commerchtl.
José da Silva Ramos. —Ofticie-se á Repartição do Aias e Obras

Publicas nos termos do parecer.
Porfirio Guimarães & Comp.—Dc accordo com o papear, re1u-

za-se a 3:000$ o vahr locativo do estabelecimento.
José Ferreira. Izidoro — Dé-se a baixa, cancellada 3respetiva

certidão de divida, nos termos do parecer.
C,ompatillia Caminho Aéreo Pão de Assucar — Faea-se a assuai:l-

ibação proposta, expedindo-se portaria.
Manoel Martins dos Reis — Prove melhor o allegado..
José Ferreira de Andrado — Pago o imposto em cobrança trans-

fira-se.
Luiz Antonio Cunha Junior —Indeferido. A restitui,.ão 'arco:a-

dida não pôde ter togar porquanto o sello foi pago de acco" rilo emn o
que prescreve o § 2° do art. 11 do regulamento annexa ao decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

Anselmo Alves Lourenço — Pague o debito accusado no paracw.
An fonio Joaquim Iloiz Junior — Tran.sfira-se. Imponho a multa

de20$000, minimo do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de feve-
reiro da 190.

Manoel Pereira de Oliveira Guimarães — Reduza-se o valor loca-
tivo a 1:920$ de acciirdo com o parecer para o exercido de 1011.
Quanto ao corrente exercido, está pio ...Inapta a reclamação, e por, isto,
não pôde ser attendida.

Dr. Abel Parente — Restitua-se a quantia de 45$000, levando-se
a despeza á receita a anntillar.

J. 13. Sampaio & Comp. — Junte-se o processo de infracção.
Dr. Francisco da Costa Chaves Faria — Substitua-se a certidão

de divida, de accõrdo com a informação.
Raymundo Pennaforte — Pago o imposto em cobrança, trausft-

ra-se, fazendo-se a alteração proposta no parecer.
Frederico Figner	 Selle os documentos de fls. 1 e 2.
Dr. Augusto de Carvalho Souza Ribeiro — Transfira-si.
losé cia SilvaRamos — Estando attendido, archive-so.
Antonio Valentim do Nascimento — Faça-se a annotação pro-

posta no parecer. Quanto á restituição requeira em separado..

Do presente processo verifica-se terem sido enviadas denuncias
ao alinisterio da Fazenda contra a fabrica de tecidos Santo Antonio,
de Alves, Mandim & Comp., estabelecida á rua Lima parrús n. 61,
desta Capital, e que, em 31 de dezembro de 1912 o agente fiscal
Eugenio Agostini, acompanhado do inspector do fazenda Frederico

. Carlos da Cunha Junior, se apresentou na referida fabrica em cousa-
' formicia de uma das denuncias, alai assistindo ao transporte de parte
de uma remessa de 38 fardos de aniagem, marca G. C. D., ns, 5445
a 5.482, que estava sendo feito para o armazem n. 12 do Cães do

• Porto. E, çoreo.a guia de sabida mencionasse conterem- os roferidos
38 fardrA 9.500 saccos com una total de 17.575 metros do aniagem,-

- na razão, • portanto, de 1°2,85 por sacco—para logo suspeitou da exis-
.

tenda d3 fraude contra a Fazenda Nacional, trazendo verbalmente
o facto ao conhecimento desta dieectoria que, pela portaria
de 15 da janeiro deste anuo, deliberou convidar os interessados
Pala assistirem á abertura dos volumes e á conferencia dos 3E
fardos, marca G. C. D., já então depositados no referido -ar-
mazem ii. 12, com destino a Montavidéo. Aberto o fardo
n. 5.177, no mastim dia 15 da janeiro, na presença de Antonio
Ignacio Alves Vieira e Joaquim Rodrigues da Silva Mandim, socios das
firmas alvos Vieira e Comp. e Alves, Nlandirn & Comp., nelle foram
encontrados ;!)0 sacos (quantidade dupla da accusada na res-
pectiva gana), com 1%8) cada um, ou sajan 990 metros de tecido de
aniagem, (Mamada de ser abartos os demais fardos por haurem
daelaraidi os nencioaa los SOCiO3 das citadas firmas oue em exula una
dos res.antas lardes (37) Se encontrava, a mesma quantidade do
saccas de alliai11, de igual tamanho, ou seja um tots1 de 19.000
saccos com 31.200 metros do tecido, do que S3 lavrou o torm
fls. que scr,vin de base ao auto de infracção o apprehensaa la-
vrado contra os firmas Alves Vieira & Camp. e Alves, Manditu &
Comp.

Ve,rifica-so mais que, coa requarimento do dia inarneliat) ao da
apprebensão, tires Vieira (SZ Comp., nos termos do art. 10, n.
lettra C do vigeate regulameno dos impostos de °ensalmo, pediram
permis ...ão para pagar a d'ffereoça do imposto sonegado, na impar-
talada do, 332$:i00, o que lhes f.)i concedido sondo effectuado o paga-
mento iam m3:o de guia especial (fls. 11).

Intimados, allagaram os aotoados que a. .firma Alves Vieira St
Comp. nenhuma rasponsabili lado tiefia pala infracção, visto que,
conforme recale, ra da fabrica Santo Autonio os 38 fardos de Olor-
cadoria aopreliandida assim os remattera aos seus clientes, e que
não lhe poda caber culpa pola s3flagem denciente do tecido,

Alves, Matidim & proprietarios da fabrica Santo
Antonio, conf!ssando embora a infracção, procuram fugir á respoasa-
biddade do acto fraudulento, inculcando-se victimas da perversidade
de empregados, que prepararam mysteriosamente a infracção e
vieram deumueal-a com o fina de prejud:cal-as.

Ouvido o ageme fiscal antoant3, declara entender que a res-
ponsabilidade da infracção tanto cabe a Alves Vieira & Comp., coou)
á firma iodustrial Alves, Mindirn & Comp., pais a fraude por esta
pratica, la tevo a connivencia daquelles cominerciantes, que são,
nãá sô os (micos compradoras dos produtos da fabrica Santo Anto-
nio, cimo os principaes acionistas de Alvos, NIandim & Comp., que
agem de accOrdo cilll os referidos annmerciantas, sendo mi . a firma
o prolonamento da ()atra, tante assina que o socio Antonio Ignacio
Alves Vieira, da firma Alves Vieira Comp., tambem faz part.) da
firma industrial e se acha orioatado sobre as transacções de-ta. se-
guudo prova o facto de hav3r affirmado na occasião da abertura (le
mn dos votamos que os dentais continham a masina quantidade e
qualidade de mercadoria. -- Em face do que vem exposto e C311Si-

deranna
ma) a firma industrial Alves, (\landim & Comp., proprictaria da.

fabrica Santo Antonio, estabel cicla á rua Lima Barros n. 01, desta
Capital, é a votoledora a Alves Vieira & Comp., dos 33 fardos cie
aniagem em sacos, apprehendidos

que a guia expedida com a mercadoria transportada do mencio-
nado estabelecimento fabril declara ser de 9.500 a quantidada de
sacos com li.575 metros de aniagem . contida nos 38 fardos, (peando
a existencia real, amuo foi verificada, era de 19.030 saccos com 31.200
metros;

quo pala guia da fabrica fiara pago apenas o imposto de consumo
correipondente á quantidade de 17.575, falsam ante declarado na
mesma guia, havendo as-tini sonegação, com artificio, do mercadoria.
ao pagamento do imposto devido no intuito de illudir a acção fiscal,
o que constitue infracção do vigente, regulamento dos impostas de
consumo, não contestado pelas firmas autuadas;

que, comquanto haja indirins de connivoncia tio Alves Vieira &
Comp., esta firma não Mi: respmrier pio acto doiictum por outra
praticado, porquanto não decorre corrasponsabilidad nem da quali-
dade que Se P133 attribue, de principaes accionistas de Alves, Mandiin
& Comp. nom tio facto de um dos seus socios fazer parte da firma
industrial que é uma sociedade encommandita por acções;

que, si accôrdo existiu entre as duas firmas para rl sone-
gaçâo do imposto devido pela marcadoria apprehendida, a firma
industrial Alves, Manditn & Comp. chamou a si a responsabili-
dada exclusiva da infracção- desde que lhe competia fazer o es-
tampilhameuto por °ocasião do dar sabida ao produto da fa-
brica, de accordo com o art. 23, combinado com o art. 86 a
seu paragrapho unico do citado regulamento

que, tinalmente,não procedem as razões de 'defesa de Alvas Mala-
dim Sz Comp., poisee não pôde admittir que tão crescido nuincro,de
Volumes sabissa do estabelecimento fabril, com quantidade dupla do
mercadoria, sem prévio conhecimento "dos donos ou gerentes 'do
mesmo O.3taly:dochnento.	 .	 •

Jmilo procedonte . o auto • de, fls. nas 'partes referente a Atires
Mandim & Comp., sociedade, em commandita por acções, proprietaria
da fabrica Santo Antonio, estabelecida; á rua Lima.. Barros n. 61,
desta Capital, para, de-accordo com o "art. 122; regra V, letras a e e,
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•
(•) Reproduz-se por ler sido rublicado com incorrecções.,

Casa cia Moeda; 18 do adostà dc 1913.- Lacre Virgi/io" de Car-
valho, 3' oscripturario. Visto,- /1. Lago, contador.

, •	 .
eombinadas, do r3gplamentà zumex3 ao . decreto o. 5.8.0,. lie 10 de
f wereiro de 190,6, impor á refe rid a firma Alvos, Man lim á Co tu , a
:malta do S:0003, to axila° da pana estabolecida no cit ido disoositivo, 	 moeniag
inlas . ante se que pra.scrove a . .art. 121 . da ?MIS fio regulaniant...o.-	 (abatis 	

Sabidas

4.686-0-0
13.100
3.000

--
6105090

Movimento do dia 21 de agosto .i, P113'
Eu irti

207-0-0
FralICOS 	 	 750

flilI mis 	
Mil réis, ouro 	

Lastro

intime -a4.	 .

Auto 11. í., contra	 Pinto	 CoMp. (')
< Caltea Marinh), Pinto ISZ Cg mp., comm orciaiit e 411) decidos á
rua de S. Pedro ns. 115 e 117, desta Capital, foi lavrado auto do
fis. 2, do prasente processo, polo agInte fiscal Era:misc .° do Paula
Falharas Junior, em 11 do julho de 1911, visto terem yen ido a A.
T. Martins, estabelecido á rua Aristidaa Lobo il. 161, tambom nesta
Capital, aguardente partugueza em garrafas, las quaas foi am appre-
handida.s 14 saladas com sallos • de 210 reis, destinados a amer-picoa,

'	 temei, 2.1.)rmouth e samelltantya havendo A. T. M irtins exhi-
toldo no momento da apprehenSao a raspactiva nota do compra.

bitimados, allegaram os autoados que não lhas cab a responsa-
bilidade da infracção, por isso (pio a mercadoria apdrehendida, con-
forme nota apresentada, fora comprada nesta praça, ii tu z ante-
rior, a Silvino .de Almeida A, Comp., commarciantes estabalocidos á
praça do Engenho Novo n. 20, com casa matriz á praça General
0:41 1 1 • 10 ii. 16, e se acha rotulada com rotulos dos referidos convim-
ciantas.

Silvino de Almeida & Comp.,-allegararn ter obtido a mercadoria
por compra-a Alexandre Costa & Comp., conforme se poderia veri-
ficar da factura que acompanhava as suas allegaçõeS.

Intimados:Alexandre Costa & •Comp, i • foi declarado, conforme
certidão de Ils; 10, que a referida firma não . mais ekistia, e que • fOra
transferido o estabelecimento cammereial a Luiz Antonio da As-
sumpção.

. Na falta de apresentação de defesa, no prazo legal, por pai to do
Alexandre Costa & Comp., foi contra os Mesmos lavrado o respectivo
termo de revelia, em 8 de janeiro do 1912.
• Informa o agente fiscal autoante que a responsabililade da
infracção cabe exclusivamente a Silvio° do Almeida & Como., visto
e.tw a mercadoria apprehandida de facil consumo, não podia ser con-
siderada parte da que diziam ter comprado a Alexandra Costa
Comp., cerca de dous ;nulos antes da apprehensão, cabou lo ai:tda
notar a diversidade de acondicionam3nt .), pois a agmardent;a otra
se refere a factura de Aloxandre Costa & Comp., se achava emitida
em barris do quinto. Demais, os alludidos eommerciantes tambem
haviam itifringido o art. 54 do vigente regulamento dos impostos de
consumo, desde que da nota de venda fornecida a Marinho, Pinto &
Comp., não consta declaração de estar sellada a mercadoria ou
do munero . do valor das estampilhas entregues.

Attenta o exposto, e
Considerando que a mercadoria apprehendida Mio se achava

regularmeate sellada, • desde que lhe foram applicadas estampilhas
que, pelo seu valor, eram exclusivarnonte destinad is a producto
differente, não podendo ser legalmenta obtidas para a mercadoria
questionada, á vista da taxativa disposição do art. 19, regra 11, § 2°
do citado regulamento

Considaramlo que Silvino do Almeida & Comp. não negaram que
a mercadoria fira por olles vendida aos autoados Marinho, l'i

Comp., comquanto pretendam 'derivar a responsabilidade da in-
fracção para a firma Alaxandre Costa & Comp.. qn3 ranavelm mte
não devo ser responsabilizada, porquanto não é aceitavah a decla-
ração de que a aguardente veudida por esso firma, em 27 de novem-
bro do 1009, acondicionada em tres barris de-quinto, seja a mesma
apPrehendida em 14 de julho da 1911, aton•licimada em garrafas,
Com ratulagam especial dos mencionados comi erciantes Stivitio de
Almeida & Comp., pois, além de-ser difforente . O acondicionamento,
dillicilmento se podorá admittir que os moamos Silvio° de Aliai 3idL &
Conip. levassem dezosato longos mesas para vender tão paquena
quantidade de mercadoria dc facil consumo:.

Considerando que, para o produeto apprehendido, não era pos-
slvel a legal acquiaição das estampilhas utilizadas, o que prova, com
maior gravame para infracção em apreço, - que foram dados a con-
sumo, sem-os respectivos soltos, os productos a que eram destinadas.
as (IMAS estampilhas, Lues como amem-picou, biller, vermouth e bebidas
Semelhantes;

Considerando, finalmente, que Siivino de Almeida & Comp. ainda
infringiram o art. 51 do já citado vogialaineuto, deixando do declarar
em a nota de venda a Marinho, Pinto & Comp., o numero e va-
lor das estampilhas , entregues, ou qua a mercadoria se achava
soltada:	 •

• Resolvo impor aos refaridos commerciantas Silvino de AlinGida
&Comp. a multa de 5 )03,maximo da pena comminada no art.. 12.?,

'regra II, lettras d e c, do proeitado- regulamento, annexo ao •dlcia-to
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, por infracção dós arts. 113 e
•51.-Intiinse.
• Recebedoria do Districto Federal, 20 de agosto de 1913.

Ouro	 1,3!).)sito 	
8e;p0,,,Abilidade. do Thosouro: lei n. 2.357

e .1 •o ..ito u. 8 312 	

Total 	

237.337 8903039

19 133;776301a
- - -
316 727:61a5025

316 721: 3103 1o0
6:016 ;025

316727:66 i.;02:i

Emissão-
Notas em circolaçao
Moeda suosidlari:t. 	 •

T.dal .
O escripturaria, E. Al. Harta.

•

Casa da Moeda.
QUADRO DEMONSTRATIVO .DAS REMESSAS DE ronennaks	 DO	 CONSUMO	 NACIONAL

A' S DIVERSAS REPALTIÇÕES NO MU DE 301.110 DE 1M13

'no
.5 (5 tos tinos	 •	 Quantidade	 Importancia
c_a

237.	 Dal ‘gacia Fiscal 	 em	 Santa	 Caiba-
titia 	 	 2.070.000	 52:2603000

238. Delegacia	 Fiscal	 em	 Santa Calha-
rina 	 700.000 22:500$000

239. Delegacia Fiscal	 no	 Rio Grande do
Sul 	 3.000.000 150:0005000

240. Collactoria	 de S. Gonçalo 	 13.000 2:6203000
241. Colloctwia dio	 Sapucaia 	 • 1.250 1103000
212. Dlog,acia Fiscal em Goyaz 	 400.500 6:3005000
243.	 Coll:ctoria de Va;souras 	 . • • • 1.503.780 30:5405000
214..	 Collactoria da Barra elo	 Piraliy, 12,800 8003009
215	 Collectoria d	 Ignassú 	 22.500 700$000
216. D 1 guia Fiscal em Dello Horizonte. 550.000 33:0005000
247.	 'legacia Fiscal no Espirito Santo 	 512.000 182:3505000
218.	 Collactoria de Nova 1'1 .11)111*g° e Santa

Atina Japiihyba 	 400 405000
219, Collortoria de Canil.) C Sumidouro 	 1.050 1005000
250. Collectoria	 de	 Santo	 Antonio	 de

Pactua 	 2.815 4:0005000
251.	 Collectoria cia	 li tzende 	 7.750 6305000
252.	 Collectoria de S.	 Eidelis 1.080 3813000
253.	 Collectoria da Petr,)pulis 	 70.450 17:600000
251.	 Collectoria de Magé 	 1.500 18:5205000
255. Colloctoria de Santa Maria Magda-

lena 	 7.250 4005000
256.	 Recobedoria do Diatricto Federal:-.. 1-6.090.000 442:0003000
257. Collectoria de Nova Friburgo e Santa

Anna Japtillyba 	 3.230 4308003
258. Collectoria de S. Gonçalo 	 2.432.000 49:7803000
259. M;sa. de Rendas de Macalié 	 2.503.000 50:3005000
260. Collectoria de Campos 	 362.155 14:6855000
261.	 Collectoria da Barra do	 Pirally 	 30.000 6503000
262.	 Collectoria de Itarally 	 •	 330 .31:SO05500
263, Delegacia Fiscal em Ballo llorizonte. 452 SOO 116:0098000
261. Collectoria de Cantagallo 	 1.000 •	 805003
265. C-Rodovia de S. Pedro d'Aldéa 	 155 •	 215000
266. Dalagacia Fiscal em	 S. Paulo 	 27.463.000 1.400:0005000
267. Colloctoria do S. João da Barra 	 51.203 1:5905000
268, Collectoria de Barra Mansa 	 102 7035000
269. Collectoria da Paraliyba do Sul 	 8.020 6353000
270. Collectoria de Nova Friburgo e Santa

Atina Japuhyba 	  2.000 3523000
271. Mesa de [latidas de Macalié 	 23.000 4:1253000

; 272. Recabedoria do District° Federal: 	 600.000 24:0005000
273. Del gacia Fiscal no Paraná 	 200,000 8:0003003
27•1	 Collectoria de Vassouras 	'• 	 	 ,	 1.502.000 30:100$000
275. Collectoria, do Barra	 MaSsa 	 1.000 3505a:03
276. Alfandega da Paroahyloa 	 200.000 5.0003000
277. Collectoria de Valança 	  . 1.90 2:5225000
278. Collectoria de Santa Thareza 	 , •	 300 115000
279. Recebedoria do District° Federal 	 23.776.000 1:206:2003000

------ --
85.307.972 3.905797$000
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Casa da Moeda
• •Demonstração do moviinmito .das formulas do conselho na'Aoaal

no 111)z çla julho de 1913

I inp aaancia

93.1
6.727:8208300

100.180:2718055
3.005:7078000

96.283:17780:;S
Contadoria da Casa da Moeda, 18 de agostb de ¡mal . __ O ascri-

pturario, Lauro Virgilio de Carvalho. — Visto, R. Lago, con idar.

Imprensa Nacional 'e «Oiario Official»
EXPEDIENTE DO . .S11. omoeTort

Dia 21 de agosto de 1913

nxped ira qa- se 'os sezob das officios:
N. 1.110— Ao Sr .. director da Despeza Publica da Tipsnurn

Nacional,- epViando, a faia de féria do pessoal ambvivel (fasta • staba-
locimonei, supplementar á do. inez de abril ultima, para ,,‘r pro-
eesS a. d a	 _

— Ao Exmo. Sr. ministro'da * Fazanda pediu l i (liame
parinittir que venha servir na Imprensa Nacional, paio e:ploo do :1()
dins, o•Sr. José llonorio Nheielicico que trabalha ao Labora toria Na-
cion a l de Analyaca.

•
1?equerimentos des'pocadáS

Alfredo Carlos de Mello.—Deferido. .
. • Alfredo, /Parreira Lopos.—Certifimic-se.

Durval .Fernandes- de l‘latt s. — Sabinatta-se'á Insp,..'ção
saci ia.'

Isaura Feia-tateies Maia.—Concado tres dias de licanoa .
Arnaldo tAnnirantino 4Jctaviano.-0fficie-se.
alathilde Lopasoda. Silva .—Encamitilie-se informado.
.1. Massoraim.. 1 — Deferido, • fiscalizando a portaria as mi-

radas.	 •	 .	 .	 „,
L , da Cunha Magalhães & Compa—Certifique-se.
Alzira Alves Moreira: --Deferido.
Antonio Caetano Ramos de Souza. — Deferido, quanta á saaunda

parto.
['hidrata) Martins Ferreiva a Manoel 'Montenegro. -- Aguardem

opportiolidado.
Placida Francisca Lauriana.—Daferido.
Pedro Pereira. —Sim.

Ministerio da Marinha
Secretaila da Marinha

SEGUNDA SUÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de agosto de 1913

Sr. capitão-tenente director da Imprensa Naval:
N. 1.247 --,- Levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro

approvou o termo- do contracto lavrado entre essa raoarti::ão o Nilo
Jose Avena, para a montagem de duas macheias de romper (lino-
typos) e instrucção do respectivo pessoal, cuja cópia veio ali:laxa a
VOSSO oficio n. 49, de 21 de junho ultimo.

— Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Cedas:
N. 1.242 — Tenho a honra de passar ás vossas maos, devida-

mente approvados pelos Sr. ministro, os termos do contracto, juntos
por cópia, lavrados na Capitaaia do Porto do Estado de Sorgipo com
José Antonio Moreira, Aástriberto Lima, Jucundino Filho & Comp. e
André Ramos, para fornecerem durante o corrente anuo, rtopactiva-
mente, os grupos rup, açougue, dous, padaria, tre,s, mantimontos e
quatro, dietas, e que vierem annexos ao vosso oficio n. 1.02:1, Psa-
e:ão, ale 20 do junho ultirtio.,

.	 •	 .	 .
. PARECER. DO sumula TRIBUNAL 3M,TTAI

Sr..Presideide, da Republica — Por intermedio do Ministerio da
Mariuha;mandasteS ao Supremo Tribnual Militar para consultar com
seu parecer' OS'aiapeis referentes 'á pretencão do almirante graduado,
retarmado,'Forttinato' FoSterVidal ao al;mo de mais- duas quotas,
desde 9 de dezembre de 189I;'-até 17 de dezembro de 1910. Atina o

reguei ente que o decreto de 7 de agosto do anuo findo, tendo racti-•
ficado o de O de dezembro de 1801, que o reformou, no sentido da.:
lhe serem abonadas mais duas quotas de gratificação addicionalo por
se haver verificado que na época de sua reforma contava SI annos,
oito mezas e 10 glias, fez ratroagir o seu direito a. pereepeao das anua..
didas quotas.	 -

Assim, sendo, pede o pagamento de duas quotas de 1605	 ,
nuaes á partir da data de sua reforma até 13 de dezembro de 1010,
e dali em deanta de 2 04 sobre o soldo da tabella annexa ao decreto
n. 2,290, de 13 ula. dezembro de 1910. Informando, diz a 2a seceão
Directoria Geral de C mtabilidado: 	 •

uQue, ell;aaivainenta, por decreto de 7 de agosto findo, publicado
no Diario ()Meia( de 9 do mesmo mez, foi rectificado o decreto de
de dezarubro (lia la91, que reformou o dito oficial general, com o
soldo de vice-almirante e a graduação de almirante, para o fito tle
perceber mais duas quotas na razão de 20 0/0 sobre o respectivo soldo,
além das que lhe competem, nos termos da lei de ti. 2.2.00, de 13 de
novembro de M0. visto contar na época de sua reforma 51 anima,
oito mazes e 29 dias do servioo.

Até agora o tampo do campanha do Paragnay era contado pato
dobro até 1 n ie março de 1870, data em que se raputara tarminada.
a campanha, em consequencia da morte do dictador olano Lova:,
de Cerro-Corá, e asina o cons.derou o decreto n. 2.661, de 20 do
setembro de 1871. O Ministerio da Guerra, porem-,-entendendo que.,
o estalo de guerra não COSSOU COM a morte do dictador, • por isso fl.Ita,
não desobrion o exercito e a esquadra de. permanecer em verá,.
doira situarão lo guerra, afim de evitar qualquer surproza do ir.-
imigo que polia reaompor as sias torças e voltar a novas hostilidadea,
resolveu considerar semelhante, estado definitivarnento t arminada eln
27 de março do 1872, data em que foi ass . glado o tratado de paz.
E assina mandan contar pelo dobro a todo os officiaes do exercito,
que permaneceram no Paraguay o tempo comprehendido entre 1 da
março de 1870 a 27 de março de 1872, como consta , dos avisosode
31 de julho do 1907 a 22 de outubro de 1910. Esta resoluaão çoi •
tambem adoptada na Marinha e aos vicc-abuirantas Francisco Gavião •
Pereira Pinto e Antonio Lins Cavalcauti de Oliveira mandou-se
contar pelo dobro o tempo que permavecaram no Paraguay, além mJ.

de maroo de. 1870. Ora, esses almirantes estão -ainda .em•serviça
activo o assina vão aproveitar em suas refornias a nova vantagem:
desde a data em que atlas lhes forem concedidaa.

Parece, portanto, da justiça, que, tratando-se de idantico serviço
prestado pelo almirante Fortes Vila!, an!az da reforma, lha sajain
pagas as vantagens decorrentes do decreto de 7 de agasto, como pede
em seu requerimento, expurgado da proscripção o seu direito, por
isso que, de accardo com o decreto n. 817, de 12 de novembro da
1831, a prescriprao extensiva SÓ Se opéra quando o credor, por ne-
gligencia, doixa da reclamar o seu direito, o que se não dá no casa •
vertente, pois só agora foi reconhecido o direito a essa vantagem de'
tempo pelo dobro.»

O consultor juridico, em nu parecer de 7 de outubro do corrente
anno, assim se expressa :

Em 1001 foi apresentado na Camara dos Deputados una proje-
cto, elevando o tempo de campanha naquela Republica (Paraguay)
de 1 de março de 1870 até a (lata do tratado de paz.

Esse projecto logrou approvação em ambas as casas do Congresso;
mas o Sr. Presidente da Republica, em data de 18 de novembro dd
1907, oppoz contra, elle o véto que ainda subsiste. Dest'arte ficou pra-,
valecendo a lei anterior, que só mandava contar em dobro o tempo
de campanha até 1 de março de 1870..

Ao ahnirante reformado Fortes Vidal foi contado duplicadamente
O tempo de servioo &Ancila campanha até 1 de março, de accõrdu
com a legistaçÃo então em viga'', e consoante com o resultado dessa
contagem, lhe fui concedida z eforma por decreto de O de dezembro
de 1891.

Agora, invocando o precedente aberto no Ministerio da Guerra,
mandando contar cru dobro o tempo posterior a 1 de março, con-
seguiu elle que o decreto de sua reforma fosse rectificado para serem
addicionadas mais doas quotas de gratificação addicional pelo aceres-
cimo duplo do tempo subsequente amena data. Essa rectificação ftt
operada pelo decreto de 7 de agosto ultimo, em vista do que
aquelle almirante requereu o abono das gratificações desde a data
de sua reforma, por entender que a rectificação deve ter effelto re-
troactivo.

Pela disposição feita, se vé que não se trata de uma revisão
de reforma mo consequencia de ter-se corrigido agora a omissão na
contagem do tempo de serviço para reforma, em 1891, algum
periodo não contemplado na apuração: Nessa hypothese, cabia-lhe,
sem contadação, o direito aos vencimentos anteriores não recebidos,
porque então a culpa não era sua, mas sim dos representantes da
governo.

O caso, ó, pois, do melhoramento de refuma Coa consumencia da
uma graça do Governo, mandando completar em- data actual •
tempo que pela lei não podia ser contado por °ocasião da reforma, eir
em taes circmustancias

'
 -só cabo differença de voncimentos de 7 de.

agosto . de 1912 em dearlh, pois á ene.° foi creado para s
requerente um- direita novo; não existentd o -ao tempo dar rea

.	 Quantidade

Sal•lo que passou" do III3Z de Juno... 472.709.461
Ilecabidas duranta.o mez de julho... 131.731.210

Total 	  601.4-10.701
Entregues durante o mesmo periodo 81.207.070

Saldo que	 Passa para o	 wez
agosto de 1913 	 520.132.729
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forma.. No :.meti. trabalho, «Igonographia» sobre .a reforma «fiz
• distinçâo (arts. 71• e 78) entre revisão e melhoria; indicando quaes os
efeitos daquella e desta, pela fórma.que acabei de expor.. e 	 -

.• .Mesmo que a rectificação retroarrisse, nata poderia ser paga a
diferença de vencimentos anterior aos tinimos chamarmos, visto como
só, agora, foi agitada a materia; assim se fez relativamente a preteri-
ção do capitão 'de fragata Alfredo Fernandes da ChSia;queremiàren
ao Congresso relevação da prescripção. .

Assim sou do parecer que o decreto do rectificação, .expedido a
7 ,•de agosto de 1912, não o envolve o conhecimento posterior de um
direito expresso, existente ao tempo da-reforma (9 do dezembro 'de
1891); mas sim o adlantatnento de urna nova vantagem, em conse-
quencia da graça expontanea conferida pelo Poder Executivo. •

E, por isso,.o requerimento do almirante graduado, reformado,
Fortunato Foster Vidal, pedindo o abono das duas quotas accrescidas,
a.partir de 9 de dezembro de 1891, data da sua reforma, não deve
ser attendido, pois o allitamento nao Ode retroo.e• ir ao passado».

Dissentindo desse parecer, a 2 a secção da Secretaria da Atoe
rinha justifica a sua divergancia.do seguinte modo:.

-• «Julga a sução que nenhuma reforma ou aposentadoria pode ser re-..e •
vista,ialterada ou t •ectificada,sinão para se contar tempo anterior a dita

rei	 iefatana ou aposentadoria, tempo que porventura, 83 tivesse deixado de
t eur por erro, engano, ou por direito

'
ito reconhecido á posteriori • se o

Gougresso estabele.Cesse urna lei, mandando computar p3lo dobro o
tempor-em que os militares estiveram o:u peleja no Paraemay, sem
duvida que esse tempo iria augmentar o tempo de serviço dos que
estio ainda em actividade, tornando, para o futuro, mais vantajosas
as suas reformas.

E os que já estão reformados e que-prestaram serviços de guerra,
na mesma ocoasião dos prim-Áros, ficaram privados do uma vantagem

eque só agora foi decotada? Parece que não. .
' Tratando-se de um serviço-, prostado em actividade e só agora

.xeconliecido corno computavel para a reforma, parece fora do duvida,
.que osej,i, reformados terão direito a essa . accrescimo na sua rófor-
rna, dado a epoca em que•ella foi. decretada.: 	 •	 .	 .

El.o oa.s,..0_Governo só agora recormeccu que a guerra da Para-
guay terminou em 27 de março de 1872 e não em 1 de março de 1870,

, e, nosso sentido, determinou..que , aoseolficiaes quepermatucerain no
Iheatro -da guete% até . 27 do março do 1872 se cantasse esse lapso dei
temp 'polo dobro."'"	 —

• .oteofern os que já -estão reformados .ficar privados dessa volita-.
gero.? Si sereconheceu, portanto, que determinado oflicial, ao tempo

-da reforma, contava mais annes-de serviço de que se lhe computara,
é claro que esse ornejai • não. pode .ficar-privado do pagamento dessa
diferença desde a data da reforma.

E si agora foi reconhecido o direito,. ondeá . prescripcão ? (De,.
creto II. 857, do 12 -de novembro de 1851). Fez-se'âneração de re-
forma para 'se addicionar tempo quando em adtividade,•por-
tanto, em hypotbese alguma pode a melhoria,raesim concedida, dele

lago' tua, senão em virtude de tempo de serviço anteriormente
xar d retroagir, porque o Governo não temem a faculdade de melhorar

tado.	 •	 .	 •	 ,e ft

O pagamento de vantagens, devido á melhoria de reforma, só
pode ser contado da data do decreto que o concedeu, quando essa
melhoria é dada pelo Gongrosso como graça especial, para o efeito
de ser augmontada a pensão de accõrdo com as novas tabellas, ou
outros casos em que não houve restabelecimento de direitos-pastor-
gado+ ou só agora reconherl104. O decreto legislativo Sob n. 1.890,
de 22 de outubro de 1908, mandou contar aos empregados titulados o
tempo de diaristas, e seu art. :V estipula que os já . apresentados
gozem dos mesmos direitus. sendo-lhes contados o tempo -desde o
inicio; e nas revisões -de alio; mtadorias, feitas nessas condições, re-
gistrou o Tribunal de Contas a desluzo ' com o pagainento.de atra-
zados, desde a data das aposentadorias. Antes de entrar no exame
da questão que-motiva a presente consulta, o Tribunal pediu, em 31
de dezembro do anilo findo, informações á Direcçao de Contabilidade
de Cirieira, tio'intnio ,h saber si as quotas do 2 % . sobre o , soldo,
proveniente da coiLagem pelo dobro de tempo, passado no Paraguay,
de I de marco de 1870 ,até á. data do tratado de paz, tém sido
abonadas aoS Oilliaos, posteriormente reformados, da data da sua,
refilanra ou da do (1,3creto que rectificou o soo tempo de serviço. Em
15 de fevereiro ultimo, vieram ao tribunal, cetão em férias, as infor-
mações constante: d is inclusos papeis. Delles se verifica, em substan-
cia: (n.o o general Cunha Manos, após negativas, por despacho de 26
do outubro de 1008, obteve, em 19 de outubro de 1910, o deferimento,
da sua práenção á contage n pelo dobro do tempo em que serviu no
Parrsuay, de 1 de março de 1870 a 13 de maio •do 1871 ; que, no
tocara° a percepção da diferença do soldo e do accrescimo de numero
de quotas de 2 ry,, decorrentes de semelhante contagem, foi a sua
pretendo indeferida por despacho de 27 de abril de 1011 c, posterior-
mente '(29 do novembro do mesmo anuo), deferida, nos seguintes
terinos: . ,(Sim, solicite-se do Congresso credito especial»; que, depois de
feito o • expediente para o pedido do credito necessario ao pagamento
do referido general, relativo ao periodo decorrido de 6 de outubro de
1890 (data da sua reforma) a 31 do dezombro tia 1909, outro despacho
o de 14 de maio do 1912 alterou o-anterior, determinando que se pro-

cessasse a divida por . °xereteio f findo ;•• que, em °hedionda á
esse despacho, retnetteu-se, em 28 do mesmo mez, ao ill'uistorio
Fazenda, o processo respectivo' na importando de 37:6983810; que
finalmente a repartição informante opinou sempre contra a contagem •
em dobro do tempo de serviço requerido pelo mr.:smo general. O tri-
bunal, cumprindo a vossa ordem, passa á estudar a questão. A ii.o3sa
leàislaç'ibe(lei-ti. 2.6 n5, de 29 de setembro de 1875 e decroto ri. 1931,,'
de 30 de janeiro do 1800) para os efeitos da reforma, consagra o
Principio da contagem pelo dobro do tempo de serviço em campanha,
quer nas lutas internacionaes, quer nas civis, quer em quaesquer
outras. Esse computo tem sitio extensivo ás forças do observação na
fronteira de Matto Grosso e até mesmo aos ofrizil3S e praças em ser-
viço no Territorio do Acre e nas coimai-Aos mistas de limites do
lltrazil com a Bolivia e outros paizes visinhos. Assim senlo, nio ha
desconhecer quão fundada foi a resolução da Govermo, mandrilai )
Computar pelo dobro o periodo.decorrido de 1 do março da 1870, em
que fora desbaratado o (lidador Solano Lopez em Cerro-Corá até 27
de março de 1872, data do tratado da paz com o Paraguaese visto que,
durante esse periolo, as forças brazileiras estiveram na dita alui-.
blica em pé de guerra . e percebendo vantagens de campanha. O Con-
gresso Nacional, tendo em attenção os relevantes' serviços prestados
pelas forças que tomaram parte na memoravel campanha do l'a-
raguay; foi além, extendeu o beneficio do computo do serviços
pelo dobro ás forças de occupaçao naquela. Republica, após o tratado
de paz. Esta resolução foi vetada pelo então pre;idente da It muldica
Dr. Afonso Ponna em meus tgem de 18 de novembro de 1907. TreS
são as raZõ23 da v:-;te: a P, diz respeito ao gravam: Mie dali re-
sultaria para o envio, em eonsontencia da revisão . geral II0 computo
do tempo de serviço de oftleiaes o praças reformados em um.periodo.
d3 an los; a 21 , firma-se na con , i lernão de mil, no período a
que se refere a disposição não existi estado de guerra, que cessou
com o trata lo da paz de 1872, no qual fd estipu:a Ia. a occuytção ;
e, finahnente, a 3" é basearia no receio do que 	 preemodonte aberto
de azo a que com igual fundam Onto,.. as for:aS' destacadas om , di-
versos pontos da Republica, onde a vila é ur'riscacLm, prol:melam se-
melhante beneficio. Dald dee .ir i.que além do gravame p Lia-oerario,
que não é tão a'Vultalo cemo se afivira á primeira vista; a u rica
razão invocado para-o, véto assenta no facto de,..com .o tratado de
paz (27 de Março de • 1872), ffiaver cessado o estado de.goerra...Dea, o
Goverue ;estabeleceu com) limite —maxitno da -contagem do tempo do

:serviço pelo dobro.adata da,assignakura do contracto de paz ;.tonsl-
guintementR não divergiu da opinião emittida pelo , então prinviro
magistrado da Ilepublica. • Provade conto está que o acto dorGoverno •
se alicerça am bons,, fundamentos, vae o- Tribunal examinar
se os provernos resultantes de semelhante resoluçã0 deveu ser aba-..
nados des.doal datada, reforma do. requerente., . ou „tão •sómeu te ,. da-
quella em que foi rectificado o.sent tempo de serviço. *Não se trata . do

,m7,1horia, para a qual e executivo não , tem competencia, mas ,sim de.
'revisão de reforma. Mandando computar pelo:dolirbo tempo era quo
o riquerent ), na qualidade de oficial do quaaee activo, prestou m ser-
rvieos, no decureo de Iode março.de  1870 a 27 de março da 1872,,o Ga-
`vortio, em vez de grear um direiro novo, reparou uma i justiça, cor-
rigiu urna omissão, destoante dos preceitos da nossa legislação. Este
conceito iS . Coidirmado polo decreto de 9 do agosto do 1912, que rectifi-
cou o de 9 de dezembro do 1891, por contar o reverente na época de
So3 reforma 51 armes, quatroan mos a 20 dias de serviço • e não-19 arr-
imos, oito rirei as e 29 dias. Do facto, rectificar quer d izer reparar ou
Corrigir uno erro Ou oulissao.D.:st'artejlea d afeita a principal objecção
formulada pelo consultor-juridico do Nlinistorin da Marinha, e, p)r-
tanto, assegurado o direito d ) reverente ao que pede. Nem se diga
que assim o acto do Gove,reo retronge, o q:r: e vedado, pelo estatuto
fundamental da Republica. -A pr,ehibicio de 1 *ts retroactivas é ostabe-
lecido como garantia de direitos indi ghluaes; não lia, pois, razão para
que ella:prevaleça, em caso; nos gimes a retroacçãouão seja offeibiva de
toes direitos. No caso vertente, a reti •oaceao, ao eives de , erfensl,.a,
é asseguradora de um direito posteriormente reconhecido -Mesmo que
a retroacçãO • reiroagisse, infernos o consultor j n cidico, não - podo sor
paga a differença de vencimentos - anterior aos ultimes cinco alnas;
visto como só agora foi agita la a meteria; assim se fez relati,eirrieute
á preterição do capitão de fragata Alf, •edo Fernandes da Cesta, que
requereu ao Congresso relevação da prescripçãe. Esta CbUtrilla id3-
tókda que se COutéin, já mia Imperial Resolução do 12 do dezembro
'de 1868, já na preliminar do accórdão do Supremo Tribunal do 12
cio maio de 1912.— Com efeito, o aviso de Ministerio da Fazenda
n. O, de 7 de janeiro de 1869, onde está expressa a autoriz ala opi-
nião da Secção de Fazenda, do extincto Conselho cl) Estai), rasa
.assim: «Foi presente a sua Magestade o Imperador o - requerimento
.em min o major reformado Antonio Corroia Violino. reclama -contra o
despacho do presidente do Tribunal do Thesouro, do 6 do fevereiro
do anilo proximo findo, que prescrevo o seu direito á percepção da
.differença entre o soldo do capitão . e o de major que lhe foi concedido
, por melhoramento de refót•ma, contada a diff.:tamiça do$ do janeiro
.de 1853 até 30 de maio-de 1877, em que- requereu o dito mu--
-Pioramento ao Corpo Legislativo. E, o. mesmo augusto
z- tendo ouvido sobre a • minoria a Secção ,de , Faz ;tala do Conaelho
.de Estalo e . conformatalo-so com o sei pareear, houve par betu d,rela-'
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rar, por sua Imperial Resolução de 12 de dezembro do mesmo.anno,
que uão ha lei que estabeleça • p eescripção cont ea o direite que um

- ornejai .tem de.queixan;se da... injustiça que soffreu em .ser A:ator-nade
.. , ,com um:soldo menor derque.aquelle-queiNe: competia, os. ternm d;,i
• respetiva legislação: Independeute do requerimento da peite, o pro.:
- prio Governo, si por acaso reconhecer que praticou uma :tal injustiça
*póle e deve reparalj-a.» 	 ..	 .	 ,	 •	 ..	 .	 -	 .

Si a Prescripção fosse applicaveicontra um direito, illegitiplaserie
.-- , alieperial flesoleção de 274e novembro de 1867, .totnadaeobre 'cone.

sultá do Conselho Supremo-Militar, declarando .que a réforine ib.) ol%
• C.a.1 de quem se trata devia ser considerada ao Peste de:Inalei ., eeni,e1.,	 .	 •	 ._ .• soldo correspondente a este posto.

ustlça;

portanto, transcripção que daquela opinião fez a maioria tio
seu • parecer. Corrobora o judicioso conceito do douto consultor
j urioico da . Marinha a respeita:ode:acto : do Governo, • constante
do , aviso'	 r 467,- 'de -429- de _março- de . . 1912, que manda. com-
putar • -como tempo de , . campasaha.n . periodo de	 de ..março , clã
1870 a' 27 de março-ede 1872„ aos: :que fizeram , parte • das forças
deoccupação no..Paraguay; o mie se lè.:no Indicador Alphelyetico
Ministerio da Guerra . de 1011, -sob o • titulo . Tempo; e gime é o que segue.:

indeferidln per mão haver disposiçãoda lei que' auetoriza s 31.I . de- • -
feri ménto04: requeri mentos de Na rios officiaesi pedindo. contagem pelo
dobrado-. tem po :em que, tendo servido =nas . forças . de occupação no . ••

,Paragilay; perceberam vautagens :de;campeolia - . • Mario. °meie', de • .
de abril.de 1911 à botetiln:do Exercito.n. 116, de 5 do 'mesmo mas a
,anirer.:linreca.Reampaebar.os.presentes,'paneecres-o processo	 146,,
de 10.13;•deRee•olficial dor _Sisprearie Tribunal.: Militei .;: solltando..
formações.sebre quotas' áeDintieção.da Contabilidadeda : Guetra., • Ness3

	-processo esist	 •scis.inforineeç6es-que elocidain . de fórrna • dabal a ine.e
teria de que aqui se trata 'e . recommandararse.. pela justeza dos: SUIS
:conceitos -ao mais reffeetido. exame. sámenti takiá, _-
_apontada .ispJtierécer7da. maioria ..liegrou. - ser. processado pela. fúrml-
-erronea iporqueo.fai .„ a • despeito,-entretanto. dos mais:discretos pae-
réceres'eti • itiforinuções . da Directoria de Contabilidade' da .Guerra, cru

• contrarie.'Seinellialite facto, - porém, tendo-se dada por forca de despe.
cho,ein petição do.interessa.deenew:firmoui . trorrna..a. seguirese . Gin.
.outros casas da. mesnia natureza,.pelei..que: sólnente depois. da esci-
luçãe . Presidencial, tomada a 'i'de;	 passavam a ser,.
devijamentá. coasideradas ...sele o: seu.everdadáirn• aspecto . de .Ca5".03
da'- pura --eqiii-darle, sendo - como tal • resolvidas, . 	 - reciamações.
posterieree ámiela.:Achando-seeportanto, fiernada.a.. Intel . ig	 que
mu:facada taxislação.ent . vigor • deve . ' tee :o.' acto do -..Miiiisterio
Guerra que dri motiva á- presente investiração,:não • .nos paeede eu„-
rial acistiselltar:-Se; ao Departaknento 	 Alminha a. adopção d..,•uine.. 	 .
tunena,condeem.ada m,oMümjteroda .Guecre, por ser contrarie ao
:dirTeitoas lesiva á,:Faianda,l'utilica„:depois de um, enleie asô , ao iniat;'*
porinadvertencie, se deu o- , caracter Ide.einleinnizaeão. Em vista,

=pois;idestas-considereções,reonelnimos • pela.raifirinação. da ,,.dout rin
que.ae estabele een na consulta,desteTribunal;• .de • 11 de janeir de -
4.913„.zeraraeldepção:da nermaadministrativa'qualegnlinente devera,
.ses ubsrriiIa nasdizas repartições -fiscaás. et a '.Guerra 'e :da.- 31aritibin;
-errrnIaedienciesolnefio-presidencial que-sobre amtella.-consultá fui
tomada . ar 14 de fevereireuldine; -Segue ..	 tra.isee,rip;lo . dessa . Coa-
seita.	 .	 1• .	 :	 .•	 •	 • .

.	 .	 , -	 •	 •	 :,.._
' • ....Min11tP110	 Ifió , de landre, 17 de fevereirci
(104013 =se., chefe .1o..Departatnente dd Guerra „L'fciii.loo
graduado 'reformado Fins-dna Lopes do 'Rego pedido . .que lhe:
Contados.: pelo- debro-,,os - perlados de 3 . de !uai° de 1871, a•13 de juj.-
lho de .1875, e de 18 de janeira a 3 de maio ' ..db 1876, em que fez
'parte -das forças .que;.ccenpavany o, territoeio do Paratmay, • após •
a- terminação. da guerra com aquela . ilação; • o • Sr. Presle

-dente da • Rspublica,--conformandõ-se-corn o parecer do SI] premo Tri-
bunal Militar exarado em-consulta . do -mesmo tribunal, do 13 d'a .
janeiro de 1913, resolveu -em 41 'do corrente 'que .ao requerente • fos•se
contada pelo- 'debro -somente o penedo de .3 de maio de 1871 .a'2':7•
de março de;187$'; fazendo-se essa alteração na respectiva patente de
reforma, o que -vos' declaro. para . 03 :fins: convenientes. Saude à
fraternidade.— -Vespasiano Gonçalves de Allaaquergue* e Silva:, 	 .

• .	 •	 .
• .•

- a- que se , •retire , o aviso • supra Sr., Presidente (11.-
ne,:mbliça V. or vossa .erd(sm . foi , subinettido á considera(.ão deste
Trib,una1 . com o aviso 'do eálinisterio ' , da- Giterra.m. 359; de 10 .de).
dezembro ujtimo, o requeria-e 31.1to, acompenhado da respectiva pae
tente.;.- em rpo' o marechal -,graduado 'reformado Firmitio Lopes do
Rego .pede lbesejam consputados, pelci dobro -os periodos de 3 de maio
de 1871 a • 13. do julho de • 1873 -e de -18 de janeiro a 3 de , maio de 187G
em: que !ai parte - das . forças quer. occuparanro Paraguay, após R
terminação da. -guerra.- . ''Allega.o.peticionaria que semelhante favor
foi concedida a diversos' officiaes enrcircumstancias • identicas ás suas.

	

.	 .	 •	 •	 .
O Tribunal .é de :parecer, de accórda coei o aviso do Ministérie -

da'..Guerra, 0.467,de.20 . de março .do aminipassado, .que , determinou. .,
seja ;contado, pelo dobro - aos ,..ofilciaes que fizeram. parte das forças
em Observaçãe • no , Paraguay, periodo decorrido de 1 de março ,da
.1870, data; oro :que .terminaram asi,hosti1idadQ3, . até 27 de .março
,de	 que foi assignado.. .o, tratado. de paz,. Lambem por já haver
,decidido desse modo a resolução.ie 13 do novembro ultituo,sobre
;tico pedido do 1.e-tenente Antonio. Ignacio da Cruz (Boletim n. 212 de
..25.tambem.de • novembro,, pag. 1.872), .que.ao requerente seja coa-
-tado pelo dobro:11e Sómentesa penedo do 13 . de maio de • 1871, data
:em que chegou, RAS3Umpção, .couforme, reza a sua. fé, de .officio„ atá .27
.de março :41872, designado -no aviso :acima citado, sob n. 467, fa .e.. •
.zenlo-se essaalteração ..ern.apastilta na sua 'patente de reforma junta', •
•a estes papei4:para..aproveitar a :melhoria,- da situação da reforma Io,
,requerente a partir de 20.de março. de A912, por ser dessa. data:o
-aviso sob p. :467, do Ministerio da Guerra 'que concedeu semelhante)

.À preseripção, portanto, :..rião ...pMe_ser .f:ppneada ‘a.etna •
e Si [esse teria o absurda de . prohibir a : reparará-4de trina In
como tal . reconhecida .	 '	 ; • • • • •; • '	 •	 „ •	 .

AsSim, sendo fóra..a ..iluvida •'que	 divida de :que se trata,
proveniente da differença de soldo, .de . capitão para major, 4 exigivel,

•desdéS de janeiro.do 1853,.e.queeeão, está. ,prescripL,.ty 	 ía4-
ravelmente defericla.a . pretençãe tro-Diajor. Corrêa Vialina;o:

Além dessa avise,. otribunaltram,screve •dous exceptos- da pl tad;
consulta que decidem , ..plenamente a:questão.' 	 etsa eeriliele;

- antes ida -Imperial, : Resolução :de '27 de-- novembro da S7, p
plicante..não. -era ;reconhecido • Creder, -imbuiu . 'titulo J tii•ilsa" pera
com .elle • p3dir tal. pagaménto, • estava -soffrende :uma ibljedlea: e •

-: . -impeee.ibilitado • de .fazer •• valer ó sen ,• credito.,- -Ski-preserei0D'ilirotte-
de • 'que o :,possusdor. pode: usar,:	 de que	 usa, o • solda iss(i.
quando a lei.é expressa e positiva , para .a caso. :Nem •, so diga ' one
questão importa o direita de ser declarado' credor do -Thesoore;
reito • que'peescreve no terneb,•de. rinca.annosi .. porquant0'^ó^ V I SO ',IP

•art. 3° do decreto n: 857,. o,12: da novembro:de 1851; que' Os ;R U1S4-
•posição d irige-se a 'obrigar quelles . q Lie ;como taes • desej a in • "i	 :ro=,
conliecidosa requerer,dimiidar e exigir .o pa ga mento 	 eedaçõeii'

..eentre..as 'partes e o.:Thesouro, e nae reparações eleiirijustkásfelepiné-.
• dentes do. outroserdnisterios,,,e.nue:sá'depois da solução estabelerenf
• e.ssas,relações., O. luminoso ±...p.arecm.• ;.da-seeção • da - Fazenda; 4.oesnyein.-

•, • notar; .assenta 00 , dispositivp do Art....3° do :. proprio.; decreto en:
• . que é. invocado' contra. c edireite tio requerente E o .accerdão ' de *: 11'

1e . #91:2„cm. prelimmar,vencederae dize -xeA•pre'rrleeãe-4111111:
•-quenaria de que glosa. a. Fezepda:•Nacionaleeace camprehen de, oe•
..,-tos pessoaes e.os pedidos peCeniaries dellesi•consequentos.w, Tal dou-

trina 440 temeside. ninei-ave/mento mantida; .inas,.,seni • tfievide„ .4
• -	 -equitativa; : • mais:.Consoante . ' aos principioá. de

• - igualdade iconsIgnades..no. art..78..da • ' lei ,:fundamental 4a llop11-
, blica • do que a . outra , que 'erea um • :privilegio para a Faistela Na,.
cional. •

• O actual Governo, por. seu . turno, :assim entendeu, tildo TIO
- mandou pagar ao .general Cunha Mattos. as vantagens provenioutP.*
▪da•rectificação da seu tempo de serviço desde 6 de ,outulire de A800

-data da reformaedo mesmo general: .-Attentas as razões &aduzidas; o--
Tribunal: • • • .•	 •

-	 Considerandozque--a.rettificação:enaladada,;fazerpor....esieereto
-• ode,aeosto de191:4 importa na -correkçaõ	 .°1; -erro
•--,constattidonna :apuração -do' tempo de4 serviço 'do . • 1.04' ten .ente, • p a

• época... de sua reforma.;
•__Considerando que as.vantagens : peciiniarlas decorrentes de •setne-

lhante omissão om .. erro; cuja 'responsabilidade- não ,cabe a. peque,
rente„ -não= .incidem . na • orescripção. quinqueunaria .d qita,

•' Fazenda--Nacional; 	 -	 '• ' • "	 •••	 -•	 • •
• - • COOsideràndo;Analmante, que' assim -entendeu "o onverny,

interinecliwdeedilinisterio,da Atlanta'', -.tanta-que:. mandou 'pagar 4o
• general Ernesto. Augusto da.:,Conlia .Alattõs •-taes Nantaga :	e 4-4b

outubro de 1-890; data do decretei de sua..eeforma; éde ;:earacer
- • a pretenção-..de •-viceealmiran te :-graduado •• • • reformado •Fertnnate

• . Fortes Vidal está nos. casos:de serdeferida. 	 - ,

	

.• • tRiedo Janeieo,..-44 de abril .de-1913.-.• F.:	 TeLkeira fanfe,.
vencido.-- Julio' de . Noronha.—!,, J. .de .. 1?2ioeriça.—Carlos Eugenio;
vencido—	 ',Alendonça .... Otenypio da Fonseca..	 • :'	 •

Foi,, voto o ministro marechal Francisco. de Paula •Argello.,
• em . separado. Os ministros marechaes F. 'J. : Teixeira =Junior, Carlee•:

Eugenio e L..Medeiros discordaram da opinião da maioria jnstifiCande
_pela forma:seguinte o. seu parecer divergente: ,	•	 . • , :•;'

:-. Coesiderarn. que -o eoniultor ;juridice _ da -Marinha : tlan,-
: sujeita ao presente exame a-intelligencia que melhor a•põe.dialsarmo

rija com a' nossa legislação e com os princípios :.fiscaes que lhe . dizem:
. respeito; reconhecendo-se tratar-se de : um acto' de 'pura' equidade;

'que o Executive concedeu : adiversos,- destoanteda t regulava
-•somelhante materia aov tempo' de suas reformas do serviço rtili•tar,I.
, 'pelo que não paderá teracçã.o retroativa mis prejnizo • de ;traria pe-i
• blico; como coubera •íAÁ=setratasse , de nina- rectificação ceei proseri-j
'pção interrompida para indemnização de vantagens legaes onsittidae
-por occasião dos processos, das-aludidas' reformas- Ilepertalwse,
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equidade em beneficio dos officiaes que fizeram parte das forças quo
ficaram de observação no Paraguay, depois da terminação da guerra.
E' o que parece ao Supram° Tribunal Militar.
' Rio de Janeiro, 13 do janeiro do 1913.— P. Argollo.— F. J. Tei-

weira Junior.— J. J. de Proença.-L- Carlos Eugenio.— L. Medeiros.
11Jso1uç3o — Como parece.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro de 1913.— lIerws fl. -da Fon-
seca.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Sil , — F. J. Tei-
xeira Junior.— Carlos Eugenio.— L. Medeiros.

Como parece.
Ilio de Janeiro, 21 de maio de 1913.— Hermes II. da Fonseca.

• TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1913

Sr. superintendente do Material
N. 1.361 — Tendo resolvido approvar vosso acto retirando da

concurrencia para a con gtrucção de escaleres para alguns .navios da
esquadra um escaler de 12 remos e incluindo dons de quatro remos, mais
necessarios ao serviço, assim vos declaro para os devidos &feitos e em
sol to, a vosso officio n. 150 —Gabinete— de 29 do 'noz findo.

R ppicrinientos despachados

Eicher 14., Comp.	 A proposta não convém, á vista das informa-
Oes da Superintendencia do Material.

Davidson, Men & Emp.— Conipaream á . 3° secção desta secre-
taria. .

Dia 16

Sr. ministro da Viaçlo e Obras Pulylicas
N. 1.384. -- Solicito expedição de vossas ordens no sentido de ser

O inspector de l'ortos, lios e Canaes autorizado a providenciar lio
sentido de ser dispensada pela directoria do cães do porto desta
Capital a exigencia do pagamento á vista como condição para a
retirada dos armazens do referido cães dos volumes importados para
este ministerio.

-	 Sr. superintendente do Material
N. 1.385 — Declaro-Nos, para os devidos effeiios, que, nesta data,

resolvi dissolver a commissão nomeada Rir aviso 11, 51, de if, de fe-
vereiro do anuo passado, para organização (13 um mostruario
Deposito Naval.

-- Sr. superintendente interino do Pessoal:
N..1.386 —Declaro-vos, para os devidos uffeitos, que, nesta data,

resolvi dissolver a cominissão nomeada por avie) II Si, d ) to de 1.,-
ereiro do anuo passado, para organizavw na)struario no De-

posito Naval.
Dia 18

Se. ministro da Fazenda:
1N. 1,398 — Solicito expedição de vossas ordeas no sentido de

ser a alfandega desta Capital autorizada a despachar, livres de di-
reitos aduaneiros 91 cli gies com as marcas B. li, T —D. P—Itio
de Janeiro, ns. 1 a 88, e 11. B. T—Cabo filo de Janeiro, us. 89
a 91, vindos no vapor belga Gantoisc, contendo sobresaleutes para
os pita róes de Cabo Frio e Laginha e destioados a este ministerio.

N. 1.400 — Em additaini o nto ao aviso n. 921, 3" secção, de 31 de
ultimo, solicitando expedição) de vossas ordens para goma Anu-

(lega de Elorianopolis fosso autirizada a despachar livres de direitos
adnamoiros 30 volumes colo a marca 13.13.T—Lagona —Florianopolis,
ns. 1 a 30, tenho a honra de , d'ec!arar-vos que a ii:ctição é para 31
Nolumes o não para 30, como consta-do citado . aviso,

EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de agosto de 1913

• Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 1.383 — Tenho a honra de cominunicar-vos, para os devidos

eritos, que, em vosso officio n. 2.325, i' secçãc, de, 12 de julho ul-
timo, referente á installação nece-saria á illiimitb.ção electrica dos
pateos, cães e °Moinas do Arsenal do Marinha desta Capital, o Sr.mi-
nistro exarou o seguinte despacho: •-Aguarde opportunidade,

QUARTA SECO()

EXPEDIENTE DO se. MINISTRO

Dia 14 de agosto de 1913

Sr. superintendente do Pessoal, interino:
N. 2.492—Attendendo ao que requereu o 1° tenente João Coelho

do Souza e em solução a vosso oficio n. 2.247, 1 a Secção, de
ire1 de julho ultimo, autorizo-vos a• mandar transcrever nos assenta-
mentos do referido oficial o elogio, em cópia incluso, que lhe foi feito

pelo Cot:miando da flotilha do Amazonas e 'constante da Ort.13to
n. 50, de 1° de agosto do anuo de 1911;

2.19:: -Fm solução a vossa officio n. 2.26e, 1" Secçà de
29 do mez findo, autorizo-vos a mandar dar baixa do scrvieo da Ar-
mada ao tearinheiro nacional Moysós Francisco Santiago, vi--ti ter
sido intgado invalido pela junta medica que o iiispeceimmu, podendo
atIgariar os meios de sua Subiistencia;

N.	 -leu solução a vosso ofricio n. 1.081, 3 ; Saneio, 11,
21 do ma findo, declaro-vos, para os devidos fins, que re;olvi
o requerimento eia que o inecanice) naval de ;et cli c.sa Abitio cdr
tucho pede transeripção em seus assentamentos, do 01 ,ein nominal
em cópia junto, constante da (ardam do dia n. 43, d., cannuaudo da
flotilha do Amazonas.

Dia 15
Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.498--Tendo resolvido rNtabelecer a circular n. 900, de :m

aio abril de 1907, que mandou ai iptar novas instrueçrm: para a pin-
tora dos navios de guerra, embareacfres da Armada tu' dos e,,i;11,
cimentos navaes e outros, de4inadls a servieo sob a iorisdieção deste
ininisterio, assim vos declaro, para le,t devidos cluti“.

N. 2.501— Tendo cessado os in ,tiros que deterinnaram a pas-
sagem para a reserva dos encouraça . h o ; Deo;lorn e norfa llo e cruze.
dor Republica, resolvi sejam aqiiollas navios transferidos leira ti

 activo e incorporados á esquadra,
O' que vos declaro para os devidos effeitos.
— Sr. superintenden'e do Peisoal, interino: go
N. 2.502-- Tendo ce ssado os in iti‘os que ditterminaram a pas-

dos	 PeOduro C Hori •	 e cru-sa e.ein para a reserva
z;dor R ppublica, v'szolvi sejam C9 13111; i tai ios transferi,les para o
serviço activo o incorp irados á esquadra.

O que vos d3cl.oro para o s devidos :3fTeit is;
' N. L508	 Tendo res'ilvidu 110111C:1r I11111 C. , 111;11k n ir) ViIIIIV;S'a

omino de corveta, graduado pfiarmacentico Obilihorm o, lloffinati
Filho e ds; capitáes-teueutes Gani Tavares e Luiz tara II de ti ou'.-:--
tio Graça, para dar parecer sobre o tu' lhano') do ca,)itã o-t enente Ar-
thur Carneiro relativo ao exame dl; 1111V1WaS, aSSi III VOS (II . Clard t i t i-a
os devidos fins;

N. 2.600-- Em solução a vosso officio n. 195, 3 si ceio, di I8 de
junho ultimo, deciaro-vos, para os devidos fins, que de neArdo com
o parecer do G.)1 1-...A110 du M1)1 . • allta:h emittiito em	 t
de 5 (lapilli° proximo findo, resolvi deferir o i o ,Iiiierint	 do otttro
de 1" classe do Corpo de Olhei:hes Inferiores da Armada Paulo
dos Santos, pedindo contagem de tempo para Os elTeitos de sola Idtiira
r31orina dos periodos coloprohendidos de 9 de deze • ohro ole 18.50 a 21
do) outubro de 1887, de 21 de o vembro de 1887 a 1 d3 ago;;; . ) di
1889, de 5 de agosto de 1889 a 'i de inalo de 1890, de 9 de (atm', .0
de 189i a 3 de julho de 1897 e, polo dobro, de 9 d3 outubro 1 1s91
a 23 de agosto de 1895, 11U 1-19.1 de doze moios oito natz.ts e
seis dias em que serviu na Armada como carvoeiro foguista e swra-

.Iheiro contractado;
N. 2.602 --Conformando-me com o parecor do consultor juridieo -

(lesto ininisterio, sob 11, 512, de 11 do corronto, d-telaro-vos, para oo
devhios effeitos, que resolvi revogar o d:sposto no aviso n. 667, de o
-de feveroiro de 1911, para o fim  de restabel icei' o que dispiea o de
ii. 3.729, de 13 de hgosto de 1908.

—Sr. contra-almirante superintendente do Mal-aviai:
. N. 2.509—Tendo resolvido nomoar uma commissão compasta do

capitão de corveta gradu„do pharmicentico Guilherme Ilultmaii
-Filho e dos capitães-tenentes Haiti Tarar 'is e Luiz Autran de Meu-
castra Graça, patada:- parsecr sobre o trabalho do capitão-toá:mie
Artliar Carneiro relativo ao exame de polvoras, assim vos declaro
para os devidos fins.

Dia 16
Se. chefe do Estado-Maior dia .Ariria la :
N. 2.011 —Declaro-vos, para os devidos &feitos, que as o zeolaspro-

fissionaes deverão funccionar a bordo do navio-cscola Tamandard
na filia do Mocanguè, ficando sob a jurisdieç_ão do director daqiiellas
-escolas todos os edilicios e dapendencias deste ministerio na referida
ilha;

N. 2.612—Tendo resolvido que, passe a funccionar provisoria-
mente no navio-oscola Tamandaré a Escola de Grumetes que se acha
instalada a bordo do vapor do guerra Andrada, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

—Sr. superintendente do Pessoal, interino:
N. 2.613—Tendo resolvido que passe a funccionar provisoria-

mente no navia-escola Tamandaré, a Escola de Grumetes que se acha
instalada a bordo do vapor de guerra Andrada, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.614—Tendo resolvido mandar dar baixa do serviço activo.

ao vapor de guerra Andrade, assim vos declaro para os devidos ef-
feitos.

--,Sr. shiparintendente do Pessoal, interino:
N. 2.61'5—Tendo resolvido mandar dar baixa do Serviço .actiVO
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--Sr. capitão de mar e guerra lionorario ,director geral de Con-
tibilidasie da Marinha:

N. 2.504 —iiommonico-vos, para os fins convenientes, que, por
aviso de-t.i. .lata o Sr. ministro mandou transferir para o serviço
activo e iocorporar á esquadra os encouraçados Deodoro e Floriano
e cruzador Uoabiica. visto terem cessado os motivos 9,110 determi-
naram a passagem dos mesmos para a reserva.

ao vapor de guerra 'Vidrada, assim vos declaro para os devidos ef-
feitos.

--Sr. superintendente do Material:
N. 2.616—Tendo resolvido mandar dar baixa do s'erti e,o actiVO

ao vapor de guerra Andrada, assim vos declaro para Q5 of-
feit

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.617—Tendo resolvido que soja transferido para o sevvji:0

activo da esquadra o navio-escola Taniaiziard,quc se acha na reserva,
assim vos declaro para os dUidOS ef1.31(.03.

— Sr. superinteudent 3 do Pessoal:
N. 2.618—Tendo resoltilo que seja transferido para o sarvje,o

activo da esquadra o navio-escola Tainandard, que se acha na reserva,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. suporintendente do Material:
N. 2.6l9--Tendo resolvido (pio seja transferido para o seio L'o

activo da esquadra o navio-escola Taniandarë,que se acha na re4orva,
a-sim vos dedo .$) para os devidos seffeitos.

— Sr. soo yiotimdonte do Pessoal, interino:
N. 2,62o in solucão a vosso officio n. 2.258, 1 3 seeção, do 28

do julho •otorizi.vos a mandar embarcar, com nr.teneia, 110
onc.onraçasl, D . ,doro o pessoal constante do incluso officio sio respe-
ctivo comina mio. afim de attender a varios serviços no mesmo

e bem assim o que fôr necessario para completar a sita tut t ;ao
á medida que se fôr tornando mister.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.621—Tenho a honra do solicitar-vos providoncias no sentilo

.1o, pela Casa da nocda, ser cunhada mitra medalha do ilistincçlo
para substituir a que foi concedida por decreto de 25 di s itembrate
too, ao marinheiro nacional cabo Augusto Pantaleão, por haver
salvo, com risco de vida, um individuo qtr ,) S3 achava ()red. is ap
c, a. afogado em 28 de junho daquelle mesmo anuo, convindo miss este

sja se/mitificado sia respectiva despeza para que o interes-
sado in:letnnize a Fazenda Nacional devidamente.

-- Sr. sub-secretario de Estado das Relações Ext .triooes
N. 2.623 -Tenho a honra de commonicar-vos, para os devi lis

ento.s, que, por decreto de 8 do corrente, foi exonerado 1 vapiião
corveta Enteso) Frederico da Cunha S. b.inho do cargo de addislo
naval junte á Legação do Ilrazil no Japão, sendo, por outro do 13 do

,r,mumu, nomeado para substitoil-o o official do igual pateute ent-
ra lo

— Si.. presidente do Supremo Tribunal Militar
N. 2.651 — Em nome da Sr. Presidente da lloonbliea, tenho a

honra do communicar-vos que, por decreto d :3 de julho lindo,
comedida a modalha militar aos officiaes e inferiores referidos na
consolta desse tribunal de O de junho ult'ino;

N. 2.677- Em nome do Sr. Presidente, da Republioa, tenho a
honra de communicar-vos que, por decreto de 30 do julho
concedida a medalha militar, de accordo ema os decretos ns.
do 15 de novemloro de 1901, e 4.409, de 16 do maio de 1002, as oiti
ciaes inferiores e praça constantes do parecer desse tribunal de 7 de
julho proximo lindo.

Dia 16

Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal,
teriuo:

N. 2.0Ia - Eia referoucia a vosso officio n. 2.193, Gabinete, (13
16 de Wh . ) ultimo, tenho a honra de . communicar-vos, . para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro indeferia o requerimento em que o
onnym p ir., o '2' (lasso Avelino Alves de SOUZA pode ser nomeada
instrucior sle infantaria, esgrima e gymnastica sueca de uma das
escolas do a pren dizes marinheiros;

N. ti. e 7ui - "fenho a honra de cominniica.r :-vos, para os devidos
fins, cpu s , par si ospacho de 13 do corrente, o Sr. m'iostro indereria o
requerim ii o em que o 2° tenente commissario Asceifslino Doria pede
soja considerada como tendo sido adquirida em serviço a molestia de
que s dee;

N. 2.708 — Tenho a honra. -tio eommunicar-vos, em referencia a
Vosso offiHsi n. 1,330, 91 Seerao, de 16 do mez findo, e para os devi los
fins, ;p i o o Sio ministro resolveu indeferir o requerintento do cirurgião
Menti ita Irinon Pio da Fonseca, i) li para prestar, gra-
tuita monte, seus serriços prolissionaes á Arinaila;

N. 2.709 - Em rferencia a vosso (aio ri. 2.210, I n Secção, de
18 do - julho iii im	 tenho a honra da conto-moio ir-vo s , rara os de-
vidos fins, ql ., Sr. ministro indeferiu o requerini mto mariolmiz'o
nacional Remi . pie Martins Ferreira, psalindo ser subinottislo a exame
afim de pertencer á S ecoa° de A nxinares Esp cialistas, coti itisV o ,iittrpjt;
dista, por não -atisfazer a exigencia do art. 174 do regian
Corpo . de Mala' u ¡loiros Nacion ti. es•,

N. 2.710 —Tenho a honra de communicar-vos, para os devidOs
fins, tine, lo aceordo com a i»formação prestada p. s lso chefe do Coroo
de Smith?, da Armada em officio n. 1.203, 2 3 Secção, de li) lo ,julho
ultim ), o Sr. ministro resolveu permittir que o acadoinico de !no Honre,
João Antonio do Oliveira Sobrinho acompanhe a clinica cirurgica
Hospital Central de Marinha na qualidade sie assistont 3 externo, su-
jeito, (entretanto, ao ponto daquaile

2.711--I .On referencia a vosso officio it. 2.272, 1 3 S005.0, çla
30 de julho ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os ile-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu deferir o roquerimento do
9° sarzento do C irpo de Maritiluirds Nacionaes AreJlino di ev,inAra,
pedindo continuar como engajado nas fileiras de referislo corpo.

Tinisterio da Guerra
1•n•nn•• Por porta i • ' c do 20 do corrente, foi dispensado, a pedido. do

legar mie iiiirurtor de geodesia. da Escola Militar o capitão Ahriliao
Pinto Bandeira,

Por nutra de 91 do corrente, foi nomeaslo o 2° temmte da
arma de infantaria Mario Joá Pinto Guedes, para exercer o logar
secrotario do Tiro Nacional,

RECTIFICAÇÃO

O nome do pharmacoutica civil, nomeado por portaria de 10 do
julho ultimo para o logar time preparador conservador do gabinso,1 e
laboratorio sima soismcias physicas o natnraes do Collegio Militar de
13arbac 311a t .3 Antonio Cavalcante Abreu Raposo e não Antonio Caval-
cante de Almeida Raposo, conto publicou o Diario Oflicisl de 20 do
julho do corrente anuo.

Expediente de 14 de agosto de 1313
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a distribuição do credito

de 4:9008 á Deleacia Fiscal no Pará para pagamento ao Dr. Miguel
José do Almeida Pernambuco (aviso n. 783).

Ao director de Contabilidade da Guerra, mandando abonar ao
major Domingos Ribeiro e ao 1° tenente Raul Emiti° Pereira da Silva
as diarias de 5:3 e 45, respectivamente, durante o tempo em que esti-
verem procedendo ao levantamento da zona destinada ás manobras
militares do corrente anno.

— Ao chefe do Departamento da Guerra, mandando contar como
tempo de serviço para todos os effeites menos, para baixa ou demissão,
ao aspirante a oficial Carlos de" Andrade Neves o periodo relativo
aos dons unimos annos - do curso secundará do Collegio . Militar do
Rio de Janeiro, de accórd0 com o disposto no art. 99 2° do regula-
meato do dito collogio. .

tXPEDIENTE CE) SR. DIRECTOR cum,
Dia .14 de agosto de 1913

Sr. contra-almirante relormado superintendente do Pessoa), in-
terino

N. 9.497—Em referencia ao vosso officio n. 2.273, 1 4 secção,
30 de julho ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os
dos fins, que o Sr, ministro deferiu o requerimento du maritikiiro
nacional cabo Bartholomeu Henrique Brandão, pedindo engajamonto
por mais um anuo.

Dia 15

Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Costas:
N. 2. i0O—De ordem do Sr. ministro, tenho a honra ¡Ia levar an

vosso conhecimento que, por aviso n. 2.498, desta data, fui resolvido
o restabelecimento da circular n. 996, de 30 de abril do 1907, mio
manclon adoptar novas instrucções para a pintura slos 1141,jos
guerra, einharenWs da Armada e dos estabelecimentos navues
outros,destimvios a serviço sob a jurisdicção deste mimstotio.

—Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 2.500—De ordem do Sr. ministro, tenho a honra, do levar ao

vosso conhecimento que, por aviso n. 2.498, desta data, foi resolvido
o restabelecimento da circular n. ,996, de 30 . de abril do 1007, ^que
.mandou adoptar novas instruccites para a pintura dos navios do
guerra, embarcações da Armada e dos estabelecimentos na.vaes o
outros, destinados a serviço sob a juris ficção deste ministovio;

N. 2.503—Tenho a honra da com:musicar -vos, para os dovidos
effeitos, que, por aviso desta data o Sr. mioistro mandou trausferir
para o serviço activo e incorporar á esquadra os encouraçados fico-
doto o Floriu° e cruzador Republico, visto terem cessado os 111QUVO5
que. determinaram a passagem dos mesmos para a reServa. •
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Mhesterio da Guerra — N. 78'k ,— Rio da Janalro, 11 de agosto
de 1913.

Si'. ininislro da Fazenda— Respondendo ao aviso dess , ministerio
*ti. 23. de 31 tu e março ultimo, eationtinica-vos	 tenho . a o it. 1 do
§ 8 do demrah o. 3.bii4, de 22 do jainiro de 1000, i c , a co-
brança do imposto de '7,7 ^ao sobre o sol lo resoltante das noinearjy.vs,
promoções e raf minas dos ()Meiam:: 10 Exereito, da Armada e classes
a I 111CMIS, esse lismsitivo não pólo 53 adaptar aos sarg tnn,s refor-
mathis da Guarda Nacional e voluntario5 da p't+r,a, aos gimes,
em ajaula do art. 23 da lei n. 2.290, d3 13 de n les, 1010,
foi mandado abonar o soldo do posto de 2° te:l e nto, porquanto o
masmo dispositivo sé se refere a noineaçõas, primav:õtts e r :furna ts
concedidas a ofliciaes, sem applicação por conse.rointe aos inferieres
eia questão, que, si obtivera 111 pato citado art. 23 da mencionada lei
melhoria de vantagens em sua inactividade, não perderam, entre-
tanto, a sua condição de praça em qu condiriam a ser conside-
Ta dos.

Saude e fraternidade.-- Vespasidno Gonçal.ces de Albuquerque e

Ministerio da Guerra — N. 633 — Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 1913

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O tenente-coronel Me-
dico do Exercito Dr. Pedro Luiz do Abreu e Silva consulta em officio
ti. 69, que em 19 de abril ultimo dirigio ao inspector parmanmite da

Kegião, si como tenente-coronel' medico servindo como chefe do
sarvico de saude e veterinaria do . quartel-gencral da mesma região,
deve 'exercer o cargo de chefe da enfermaria militar, nina vez que o
art. 0° do regulamento das enfermarias militares, appi ovado por
decreto n. 1.183 de 27 de dezembro de 1892, diz que a enfermaria
terá como chefe um medico capitão, e major quando fôr lambem o
chefe de serviço no Estado, existindo além disso actualmente Mn me-
dico adjunto ala em serviço.

Em solução a essa consulta, declaro-vos, para que o façaes constar
ao rekwido inspector permanente, que o assumpto S3 acha resolvido
pelo aviso n. 916, de 26 de julho de 1912, segundo o qual, está em
pleno vigor o art. 7 do citado regulamento.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Golo:Ales de Albuquerque e
&Ira.

Ministerio da Guerra — N. 631; — Rio de Janeiro, 11 de agosto de
/913

Sr. chefe do Departamento da Guerra—O capitão João Manoel de,
Souza Castro, ajudante do V' regimento da infantaria, consulta si é
inconveniente qua as bandas militaras executem o llymno Naciotial,
instrumentado pelo tenente Antão, mostro ensaia li' da bani t, da,
UviLrada Policial do Es tado de S. Pauto, cota a a.Hplação da marcha
bati la.

Em solução a essa consulta, declaro-vos, para os fins convenientes,
que, considerando que a tabela de continencia estafteleco, para tle-,
terminados casas, o toque simultaneo do Ilyrimo Nacional e da mar-
cha batida, e que na adaptação a que se refere o capitão ajudante do
1" regimento de infantaria, na pesem de ctinsulta, apenas .53 altera a
composição desta, formando-se MD conjunto harnionico, no qual se
destacatn, ao lado das bellezas marciaes da referida marcha, os
acedi' des patriolicos do mencionado hymno, resolvo pormit til' e. man-
dar tornar obri gatorio no Exercito o toque da partitura insfrinnen-
tada pelo tenente Antão, nos casos em mia, por força das disposições'
regulamentares igyntes, houver simultanidade do liyinno e da
marcha.

San de e fraternidade. — vesprrsiano Gonçalces de Albuquerque e'

t)ttilj'
Ao inspector permanente da 10' região, declarando. em addita

mento ao aviso . o. '3 de 10 de abril ultiáto. que o capitão gradoad
reformado Joaquim 1ugusto de Oliveira e Silva fica relevado da inti
mação que lhe foi feita pela delegacia fiscal em S. Paulo, para resti-
tnir aos cofres da mesma dele garia a quantia de 11:90181ii0, que,
recebeu ('Uno encarregado do registro militar da dita região, visto,
1(9n-se verificado -não deveusimilhanta funcçãO 'ser 'considerada de,
natureza i gual ;is de alistamento, revisão eleitoral, jury, etc. •

— An chefe do Deparlainento da Guerra, declarando
• -Que é po4o á disposiclo do chefe do 'Geando Estado Maior do'

Exercito' o major medico itr. Silvio Pellico Portella para auXiliár na,
parte rolativa á sua especialidade, *a organizarão de um projecto de,
'regulamento de eampanha ; • 	 . ,

Que, em vista da determinarão constante 'do decreto . de 6 do cor-.
rçntc, nome ddtenente-coronol Eduardo 'José Ilarbo*sa *JilltiOr deves,

, .sdr collócado no almanack ' do *Ministerio da* (loura logo titAIXO do:
'ifieine do f!on	 Alvar) Pedreira Franco':	 •
• Ao director do Ceillegio NI,litar do Rio do Janeiro, declarando
que' o mim , riktle altinmOs da4 turmas do; trw oltintos anilo; do curso
geral, aos ( J uan; se tolera o art. 117 I lo rospecirvo regulamento,
deve ser elevatb temporariamente a 45.

Mini-r y.: • io da Gitc, rra — N. 178 — Ria de Jaueiro, 15 de ag,,,to
de 1913

Sr. Ilivector da Contabilidade da Guerra — Em solução á ibtvida
'... fiscit:ola nessa direcção acerca da interpretação a dar-se ao 1 ii5po4o
no art. 117, § 1", do r. ,gulainnto approvado por dr. , 'reto n. 1 o. ros,
de 30 de abril ultimo, declaro-vos rine nenhum doce tu 	 pó,le

I . mais de tres turmas incluindo neste numer.) t d sua re.dmeia
priva ti vi.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gotu mires dc .11(ntrittf,Y92t3
C Silra.

(Deu-se conhecimento aos dir3ctores dos cullegios

Supremo Tribunal Militar
ACTA DÁ ST.S.5.‘0 DE JUSTIÇA, EM 23 til: SUMO DE 10i3
Presidencia do Sr. Ministro Mdrechal Aryollo

Aos 23 dias do mez de julho do armo de 1913, aeltainto-e pre-
sente; os Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirante P.oen-
ca, mareehaes Carlos Eugenio, Medeiros e Julio de Almeida, ger oral
de divisão Mondes de Moraes e de brigada Olympio da 'Fonseca, Dr.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e Vicente Noiva, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do expediente qu3 foi lançado no livro competente.

Foram relatados 03 seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho.
Alcides Marinho de Araujo, cabo de 'esquadra do 3° regimento de

cavallaria, accusado de alliciação. —O tribunal dospresou os embargos
oppostos pelo réu) ao accórd'áo de fls. que o candemnou a quatro inanos
de prisã t com trabalho, como incurso no grão minimo do art. 80 dc
Codigo Penal Militar por não julgal-os provados, mandando que sub-
sista o dito accórdão embargado por ter sido prof orido de accôrdo
com a lei e prova dos autos.

Bonedicto Gomes de Castro e Osman de Carvalho Guimarães.,
ambos soldados da Brigada Policial do Districto Federal, accrksido:
de deserção aggravada.--Foram confirmadas as sentenas dos conse-
lhos do guerra que condemnaram os réos a quatro Mons Oe prisão
simples e expulsão, como incursos no grão minimo do art. 288,
binado com o art. 289, ambos do regulamento n. 10.222, da 5 de
abril de 1889.

Lydio Martins de Oliveira, soulado do 18° grupo de arti-
lharia a cavallo, accusado de deserção. Foi confirmada a sentei-te:a 'tle
conselho de guerra que condemnou o ido a sois mezes de drisão' pont
trabalho, como incurso no grão minimo do art. 117 n. 3 do CodigO
Peitai MiWar.

P•elo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães
mau ler Antonio da Cruz e Viraria° Elias da Silva, este cosinheirc

e aquile despenseiro, ambos da Armada, accusados de honneidio. —
Foi ..onfirmarla, por seus fundamentos e á vista da prova dos autos,
a sentença absolutoria do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Noiva
Jos;'3 Pedro dos Santos, soldado da 0 1 companhia isolada de cat,

domes, addido á 3° bateria tild, , p3nt lente, accusado de insubordinação.
— Vencida a preliminar de se converter o julgamento em diligencia,
foi confirmada a sentença absolutoria do conselho do guerra Pr.ir
seus fundamentos e á vista da prova dos autos. Contra os
votos vencidos dos Srs. ministros marechal Teixeira Junior que
votou pela absolvição do réo; almirante Justino de Proença, que N'Otou

pela e , mi minação do réo no grão maximo do art. 96, § 3' do Coligi
Penal Militar, motivando seu voto; marechal Carlos Eugenio, comi-
demando o réo no § 1° do art. 101; marechal Medeiros condmunando
o ido no ;; 1° do art. 98 e Dr. relator que, condemnando o dito dm a 21
itruz,s do prisão com trabalho, grão sub-medio do art.' 101, § 1° do
Codigi	 Militar, lambem motivou o seu Voto.

João Pereira da Silva, soldado do 12° batalhão do 5° regimento
do infantaria,* accusado de deserção.-- ,Foi confirmada a sentença do
'O; i gel 119 do guerra que condernuou o réo' a 22 e meio mezes de prisão

com trabalho, grão sub-médio do art: 117 do Codigo Penal Militar.
JOão dos Santos, marinheiro nacional, grumete, accusado

,reserção.—Foi cónfirmada a sentença do conselho de guerra .(111C

condeinnou o -ré° a seis Mezes de prisão r om trabalho, 'Orno incurse
no grão minium do art. 117 do Codigo Pen'al 	 '

ministerio da \Tina° e Obras Pubhcas
•Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECp0.

Expediente-de 16) de agosto de 1913 •	 .1
Ao Minkterio da Fazenda foram remettidoS Os prócessás OC,Ap0-

sontadoria:	 ,	 .*
Da Ilyppolito Cesario Diniz, no logar de tielegt'apltistti de 1° classe

da Repartição Geral dos Telegraplos -(aviso ti. 359);
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De Sa.lathiel Marques Pinto, no de agente de 21 classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil (aviso n. 300);

De Joaquim José [Impera, no de telegraphista .de 2° classe da.
partição Geral dos Te/egraphos (aviso ti. 361);

de Antonio Pereira Espinheira, no de inspector de I° elmse
mesma repartição.

—Ao Mesmo ministerio, foi tambem ramettido o processe em que
Alberto da, Rocha Vianna, conductor le trem de I a classe,ams ntado,
da E Irada de Ferro Central do Brazile pede restituição de quantia
que lhe foi descontada a maior para o mont epio (aviso It. 303).

Reçuci'.rncizos dCdRpachlos

Dia 19 d ago o de 19:3 -

D. Colina. de Oliveira Alcantara, pedindo para si e filha os
favores do montepio, na qualidade de viuva. de Alcibiades Alves (-1(
Alcantara, 4,x-chefe de trem bagageiro da Estrada da Ferro I') do
Ouro.—Junte certidão declarando as datas em que o finado f ino-
meado praticante, bagageiro, condutor de tram e chefe 4l traiu
bz, gageiro, os ordenados que percebia . em cada um destes legaros;
prove par justificação. que banhem lhe porte ce o nome 1::litat Na-.
thalia Filgas do Oliveira Alcantara e que sua filha 0.1etto liada por.
eche dos cofres publicos; complete o sello de alguns dwinneutes
juntos ao processo.

D. Isaura Martins Campos Flores, dizendo-se filha solteira,
de Francisco Agudo Martins, guarda-fios de 2 a classe da 11 ,inrtieãu
Geral dos Telegraphos, fallecido em novembro de 1912„ pe ‘ llielo os
favores do montepio.— Apresente certidões: da tlepartiço dos r,-
legraphos declarando a data da nota eaçãe do finado, qual o seu
ordeinado simples anona!, se era ou não contribuinte, com (mala
contribuia mensalmeete, quanto pagou de • oia e até qualida
buiu ; da casamento do finado bem como de sua filha Anemia Flores
Martins Mendes; de obito de sua mulher; de nascimento 411 reque-
rente e prove qual o seu estado civil na data do °bifo de seu pie;
que este não deixou, além da -requarente e -de sua irmã Amolda,
nenhum outro filho legitimo ou natural legitimado; que nada per-
ceba dos cofres pnblicos sob qualquer titulo, habilitando-se, caulim,
nos juslos ter:nos cio decreto n. 3.607, da 10 de fevereiro de 18ee.

D. Francisca Borgas de Vascencellos , Dearte Reis, pedindo para
si e filhos os lavores do montepio, na qualidade de vinca lii Pfatão
de Carvalho Reis, inspector do 3 0 classe da Repartição fic, :al dos Te-
legraphos.—Prove por justificação que tambem lhe pertenci ou os no-
mes de Francisca Borges Duarte Reis e Francisca Borg ,,e de Vasion-
cotios Duarte.

D. Epenina leiva de Chaves Barcellos, viuva de.1Ia reajo Chave;
Bareellos, 30 escripturario da Repartição Geral dos Teleeraphoe pe-
dindo para si e filha os favores do montepio.—Apresent justitieaeao
nos justos termos do decreto n.- 3.007, de 10 de fevereiro de teia; e
certidão de pagamentos no perlado de novembro de 1:;.)u a otnobr0
de 1902.

D. Angelica Maria de Almeida, vinva, do carteiro de 2' rlass.,la
Directoria Geral t'os Correios Bartholoineu octaviano lo 41ineida,
pedindo para si o filhos os favores do moutepio.—Prove se O 'Olftri-
buinte pagou joia e contribuicees no parindo da agaste de ¡etre a de-
zimbro 4Ir 1901 apresentando' nova .certidão onde se explieiti nãe
esse ponto, como declare a importancia da divida apurada. em 11 de
julho da 1911 ; a-xesente certidão de obito do seu primoiro Marilo e
outra provando que os seus filhos • nada percebem dos (elfr e; ',Olivas
e, finalmente, explique por Maio de-justificação a divergencia de seu
nome nas certidões juntas ao prOC34SO.

Moacir Malbeiros Fernandes Silva. 30 calejai de-;ta Seeret, iria de
Estado, pedindo 30 dias de licença SOM vencimentos.—D...r ride,

Julio Xavier Noves, ex-praticante da Repartição de Agnas, E sgo-
tos e Obras Publicas pedindo , para continuar a cífidattbuir para o
montepio. —Deferido.

Alberto da, Toree, 2°,eseripturario da fiscalizarão do porte da
Recife, pedindo para ser admittido como contribuinte do montepio.—
Indeferido.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SEGÇX3

Par portaria de 20 do corrente, foram concedidos 90 dias de
licença, com ordenado, para tratamento deesaude, ao auxiliar the-
chnico da conunissão de estudos da Estrala do Ferro do Uberaba, a
Vil:a Platina Anuibal Guimaeães.-

• txpediente do dia 20 de agasto de 1013

Sr. inspector geral de Navegação:
'Aviso ra. 21 --sDeclero-vos, para os devidos fins (pio, attendendo

ao qtle requereu, —Tia Arnazan River Steam Navigatiou Company
Limited . no.requerimetito informado por vossa ¡Aliei) n. 455,

cro 6.t10 corrente,: approvo. o modo por que a referida compartilha se
L }ator% realizar as viagens de q ue trata a clausula II, lie. 7'e 8, do

contracto autorizado p decretou. 0.708, de 7 (1(3 agosto de 1912,
deve .do as viagens em qnst'act ser effectuadas da seguinte ma-
neira:

Na linha do Oyapack, as 18 viagens serão realizadas altar-
nadaniente, ist é, em ‘1111 11137. uma, duas no mez segointi e assina
successivament unntidas as a.ctuaes escalas, e tamb em conserva lae
as actuaes es ;11:is, as viaeens da linha de Piiiabas devem ser mensetes
na - eacãe ('110 a' 	 isl.-) é, de janeira a junho, o bi-mansaes ou ditas
pOr	 na quadra estival, da jidho a dezembro (13 modo a 8.-rtem
e:fectead is as te viaeens	 que trata o contracto. •

Saade e fralwaidade -- José Barliosa Gánçal.

— A' in s pesteria Federal das Estradas frraen expedidos Os avisos
seguintes :

N. 111 — Nitterin a mu lansa 41e 119MO da estação S. Salvador
pele de Cameestre, na linha de Monte Negroo-a Caxias, da Compagnia
Auxiliaire ili Chamins de For att Brésil.

N. 112—Dwlara-vos, para os devi los fins que, attenlemlo aa que
réqueren a Companhia Leopoldina	 Limi;,ed, e teu lo
vista a; leuretaeees que prestastes por officio ri. 910, de 5 do cor-
rente, autorizo a: mesma companhia a- reduzlr de 30 para 20 o freti-!
por tonelada-da eafé expedido da estação de Araguaya, da Estrada de
Ferro Sal do Es»rito Santo, procedente de mais de 50 k.lometros
dessa estaç -to e destinado ã cidade da Victoria..

N. Ill---.4tteutendo ao que ragneren a Graat.Westore of Beasep
Ela companv, Linfited, e ao que informastes por ffi -io ta.. 88J,
da 25 I e j iii hio til ti em, declaro-vos, para os fins e,on yen icor, er, que fica.
aqueda companhia aut . alamia a fazer as seguintes obras, devem].) a
despeza qu far enetivainante apurada Gene as compreh midi Ias .na.s
leitos a e G, ser levaria a canta de capital, para os elfeitos da ciam-
sula IV tio cant ,• act) e'lebratlo em virtude do decreto n. 7.033, 113
28 de outubro de 1909, e coreu as demais á conta do custeio da.
estrada

a) uma n .va linha telagraphica de Atalaia a Viçosa, na Es-
trada de Ferro Central de Alagoas, orçada em quatroc , ntos e trinta
e oito libras 04ot-times doze shillings o seis penca (£. 138-12-6) o qui-,
nhentos e setenta e dons mil reis (5725) papel;

e) um novo desvi i na estação de Lourenço da Allriquarque,
da mesma estrada, oreado em cento e setenta e duas libras onze
shillings e dez pence ee (72-11-10) e dons contos quatrocentos e Oi-
tenta mil e quinhentos reis (2:4805509), papel;

c) uma balança em Cabedelle, Orçada eu) ti-escuta; e setenta e
duae libras oito :dialing e onze pene?. (372-8-11) e sateeento; e una
mil e chicoeuta e dons reis (7018.052), papel;

(1) unt plane inclinado para concerto de alvarengas ao servir,'
maritima Ia Cabedell s orçado ein cincoenta o duas libras cinco shit-
lings e 4 1ez pitee:	 52-5-10j e oito contos duzentos e setenta mil
réis	 papel;

e) modificação nos desvios da estação de Nova Cru .; da Es-
trada de Ferro de Natal a Indepeedencia, ()Nada em cento e setenta
e ditas libras Ires shillings e nove penca (172-3-9) e uni coato sete-
centoe e setenta e tres mil réis (1:7735), papel;

coirmendeaçâo telephonica, entre o almexarifelo e a coo-
taderi a na estreã 1 de Areia s , orçada em noventa e ti-es l i bras sete
shit lings e onze pence (£. 93-7-11) e quatrocentos e dezoito tua reis
(4-185), papel;

g) pral ei ga manto de una desvio na estação de Abripiá, orça
em cincoanta	 done shalings o quatro pene.° (50-2-1) e quatro-
Cantos o noveite O cinca mil rá:s (4953), papal;

11) prodmeetn auto de um desvio na estação de Segistunride
Goo.31 :1;est10‘0:7,, 14:ae:::::11;4) em vinte e uma libras, quatro shilliugs e una
peony (.0 21-4-1) e trasentos e trinta e cinco mil e quinhentós réie

i)	 estaçfiei de Alagea Graude, orçada
Nino e cinco libras, dez] shillings e nove p mce (£ 25-12-9) e • .
oitocentos e cinceenta o cinco mil duzentos e cincoenta Fé is (855S2:'0). n
papai; 

,j) illaminação do molhe de Cabedello, orçada em trinta e gim tr.)
libras, quinze shillings e uni penny (f: 34-15-1) o quinhentos e cio-
cosida e quatro iula réis (55i,$), papel ;

alteraçiles nos desvios e atanazem central da Estrada da
Forro Central de Pernambuco, orçadas em seis contos e vinte e nove
mil réis (0:0295)

1) prolongamento de desvios em etb.edello, orçado em duzentas e -
treze libras, dez shillings e dez peace (£. 213-10-10) e quatro . coetoa
oitocentos e setenta e oito mil róis ( n.:8785),, papal.

Junto vos são devolvidas, competentemente rubricadas, as se-
gunda e teeceira vias dos projectos e orçamentos respectivos.

N.• 113 — 'fend The .110 de Janeiro Tramway L'glit and Power
Comp any, Limited, coacessiooaria da Estrada de Ferro do Corcovado, -
deixado do cumprir a clausula, VI do contracto a que se refere o de-
creto n. 7.849, da 29 de julho de 1909, não executai) lo até hoje o
projecto do reftemas e melhoramentos no hotel das Paineiras. appèo-
vadn pelo decreto n. 9.859, de O de novembro de 1912, declaro-vos,
para Os devidos effeitos, em resposta ao vosso officio n. 934, de 5 .
cerrado, pia deveis impei' á mesma companhia, no valor médio, , a •



multa comminada na clausula XXXVII do decreto n. 8.372, de 7
de janah .o do 1882, mantida em vigor pela cláusula VIII do citado
decreta n. 7.840, e fixar prazos razoaveis para inicio e tenuinnão
das referidas obras.

Requerimento despachado
Empraza de Vinão de S. Francisca .. — Compare;a nesta secc:lo

para paga`nientó . dó .SMO &Vide:
EmpreZa . de ' NfiVeg,ação	 — Compareça nesta sccção

para pagamento do seita devido pala padaria a sor expelida.

Directoria Geral de nras Publicas

. mon:int sEcÃo

Expediente de 21 de ajosto da 1913

Comniunicou-Sa á Insaectoria de Obras contra as Scans:
Qua fica itutorizado o pagamento, a"razia de 750 réis o metro

cubico, dó bninedecim.•nto e aploamento • das terras da barragem do
açude «Itilicho da Onça, no nranicipio de Santa Luzia, Estado da

contradado o nu o alTematante de sua construeçaa Antonio
Marques da Souza Filho (aviso n. 231); .

Que ficam approvados os projecto-5 e os orçamontos, nas impor-
tancias da 13:924373 e 35:801S182, respectivamente dos açudes
' Bailo Iluriz inteii no municiai° de A racy, Estado da Bahia, o «Carão»,
no municipio da Caraitbas, Estado do Rio Grande do Norte, que José
Cordeiro de Almeida o Salustiano Santos pretondem construir em
suas propriedades «Pitada» e 'Cam'So» (avisos as. 231 . e 235).

— Tt.ansmittiu-se, por cópia, ao ãlinisterio da Fazenda, a infor-
mação que a Inspectoria Fedaral da Portos, Rios e Cattaes expendeu
relativamente ao requarimanto de Luiz Marques Bapt i sta de Leão,
s licitando proroaação, por cinco annos, (lu allandegamcnto do ira.;
picha da dha do Cajá, situado na enseada de 'ti. L9oronço, Estado do
Rio do Jatteiro'(aviso o. 237).

Ministerio da Viação e Obras Publicas— Directoria Geral de Obras
Publicas-1" s,'cão--N. 2:10—Rio de Janeiro, 20 da agosto de 1913.

Sr. ministro da Fazenda—Em resposta, ao vosso aviso a. 308, de
10 de dezembro do animo proximo passado, em que solicitas informa-

sobre o pedido feito a esse ministerio l ieLt Standirt 011 Company
of Brazil para estabolecer na ilha de Cotejuba, no C ,;tado do Pará,
tim entreposto particular destinado a s.uvir tio dopo , i:o de to los os
pro inetos tia petroloo l importar, e cita a(blitamonto meu avis
n 23, de 21 do janeiro deste atino, tenho a honra de, junto a cisto,
raiam tom-vos, por cópia, a informação presta la sabre o assumpto pkea
Inspactoria Federal do Portos, Mos e Canaes, com a qual estou de
toiro aceôr,10.

Sande o fi'a tern idade . — José Barbosa Gonçalves.

Ministoria da Viacão e Obras Publicas — Directoria Geral da
Obras Publicas — 1° secção — N. 233 — [lio de Janeiro, 21 de agosto
da 1913.

Sr. ministro da Funda — Em resposta ao vosso aviso n. 38 n3.
de 31 do julho ultimo, relativo a um stock de cimento exis-
tento na ilha do Santa Barbava e calculado mais ou menos em 10.00a
barricas, sobra do cimento despachado, livre de direitos, por C. II.
Walker cça.Comp., tenho a honra do informar ter a Inspectoria, Fe-
deral do Portos, Rios o Canaes, em deferimento ao rmuerimento,
de 16 do referido mez de julho, autorizado áquelles empreiteiros a
disporem dessoinaterial, mas com a condição da pagarem primeira-
mente os direitos aduan dros.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Obras Publicas — 1° secção — N. 239 — Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1913.

Tomando em consideração o que expuzestes em officio n. 411, de
30 dc julho ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes, que fica
approvada a tabolla de preços com a redacção de 10,,, sobre os
preços das tabollas apresentadas pala Société tIa Construction (In
Port de Pernambuco, para o apparelliamento do caos do porto de
Recife.

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector Federal de Portos, Rios e Canas.

Requerimentos despachados
Anlonio Moreira 'dos Santos, pedindo avaliação, para • a conse-

vente indemnização, de, itnmoveis que possue no 4' distrieto de mu-
isiciple do Mage, desapropriados peto decreto n. 8.313, do 20 do
outubro do 1910.— Aguardo resolução do Poder Legislativo.
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Directoria Ge:ral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 20 de agosto de 1013

Jos:a Ribeiro da Fonsaca, pedindo restituição- de doctinnnt49.
Sim, maliaote recibo.

FrAncisce- U. de Abrett Sodré, pedindo 90 dias de licença. --a
Junto certidão do laudo a que aliado.

Francsco 13. de calmou Srmiré, pedindo 30 dia> da licene3. —
Provo o que allega.

Dia 21

Lauro Scheleder, amaottense da Administração dos Correios de
Estado do Paraná, pedindo cinco mezl'S lie licença, para ti .atrir da
sua sande fora do territorio nacional. — Concedo.

Adalberto Ferreira de Souza, praticam) ta de 2 3 classe da Admi-
nistração dos Correios do Rio Grande do Sul, judiado 00 (lias de li-
cença. — Concedo.

Francisco de Moraes 1.011103, carteiro da agencia postal da Sil-
vesti .° Ferraz, no Estado de anuas Geraes, pedindo 90 dias (le licença,
em prorogação, para tratamento de sua saude.--Coneedo, nos termas
do informado.

Costa Si Lopes, estabelecidos com armazem á rua Merino, p3.
(lindo autorização para vendar sellos o outras formulas de franqinaS
postaes. — Deferido.

Directoria Garai de Correios, Telegraphos e 'iluminação

PRIMEIRA SEC.(;;ÇO

Requerimentos despachados
Dia 20 do agosto da 1013

leão Pinto Pessoa, inspactor do 2 3 classe 'da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo registro tia certidão do seu titulo do enganheiro
civil. —Apresente o titulo em original.

SEGUNDA SECÇãO

Expediente c/c 21 de agosto de 1913
Autorizou-se :
A' Directoria Geral dos Telegraphos a considerar como jus-

tificada a ' auseneia, do guirda-lio de 1 3 classe Antonio Joaqiii
casario, aposentado por decreto de 28 de maio deste atino, 'elo
prazo de tres mezes;

O director da Repartição Geral dos 1'1 pp:ranhos, a carola-
amaciar á Companhia Brazileira de Electricidade Siamens-Selrackert-
averka 300 toneladas de fio de forro ' galvanizado do tri3On
da diametro, a 1 955 a ton-dada, correndo por conta diquella r par-,
tição os direitos aduaneiros e as despeza,s da capatazias e armai ma-
gelas.

— Transmittitt-se ao Sr. consta geral da Inglatarra no Brazil, por
cópia, a informação prestada pela Directoria Geral dos Correios
acerca de um funceionario postal, conforme solicitou em carta de 3
de julho ultimo.

Requerimentos despachados
Moradores da cidade de Ba.tataes, palrado fragmento de venct-

mentos pira Os fillICCIOI13.r105 da ag,3ticia postal da 111231113. (411 ie. —
Saltem o requerimento.

Agencia Amoricatta, pedindo que se officio á Directoria. Geral
dos Telegraphos para que todas as agencias e estações recebam sons'
tolegratmnas a cobrar, preenchidas as fonnili lactes logaes, di mas:no
modo que os despachos dirigidos ás redacções das folhas (liarias can
pariodicas. — ludeferido, ent vista das informações, cota as quaes
estou de acciordo.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

"Ditectbria : Geral dé IridUstria e Commercio
. PRIMEIRA SECÇÃO

• Expediente de 20 de agosto de 1913 •
• Foraro.depositadas.nesta secção.relatarios o outras peça .; cota;

coranntes.ás seguintes invenções;
Um processo para conservar caroo, d Alexandre Danilevsky.

• Um pr,oeasso para, conservaçlo..0 . peixe s, . CaPal IgnilOS daguN"
doce o sa lgada, lagastas,molluscos.e sem JUI :1 1)teS,. do mesmo. . .

. thn aKrfoiçoaniento eia .b.dsaa 00. saccas de. liga o em outras, . •
da Gustavo llaimuulk ii. 	 ,	 ...•• • -	 •

Sexta-feire. 22	 DIAP.10 OFFIGIAL
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Diretoria 'Geral de Agricultura

riusiunA SUÇÃO

Expedille de 20 de agoslo de 1913

Sr . Dr. N. T. Cooke, snp3rintendente de . Lwoura	 :
Para o desempenho da. cor»missão do quo foste	 imbilo de

representar o Prazil no C ingresso Internw:ional l L •ivoltra a,
reunir-se em Tulsa, Oklahoma, li. S. A. d3 2:1 de outoir a' 1 de
novembro do corrent 1 anno, fines autorizado a levei' C.).:/V.. n ,e(è o
vosso secretario Sr. J. d3 Mattos lbiapina „o qual p e r'' , 1 1"..!iii oLe.

esse tempo unicamente Os VenCinlellt0.-: do cargo e raso	 • (liarias,
tendo , tionlioin tona passagem de ida e volta por COUL t
terio (aviso ii. 390).

director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrie das:
Comi/milico-vos, para os devidos fins, cor1 por pGrtaria. de IS do

corrente, foi declarada sem effeito a de 10 de julho do eu Tente anuo
nue nomeou Francisco Seineão da Rocha para eN , 'I'cer O cargo
de ajudante da inspectoria do 10 distrieto ;Estado do Alir n zona,;; desse
serviço, emquanto durar o impedimento do servoinuario effeetivo
engenheiro Manoel Peretti da Silva Guimarães. Por i:2:nal a.a ..) da
mesma data e para sabstituil-o fui nomeado Eticlydes Beides.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referi ia nomeação
(offièio n.

ldentica co .innuideacão, por officio n. 2.716, 	 f dia ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazona,.

—Si . . director do Serviço de Protecção aos Indirs e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Com mim para os devidos fins, que por portaria de 28 de
julho do corrente anuo, foi o primeiro tonente Alencarlionse Fer-
nandes da Costa exonerado do cargo de auxiliar extranowerario da
inspeciona desse serviço no Estado de Matto Grosso, por t'n . acceitado
outro cargo (offici) n. 2.:17).•

1dr:titica cominunicacão, por officio n. 2.718. foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Sacional, no Estado de Matto

director da Estação Experimental para a carbura da inani-
çoba cmii Dello Horizonte, Estado de Minas Geraes

Em solução ao vosso officio so b n. 28, de 4 do corratte mez,
que pedistes informações sobre a determinação das veordenaclas ger-
graphicas cio varios pontos desse Estado, cumpre-ui inlOrmar-vos
que a posição geographica dg Dello Horizonte é a seguinte

Longitude a W. de Greenwich
Latitude Sul 10°-54'—n". (officio n. 2.719).
--Sr. director interino da Escola Agricola da Balda, S. Salvador,:

'filia. de. S. Francisco, Estado da Bahia
Em resposta ao vosso telegramina de 8 do correu . 1137., rer-rente

ao offerecimento do engenheiro Arnold Marques Ma rn ), para mi-
nistrar o ensino militar aos aluirmos desse estabei ,,ebo oi . o. comum- •
nico-os, de ordena do Sr. ministro, que S. Ex. proierin 1«, alludido
documento o seguinte despacho: «Aguarde opporlticial ide. ;oficio.
I. 2.720;.

---Srs. George Bodin e•Theobaldo Recife: •
Em resposta ao vosso requerimento de 30 de .joillio pr.-jato findo,

solicitando lavores para a cultura systernatica L, col o, , i; • i, comum-
nico-vos, de ordem do Sr. ministro, que as ine:inas 1.11U:e: e us, que
foram concedidas aos Srs. Octaviano Machado e A it 	 Christophe,
segundo o ajus3-e de 28 de fevereiro do correu:, a on ),•‘• Coll-
-kridas desde que o Congresso Nacional habilite est- ialoit3rio com
as necessarias verbas, ao qual, nes ge sentido, o l'o ler Ex...eutivo vae
CIIVial‘ unia mensagem (oficio 2.722).

- ldenticos offiems sob os. 2.723 e 2.721 furam feitos 1 . 3,:pectiva-
mente aos Srs. Untando de Castro Goyanua, J. de i:1,tro rOlISCC,I. e'

AI. Lopes da Silva.
Ilequerimento dexpachmlo

Dia IS de agosto de 1913
.•
Euzi . biotio Souza Caldas, agricultor, solcitz.odo miou ;ri v:lio para;

inaior cicuso1iummeimto da sua pequena lavoura. -1nd

tuspectoria de 'Passa

• •	 ESTATISTIC.1 bE rr.scknoau,
Boletim- quiuzenal de 1 a ISde agmqo de 1913

Homens matriculados 	 	 • '20
Por idade :

Maiore  •	 101i
Menores 	 O' 	 	 • • 19i:

Por nacionalidade :
Prazilairm 	  
ESt ra figo! ro,..
,.• • • Drazilciros	 Por Estados :
Districto Federal' ' 	 • • 5711
Estado do Rio 	
Pernambuco 	
Minas Geraes 	 	 1

Estl'ang..,.iro, por paii
Portugal 	 	 48
Ilespanha 	
Turquia 	 	 1

Por esta,b) eis ii:

	  4 .0 	 	 7JCasado'.	
Solteiros 	 	 41
Viu vos

ne:2:111;out: gr.'n o (13 instrucção
39
SiNenhuma 	

Einhareaeries 13..istradas
A /va i-cibo,: de o..3sca registrados 	 	 37
Co fliciente de :utalphabmismo 	  67,5

Pelas residencias — District° Federai :
Santa luzia 	
Barra d3 ii ua ratilla 	
Ilha do Goveruador 	 	 2
S. Cbristovão 	
Encantado — Villa 1zabel 	  , •	 o

Estado do Rb
Neves 	

8Jurujuba 	
11. de Piratiniuga 	
Itaipú, Mau u , 	 (2) 	

l'usnm, Geral — Estatistica de 15 de outubro de 1912 a 15 de
agosto de 1913
flumens qualidead

tir)ii1;iaarrecii itiii. ,iesdi f.igssett:titdra	 1.33egsistrados 	
3.227

1

Carteiras entre/alo.:	 1.
Carteiras proparadas 	
Carteira-z CIII provir° 	
Co3Iliciente geral de analphabetismo 	
Colhei...lite na ultima quinzena 	  63

Elio de Janeiro, 19 de agosto de 1913.—Mirando Ribeiro. —Visto.
Em 30 de agasto de 1913. — G. Guimarães. — Confere. Gilbet tu
AwIradr, 2"

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

ordews di oazam atito sobre os quaes profe.riu despacho do regi-lia,
gu l 21 ‘lo corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Pliiii-t .rio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
Ns. 2.807, 2.S'k8, 2.850, 2.851, 2.857, 2.859 e 2.921, de 30 de

julho , o 2 e e, do corrente, pagamento 1:7705200, 178280, 206560,
18$, PIOS I ...30, 6:76NS'kf 6 e 23:00U, a diversos, de fornecimentos a esto
minl-ierio, no corrente armo;

N. 2.057 de 8 do corrente, idem de G:1195500, da folha do.p3s-
soal ,eii iiirza; Clo na desóbstrucção dos rios Posse, Cayoaba e ltaipu,iuni 

N. 2.07'k, de 12 do corrente, idem de 8308, de gratificarão aos
funeci(marios tia Inspectoria, Gerai da !Iluminação, em julho 'ultimo;

N. 2.975, de 12 do corrente, idem . d.a131:781S188 a João corrêa
& Irmão r Banco da Provinda, empreiteiro3 cia ,ConstrucrAo da Es-
trada Ferro de S. Pedro a Luiz e S. forja, da mediçiln provi-
seria dos trabalhos realizados na mesma estrada, em maio ultimo;

N. 2.811, de 31 de julho, idem de 47:0315137 a Enfio Sclui or,
contractante da constritec:ão'da'secçãO da-Estrada-de Ferro entre Al-
berto Isaac e Dello Horizonte, da mediação provisoria dos trabalhos
executados, em maio e junho ultimos.

N. 2.930, (13 7 do corrente, idem de 29:4705850, a diversas, de
fornecimmtos a este ministerio, no Corrente anuo.

Ministerio da A gricultura, Industria e Conunercio — Avisos
Pi. 3.52 .1, de 11 do corrente, pagamento de 2005 a Alberto Car-

lton, (11: salario do tnez do julho ultimo
N. 3.547, da mesma data, idem de 577$716 ao Dr. Affouso

Costa, de.diarias,. no m s z de julho ultimo
N. 3J07, (10.12 do ,corrente, idem do 005 a José.dardoso.de

Andrade, de gra tificaco	
.

N. 3.595, de 13 do corrente, idem de 1:0008 ao bacharel liugo.do
Andrade Braga, de , gratificaç,ão ;

N. 3,02n, de 18 do corrente, idem de 1 :300S, de gratificação aos
cootinuos e ,serventes do Serviço de In specção e Defesa Agric,.das :

N. 3.308, de .8 dá correntei • idern. de 10:82353+2,-a diversos; de
fornecimentos ao Museui Nac:onal, ào e ?Prentc anuo.
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Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Avisos
N. 3.250, de 11 do corrente, pagamento de 300$ ao Dr. Roberto

Duque Estrada, da conservação technica do material do Instituto de
Neuro-pathologia do Hospital Nacional de Alienados,em julho ultimo;

N. 2.957, do 17 de julho, idem de 2:2235850, a diversos, de for-
necimentos á Directoria Geral do Saudo Publica, em junho ultimo

N. 3.286, de 11 do corrente, idem de 14:8215180, da folha do
pessoal subalterno da Directoria Geral do Saude Publica, em julho
ultimo

N. 3.226, de 7 do corrente, idem de 200$ ao bacharel Edgardo
da Costa Rebello, de gratificação.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso ns. 325, de 12 do corrente, pagamento de 500$ a Antonio

Alves da Fonseca, de gratificação.
— Ministerio da Fazenda -- Officios:
N. 810, da Casa da Moeda, de 9 de maio, pagamento de

1:27857118a Borlido laia & Comp., de fornecimentos áquella repar-
tição em março ultimo;

N. :31, da Recebedoria do Rio de Janeiro, do 25 de fevereiro,
idem de 11:35500 a Gonçalves Castro & Comp., de fornecimento
áquella repartição, em janeiro ultimo;

N. 103, da mesma repartição, do 9 de julho, idem de 8215100 a
Alexandre Ribeiro & Comp., idem, idem, em abril utimo;

N. 17, da lnspectoria do Seguros, de 25 de março, idem da
395600 ao jornal O Pai:, de publicação, em fevereiro ultimo;

N. 116, da Delogacia Fiscal em S. Paulo, de 20 de junho, idem de
14:5612 a Pedro Pereira Baptista, de gratificação, no periodo de 23
de maio a 30 de junho ultimo;

Ns. 72, 81 o 09, de 7 o 23 de abril, e 28 de maio da Caixa de
Amortização, pagamentos de 3375950. 1915213 e 2175626 á Société
Anonyme dii Gaz de lho de Janeiro, do consumo de luz electrica e
energia naquella ropartição, nos mezes de fevereiro, março e abril
ultimes;

N. 1.898, do Laboratorio Nacional de Analyses de 24 de abril,
ideia de 785958, á mesma, de gaz consumido naqueile estabelecimento
em marco ultimo.

Requoriment.is:
Do Alexandre Ribeiro & Comp., pagamento de 1:4135500, do for-

necimentos ao T113souro Nacional, em junho ultimo;
De D. Cisallina Noemia Vinhaes, idem de 1695600, de resti-

tuição;
De Antonio Maximo Gomes Ferraz, tdein de 2:38587, de meio

soldo e montepio que deixou de receber D. Lniza do Couto Soares
Ferraz, de 1 a 27 de agosto do anuo proximo passado.

Exercidos findos
Requerimentos
Do Norma, Alegaw & Comp., Carlos Pereira Carauta, Joaquim

Francisco Saltes, João Soares da Rocha Junior, Franci,wo Guithermo
de Souza Oliveira e 'Mias llô is & Comp., pagamentos de 1:5255:29,
355183, 1:9575, 1665600, 3:356;3183 e 510000, de d ias de exer-
cidos passados.

De Oscar 'l'aves & Comp., idem de 130: 226$ :; 	 idem, idem.
De Avens & Comp., Dias Garcia & Comp. e Ilayinundo Soares de

Azevedo, idem de 1025500, 1215550 e 60:0005, idem, idem.
— Alinisterio da Marinha
Aviso n. 1.250, de PJ do corrente, pagam3nto do 53:2M5020,

Julio Miguel do Freitas & Comp., de fornacineltos feitos ao mi-
nisterio.

— Alinisterio da Guerra .
Avia) lb. •422, de 27 de maio, pagamento de 3205400, a diverso 3,

CO puloica,:ee,, por conta desse ministerio, no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS SESS0E5 MAIS
PROXIMAS, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA DE ACC0RDO
COM A MODIFICAÇÃO DO ART. 46, 1,0 Do REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO

ltecnesos exlmordinorios

1 — N. 609 — Minas Geraes --e Relator, o Sr ministro
Manoel Alurtinho; revisores, os . Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o 1)1'. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a . Camara Municipal à,
Jacutinga.

2 — N. 626 — Amazonas (sobre embargos) — Relatar,
o Sr. mini s tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros
Oliveira Ribeiro é Amaro Cavalcanti; .embargante, a Inten-
di:nela de Detém; .embargado, Alfredo de Azevedo Alves.

— 680 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Amaro, Cavalcanti: revisores, os Srs. ministros Ilibe n r3 t.w
Alnwida e Manoel Alurtinho; revoirrente, Antonio Joaquim Bor-
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro & Comp.

— N. 690 — Rio de Janeiro — lielalor, o Sr, ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e Pedro Mibielli; recorrente, João Antonio Ribeiro; re-
corrido, Çypriano de Oliveira Costa.

S. "," — Pará — Relator, o Sr. ministro Anne') Ca-
valcanti; re\ isores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuta Sa-
raiva; recorrente, Miguel AI illcrio de Vasconcellos;
José de Souza Teixeira.

O — N. 728 — Capital Federal — o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os. Srs, ministros . Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtinho: recorrente, Time Rio de Ja-
neiro City Improvements C°. Ltd,; recorridos, Manoel Bastos
e outros.

7 — N. 729 — Capital Federal .Relator, o Se. mieistro
Pedro Lesse; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Constructor do Brazil; re-
corridos, Guinde & ColnP•

8 — N. 753 — Capital Federal — Delator. o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorronte„José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisca de Jesus.

9 — N. 756 — S. Paulo — Relator, o Sr. min;stro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Eni las Gaivão e
Oliveira Ribeiro; recorrente, a Gmipanbia Agricola do Dotu-
catil; recorrida, a Fazenda do Estado.

10 — N. 757 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almeida; revisor, s, os Srs. ministros Manoel Mui•
linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a jusl iça sanitaria.

11 — N. 765 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrente, Caetano Garcia; recorri-
do, o Dr. Herman° Cardoso da Silva Ramos.

12 — N. 766 — Pará — Maior. o Sr. ministre Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal: recorrente, The London and River Nate Bank,
Ltd.; recorrida, a Intendencia Municipal de lloWni.

13 — N. 769 — s. Paulo — Retalor, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revispres, os Srs. ministros Ma [Wel .M
linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, Antonio Augusto Ro-
drigues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

11 — N. 771 — Rio de daneiro Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
canti e Pedro Mibielli: recorrentes, D. Maria Candida No-
gueira da Fonseca e outros; recorrida, Condida Augusta (1.3
Carvalho, por si e como tutora de seus filhos menores An-
tonio Valentim de Carvalho e outros.

15	 N. 785 — S. Paulo çsobre embargos) —
o Sr. ministro Guimarães Nal ai; revisores, os Srs. ministres
Amaro (:avalcanti e Canuto Saraiva; embargante. D. Mary
Vau Lidgerwood e outros; recorrido, o espolio de Wil-
liam 1 iduim;c•od .

15 N. 700 — S. Paulo — Relator, o Sr. mieistro Ma-
noel Alurtinho: revisores, os Srs. ministros Oliveira 1 1K-odiai e
Guimarães Natal; recorrente, Lino Gonçalves Peres; recorrida,
a Fazenda do Estado.

16— N. 792 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, Os Srs. ministres Ma-
noel Murtinho e Oliveira Ribeiro; recorrentes, Bromberg
& Comp.; recorrido, Euglebert llobbing.

17 — N. 803 — S. Paulo — Redator, o Sr. ministro Ma-
noel Muri Mito; revisores, os Srs. ministros Oliveira Rilwiro
e Guimarães Natal; recorrente, a Camara Municipal do San-
tos; recorrida, a Companhia Paulista de Armazens Geraes.

18 — N. 805 — Atinas 11;raes — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ramos de Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

19 — N. 807 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrentes, Asdrubal Augusto do Nasci-
mento e outros; recorrida, a Companhia Brazil Territorial
(em liquidação).

20 — N. 819 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministrá
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro ',essa e
Canuto Saraiva; recorrente, Felippe Guimarães Cabral; recor-
rida, 1). Elisa de Mesquita Cabral.

21 — 813 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal ,e Amaro Cavaleanti; recorrente, Francisco Lopes Ferraz;
recorrida, a Irmandade da Santa Cruz dos Militares.

22 — N. 816 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros ( n unnariles
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tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Manáos Ha!-1 	 Limited:
recorrido, Constando Corrêa de Magalhãe,s.

23 — N. 820 — Districto Federal — Relato'', o Sr. minis-
tro G. Natal; revisores, os Srs. ministros Amaras \ ift;v1 . o
Pedro Lessa; recorrentes, Carlos Pereira Leal e marco; re-
corrido ',visconde . de Gually.

24 — N. 821 — Bahia Relatar, • o Sr. mini , tro Amaro -
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Cessa e Caeuto
Saraiva: recorrentes, Guilherme de Carvalho ‘Sz Comp.; recor-
rida, a Junta Commereial.

25 —; N. 823 — Paraná — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros Caindo Saraiva o Lioa.s
Gaivão; recorrente, a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
/tio Grande; recorridos, José Bonifacio de Ahn'ida Pimpão e
outros.

26 — N. 830 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros GioioaCes Nata/
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Joaquim Francisca sis; re-
corridos, os d'Eu.

— N. 831 — Capital Federal — Relator. o Sr. niini-tro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Gliiiniirães Natal
e Amaro Cavaleanti; recorrentes, Bento Silva & comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal.
- 28 — N.. 832 — Bahia Relatar, o Sr. mini-tro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs: ministros Pedro Cessa e (amido
Saraiva; recorrente, a Compagnie d'E'clairage do Bailia; recor-
rida a Companhia Linha Circular de Carris da Bailia.

29 — N. 833 — S. Paulo — Relatar, o Sr. mine-Iro Oli-
veira. Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Manoel Alvos Coriez Valido;
recorrido, o Banco de Custeio de Desealvado.

30 — N. 834—Bahia —Relatar, o Sr. mini-1 ra Guimarães
Natal;. revisores, os Srs. ministros Amaro Cava r eantb e Pedro
Lessa: recorrente. Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Bahia.

ilpfellações
1 — N. 1.332 — Capital Federal — Rei:dor. o Sr. mi-

nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Amaro Cavalcanti; embargante, a Faiciala Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

2 — N. 1.479	 Bahia — Relatar, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida: revisores-, os Srs..ministro s Mano-I
I inho e Oliveira ltibeiro: appellante, Domingos Jiesé da costa
Guimarães; appellada, a Fazenda. Federal.

3 — N. 1.522 — Capital Federal — Relatou, a Si',
Ribeiro de Almeida: revisores, os Srs. ministros Alur-
intui e Oliveira Ribeiro; appellante, a União Federal: appel-

lado, o Dr. Theophilo -Nolas p o de Almeida.
4 — N. 1.523 — Capital Federal — Relator, (-) Si'. ;ajais_

tro Manoel Modinha; rivisores, os Srs. mii)istros
çães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes, Caiu ia oe Al-
neida Pinto e outros; embargada, a União Fitei...il.

5 — N. 1.579 — Capital Federal — Retal i', Si'. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Gaima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante i o li i,, Federal
da 2 Vara; appellada, a Empreza de Sal e Na‘isacão.

6 — N. 1.581 — Capital Federal — Relator, 1 *Sr. miais-
tro Manoel Modinha; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Mibielli; appellantes, Mello & Frani:ais; impei-
fada, a Companhia Geral de Seguros.

- 7 --• N. 1.60ri,—Atagoas---Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores,- os -Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellante, o Dr. Domingos José Alves da Silva; ap.,
peitada, a Fazenda Nacional:

8-- N. 1.610 — S. Solo — Relator, O Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Modinha: appelantes. Zerrener brami &
Ccanp.; appellados, Carlos F. Goffer & Comp.

9 — N. 1.623 — Capital Federal — Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtinho; appellante, a Empreza Es-
perança Maritima; .appellada, a Fazenda Naci-nal.

-10 — N. 1.677 — Minas Geraes—Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Modinha; appellantes, Theodoro Ribeira Ju-
nior e sua mulher; appellada, a União. Federal:

11 — N. 1.681—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al_
meida e Manoel Murtintoi; appellantes, Augusto Vidal o da
,Cunha Porto	 outros; appellado, o consul geral de portuRal.

12 — N. 1.682 — Capital Federal — Relato-1 ., esr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minisiros .n lanoel
Modinha e Guimarães Natal; appeliante, a Fazenda Nacional;
appellados, Charles Bailly & Comp.

N. 1.687 — Capital Federal —'Relator, o Sr. ministro
11.1beiro de Almeida; revisores, os- SrS, -ministros. Manoel Mur-

linho e Guimarães Natal; .appellante, a União -Fcileral:' appel-
lados

'
 Anloni Vieira Monteiro e sua mulberT

13 — N. 1.698 — Capita/ Federal — Relatar, o Sr.. mi -
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal; embargante, a União Federal;
embargado, Fieinrisco de Mello França.

— 1.709 — Rio Grande do Sul — Relatar, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, .os Srs.. ministros Ma-
noel Modinha e Oliveira Ribeiro; appellante, João Antonio
Caminha; appellada, , a Fazenda Federal

15 — N. 1.715 — Capital Federal — Relatar, o.Sr. mi-
tra Camilo -, araiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murt bilro; appellante, Manoel Ferreira Leite;
appellada, a União Federal.

Id --- N. 1.728 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Manoel :\lintOilio; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Pedro [essa: 1° appellante, Carlos de Vasconeellos
Almeida Prado; 2as appellantes; • Silverio Silvino e Antonio
'Silverio da cosia; appellada, a Fazenda Nacional.

17 — N. 1.730 Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Canitb3 Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro,
do Almeida O Manoel Murtinho; appellantes, Silva Monarcha
& Comp.; apoellada, a Fazenda Nacional.

18 — N. 1.732 — Capital .Federal (sobre embargos) —
ItOlator, 'o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, "os Srs.
ministro ,. oliveira Ribeiro e Pedro Lessa; embargantes, Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp.; embargada, a Fazenda"Na-
ciona

19 — N. 1.733 — Amazonas --Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Modinha; appellantes, .Leite &. Comp.; ap-
peitada, a Fazenda do Estado.

20 — A. 1.746 — Rio Grande do Sul — Relatar, o Sr.
ministro Manoel Murfinho; revisores, es Srs. ministros. Oli-
N eira Ribeiro e Amaro Gavalcanti; appellantes, D. Gertrudes
Vieira Guimarães e outros; appellada, -a Fazenda Federal. 	 •

21 — N. 1.758 — Pará — Relator, o Sr. ministro Manoel
Munindo); revisores, os sus. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti: appellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonic
da Silva Santos:
-22 — N. 1.823 — Capital , Federal — Relatar, o Sr. mi-

'listro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira,
Ribeiro o Amaro Cavalcanti; appellante, Cassador Luigi;
appellados, Mourão &Comp.

23 — N. 4.835 — Capital Federal — o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. .ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Modinha; I° appellante, o Juizo Fe-
deral da I' Vara; 2° appellante,- Santos Sabota y Castilho:
iippellada, a União Federal.

21 — N. 1.847 — Capital Federal — Relatar, o Sr.
Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pe-

dro Lisa e Camilo Saraiva; appellantes, D. Francisca Gui-
marães Fortes; appelladas, a União Federal e a Fazenda 151ii•

mi li/pai.
25 — N. 1.851 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro

Sebastião de Lacerda; revisores, as. Srs. ministros Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o Juizo Federal;
2" appellante, a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Fer-
nandes Coulinho e outros.

26 — N. 1.865 — S. Paulo Relato'', o Sr. ministro
Amaro- Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro • Lessa
e Camilo Saraiva; 1° appellante, juiz federal na secção de
S. Pauto: 2° appellanle-, a Fazenda Nacional; appellado, te-
nente-corouel Luiz Franco Relva.

27 — N. 1.870 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, 'os Srs. ministros
Manoel Mui-tinha e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juizo
Federal da 1° Vara; 2° appellante, Mignel Joshon; appellados,
OS mesmos.

28 — N. 1.871 — District° Federal — Relatar, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Carmim Saraiva; appellante, alferes Manoel Ma-
ndas da Costa; appellada, a União Federal.

29 — N. 1.883 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Ribeira
de Almeida e Manoel Modinha; appellante; o Dr. José rija-
i iano Corrêa de Camargo; appellado, João Pinto Ferreira
Leite.

30 — N. 1.888 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. Ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavaléanti; appellantes José Guilherme & Comp.; appe1-
lada, a União Federal.

31 — N. — 1.906 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro,
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Oliveira Ribeiro; 1 0 appellante, o juiz federal da
secção de S. Paulo; 2° appeilante, a União; appellado, o Dr.
Amel io • aga es.	 -
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N. 1.947 — Capital Federal — Relator, o Sr. mioistro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellante,. Emilio Schnoor; appellado, A
Timm.

23 — N. 1.957 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro . Guimarães -Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e enluto Saraiva; appellante, o viscondo de Mont.,,;
appellada, a Companhia Brazileira , de 'Energia Eleelri;a.

34 — N. 1.961 — Bahia — Relator, o Sr. minist-o Pedro
Lessa; , revisores, .os Srs.. ministrt»á Oliveira Ribeiro e Guima-
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro llos ,Clerigos;
appellada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da

. 35	 1;989	 S. Paulo — .Relator, o Sr. mioistrá
Pedro, Mibielli; revisores, os Srs. ministrOs Pedro Lessa

. Canuto Saraiva; . appellantes, Pastureau Frères 	 Fils; appel
lados,. os filhos de P. Bordinet.

— N. 2.025 — Rio Grande do Sul — Relator. o Sr. mi-
nistro . Amaro Cavaleanti; revisores, os. Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appeilante, o coronel João. FranciscO

•Pereira de Souza; • appellada, a Fazenda Nacional.
37	 N. 2.030 — Capital Fede. ai .---.1telator,- o

nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e' Pedro Lessa; 1°. appellante, o Juizo substituto da

Va.-a; 2° appellante, o major Alexandre José Barbosa Lima;
3° rppellante, a União Federal; appellado, o major Filete Pires
Ferreira.

33 — N. 2.067 •— Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, às Srs. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Federal; . appellado, o tenente Fladuardo da Cunha Martins.

39 — N. 2.079 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e -Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal
da 2° Vara; appellados, os Drs. Miguel da Silva Pereira e
Augusto de Souza Brandão.

40 --. N. 2.115 — Capital Federal — Relator, ns j:

nistro Mannet Murtinhn; revisores, os Srs.- ministro Oliveira
Ribeiro . e Guimarães Natal; appellante,- Ricardo Barbosa; 	 -
peitada, a União Federal.

41 — N. 2.135 — Capital Federal Relator. n Sr. mi-
nistro • Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavale,anti; embarga•te, a União. Federal,
embargado. o Dr. Athanazio_Cavalcanti Ramalho..

42 —. N. 2.144 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministr..)
Manoel Murtinho; revisores, os S1'14... miflistros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da 1' Vara;
appellados, Wilson Sons -& Comp.

,53 — N. 2.1 i7 — Bahia ;,sobro embargos) —
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; •revisores, os Srs. .mini4ros
Guimarães Natal e Amaro Cava bani i; einbarganlo, a Fazenda
Estadual; milha f •gada, Jon li ( 0140

45 — N. 2.153 — S. Paulo — Ralafor, o Sr. ministro Ca-
Mito Saraiva; revisores; os Srs. ministros Manoel .Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellantos. Jos44 Lombardi e -sua mulher;
appe.,11ada, a Companhia Brazileira , de Energia Electrica.

45 — N. 2.176 — Minas Geras — Rekdor, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores. os • Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas -Gaivão; appellanto, Octavio Barreto de Oli-
veira.Braga; appellada, a União Federal.

46 — —• Capital . nderal ReIaln' o Sr. mi-
nistre Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavaleanti e Pedro. Lassa; appellarle. o general J.ftsé -Theodord
Pereira de Mello: appellada. a União Feder:-1.

47 — N. 2.252 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; reVisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; ama-diante:4, a Companhia Bra-
zileira do Energia Medrica o Go inlo iSz, Comp.; appellada, à
Société Anonyme du Gaz de Rio . de Janeiro.

49 — N. 2.281 — Capital -Federal — Relator, o Sr. mil.
'listro Guimarães Natal; revisores, os Srs., mtnisUes-Amaro
valeanti e Pedro Lessa; • appellante, o Juizo Federal da 2 0 Vara;
appellado, o coronel Domingos. Jestrino de Albuquerque.

50 — N. 2.285 — Bjiia — Relator; o Sr.. mini-lro .Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros E (as GalvRo e sebastião
de Lacer'a; app Barde, o Dr. ' lieodoro Sampaio; aopellado;
o commendatE r Antonio Augusto de Souza.

:Supremo Tribunal Federal, 21 dê .agosto de 1913.-0 sub-;
Secretario, Edmundo dá Veia.

Ode. de Appellação
Sessão de Camaras reunidas em 21 de agosto de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Ce/sa Guiinarães -- Secretario, .
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram a; Srs. (13 embargadires T. Bastir, Pitanga,
Lima Drunlmond, AtTonso de Miran la, Monte ogro, Atati/pha

alva, Nalmeo do Abreu, N=s:or Moira, Diogo lo Niidrada, Chau°
cabra, Torquato Figueiredo, Lamounier Junior e G‘nainiano.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçio

,	 appellacáo — Relator, 'o Sc. de:anbargador Unia
Drimoulind ; a ggravatibi, Carlos Frederico Ob3rlander; agg:áv d
os herdeiro .; ,le José Carlos llibáro.— Foi c:infirmada a decisii- ... a-
v embra os votos dos Srs. desmnbargadoras Mmiteahtgro, Pita ,
Tavai .es Dast is, Getniniano e Diogo lo Aloirada

hopedido o Si'. desembargador Torquato Eigueirelo.
N. 7:; r — o-Sr. desembargador Tavares Bastos ; ~bar-

gantes, Rosing Brothers &Comp, e outros; embargado, o Dr. Allirto
de Faria. — Foi confirmada a decisão; aggravada contra .o veto do
Sr.- desemborga•lor Montenegro. 	 -^ • -

• Ewbargos em aggravos de petição

Relator, o Sr. desembargador Pitanga.; embargante,
Antouío:Laandro Leite Malho, inventarianto do espolio de sna mulher
D. Maria.Magdalena Machado Malho; embargado, Nlanoel Pacheco de
Almeida, por cabe a de sua mulituw.— Não canheecratit dos embar-
gos, contra Os votos dos Srs. desembargadores Pitanga e Montenegro.

Impedido o Sr. desembargador Torquato.
N. 668 — Relator, o Sr. desembargador Tavares Bastos; embar-

gantes, major Alienar I Genes de Almeida Fe,ijó ci outro: embargados,
D. VirgLia • do Macedo Madeira por si o como tutora de rias
netas impubcres Latira e Maria e o Dr. Curador Geral de Or-
¡Alãos • —Não conheceram dos cinhargos contra.os votos dos Srs. de:tem-
bargadores Tavares' Bastos, Montenegro e. Pitanga.

Designado para lavrar o accordão o Sr. -desembargador La-
MOttnier. .

Embargos de nui:fidade
N. 1.41 — Relatcr, o Sr. des3mbargador Alln mso de Miran la;

embarga nte, o Centro Beneficente dos 31onarchistas Portognez3s; eni-
bargado, Antonio Nlatioel Lopes.-- Foram desprosados os eitibaros,
unaiiimenente.

Não tomaram parte no-julgamento os Srs. desembargadores Ta-
-vares-istis:os, 'Montenegro e Geniiiiiano.

N. :328 --L lator, o Sr. desembargador • AfT•so de Miranda;
embargante, Carlos Liberali; - entbargado, o Banco do Brazil.—
Foram ,b•spresadr.s os embargos, unanimemente.

Não tm.Jaraia parte no julgamento os Srs. dcs3m1;argadores Ta-
vares .Bastos e Moiileungro,,

N. 1.736 — Delator, o Sr. desembargador Pitaii:ia, ; em hargan-
tez, Nicola Agrolla e sua mulher; embargado, João Matio , :l It3 Souza
Rego..-- Fortim despresados os embargos, unanitneni3nte.

, Não tomaram parto no julgamento • os Srs. ile ,.:einha .;a•lores T.
I' as tos,. 3Ioutei ',ogro e. Geininia no. 	 .	 •

EM MESA

. Embargo em a gg,ravo de .petiçÃo.- N. 42.

Em rectificação á noticia das jol gamoutos realizado; na se-sroa
de Gamaras Reunidas na Une de Appollacão, em IS do corrent i- z,
foi - .Lambem. joit,•alo O. ernbargo lO nolliclade n. 1.379. • relátor
o Sr ..desembaFgaflor Miranda ; embargantes Francisco Mi Is'!

-Cunha como meieiro dos how; do casal com D. Francisca Victoia lii-
-beiro ; embargados Alexandre de Souza Ribeiro e outros. — Foi am
desprezados os embargos, unanimemente. Impedido o Sr. desembar-
gador Ciem) Soabra.

—
Sessão da Primeira 'É:amara, em 21 de agosto de 1913

Presidmei,t do Sr. desembargador LinUt Drummond — Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho do Paiva,
Nau) ueo de Abreu e Nestor

JULGAMENTOS

Appellação eivel
N. 431 —Relator, o Sr. desembargador Nabuco	 Abreu

appallante, Manoel . Peres Misa ; . appellado, Pedro da San lloman Lou-
renço.-- Negou-se provimento, unanimemente.

Embargos de nullidade

N. 1.627 -- Ao Sr. desembargador Lima Drummond.
Appellações eives-

Ns. 208, 458 e 526 — Ao Sr. desembargador AtIolpho de Paira.
Ns. 277, 181, 299 o 569 — Ao Sr. desembarganor Nalnico do

Abreu.
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EM MESA

Embargos de nullidade
N. 486.

COM DIA

Appellação civel
N. 1.676.

ACCORDWS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Ns. 463, 250, 253, 326, 539, 58P, 923, 273, 333 te

Embargos de nallidadc
Ns. 278, 1.447, 288 c 211.

ELd CAES

Faço publico que o julgamento da appellação eivai n. 1. 676,
appallante, a Saude Publica; appallado, José Antonio da Covicaicão,
lera l agar • na sessão da Primeira Camara, do dia 25 do corrente ou
nas seguintes.

• Secretaria da arte de Appellação, 21 de agosto de 1913.— O se-
cretario Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que, pelo Sr. desembargador presidente da Córta de
Appellaeão, foram convocadas as Gamaras para, retipidas no dia 25
do corrente mez, á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes feitos:
embargos de nullidade us. 183, 1.701, 1.313, 1.011, 1.287, 1,321,
.1.374, 1.528, 1.561 e 809.

Secretaria da arte de Appellação, 21 de agosto de 1013.— O se-
cretario Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo da Quinta Preteria Criminai
Na audiencia de hoje foi condoi-miado á revalia o infractar Dr.

Octavio da Silva Costa, ao pagamento da multa e custas.
Rio de Janeiro, 20 ale agosto de 1913. — O escrivilo, re.fro Itrant

Paes Leme. -

• EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãoft e Ausentes
De 33 praça com o prazo de 9 dias para venda e arr e. matação de Mn

terreno e pequenos predins e barracão á rua C3sla ;frades sem
numero, .freguezia de Inhatima, com o abatimento de 0
O Doutor Elviro Carrilho da Fouseca e Silva, juiz de Direito da

23 Vara de Orphãos do District° Federal : 	 •
Faz saber a quem interessar possa que o parteiro deste Juizo, no

dia 22 do corrente, após a audiencia do estylo, que tem 1' ira á 1
hora da tarde, trará a publico prégão de venda e a rr,m1 a tacão a
quem mais der e maior lanço °Merecer acima do raspectivo valor,
com o abatimento de 20 e: 3', o prelo a barracão edificadai tio Lanem°
á rua Costa M 30 les sem numero, n • ,taia de Inhaitina, voei 11 me-
tros de largura por 50 de extensae: 1!310 valor de a :enaeouo. que
feito o abatimenta de 20 0 /0 reduz-se a 2:8008000,
cem ao espolio	 Helena Antoilia Feriiandes e vão á piara a reque-
rimento do inventariante Antonio Pereira de Simas, para sal de
dividas do espolio. Quem pelou ler arrematar dev n . á com pa tecer
neste Juizo, no dia, Jogar e hora acima designados, em que se rea-
lizará a venda a dinheiro de contada ou com fiador tres
dias. E para constar mandou passar este e mais ires ir igual teor,
que serão publicados e . arlixados na fórina da lei. ()mia e passado
nesta Capital Federal, aos 11 do agosto de 1913. El,, A nensto 11 m.wra
Cavalcanti, escrivão.o subscrevi. —Elviro Carrilho da rims,:tia e Situa.
(Estava selado na forma da lei)

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De primeira praça, com o prazo dc dez dias, para v.mda e arremata-

ção dos bens penhorados a D. Maria Vieira So do, no c rceai:-
vo que lhe move D. Maria Amelia Coelho, na fdrina abaixo:
O Doutor Alfredo de Almeida Russel, juiz de direito da Primeira

Vara eivai do District° Federal, etc.
Faz saber que, por este Juizo e cartorio do escrivão qun este sub-

screve, se processam os autos de acção executiva em que é autora D.
Maria Amelia Coelho e ré D. Maria Vieira Souto, aos quaes fie foi di-
rigida a petição do te& seguinte: Excellentissimo Senhor Doutor Juiz
da Primeira Vara Civel: D. Maria Amalia Coelho,. nos autos de exe-
cutivo por nota promissoria em que contende com D. Maria Vieira Souto,
requer a Vossa Excellencia se sirva mandar passar os respectivos

taes de praça dos bens penhorados, visto já estarem 03 mesmos
avaliados, fixado o prazo legal. P. .Deferimento. Rio de Janeiro,
quatro de agosto de mil novecentos e treze.—Oscar da Motta Haia,
advogado. Despacho: Sim. Rio de Janeiro, quatro de agosto de
mil novecentos e treie.—Alfredo Russell. (Está devidamente
saltada.) Em virtude do que se • passou o presente edital
Com o prazo de dez dias, p310 te& do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de venda e arrematação em pri-
meira praça deste Juizo, no dia primeiro de setembro, ao meio
dia, areis a audiancia do estylo, no Forum, á rua Mene-
zes Viera numero cento e cincoenta e dous, os bens penhorados
a D. Maria Vieira Souto na acção executiva que lho move D.
Alaria Amalia Coelho, os qoaes constam da avaliação junta aos autos
O são os srsmintos : um piano aliena°, numero sessanta e diais mil
oitocentas e vinte e nove, avaliado em setecentos mil réis. Doze ca-
deiras estefulas, avaliadas em cento e oitenta mil róis. Um sofá com
encosto estofado, avaliado eui sessenta mil róis. Dous porta-bibelots,
avaliadas em Cem mil réis. Um porta-bildots com fundo de espelho,
avaliado em oitenta mil réis. Urna estante para musicas, avaliada em
trinta e cinco mil réis. Duas figuras de biscuit, avaliadas em quarenta
mil réus. Duas peanhas, avaliadas em cincoenta mil réis. Um tapete
avelludado, avaliado em cilcomta mil réis. Uma cadeira com b dan-
ço, avaliada em sessmta mil réis. Uma mesa de centro avaliaJa. em
rÁncoenta mcii réis. Os moveis acima descriptos sã todos de peroba. Um
espelho v maziano, avaliado em cento e vinte mil réis. Cinco cort n i-
dos com guarnições de madeira, sendo ti-es de renda, avaliados em
cento cinceenta mil réis. Dezen ,ve sanefas, avaliadas em cincoetata e
sete mil reis. Uma cama para solteiro, avaliada cm vinte e cinco mil
réis. Uni lavatorio com espalho e tvmpo de marmore, avaliado em
cento e vinte mil réis. Um guarda-casacas com porta de espelho, ava-
liado em cento e sessenta mil róis. Um guarda-vestidos, avaliado
ent cento e sessenta mil reis. Estes inoveis são embaiu todos
de proba. Uma mesa elastica com oito tabaas, avaliada em cern
mil réis. Um guarda-comidas, avaliado em trinta e cinco mil
réis. Um étegère, avaliado em oitenta mil réis. Doze cadeiras
sioga/as, avaliadas em setenta e daus mil réis. Esta mabilia, é
de canana. Uma cadeira com balanço, tendo assento e encosto de
palhinha, avaliada em quarenta mil reis. Um lavatorio de vinhatico
com tampo de marmore e espelho, avaliado em quarenta mil reis.
Uma mesa de cabeceira, de vinhatico, antiga, avaliada em dez mil
réis. Viu étaeere, avaliado em trinta e cinco mil réis. Uma mesa elas-
fica com triai iaboas, avaliada em trinta e cinco mil réis. Um guar-
da-loura,, avaliado em quarenta mil réis. Estes moveis são todos do
vinhatico. Doze pratos de porcellana, avaliados em dez mil réis. Doze
chiearas corá pires para café, de porcellana, avaliados em cinco
mil reis. Seis pratos travasses, avaliados em tres mil reis. Dj-
zoito eop )s de crystal, avaliados em nove mil réis. Tres garrafas
para vinho, sendo uma de vidro e duas de crystal, avaliadas em
cinco mil reis. Uai cofre de rerro numero mil cento e oitenta e oito,
dos fabricantes Almeida & Companhia, avaliado e o noventa mil réis.
Tres quadras com oleograpbas e molduras douradas, avalia-
dos em se semita mil reis. Um quadro com moldura doura-
da, avaliado em dons mil reis. Um cabi te de canela para chapéus,
avaliado em quarenta mil réis. Um guarda-vestidos de vinhatico,
avaliado em sessenta mil reis. Uni guarda-casacas com porta de es-
pelho, a valnido em noventa mil réis. Sete cadeiras austracas, ava-
liadas em moirenta e dons mil réis. Importa a pr, sente avaliação em
tras contos e trezentos mil réis, preço por que vão a esta primeira
praça. E quem os mesmos bens quizer arrematar deverá comparecer
no dia, hm.a, e local acima designados, afim de ter logar a praça que
será f fita niNliatite pagamento á vista ou fiança i louca pr ires
dias. lIs rer:rdlos bens se acham depositados no Deposito Publico. E
para const ir passaram-se este e outros de igual 1:eine que sl .ão publi-
cados e allixados, na forma da lei. Dacio e passado nesta cidade do
Ilio de latieiro, aos de agosto de mil novecentos e treze. E mi,
nubla Jain.a, escrivão, o subscrevi. -Alfredo de Almeida Russell. -
Está conforme. -O escrivão, Darllell Jantes.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
FALLENCIA DE M. C. MATTOS

Para que os interessados na fallencia de M. C. Hiatos apresentem as
ininmniações ou contestações que entenderem, dentro do prazo de
120 dias, sobre a »retenção do credor E adio Ateares
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da 3a Vara eivai neste

Distriato Federal, etc.
Fato saber aos interessados na fallencia de M. C. Mattos, que

corre por este Juizo e cartorio do escrivão que este subscreve, que
por parte do Emilio Alvarez me foi dirigida a petição do teôr seguinte:

Uno. Sr. Dr. juiz da 33 Vara eivai. Eludi() Alvarez, credor
deM. C. Mattos da quantia de 16:50" 'representada por uma nota
promissora de seu endosso, vem requerer a V. Ex. que, procedidas
a$ formalidades legaes, seja o seu credito alinittido ao passivo da
respectiva falhencia, que se processa par este Juizo,visto o supplicante
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ter deixado de observar o oisposto no artigo 82 do decreto it. 2.02e
de 17 de dezembro de 1908. Nestes termos: P. a V.Ex. deferimento.
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913. -Emiti° Alvarez. (Estava seita-
d,)' Em cuja petiçãooloi.adespacho seguintes Digam o liquidatari0 e
o fallidoe: e prosiga-se, na fórmaeclo artigo 87 do decreto n. 2.0214 do
17 deeleiembro de. 1908. Rio, 8 de .agosto de1913.-Ilego Barros. E,
tendo sido.ouvidos o fallido e.° liquidaeario que oencordaram com a
pretenção do supplicante, por este cito e chamo a todos ás interessa-
dos na ditaefallencia para apresentarem as impugnações na contesta-
ção que entenderem, dentro do prazo de 20 dias, sobre a aludida
preten . ão, achando-se no cartorio da escrivão deste Juizo, á rua Me-
nezes Vieira ri. 152, durante aquele prazo, á disposiçao dos mesmos
Interessados, o requerimento do supplicante acompanhado .da decla-
ração e respectivos documentos, informação do falido e parecer do
liquidatario, tu lona fdrena do artigo 87 do referido decreto. E, para
que chegue a noticia a todos os interessados, mandei passar este e
mais dous de egual te& que sere° publicados pela imprensa e arrua-
dos, nalórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 13 de agosto de 1913. Eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, o sub-
screvh—João Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara CiveL
FILLESCp‘ D. C. ni 11,ATTOS

Para, qiid	 , ihteressadus na fallencia de. M. C Maltos.apresentem as
• impugnações ou contestações que entenderem, dentro do prazo de -

20 . dibs, • sobre a pretenção do credor Antonio Cerqueira,da.
Amaral	 • •
O DreJoão Coelho do Rego Barros, juiz da 3a Vara Civel neste

District° Federal, etc.:.
,Faço saber aos. interessados na fallencia de M. C. Mattos, que.

corre por este juizo e . cartorio do escrivão que este subscreve, que.,
por-parto de Antonio Cerqueira do Amaral me foi dirigida a petição.:
do • toor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3a Vara eive!. Antonio
Cerquelra do Amaral-, credor de M. C. Mattos, ora falido', .e cujapeo-1
cesso corre.-por este juizo,' pela quantia 'do 11:5005,otão,ten Q obser-
vado  adisposto no art, 82 do decreto n. 2.024 de 17 :de ..deeenibro
de 1008', vem requerer a V. Ex. que, ouvidos o fallido e o liqüid.ateieo,
sejaeseiereferido credito „inclublo cimo de direito, na. referi/a fale
'onda, precedidas as•demais . formalidades. Nestes tentos, podo dere-
rituontoeRio de; Janeiro, ,7 desgosto do-1913. Antonio Cargueira. eio -
Amaral: (Estava . selada.) Em cuja Mre dei,o despacho tio peope
seguinte:, Digam olallido e alignidatarioeproségtrind°?se, tios toionOsi
do ark .87 do decreto n: 2,024, de 17 de dezena/aro- de 190S.
de agosto de 1913..--dlego Barros. . E, tendo•sido • onvidos o fállido .o.
liquidatario que ceracórdaram coM a pretenção do sopplicente, por
este cito o chamo leuxIos . os interessados na dita relenda para ,aproe
sentarem asempugnações ou•contestações..cpie entenderem, dentro. do.
prazo do 20 dias, sobre a :alludida . protenção, • achate:toes() no caetorio.
do.escrivão deste juizo, :á rua.Menezes„Vieira n,42, durante .aqUella
prazo, á disposição dos mesmos interessados, a requerimento &suo-
plicante,,acompanhados da declaração e respectivos docomentoe, !gore
maçao•do falido e parecer do liquidatario, tudo.,ne •fórem, do art,:e$7
do referido decreto. E, para que chegue a noticia a todos oS:intoresee-.
dos, mandei passar este e mais dois do igual teor, que serão publicades,
pela imprensa e affixados, na arma . da . leie. Dado e passado .11644
cidade. do filo de Janeiro, aos 13 dwagosto do.1913. Eeeti, Mtioe1 E.
tanislaueCrue : Gaivão,- escrivãoeo escrevi. ',João Coelho do Bege,
Barros.. •.-	 =.	 • .

luizo de 'Direito. aã Terceira: Vara Civel
Fallencia de N. C: Mattos

Para que os interessados na ,failencia de IV. C. Ifa1toe apresentem as
impugnações ou contestações que entenderem, dentro do prazo de f2.0
dias, sobre a pretenção do credor Adriano Pimentel

O Dr. Jogo Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3' Vara Civel
oeste District° Federal, etc.:- •

Faço saber aos interessados na falloncie de N. C. Mattos, que
corro por este juizo e cartorio do escrivão que este subscreve, que por
parte de Adriano Pimento! me foi dirigida a petição de teõr seguinte:
Exmo.'Sr. Dr. juiz deellreito da 3° Vara Civel. Adrianoe Pin-tentei,
credor por uma nota promissoria de 12:000, de emissão de N.C.Mat-
tos, .cuje lanuda se processa ,por esto juizo, vem requerer a V. Ex.
que se digne ordenar a sua inclusão no respectivo *Passivo, duvides an-
tes os.Srse,liquidatario o . fallido,visto não haver o supplicadto satisfeito'
ás oxigeocM,do are, 82 do decroto' n. 2,;(124, do 17:de doierabed de
1908... Pede a V. • Ix. defeeimento. Rio do Jeiteire, .7 de agosto do
19-11;e1-4driono Pintente(. Atava solape) Etn cuja petição dei O.
despacho. do, teór seguinte: Digam. 4 falido e liqiiidatarto, proseguindO-
se,eoes.tormoterlo are. 87 cio decreto n. 2.024, "de 17 da dezembro de
looeetliodo Janeiro, le do ago4to do 10.13.-fieer r tiros. E, tendo
DSrVitiO6oifa1lidae o liquidatarue, qtt3 ooNtiNagaul..coia. 'o0 tune°,

do sopeei:elite, por cisto rato e chamo a todos os interossados na dita
fallencia para apresentarem as itnpuguações ou eonteetaçõese que on.

' tenderem, dentro do prazo de 20 dias, sobre a aludida preteneão,
áchando-se em cartorio do escrivão deste juizo, á rua M er-t es Vieira
lã. 52, durante aquele prazo, á disposição dos mesmos interesee.los, o
kequerimento do supplicanto acompanhado de daelaraça) respectiva);
documentos, informação do falido eparecar do liquidatari ), tilde na
Vima' do art. 87 dó referido decreto. E, para que cliegno a ir:ideia a
todos os interessarias, mandei passar este e mais dons da egttal
que serão publicados pela imprensa u affixados, na fórma da lei. Delo
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 13 de agesto clo 1913.
E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão ., escrivão, o subseravi. -João
Coelho do Rego Barros.	 .

Juizo de Direito da Terceira Vara eive'
Fallencla ele Luiz Laroschi

• •	 Amo AOS cREDonEs
O escrivão Cruz Gaivão commánica aos credores da fallencia de

Luiz Laroschi que se acham em cartorio, durante cinc) dias, a4 rela-
ções e documentos apresentados pelos syndiens, para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando suas impugnar!) , s; ti s acrórtlo
com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei ti. 2.024 (.1 17, do do- .
temiam de .19Q8, os. quaee são do • teor seguinte: e', Comute
esse prazo de cinco dias, os credites - incittians naiiwy llas rela-
ções podarão sor impugnados, quanto a sua legt:
ou .classificação: § 6°-A impugnação será dirigi la ao jaiz pr mijo
do requerimentdlifstrtildoecone docum intee jlistillea ..ões eu outras
provas. • .	 -

tilo de Japeiro; 20 .do - egOtbl 'Ue' 1913.	 9 p:€.c7iMo; . Cree.	 •
G 1. .	 .

••
ffuizO de Direito da Seita. Vár4. ,Çiv,e1	 .

,,m .:mação dos credores de BeroaMinn (; ‘) , rç dre ,s tftt Carraftio,
esubdeido á rna de S. Pedro 0.131, je ara s.: rtititare”1 na sa/z
das adi

	

nencias . dáté -juizinli	 zz.,j;	 Ia, antiga
dos lavaltdos, no dto e de setem'ir?()zuno, a 1 hora da t
allin fle'deltberaâMSO6r6 'aElirá¡íosird doncoSidatti • lagientiztla
pelo mesmo'hos'kená'ërélOres, 	 p5.esheõei.
otaiaee 'por Unt'deirála uma" •	 •	 t---	 ',C • •

• •	 • •

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz do direito da 6" . Vara
Civel do District° Federal, etc.

Faz saber aos que °presente editeleénn,em como par parte deller-
'urdiu() Gonçalves deCarvalho lhe foi dirigida a peúga° do eaór s loura te:
--.111.m.:Extrie,eSte,:Dreeuie daite VireCivole.Bertrardeno•Oolicojv
Carvallo, negociante á rua de S. Pedro . n. 181, com officitia d.m tu ir - ,
cimeiro eeárpinteiro; não peteletido solvei-totalmente e de pra-opto,
debitos . eetiplos e não VÇucido.k, apoiar elo.. activo do (st tbel . tchnoot )
ser superloi ao- paseleo; reepter- e • • peop6a concordata prtivmtira
aos: crederes,.da maneira .s.eguinte: gerei:IA(4 pelo eetlyo;iirdeetitliz
a todos os credores 'com sessotrte _por, eento„coe qtiako nrestn'Os„
gerido va orlo-leiga de %tinge . por cento Ao. passar enejulgaileit hoino-
logaçãof4 presente, a segunde_ de _eprinzo epor pauto,. 90 Aim
de effectuaelo .0 pagamento dá primeira presteçaeea terceira, 4i quimeee
por,couta,,9õ dias•depo!s -AleterreCtuado o .pagamentck,da. -segtinda , pres- ,, •
taça.° -e a ultimo, 90 dias depoiele elrectitedo o pagaineute dq. terrrim.
presta:O:Q.,: Satisfazendo as exigenciae lege,as aolicite „ser kpresetete
proceeseda.nos termos do artigo 150 aa,lei n .• 2.0etele 17,0 dozein .
bro de 1908. P,. deferiMento. Bernardino Gonçalves do Carvalho.
(Estava sollaiaje Dietribuição.—Distribnida ao . Sr., escrivão da 6e.
Varit'Clvel mil 11 do agosto,de 1913. O distribuidor interino F. A.'
Mertins,-eDespacho-eApresentada hoje ás 2 horas da tardo. A. Encerro
o escrivão os livros do.supplicauto,e dó vista dos autos co Dr. Curad,or
das Massas para os fine dedieeito.. Rio, 15 de agosto de . 1913. Ed.
Rego. E .tetglo ido os autos com vista ao- Dr. Curador das Massas.
Falidas, voltaram a cartola° com a promoção seguinte: -O pedido
de fls. 2 está devidamente instruido de accordo com o artigo 149
da lei ri. 2.02t do 1908; pelo que . nada oppoulto. Rio, 19 do agosto
de 1913. F. Barros Junior. E tendo subido os autos- á conclusão,' bale'
xaram t cartorio com o despacho seguinte.-Estando em termos o
pedido de fls.2,enando que se expeçam os editaes de estelo • marco o
dia 8 de seterabeo'Péimo retiniãó dá'áfiembléa-ilh'hredorese
o que terá logar á 1 hora da tateio, neste tribunal, e nomeio coinmis-
Series dá craratordata'ós Credores Compánhia de 'Madeiras 'Nulo-
emes, J: Velos° & 'Como: e Manoel da; FonsedaXamp. Prosiga-s a.
Rio, 19 do agosto' de 1913. Ed. Rego. Em virtude do que são conter-
cados oe'drodures e interessados de Bernardino Gonçoivee da Car-
valho, para se reunirem no dia 8 desetorabro proxlmo, na'eala .da'
audiencia deete-juizo .; afira de deliberaram ' sobre-a ri3ferida propreste
de concordata. E peva constar passaram-se este o thaisdclus de Igual'
tela', que serão publicados e affixedos na • fórma.• da le1,-'peler yortoiro%
dos .aliditerios deste-judo; que de assim -o haverecunlpridie lavrará er., •
competeite coi •tidão para sei junta aos" autos. Dado Tiàssado-nesta
Malte do Rio de Janeiro, 20 .de agosto de 19/3:e.;eJo.to,dc-Sodia'
Pinto Juaioreo subscrevi: -.Edmundo de Almeida /Wq.):'	 ..• '

•
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Falleucia de Matto3 Irmão S.:. Comp.

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos crelorei da falho-Ho de
Malms Irmão & Comp. e interessados mio quiserem, aviso ;odiar ou-se
ena cartorio, durante cinco dias, as relações e documentos (1 ipo,i•ados
pelos syndicos da dita fallencia, podendo durante e,s. praz de cinco
(lias Ser illipugnado qualquer credito incluido nessas rotaro (planto
á sua legitimidade, importando, ou classificação, e ( o io•oames ie,cjaes
poderão reclamar contra a inclusão ou classificar:10 (I is credores
particulares dos Unidos, devendo qualquer impugio; :ao ser dirigida
ao juiz por meio	 requerimento instroido eo:u doca:liemos jus(ifica-
ções e outras provas, que será processado em seirvailo. 	 de Ja-
neiro, P) do agosto de 1913.-0 escrivão, J. 8. Mut, Juaior.

--
Juizo da Quinta Pretoria Civel

De primeira praç«, com o prazo de 10 dias, para ri1 e ar p ema-
• loção dos bens moveis penhorados ao executada II tnotl itirepies

Gabriel em execução movida pela exequente laua Francisca
Nogueira, por SM procurador Braz Couto JUreira, iti lárma
v! ixj

O De. Sylvio Maridos Teixeira, juiz 10 supplonte,	 ex rcioio da
h" Pretoria. Covel, nesto Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital de primeira iirarl, com o
prazo de 10 dias, virem que o official de justiça (elo s.rvir do por-
teiro dos moldados deste juizo trará a publico p: . (ei• ao d.; vinda e
arrematação a quem mais der e maior lanço off:voou: acima da ava-
liação no dia 22 do corrente 1113Z e anuo, ao meio dia, d tios la au-
(Honda do estym e ás portas da casa onde fuuceiona esta lu . .)toria ,
á rua de S. Clivistovão n. 321., os moveis penhorados ao ex .  odado
Manoel Marques Gabriel em execução movida por Anna Foancisca
Nogueira, por seu procurador Bras Couto Moreira, consta:de da ava-
liação em poder e cartorio do escrivão que este sieocreve, a qual
é do teor e forma seguinte : tres malas, 9$ ; uni go:tela-roupa, 25$
um guarda-louça, 15$ ; unia commoda, 20$ ; dual; macheias de coa-
luras, 30$ ; um toilette, 30$ ; IEJVIe cadeiras, 27$ ;u li in
10$ ; uma cadeira de vime, 3$ ; ires mesas. 12$ ; duas camas de
madeira, 50$ ; unia cama de forro, 3$ ; uma rimi do torro, 5$
mo relogio americano, 20$ ; um espelho, 3$ ; um loio da quadros,
10$ ; uma masa de cabeceira, 10$ um lote de Vi ' i r m O Jotiits, 25$
importa a presente avaliação em 30/$ ; por quanto irão á 1" praça
deste juizo, a requerimento da exequonte. E (piem os mesmos pre
tender arrematar deverá comparee:or no dia, fia e logo e acima
designados. E, para constar e eh agam ao conhocimooto de to las,man-
dei passar o presente e mais dons da igual teor, (pi 1 sua, poblicados
e affixados na fórum da lei. Affixados e publicados navamonto por
não terem sido publicados dentro do prazo legal. Itido e passado
nesta C (pitai Federal, a 9 de agosto do 1013. Eu, Pedro Ferreira do
Serrado escrivão o subscrevi. —Sylvio Martins Teix,ara.

52:

Juiza da Sexta Pretoria Chie]
De 3" praça com o prazo de 10 dias c abatimento de 90 e'„ para

venda e arrematação dos bens penhorados por Alfredo Vieira Ma-
chado a José AllPid- de Sá, na exmação de sr.nteliça que lhe move
por este Juizo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6' Preturia Civel do

District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de 3 1 pritea com o prazo de

10 dias e abatimento do 20 t.,/,s Virem que no dia 22 do corrente, logo
após a audiencia do estylo que terá lugar ao meio-dia, no predito sito
á rua de S. Christovão n. 394, o official de justiça que sc.o . ve de por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerccer acima da quantia de 124$,
por quanto vão em 31 praça os bons penhorados por Alfredo Vieira Ma-
chado a José Maria de Sá, na execução do sentencio rpm lhe move
por este Juizo, cujos bens foram descriptos e ilVidridOS pela forma
seguinte: Avaliação -Nós, avaliadores privativos ,Ias prolorias do Dis-
trict° Federal, declaramos que, em cumprimJclo ao mandato do
Esmo. Sr. Dr. juiz da 6° Preturia. Civel, nos dirigimos á rua Vieira
da Silva n. 28, para avaliarnios os bens ponhorache por Alfredo Vieira
Machado a José Maria de Sá, na execução de senteliça que lhe move,
e ali seoclo não encontramos os bens penhorados, (lie; (limesé deposi-
fario o Sr. Joaquini Rodrigues Teixeira, que nos infinuou acharem-se

mesmos. no predio n. 12, da mesma rua, e, de lacto, ali compare-
cemos e encontramos cinco fogões de ferro com einem buracos, seis
chaleiras e chaminé. Os referidos fogões, que estão em boas condições,
avaliámos na importancia. de 1535000. Rio, 17 de abril de 1913.—
Delio Guaraná de Barros. L-: Arehiminio Mello. '(20 e, de abatimento,
12'4000.) E quem pretender arrematar os dites bons, deverá compa-

'receinie dia, libra e rogar acima ' designados, afim dó elfectuar-se a
• pcaça e sei.érn os indSanos 'arrematados por quem mais der e maior
"-lanço offereed ãeinia; dá 'qu'anti va de 124$000.' E, para constar, Mandei

.	 .	 .	 .	 .
passar o presonte, que será publicado pela imprensa, e mais dons da
igual leão quo serão juntos aos autos e affixados no lugar ;I 3 costume,
na forma da lei. Capital Federal, 11 de agosto de 1013,-- Eu, Fran-
cisco Pinto de Mendonça, escrivão, subscrevi.— Leopoldo Augusto de
Lima.

Juizo da Sexta PretOria Civel
FREGUELIA DO 'ENGE NH O NOVO

EDITAES DE PROCLAMAS

Acham-se affixados os de José [ t inido Goulart com Elvi a • Ca n-
dida Pinto; Manoel Fenandes Braga com Florinda da Rocha. Morei 'a;
João Poroira de Souza com Laolinda- Vaz; José Rodrigues Chaves vont
Iracema Froire; Euclides da Silva Parreiras com !solina Sotre de
Moura.

Acham—e habilitados Os dc Dr. Diogenes Nogueira da Silva com
Argentin i Weingorosvis Brasil; 'Thernor de Souza' e Silva e on'Maria
Ilido Ferreira.

Capital Feda:%1, 21 de agosto de 1912..--0 escrivão, Fraveisci
Pinto de Mendonça.

Juizo da . Quarta Pretoria Criminal -
De citação, coai o prazo de dez dias, ao réo Claudio de Albuquerque,

incurso no artigo trezentos e seis do Codigo Penal

	

O	 . Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da Quarta Pretoria.
Criminal do District° Federal, eld.:

Faz saber ao réo Claudio de Albuquerqu3 que, pelo presente
edital, fica citado para comparecer neste juizo, á rua do C•ittete
numero cincoenia e um, na primeira audiencia, á uma hora da tarde,
depois da findo o prazo de dez dias, contados da publicação deste,
para se ver processar pela justiça publica Como incurso no artigo tre-
zentos e seis do Codigo Penal e julgar, sob pena de revelia, ficando,
oulrosim, citado para tolos os termos do, processa até final 'santenr,a o
sua exocuoão. E para que chegue ao conhecimento do citado e de-
mais a qu 3111 possa interessar, manda passar o presente, que sore
publicado pela imprensam mais dons de igual teor,que serão affixados
no logar do eestume. Rio de Janeiro, vinte do agosto de mil nove-'
centos e treze. Et, Alvaro de Albugo:31ln, escrevente juramentado,
escr vi E eu, José Baldaino de Albuquerque, escrivão,o subscrevi.
PlahUn'i Barbosa de Rezende.

Juizo da Quinta rretorid—CAminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo Octatio Goaçalces de Castro

O Dr. Carlos Anoso d3 Assis Figueiredo, juiz da 5° Protori
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao vão Oci.avio Gonçalves de OISICO que, pelo present e,
fle1 citado para comparecer neste juizo,á rua d S. Cludstovam n.
na andiencia do primeiro dia util após o praza de 10 dias da publi-
cação deste, afim de se vOr processar e julgar sob pma de revelia
pela justiça publica como incurso nas panas do art. 303 do Cudigo
Penal ; outrosim ficando citado para os demais termos do processo
ata final sentenoa e sna execução. E para que chegue ao sou conhe-
eito elito ou ao d: quem possa interessar, mandou passar o presente
de que S3 exeothiu traslado e outro de igual toOr que será. affixado
no logar publico do costuma. fio de Janeiro, 5 . Pretorid Criminai
do Distric t° Federal, 21 do agasto de 1013. Eu, Pedro 'hena
Pais Lemes, escrivão, o subscrevi.— Carlos i//'ouso de Assis fignei-,
vedo.

Juizo Federal da Secção de S. Pauto
De citação co prazo de 30 dias• m	 •

O doutor Manoel Dias de - Aquino e C:stro, luti Federal da Se-
:ão do Estado de S. Paulo:

Faz sabor a todos que o presente edital virem, ou dello noticias
tiverem que por parte da Companhia Frigorifica e Pastoril Brasileira,
em liquidação, foi dirigida a este Juizo a petição inicial do teor se-
guinte: Exino. Sr. doutor juiz Federal da Secção de S. Paulo. A
Companhia Frigorifica e Pastoril Brasileira, em liquidação, -Com sétima
na Capital Federal, por seus liqUidantes e como pracura.clora ia rem •
propriam com poderes irrevogaveis do Com mondador .José Duarte
Rodrigues, requer á Vossa Excellencia as citações do coronel Forni- .
nato de Abnoida Camargo e sua mulher e Izidro do Movida .
Camargo; residentes e domiciliadOs no municipio de Faxina, deste
Estado, para virem á primeira andiencia véu-se-lhes proporaima -
¡terão ordina.ria em que, por todos os meios de direito; aOsup- •
plieanto provará o seguinte: 1° Por eseriptura' publica de doze
de jaueiro de 1891, o connuendador José Duarte Rodrigues, •
uia qualidade ' de representante e por Mandato verbal dos então
encorporadores da supplicante;; adquiriu • por comPra ao com.
mondador Jorge . Marcondes de Albuquerque e Outros a fazenda
(iZacharias», composta de campos do , criar e terras de cultura, si-
tuada na comarca da Faxina, pólo linno da 7:280$, inclusive uma
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concluis, 'leites proferi a seguinte entença: ((Vistos. Julgo por
s ntença a ausencia do justificado e mando se expeçam editaes de
citação coto o prazo de 30 dias. P, e fut. S. Paulo, dezeseis de

:MI novecentos o treze. —Manoel Dias de Aquino e Castro.
Laa.	 continha na petição e sentença acima transcriptas,

e, em virtede desta, se passou o presente edital com o prazo do
31 ti terá publicado pela imprensa, pelo qual fica citado o
Dr. Franklin Washington da Silva e Almeida, bem como sua
mulher e filhes, para. na primeira audiencia lleste juizo, rea-
lizaveis ás quintas-feiras ao meio-dia, virem ver-se-lhes assignar
o prazo da lei para contestarem a acção, a que se refere a
petição inicial acima transeripta e verem contra os mesmos
correr a mesma causa os seus termos regulares, sob pena do
revelia e lançamento. E para que chegue ao conhecimento de todos,
se passou o presente edital que será publicado pela imprensa e afft-
xado no legar do costume na férula da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital do Estado de S. Paulo, aos 18 de agosto de 1013. Eu, Jacob An-
tonio Xavier, escrevente juramentado, o escrevi.' E eu, José Tiburcid
Xavier, 1° escrivão, o subscrevi.—ilanoel Dias de Again° e Castro.

1\10TICIARIO

p rt0 ceinexa nos campas (11 “Ce'caclo Gral-Rica. 2° O	 1110V entáo
fo,r1.1:avi.lo pelos transmittentes, por herança do capitão

Deminços Eurti:is de .1 ranjo e por Compras, com as r
clivas hemfe:e.rias e tem as see.fintes divisas e confrantacii s:
Orincipia no eio as«Posses» desde sia cabeceira •até a	 da rio da
sTaquará; pr ete acima até o poço do «Saramilhados, n Pald a rumo
da cabeceir ,. :r, i) «Quebra Perna» por una derribe,dt e cerca
de arame; pek, eQuebra Perna» abaixo até essa foz nu rio dos sCarra-
patos»; por este acima até as cabeceiras; Xaiá a rumo ás cabeceiras
do rio des “ Posses», por um valha onde teve pr:ticipio, confrontando
então com o Doutor Fortunato José de Camargo, João Chrispiniano
da Silva, cap,tão José Floriano de Freitas o outros, confron-
tautes esses hej3 representados por seus herdeiros e successores
a titulo singular».-3° Acquisição então elrectuada pelo commen-
dador Jose Duarte flodrignes o foi com capitaes pertencentes
aos incorporelores da supplicante, assim como o fwatn outras
acquisições de immoveis effectuadas em datas pouco anteriores ou
posteriaras, neste e no Estado do Paraná. 4° De posse do respectivo

commondador José Duarte liodrigues, cru data de 27 (13 ju-
nho de 1891, por procuração in rena propriana, com poderes ex-
pressamente irrevogaveis, e em cumprimento do mandato que lhe
eira outorgado para aquella e outras acanisiçees d3 immoveis,
iransferiwo dominio da fazenda «Zacbarias, conjunctamento com o
do outros immoveis, á supplicante, pelo preço certo de reis
6.000:000S, que declarou ter recebido, dando delia plena qui-
tação. 5° Organizada legalmente a supplicante, tomou posse da fa-
zenda sZacharias», conservando-se nela, sem contestação algu-
ma, até que, no decorrer do atino da 180l, o Coronel Fortimato de
Almeida Camargo e Izidoro do Almeida Camargo, munidas de titulo
de acquisiçao feita, não á. supplicante, mas ao Doutor Feanklie
Washington da Silva Almeida c sua mulher, se apossaram do
referido immovel, que até a presente data desfrutam. 6". Facil
foi aos supplicados tomarem tal posse, :Mondando ao facto de
terem sido presos e perseguidos os directores da supplicante e se-
quest ados bens que ella possuia,por acto do governo federal,eat pleno
eseado de sitio, em consequencia de allegada participação na revolta
do 8J3 7°.Os supplicados,ao adquirirem a fazenda sZachariaso,sabiain
que a mesma não pertencia ao Doutor Franklin Washington, tanto
que, ad-c.autelant, reservaram graude parte da preça em seu po-
der, para garantia de prova vel evicção contra o mesmo, sendo certo
mais que, pendendo, como ainda penda, pleito judicial entro olhes, o
procurador do Doutor Franklitt Washington, Cambem ad caute/aut,
obleve, para reforço do pretendido dontinio, uma ratificação da
senda feita directamente pelo commenda dor José Duarte Rodrigues.
8°. Esses factos são caracteristicos da falta de bõl fé com que agiram
o Douto: Washington e os supplicados, certos estes de que, pela di-
Juin ta quantia ,adoentada do preço, seriam fartamente indemnizados
com a avultada retida animal do immevel que, (1 .-;sde então, pas-
saram a explorar. 9'. Assim considerados os factos, tendo os
supplicados adquirido a fazenda «Zscharias» a ae(n donainio, seiento
e conscientemente, como ,lemonstraram em clausula expressa do res-
pectivo titulo de compra, illegitima é a pisse cru que se con-ervam,
a qual, cedendo ao legitimo definida da supplicante, deve a esta ser
restitanda com tddos os fructos o ren limentos a dentar-se do seu
inic:a e com a indemnisaeão das deteriorações 1 humevel, por ventu-
ra sobrevindas. Dequer,pois, a snpplicante á V. 1 . x.,c lia cornpLencia-
se funda no artigo sessenta letra (I) da Constituiçãe Federal, interpre-
tado por accorilains unanimes doSupremo Tribunal de Justiea Fe :vai
(visto se tratar de litigio entro pessoas domiciliadas na Capital Fede-

ral e neste Estado), que se digne ordenar a expedição do carta preca-
teria ao supplente do substituto deste Juizo, em excedei.) 119 muni-
cipio da Faxina, afim de serem alli citado: o core: lei Fortenate de
Ahneida Camargo e sua mulher e Izidro de Almeida Camargo, para
virem á primeira audiencia deste juiz) verem-se-lhes proper, por
meio de libello que Se protesta ofTerec,er, a já dita aceão ordinaria
para o effeito de serem cowlemnados a restituir á, supplicanle a fa-
zenda sZacharias», com todas as suas becufeitorias,accessorio3, fructos
e rendimentos desde a época eco que delia s3 apossaram, com os
juros da móra e custas, ficando desd logo citados para os demais
termos da acção até final sentença e sua execução, penas de revelia
o lançamento, ouvido o Dr. Procurador da Republica nesta secção
em todos os actos e termos da causa. Nestes teetnos, dando á
causa o valor 'de 300:000$, com o protesto pelos depoimentos
possoaes dos significados, provas do fóra, vistoria, avaliação do
immovel reivindicando e outras diligencias, principalmente exa-
iim do livros, I'. que, disiribuida e autuada esta, com .os docu-
mentos que a instruem, se proceda na férula requerida. E. Il. Mcé,
São Paulo, dezesete de julho de mil novecoltos e treze. Juba
Prestes (Com cinco documentos). J. Prestes. (Estava devidamente
sellada). — Despacho: Ao primeiro escrivão. A. Sim. São Paulo,
dezesete de julho de mil novecentos e treze. \V. de Queiroz. —
Na audiencia deste Juizo foram accusadas as citações, tecido os
ci tados aceudido ao prégão, compareceyam . e chia tu a auct.wia
ao Dr. Franklin \Va shineton da Silva e Almeida, o qual, bem
6mo os seus 11111°54, se ;telha-n-1 em Jogar incerta e não sabido,- e.tendo
o supplheante coronel Fortunato do Almeida Camargo justificado
Cem próva testemunhal 'a ausencia allegada o sendo-me os autos"

Presidencia da Republica

Conferenciaram limitem com o Esmo. Sr. Presidente da Repu-
blica na Palacio do Cattete os Srs. general Veipa81:1,110 de Albuquer-
que, ministro da Guerra; senador Pinheiro Machado, .vice-2rasidente
do Senado Federal, e general Benta Ribeiro, prefeito do District° Fe-

deral.

— Estiveram 'tentem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Piras Ferreira, Raymundo de Mieanda o Francisco Portella, depu-
tados Souza e Silva, Cunha Vasconcellos, Gentil Falcão, Marcolino

Barrete, Caetano de Albuquerque, Jaccines Ourique, IrBooentretce e
Felicito Sampaio, Dr. Ediviges de, Queiroz, chefe de Policia; marecha

Salustiano Reis, general Olympio da Fonseca, general Soveriano Rego,

Dr. Sergio de Magalhães, tenente-coronel José da Veiga Cabral e Dr.
Eugenio de Moira.

-- Despediu-se limitem do Esmo. Sr. Presidente da Republica,
por ter de seguir para o Amazonas, o Sr. Dr. Santa Cruz Oliveira,
procurador fiscal da Fazenda Nacional naquello Estado.

--- O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi hontern convidado

pela Exma. Sra. D. Maria Teixeira de Faria para inaugurar, no Club

Militar, ás 2 horas da tarde de 25 do corrente, a exposição de um re-

trato a oleo, em tamanho natural, do marechal Floriano Pei-
xoto.

-- Apresentou-se 'tentem ao Esmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, por ter sido promovido, o contra-almirante Altiao Flavio de Mi-
randa Corrêa.

Por ter de seguir para Buenos Alces apresentou-se 'tonteai
ao Esmo. Sr. Presidente da Republica, de quem se despediu, o 1° se-
cretario de legação Dr. José Rodrigues

•
-- Realizou-se 'Imitem, ás 2 horas da tarde, no Pala.cio do Cat-

tete, a audiencia publica do Esmo. Sr. Presidente da liepue

As pessoas que procuraram fallar ao chefe do Estado foram atter-
(lidas pelo Sr. Dr, Domingos Magarinos e auxiliares ' de "gábi-

neto. •	 •

Justiça e Negçwins Interiores

— Na séde do Serviço Medico Legal á rua da Relação, terão le-
gar hoje, sexta-feira, 23 do corrente ao meio dia as provas do con-
curso para o provimento de uma vaga do medico legista. -Serão cita-
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mados os primeiros 'candidatos inscrito a : Das. Ca!l	 1ttilt it Vaza
Jorge dos Santos; Violantino dos Santos c Antonio 	 , CartaX0
Dantas.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o
Superior de dia, major graduado Saldes de Carvalho.
Oficial de dia á brigada, capitão Rocha Silveira.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Lobato A vres; uri:.;npti lão,

Dr. Haroldo Lima e interno de dia, alferes' hoaarano Loa Ma-
cedo.

Dia á pharma.cia. alferes pharinaceutico Aguiar tiorit'it e pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Banda de visita, tenente Antonio de Souza.
Bondam as patrulhas o sargento quartel-mestre Ilapti,ta Telles

e 10 inferiores.
Rondam o 4° districto ó alferes Pereira Juniar e tun Infe-

rior.
Promptidão permanente no 4° batalhão, tenente Pereira de

Mello e na cavallaria, tenente José da Costa.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes Santa Harbara; Caixa

de Conversão, alferes Antonio Cordeiro; Thesouro Nacional, alferes
Themistocles Soído; Casa da Moeda, alferes Fontoura Massen.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, alfcces lanado de
Jesus; no 2°, capitão graduado Sá Peixota; no 3°, alf•tiaH Silva Cal-
das; no 4°, alferes Pauto Madureira; no 5°, capitão Vieira ['arriara;
na cavallaria, capitão Joaquim Brilhante e no corpo à.: sei o s ;'Is au-
xiliares, tenente Cabral de Oliveira.

Uniforme, 6°, com polainas pretas.

Fazenda	 1

• • Estiveram hontam no gabinete do Sr. ministro o g SN. smadores
llercilio Luz, PranCisco Glycerio,Coelho Campos e Airada Guanabara,
deputados João Vespucio, João Simplicio, Collares :Moreira, ti aristO
do Amaral. M iraira Guimarães, Agapito das Santos, Luciano Pereira
e Sabino Barroso, conselheiro João Alfredo, Dr. Narbarto Ferreira,
general Severiano Bago, Dr. Pedro Pernambuco, Dr. Ramiro Bar-
éellos, P. Farcinhar, Dr. Theodoro de Carvalho e coronel Cunha
Martins.

— O Sr. ministro aviou ao Congresso Nacional a inaasaaam do

Exmo. Sr. Presidente da 'Republica pedindo a abartura lo cradito de

80:000S, supplementar á verba 23 1—Ajudas do casta—da Ni ,  , nla orça-
mento do Ministerio da Fazenda.

— O Sr. ministro parmittin que o confermafa da AI li !alaga de
Porto Alegre João da Cruz. ...;ecco continue em exaraiHo na dieta Ca-
pital até o dia 30 de setembro proximo.

-- O Sr. ministro concedeu isanaão de diroaa pira diversos
quadros do artista pintor Adolpho Merya vindos da E.tcopa e desti-
nados á Exposição Geral de Deltas Artes.

-- Resolvendo a representação feita pelo ajialaat de guarda-
mói' Carlos de Brito Gama Belchior que foi cava:ninhada pela
Inspectoria: da Alfandega do Rio de Janeiro, sohre a visita de pa-
quetes fora de horas regulamentar:3s, o Sr. minisir,3 au ii ii o Sr.
inspector a, quando jialg,ár conveniente, attender á re, i ni-ites das
companhias de vapores para visitas extraordinarias filas por essa
repartição depois • das O horas da noite,' recebeiala, , parein, previa-
mente, dessas companhias, a impartancia das . gitatificaçõ is que o
mesmo inspector arbitrar e que serão pa gas ao pa-sial incumbido

desse serviço.
• •

-- Ao Sr.. presidente do Tribunal de Contas o Sr. ministro
remetteu, com OS necessarios eselarecimentos, o prOerss) de re-
forma do marinheiro da Alfandega de Pernambnao Josa de Oliveira
Lima, e o processo. de fiança, no valor de 20: j, prestada polo
Dr.' Sebastião Ribas da Silva para garantia de sua rasponsabilidade e
da de.seus prepostos .no legar de collector das rendas federaes em
S. Paulo.

da* qtiaitto .io pagamento da ditTerença de juros, pMO que resolvem
declarai seIi:ff.aito as providencias que , anterior/ante havia
citado.	

•
'udeudo Co talegramma em que o Dr. •Elysia rio Taram,

presidant- da Tribunal de Cruzeiro do Sul, Torritorio do Acre, solici-
tanda ravi.;• ncias no sentido de não Ser cobrado o imposto sobre os

dos ,juiz::= desse Territorio, a exemplo da role se procede
c mi tts memietos da Justic,a. Federal e Os magistrados do District()
Fel na!, Sr. declarou que, tratanlo-se da funecionatins
sii;ottittni— ao Ministtitria da Justiça, devem os m esmos Se dirigir
rim , inon li aquelle ministerio.

— --O 5c.1»inistro,ein salução a um pedido de Fernando Caudal(
da Alencar, nel cii armazein de encomraendas postaa: annexo á De

tgacia Vi s e 11 em Minas Genica, declarou que o mesmo não tem di
rito á ajtt ia de custo que solicita.

— —O Sr, presidente do 'Tribunal de Contas concedeu ao 3' escri-
pairari° Dr. Ramon Bonito Abuso 60 dias de Ecanaa, em proroga
cão, para tro lamento de saude onde lha convier.

-- Por portaria de limitem, o Sr. presidente do Tribunal ur

Contas concadeu ao 3 0 escripturario do mesmo tribunal Dr. Ramor
Bania) Aloasa CO dias de licença, em prorogação, com vencimento'
na forma da lei, para tratamento de sua saude onde lhe convier.

O Sr. ministro, acompanhado do Sr. 1° tenente Adalberto Me-
nezes de Oliveira, sou ajudante de ordens, visitou hontem o cruzador

Barroso, o s.caut Bahia e o Corpo de Marinheiros Naciona res, aguar-

talado na fartaleza de Willegaiguon.

— O Sr. ministro recebeu de Santos o seguinte talcgramma:

“ In), Ci de julho de 1013—Exmo. Sr. almirante Alexandrino de
Alencar—C . an a presença do Sr. commandante, officiaes e aluamos
da Escola d Aprendizes Marinheiros e as autoridades de Santos;

esteja-se neste momento no Link Miramar a investidura e posse de

V. Ex. ou alto cargo de ministro • da Marinha, enthasiasticamente
saulado.--Proprietario Adriano Moura.—Mario Barbosa

O Sr. ministro respondeu ao telegramma acima, nest:s termos:
t,Agradeco muito penhorado tão Signineantes provas de apreao.

Sal ar e. —Alexandrino de Alencar.»

— .\ o Sr. ministra apresentaram-se os SN. capitão de fragata
A rtbur I) decimo de Oliveira, por ter sido exot-mrado, a pedido, do
lugar de c nimandauto do Batalhão Naval; o capitão de corveta 1 In-
philuquitt heis, por ter sido nomeado para o logar de comnnanulauute
do Bati 1h: 1 Naval ; capitão de corveta Dandão tinto da Silva, por
t assumi io o commando do contra-torpedeiro Parahyba,o capitão dá
corvaia 1 ucredo Gomensoro, por ter deixado o cominando do contra
torpatlaira Parahyba.

- Litiveram hontem no rtiabi2ete do Sr. ministro os
vice-almittante Alexandre Baptista Franco, chefa do Estado 'Maior da
Atinada: contra-almirante Francisco de Matcos, director da Escota
Naval; capitão de fragata João Jorge da Fonseca, sub-chefe da casa
militar da Prcsidencia da Republica. ; Dr. Paulo Barroto, capitão-
telinto Pinto Guimarães, director da Eseola dp Aprendizas N. lari-
nheiros tleia Capital. e capitão de corveta OrmisdoS de Albu merque,
assistente da Superintendencia, do Material.

- A's autoridades navaes apresentou-se bordem o Sr. Ontra-
almirante Aluno Flavio de Miranda Corra, pbr ter sido' promdvido
áquelle posto.

- Com o' Sr. ministro conferenciou limitem- o Sr. Nicejalnil-.
rante Alexandre Baptista Franco, ' chefe do Estado Maior da' 'Ar-
mada.

--Ao seu eolleaaa da Viação e Obras Publicas o Sr. ministro
fieclàron que, apreciando de povo o processo vai -arauto á respon-
sabilidade da Compagnie du Port de Perna:nu,-) relativamente
á differença de juros•pagos.pelo. Governo em virtude, da emissão de
.fitulos e os abonados pelo Banco, onde foi feito o deposito resultante
da referida emissão, verificou que, ein vista do actual contracto,
evidente qué a companhia fica exonerada de qualquer responsabili-
•

— Foi rescindido o-contrato foguista extranamerarie Ore
3` classe Eirmino João Baptista, visto ter sido julgado invalido para o'.
o serviço da Armada pela respectiva junta medica, conforme o deter-
minado em aviSo'n.' 2;424. • •

--Foi indeferido o rqquerimenta em que o foguista extrai iintne.:•••
rano de 3' classe Antonio Ferreií rá Lopes, embarcado no scouto
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Grande do Sul-, pedia caneellantento de unia nota d 3 castigo exarada
em SallS assentamontos.

- - Tiveram ordem do passar: o serralheiro do P classe Fran-
cisco José de Lima, do cruzador Tiradentes p. ‘ ra o navio escola Ta-
ma»daré ; o mecanico naval de 1° classa Ilerminio de Alm3ida Ca-
tanho, do cruzador Barroso para o contra-Mrpdeiro Amazonas, e o
cserevonte (13 2" classe Emitiam) de Mello Sampaio, do couraçado
Minas Gemes para o cruzador Bahia.

- - Pelo Sr. vice-almirante Alexandra Baptista Franco, chefe
do Estado Maior •da Arruada, foi feita.a rscommon lação seguinte:

((Para a boa execução das diversas fainas garaes e afim de que
alias sejam uniformes, o navio que arvorar o pavilhão mais graduado
Lrá. cinco minutos antes este signa] geral para essa, faina. Esse signal
sart reconhacido nos navios de sua divisão pelo galhardete reconhe-
cimento o nos demais capita neas pela repetição do signa!, repetição essa
que será por sua vez reconhecida pelos navios de cada divisão polo
galhardete respectivo.

E ,ó quando todos 03 navios tenham atopetado o recanhecimento,
se realizará a faina ao arriar do mastim no capitanea mais graduado.

Para differenciar o signal de fainda geral das demais fainas aspa-
ciaes da divisão, o capitamea mais antigo fará os s.agundos com o
signal de 1" divisão, e os demais geral.»

- Desambarcararn os capitã • s-tanantes Salnsliano Roberto da
Lemos Lassa, do cruzador Barroso; Nelson Angusto de Mello, do
contra-torpedeiro Santa Catharina ; Armando Augusto Gonaalves

'
 do

couraçado M nas Geraes ; os 1°' tenentes Tancrafo Tillamont Fontaa,
do cruzador- torpedeiro Tupy ; Roberto da Gama e Silva e João de
!Amaro São Paulo, do couraçado S. Paulo ; \Vatter Perry e
Amattry Saddock de Freitas, do cruzador-torpedeiro Tamoyo '• o
mecanico naval do i a classe Antonio Fernandas de Invado, do
contra-torpedeiro Paraná o o escravente de 2° classe Alfredo Joaquim
Tavares, do encouraçado Minas Geraes, e o 1° tenaote commissario
Joaquim Pinto de Freitas, do couraçado S. Paulo.

• rmbarcou o 1° tenente commissario Gustavo Helmold no
couraçado S. Paulo, como encarregado do pessoal, em sub s tituição do
i° tenente commissario Joaquim Pinto do Freitas.

-- Foi designado o fiel de 2a classe Remai-pia Alaxandra Monat
da Rocha para servir na 2' secção do Deposito Naval, em substituição
do do 1° classe Mann! Paraira da Cunha.

- Foi desligado o fiel de ia classe Manoal Pereira da Cunha
da 2' secção do Doinsito Naval, depo!s da respactiva entrega ao sou

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Gwriot os seguintes ai-
ciaes: majores Sorinvida de Loyola e Silva, do 2° reahnento de arti-
lharia, por ter de recolher-sa ao seu corpo; Joaquim de Cerquaira
Moa), do 13° r, ,gimento de infantaria, por ter vindo da Bailia e João
Baptista. do Oliveira Brandão Junior, da arma de etogmharia, por
ter de seguir para o Amazonos; capitães A ntnnio José da Fonseca, da
arma de engooharia, por ter regressado dos Estados Unidos. da Ainc-
rica do Norte e pharmacentico Orlando Ferreira, por ter sido sub4i-
tuido na fortalaza de Santa Cruz; 1" tenento,s Orlando da no,q .a Ou-
tai p al, do 58 batalhão do caçadores, por t ar sido transferido; A uguso)
de At alijo Dona, do 50 esquad .ão de trem, por tar sido transferido e
M inoel Antunes de Castro Guimarães Junior, por ter terminado a
licença com que se achava.

-- O 13° regimento de cavallaria fez hontem una passeio mili-
tar pelas principaes ruas desta Capital, sob o commando do Cm:luta-
conotai João 'Bueiro da Costa.

-- O inspector geral do Serviço do Sauda do Exercito, ga-
ri rui Dr. Ismael da Rocha, remetteu ao inspector da 9' região o

,o do diract.ar geral do Sande Publica, solicitando as nacessarias
prx .idencias no senti .o de sarem substituidos os apparelhos sanitarios
do (marte' do 52° batalhão dr: caçadores, os quaes não olferecem as
condições liyaienicas para um estabelecimento conectivo, conforme o
parecer da Klicia saltitaria, que alli esteve em visita.

- - Por aviso de limitem, foram transferidos paio Sr. ministro,
na arma de i nfantaria, os 1°' tenentes Miguel Casar da Machado do
8° regimento para o 13° e Gregorio Porto da Fonseca deste regimento
para aquelle.

-- Pela inspecção de sande que o examinou em S. Gabriel;
foi o 2.° tettente Ascanio Viauna julgado precisar de 30 dias para o
seu tratan:ento.

•--- Serviço para hoje:
Superior de (lia, capitão Augusto Eduardo da Silva.
Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. Luiz Bitton-

caurt.
Auxiliar do °Melai de dia á 0' região, auxiliar de eacripta

•Maurity.
.‘ brigada estrategica d o ornejai do dia á 9' regiã o ), as guardas

do Mini-tarie &Ia Guarra e Hospital, patrulhas para as estações de
Madureira D. Clara, e seta iao do extraordinario.

A brigada mixta dá o Oleia' para ronda e a guarda do Palacio do
Cattete.

Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabin ate do Sr. ministro, os Sr,'. sanaloraa
Alencar Guimarães e dl:13, 1mM° de Mivamda; deputados Aurelio Amo-
rim, Fonseca Hermes. Bento Boraes, Falia Pachaco, ãlarcolino Li te
reto, Maximiano de Fianeiredo,Estevão Marcolino; Fraire (13 Carvalho
Filho, Cubos° de Mello, Gamareindo Ribas, Flores da Cunha, Simos•-;
Lopes e Lamounior Godofrealo; general Salvador Pinheiro Machado.
contra-almirante Marques da (Inch t, coronel Sampaio Ribeiro, major
Erneato Casar, 2° tenente Dr. Joaquim F. Tavora, C001010101adOV Au.
1011i0 Ferroira, Dês. Carlos Euler, Dematrio Ribeiro, Almeida Nabra,
Paulo de Queiroz, Souza Mattos, Balisario Tavora, Rodrigo °atavio,
proct.rador garal da Rapublici, Luiz de Andrade Sobrinh TInodo-,1
de Urvalho, Vieira Ferro, Cicero Cbelho de Faria, Rodrigimes S Ma-
nha, lidefonso Fontoura, T. A .Davies, Frank Carney, da Embaixada
Anvr :cana, Raul Silva, Francisco de Monlevada, Luiz da Carneiro,
Augusto Pestana, Francisco Valladares, Olyutho dos Santos Piras, E.
S. Salas, Mario Ramos, João Proança, e Barão de Ibirocally.

— O Sr. ministro autorizou a Compagnie dos Cit 3mins tia For
Fédéraux tio l'Est Brésilian a nomaar o engenheiro Jolo M iria José
Conran, 'para, exercer o cargo da suparintandante dos sarviaos con-

. tractuaes com aquella companhia, na fórum da clausula XL do' da.
ereto n. 8.648, de 31 da março de 1011.

-- O Sr. ministro, em salitalo ao aviso do Sr. ministro da Fa-
zanda, relativammto ás inforariçõos solicita-Ias sobre o pedido fato a
esse ministerio pala Standart Oil Company of Brazil, para est ib-lacar
na ilha de Cotejnba, no Estado do Pará, um entreposto partiattlar
destinado a servir do deposito de todos os productos do petrol w) que
importar, remetteu por cópia as informações sobre o astumpto, pres-
tadas pela Inspectoria Federal de Portos, com as quaes está de plano
acróa:o.

-- O Sr. ministro iralaferita o podido da Agencia Amaricana
em que solicitava a recepção de seus telegrammas em todas as esta-
ções, il. cobrar, do mesmo modo que se procedo para com os cl 3spaclik a
dirigidos á imprens I,

— Ao Ministerio da Fazenda foi transmittida, por cópia, a
informação prestada pala Inspactoria. Federal de Portos, o relativa
ao requerimento da Luiz Marques Baptista da Leão, solicitando pra-
rogação por cinco :untos do alfandegamanto do trapiche da ilha do
Cajú, na enseada de S. Lourenço, Estado do Rio de Janeiro.

-- A Inspaa, tovia de Obras contra as Saccaa foi autorizada a
pagar á razão da 730 réis o metro cubico, o apiloamento e tomado-
cimento das terras da barragrm do aarola “ Riacho da Onçaa,
Santa Luzia, no Estado da Bailia, contractado coto o arrematante do
sua construcaão, Antonio àlarqaes de Souza Filho.

-- A Repartição Geral dos Telagraphos foi autorizada a enceto-
mandar á Companhia Brasileira da Electricidade Siemens -Schu-
ckertwarke, 300 toneladas de fio de ferro galvanizado de 5 mm da.
diametro, a 193$ a tonelada.

-- Foi autorizada a Compagnia Auxiliaira de Chemin .> da Fer
au Brasil a mudar o nome da estação de S. Salvador, na liana de
Montenegro a Caxias, para o de Campastro.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidos 90 dias do licença
para tratamento de sande, ao auxiliar tachtlic) ennimi-l'o de
estudos da Estrada (te Ferro de Ubc.watia, a Villa Platina, A 'ilibai
Guimarães.

-- Foram concedidos 30 dias dn licança sem y enebn'o 0 as ao
3° Oleia' da Secretaria da Via rã) goavyr afalheira4 F o rniml ,. ailva'.

• .
-- Foi permittido ao es-praticanto da flop:troai: in .do .1 .ra -ta el

1 Obras Publicas •Julio Xasior Novas continuar • a c mtritni .a paaa o
'montepio. •

J
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-- Foi indefei 1.) o pedido foito pelo 2° esc! 	 ioi Fisca-
lização do Porto do 11,o,:,ife Alteeet; Tc?reee para sei . o	 ce•i, t-oreio
coiáribuinte do montepio.

- -- Por este ministerio foram enviados ao da I
ce>sos de aposentadoria de Ilypolito Cozateo Diniz,
Halo, Joaquim José Buquéra e Antonio Pereira EseeIL

- - A Directbria Geral de Contabilidade (l3t	 ii	 deu
despacho nos processos de pensão d montepio de Die de Oli-
veira AlCantaea, Izaura . Martins Campos Flores, Fran,•iee, L ries de
Vasconcellos Duarte Reis, Eponina Neiva do Chav(e• lia :c Al,a: e An-
gelica Maria de Almeida.

-- Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depilada, f enviada
rolo Sr. miWstro, a mensagein , do Sr. Presidente da	 ,, %Ti-
ritando do Congresso Nacional a abertura do	 do li',:

tra oecorrer no corrente exercido ao pagamento da era tiii,00eia re-
gional couce lida aos funcionarlos dos -Correios ii 1;s1 .1 .10 ,1 , n Pará
pelo art. 65 de li n. 2.73S, de 4 de janeiro do	 annO.

- A D:rectoria Geral dos Telagraphas foi autorizada a consi-
derar como justileada a ausencia, pelo prazo de te es nie3S, do
guo.rdafio de l a classe Antonio Joaquim Cesario, aposelitado por de-
Croto de 28 de maio deste anuo.

-,- Os moradores da cidade de Ratataes so1e:nor.n em reque-
rimento dirigido ao Sr. ministro o augmento dos enviai en.-)s dos
funccionarios da agencia postal da mesma cidade.

- Foi remettido ao Sr. ministro da Fazenda o pr,....es-a co que
Alberto da Rocha Vianua, conductor de trem ave:ool,ele da Estrada
ee Ferro Central do Brazil pede restituição de colo. lhe foi
descontada a maior•para o montepio.

- Foram promovidos na Directoria Geral do; (urreis:

- A amanuense, .por m Tecimento r os praticant s de 1 2 classe Ela-
viano Pioto da Cruz e Antonio José .Rodrigues de Moei-s; • 	 •

A praticantes de 1 classe, por merecimento, es . 1'	 Nelson Ri-
beiro de Castro e Eduardo Bernardo Colona.

Para o logar de praticante de 2 a classe da I deo . toria Geral
dos Correios tai removido o praticante da agencia (ia 1.'-eeo.1,-, Central
Octavio de Paula Camargo.

Foram nomeados Mario Belém _para praii--eito (1,e. e" classe
da Directoria Gorai dos Correios e Jeronymo Tavaro, Coimar:1es para
igual cargo na agencia da Estação Central.

-- Teve despacho favoravel o reouerimento de Joe'i de -Almeida
Pecego, pedindo restituição de documentos.

Agricultura, Industria e Co praercio .

O Sr. ministro autorizou o Sr. Dr. V. T. Coo'.a a levar o seu
secretario Sr. J. de Mattos Ibiapina ene sua compaidlia, lio desem-
penho da commissão de que foi incumbido. de r,1-•ro••-oitar r, Governo
do Brazil no Congresso leternacional de Lavou:' S oce, a reunir-se

Tulsa, Oklahoma; nos Estados tini los da Ameia.
0. referido Sr. Ibi&pina não terá outras vantaeons ab lon dos ven-

cimentos do sem cargo e as respectivas diarias.

- - Esteve limitem no gabinete do Sr. mioistra o deputado
Dr. Felix Pacheco que foi agradecer ao _Dr. Pedro de Toledo o haver
comparecido á sessão solemne de sua posse na Aeadenoa, de Letras,

-- O Dr. lbagis de Oliveira, sub-Secretario do Esteado das . Rela-
(e-As Exteriores, visitou ante-hontem o Dr. Pedra lit! Toledo em soe
ministerio.

-- Ao Sr. ministro envion o Dr. Carlos Covoleanti, presidente
do Estado do Paraná, o seguinte telegramma:

«Agradeço, vivamente penhorado, a V. Ex. o ()Wer ke inionto que
se dignou de fazer-me do laboratorio de chimiet voe tt 1 dá Muno
Nacional, afim de mandar proceder aos exame o n:cessa-
irias para a demonstração da pureza da herva

Valendo-me desse offerecimonto, que are-. ;lel do modo tio
grato aos paranaenses o interesse do Governo F. , loral polo futuro da
sua principal industrio, já ordenei á Secretaria da Aericeltura do
Estado que fizesse a remessa das prineipaes amo , tras das marcas ex-
'iodadas, para as devidas anályses. 'Sondo cordialmonto a V. Ex.»

- Estiveram limitem no gabinete do Sr. mini, tro os seguintes
!kg,: senador Ferreira Chaves, deputados José Bmietrio e Eloy do
Selim; Gr.apar Schlitter, Silvai Americano, Severino Sampaio, Sol-

ti :ri d. ,. klioiquerque,. Aieelo Marques, D'. Vernon Cooke, Antonio
a:	 IOnio de Olivelea e 15.iàliazar c S'ouea.

- A_ Sr. ministro infornion o Dr. Dias Martins, director do
se le	 e,: I, .,,eeeção e Defesa Aericalas, ser o seguinte o resultado da
avuj u	 li odo . existenle em 1.9 municipios do Estado.de eanta Ca-
ta i	 e..1.092 bovinos, e(2.357 cavallares, 21.031 muares, 288.381
soe,.cd laideeros e 7.719 eeprinos.

A ioda ,e, o conheci iaa avaliae, ão referente aos nove inuaidpios
'estai te

;indo communicação que ao Si'. ministro fea o Dr. Dias
Mcli. 1:, • ,lor do Serviço de Inspecção e. Defesa Agrieolas, temi
• lei io	 com proficuos resultados no Espirito Sa q ue, pela rospo-
ctiva	 agricola, os. trabalhos de desinfecção de plantas,
p ira ai,roedizagoau (los horticultoros, que se habilitam desse modo a
defeud	 roo:ares, jardins e hortas das pragas que.- atacam
as plailtaõ

[lente , ' serviço está sendo organizado nas inspectorias dos demais
Estalos, adia ndo-;e todas , .apparelhadas com cis instrumentos necos-
sidos á pratica da defesa agricola.

B. F. Central do Brazil

O Sr. Dr. Paulo de Frontiii, director dessa via-ferrea, foz
hontem pela manhã demorada viagem de inspecção á linha, indo ate
o Ori.)t, leal onde, ante-1101113in, desabou uma barreira.

*S. S. determinou varias providencias em benoficio do ser--

-- Foram rainatidos ao Ministerio da Viação os seguintes pro-
cessos (1, , exercícios findos:

. lieuriquo Fraticiseo Brochado Palmann, 1..051 o Gregorio Brito
do ()Aveiro, 1.001.

-- A relida da , ãl‘ritineo, no dia 19, , foi 46:821$700.

---- O-movimento de- mercadorias- nessa cstaç,ão, -no dia 21,
foi o segniute

Foram remettidos 270 carros com 1.769.201 kilog,rarnalas de
inereadorias ; 11, coai 87.078 kilcgrammas de mercadorias da Es-
trada . ; I te com 80.0.00 kilograramas • do -carvão de -particulares,
O 19	 0.000,- kilogrammas de carvão da estrada, 	 -

Inipartação - Mercadorias, 30.410 volumes, pesando 1.195.100
kiLig..amilias; mercadorias da estrada, 2.290 volumes, pesando 239.e00
kW:e:Ta-minas; carvão de particulares 213.000 kilogranimas; carvão
da estrada. 1.050.000 kilograminãs. Total -2.660.000.

Exo:ne ação - Mercadorias diversos, 2.076 volumes, pesando
111.006 kilugrammas; minerio, 780.000 kilograrnmas; milho, 1.088'
sares com 96.071 kilogrammas; feijão 237 sacros pesando 14.338 ki-
logramma s ; cafá, 46 carros com 3.618 saccas cone '218.889 kilo-
gramma ,. Total 1.221.200.

• Movimento cio café-Saccas existentes, 13.203 com 802.411 kilo-
granimos; saccas descarregadas, 2.201 com' 121.060 kiiegranerdas;
retiradas, 9.985 com 180.592 kilograminas -; ficaram, 12.279 com
712.1879 kilogrammas.

-- A renda de S. Dieg,o no dia 18 do corrente to
0:•131$600.

-- O movimento de mercadorias; em S. Diogoe no dia 20, fa
o segnione :

Importação - Mercadorias, 14.839 volumes , com 3 k t .033 kilo-
gralintlaS ; encommendas, 1.728 volumes com 36.002 .kilogrammas.
Total 16.067 volumes com 377.930
' Exportação - Mercadorias, 3.261 volumes com 174.860 kilo-
granemos materiaes, 11.629 volumes com 227.415 kilogrammas;
ramo verde, 1.010 volumes com 111.420 kilograinmas .; encommen-
das, 2.20/ volumes com 40.210 kilogrammas.- Total-18:101 com

905 kilogrammas.

A's respectivos divisões foram enviadas as seguintes guias de
iiispec(:ão de . solide:

Aerippino Grioeo, 2.827; Aurso Teixeira dos Santos, 2.828: Anto-
nio \ l asques da Costa. 2.829: Amorico Novaes, 9.831; Alexandre von
Dollingee, 2.832; Abelardollodrigues Ferreira; 2.833; Alberto de Cas-
te) Ribeiro, 2.811; Condido Rodrigues Loureiro, .2.830; Ernesto Ber-
laea, 2.836; Eliziario Carlos, 2.837; Ernesto Moreira da Silva, 2.838;
Evoraldo Ribeiro de Rezende, 2.839; Francisco Vi,a- , nte !Amarra,
2.810; lI ormenegildo Pereira, 2.811;eloaquim do Araujo Lemos, 2.812;
Joaquim Felix, 2.813; João Ferreira, 2.1- 14; • João Adoloho Ca Silva,

- 2.8-15; João I-leeeira da R xem Pitta, 2.816; José Trairfilg,o da Si:coi-
ro, 2.817; José Netto, 2.818; Loocadio Rosa, 2.819: Luiz Matilion,
2.850; Primo Corra,-2.85l; Ronmallo José Candido, 2.802; Sebastião
cp. Silva Gama, 2.853e Sergio Marciano Coelho, 2,854; Ulysses Fran-
cisco Reis, 2.855; Virgilio Augusto, 2.856; Manoel Domingos,-2.857.

hi
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-- O Sr. "director da estrada poz hontem á disposição dos
intendentes -argentinos, artraaxa.do ao arem de luxo LP1, um carro

•especial para ooncluzil-os a S. Paulo.

----O . movimento de gatioana dia 20, conforme a estatistica for-
necida pela 3a divisão, foi o seguinte.

Matadouro: abatidas, 577 rezes. Beatifica: enalla •cadas 64 rezes;
•a embarcar, meihunia. Sitio: a embarcar(v: 238 rezas; Guatatinene-
• tá: a embarcar, 141 rezes.

Diversas noticias -
Fnuccionatt ante-hantn cai sessão orlinaria o 	 conselho

- ,fisoal da Caixa .Eomaoinica e-Monte de Soccorroa sob a presiclencia do
. Sr-Dr. Alencar Lima.

Por proposta verbal do Sr. Dia .presidente, ficou adiada a laitura
o discussão das duns actas das sassõas anteriores (ordinaria e extra-
°refinaria), em vista do muito expediente e dos assumptos a trataram.
preselita sessão.

Foi despachado o expediente sobre a-masa, e discutidas e votadas
diversas pratençÕes, sajaitas á deliberação-do conselho.

O conselho fiscal resolveu:
Remetter aa Sr. ministro da-Fazenda o balancete do Monte . de.

• &morro, relativo ás.opera.ções do maz de julho findo;
Rematar, ao Se. ministro da Fazenda, para seu- conhecimento,

• as informações. prestadas pela gerencias coucerneutes aos succeasos
inesperados dos mezas de julho e agosto, e dos resultados satisfato-
rios devidos á execução calma e pontual • dos serviços, a despeito da
anormalidade da situação, e do acalmia de solicitantes;

Commetter ao exame e parecer do Sr. director Dr.. Iloracio
•beira da Silva, os papeis referentes ao recurso intentado pela Prove-
' doria da Santa Casa da Misaricordia, junto . ao Sr. ministro da Fa-

zenda, relativamente á liquidação de cadernetas do 'asyladas.
Ficou o conselho inteirado, por , officio do thesoureiro á ge;

renda:
a) do haver este funccionario, até agora licenciado, reassumido

no dia 18 do corrente o exercício do seu cargo;
b).do ter falleeido nó dia 5 dó corrente, na Suissa, o fiel de the-

- sou reiro Sr. Jorge da Silva Guimaraea, que se achava licenciado para
• tratar de sua saude.

E' acceita e approvada a prepo4a, para o cargo de fiel effectIvo,
do auxiliar Guilherme Corlet Pinheiro.

- . Sob reprasentação da Sr. thesoureiro, é nomeado, nas mesmas
condições em.que se achava o collaborador Guilherme Corlet Pi-
nheiro, para servir • como auxiliar da thasouraria, o Sr. Alfonso
Villela

Ao requerimento do 2 0 .esaripturario Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida., pedindo certidão. do divarsos actos dalibarativaa do ~-
selim,. foi dado odespacho—ladeferido. 	 •

Idem idem, pedindo 90 dias do licença para tratar da aana inte-
resses, o-despacho —Indeferido; sendo resolvida a demissão (lasse
funcelonario,•porabandono do seu legar, visto nau ter comparecido

- dia longa data aos -trabalhos, depois -de ter conhecimento da pena
: de advertencia; que-lhe fava imposta em uma das - suSi30t3 ante-

riores.
.Foram deloridos os seguintes requerimentos:
Do 30 escripturario Marciano do Freitas, 60 dias de licença, .por

motivo de moleatia, com ordenado; . 	 • .
Do colhi borador J sé Baptista Martins, 00 dias de licença, por

-motivo de molestia; ambos com attestado medico.
-	 -13-Si'.•Dr apvesidente , aubmette ao conhechneoto e deliberação do
. conselho os seguintes assumptos:
-	 1•0 Cartada reclamação da casa Fichot,- de Paris, de 16 no mez

• • findo, solicitando despache para o reeebimanto de-quantias, á-que se
julga com direito por-trabalhos executados; fóra do contracto,
casa forte.

O conselho, depois dos devidos esclarecimentos do Sr, Dr. presi-.
dente e do Dr. garante, delibera que. se responda ao reclamante, de
accôrdo com as informações, e no sentido dos despachos já proferidos

..pelo. conselho
2.° Requerimento de P. Roma, pedindo um adeantamento de

1000$ pelos trabalhas do pintura e reparação, já executados no
edificio da Caixa, do accórdo com . o seu contracto, com informaeaa
favoravel do Dr. engenheiro fiscal e.Dr. -gerente. Foi deferdla.

O Sr. Dr. presidonte declara adiados, para outra ses .;:io, outros-
assutnptos por estar muito. adiantada a hera.

Segundo o bolotim hebdoniadario de esta.tistiaa..Innageaph
sanitaria relativo á semana de 10 a 10- do corrente mi, o. Movia
incuto do estado civil foi-o seguinte : • nascimentos, 567 ; casanientos;
72-; - obitos, 382.

No mesmo peaiodo não se. dati nenhum chita de je ta; febre
amarella e variola.

.Foram vaccinadas e-revaccinadas 342 pessoas.
A temperatura osculou entre 	 maxima de 'i3,0 a minima

do 10,1.

Prefeitura

A Directoria- Geral de Policia Administrativa Municipal ()Mein
limitem aos Srs. agentes fiscaes dos distriaos da t;loria e S. José, de-
terminando que foasem immediatamente cassadaa as licenças cape-

cam ale funcciona,vam o Bar da Lapa, á rea da Lapa mm. 2 e
'Ibe iionio Bagadas n. 5 e 7 e os botequins da rua do Passeio mis. 62 o
70, denoarnados Casa Avenida o Bar Flora.

Esta providencia, foi solicitada ao Sr. prefeito, como medida de
ordem publica, pelo chefe de Policia. 	 •

Foi concedida aposentadoria, por acto de hontem do Sr. prefeito,
com todos os vencimentos, ao mestre da officina de carpinteiro do
Instituto Profissional João Alfredo, Jp zé Aotonio da Silva, de colifor-'
midade -Com a lei n. 1.491, de 21 de abril ultimo..

Foi nomeado o Sr. Mi guel Alberto da Silva, para servir como es-
crevente interino do ceiniterio de Guaratiba,. 'durante o impedimento
do effoctivo, que se acha licenciado.

—Foram impostas multas por infracção de posturas pelos agentes
dos seguintes distriaos

De billatima—a Francisdo Cardoso, Cesinio Soares Pinto tCz Comp.,
Antenia Fecreira & Comp., Elvira Ferreira e Matioad Nunes dás Ne-
ves,-de 100$, a cada um, por não terem pago a licença do actual
axercicio dos seus negocios, ás ruas Dr. Manoel Victorino ns. -80, 99a.
467 e 565.	 •

A Ascondina Plidomena de Lima, de 200$, por catar construinde
unia parede de pontal sem licença, nos fundos do pradio n. 51 .da
rua Teixaira de Carvalho, sendo intimada por edital a legalizar 0'
obras, no prazo de dez dias.

Da Andaralty--a ãlachado dz Castro, de 100$, por venderem leite
desnatado; procedente á rua S. Francisco Xavier ti. 467.

De Santa Rita--a Nagiba Cury, da 30$, por ter aare,sentado Ora
do prazo ao visto da agencia a licença de transferencia do seu • nego..
cio, á rua Camerino n. 78.

Do Engenho Velho—a Antonio Affonso Cunha, d3 100$, Por ven-
der leite com agua, á rua S. Christovão n. 439.

Da -Gloria — A. J. L. Pereira e José E. do Anclraá, de,100$-Á
cad a um, por venderam laito.cona agua á rua Oliveira Fausto n. 27
e_ _volante D ..- 7.012.

• -De Santo Antonio — A J. Costa & • omp.. e Horto & Silva, da
1008,' por venderem leite com agua e desnatado nos botequins das
ruas do Lavradio n. 123 e Senado ti. 70.

.Da Lagóa, -- A A. Martins' & Comja., da 200$, par ter aberto
negocio á rua General Polydoro ml. '330; sem licença:

A Bali bazar José Roirigues; de-30$,' por' falta de aferição; á rija
S. João Baptista n. 13.

De S. Christovão — A M. Paz & Comp.', 'Almeida & Alves, Hon-
riquaade Castro Teixeira e José Lourenço da Rocha, de 100$ a cada
uni, por venderem leite desnatado- e com agua; nos neg'ocios das ruas
S. Christovão n. 639 e S. Luiz Gonzaga ns. 53,160c 601.

- Na Sub-directoria da Policia -Administrativa Municipal, furam
regist aadas em 20 do corrente, 112- • guias,- na importancia de
2:4705300, vindas das Agencias da Prefeitura:- • •

1nhauma: 360$ de enterramentos e 105$ do muitas;
Santa Rita: 64$ idem;

• ,. Sacramento s 250$ idem e 11-5 da-matricula- de cães; •
5, José: 3568500 de impostos; 	 „
Santo Antonio: Ias de lano:
-Santa Thereza: 65$ de multas; - •	 - - '-
Lagoa:. 85$ idem, 160$ de imprat0S- e-M-dainnita' . da matricula

de cães;
Sant'Anna: . 10$ de multas e 60$ deampostos; -
Espirito Santo: 85$ idem e 4651-de multas; - -
S.Christovãot-115$ idem, 164$ -de leilões e- 7$ da matricula de

cães;
Meyar: 8$ de multas e 425 do enterramentos;
Goaratilaa: 7$ de enterramentos.
— Pela 80-directoria da Policia- Municipal:
Foi remettida á Directoria Geral de Fazenda a relação dos pre-..

dias ()mimados, em julho finio, por agencias da Prefeitura o escripte-
rios dos districtos do hulammaveisi naimporiancia da 3:9103000.

Adquiriram- iinir.ovel3

JoãO Alves Pitta, predio - á rua de S. Carlos n. 336, por 1
taloaaan0;

• Nabuzu.rtlando Silveira•Azeveala, predio.á rua do' Senhor da Mat.
79,-por 5:000$000;

Jo15 Lacolla, predio á rua Barão de Mesquita ri. 941, por)

11:1)0,.1:rplifi	 -l Nunes Grandão, predio á rua Silva. - Guinaariles n. 41,
0a,30$000;

• Luiz Etni1:0 Armando . Duprayrat, ,terreno á- Estrada Velha doi
a'iaa aiia da Padra, por 2:000$000;
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Dr. Carlos Alberto Castro Leal, predio á rua D. 	 Nery
n. 614, por 5:5105000;

Oetaviano Barbosa de Macedo, á Estrala Engenho da Polira, por
1:7005000;

Helena Strohmayer á travessa Oliveira n. 22, por 3:0005'000;
Fernandes da Cruz, barracão á rua Barroso 11, 1611, por

1:60050e0.

Requeriment9:1 despachados

Pela Prefeitura:
:,•ab-Di • ectoria do Rendas - Predial
Pelo prefe;to:
Jit'io Gonçalve: e Ccilía M. da Conceição.-Deferidos.
Camillo G. Noguaira. -Indeferido.
Pelo sub-director:
A rtinir F. de Mello.-In sereva-se por 1:9205000.,
Ililario d Gouvèa.--Idem por • 12:0JOSono.
Erne4ina da C. Fontes.- Idem'por 3:00o$000.
Joaoti'm Pereira. -Hem por 2:598S000.
Doi.,ingos W. M. da Silva,- Liem por 7:254S00.0.

fraiisina da C. Lima Canchieno.-Idem por 20:2145000.
Antonio 1. Vieira.-Idem por 1605000.
José: G. da flecha Junior.-Itlem por 1:8005000.
Aatonio Canuto de Castro.--Idem por 3:0605000.
Maria José L. Ilearotti.-Idem por 3:6005000.
Ernestina R. Neves. -Idem por 2:11;05000.
José A. Silva Pinto.-Idem por 1:2005000.
Caixa Beneficente Amparo das Famili ts.-Idem por a ; 80N00.
Companhia de S. V. Sul Mfiel'iC.3.-Idem por 2:01.4400,
An gelo R. de Souza Mendonça. - Idem por 1:2008000.
José 8. Kaing.--1,1em por 4:8005009.
Evaristo Gitally.--Idem por 1:20)5000.
João P. Alberti.-Idom por 1:200S000.
E:a-tinia S. do A; Cast itibeiras.-Idem por 1:080500.
Dita	 Beis Costa.-Idem por 2:6405000.
•V, A. Ordem Terceira de N. S. do Monto Carmo, /4119 por

: :MOO
Victor P. Domiiigues..e Tiburcio V. P: do Alp aral.-- Idem 'por

:800!.;000.
Maria de F. Borlido.-Idem por 2:7005000.

•Vaz	 Martinez. ,-Idem por 13:4915000.
• M moe! D. Machado.- Idem por 8:1185000.

Alfredo T. Ferreira.-liem por 3:9005000.
• Daniel Durtm.--.1.1C111 , por 4:/i60$000.

Antonio de P. lirandão.-Idem por 1:8005000.
Joé A. Machado.-kbun por 6005000.
Sociedade A. L. N. S. do Sam p iro.-Idem por 4:400000.
Ossvaldo Lincoln...-1 , 1ein por 2:0605000.
Françisca. C. da Cruz Relis.- Idem por 1:N605000.
Alberto P. Lego/Id.-1(12m por 1:8005000.
Alfredo W. do Naschumto. - blern por 3:00ti5trat.
Luiza C. Vieira de Lima e Silva,- Idem por 1:805'000.
Luiza Ferreira.- Idem mr 1:7405000.
Companhia de S. V. Sul America.- Idem par 4: i125000.
Ma110,21 M. dos Santos Vi1131a.- Idem d3 1:1300100d,
A. G. Rodolpho Wess, Maria de. O. Nloateiro,. Francisco L. de

Atzsis e Silva, Cambio A. Reis, José A. da Silveira , A titoni,) F. Ju-
nior. Manoel S. do Rezende, Maninho L. Ferreir t , Latido W. Dias,
João C. do Araujo, Maria S. Pire; Coelho, A tol it ho Sá, Na reizo Pa-
riu, Santiago Villalba, Rose Meriz, Solidonio Leite, B. da
Silva, Empraza de C. Civis, Antonio A. da Silva, Evatigtlina P. Fer-
reira, Rosa G, Guimarães, Amando C. de Vaseone . 110,," Companhia
de S. Amos Fluminensa, João Martins, Evaristo G, P. de Sá
I 1Jixoto, Bernardo P. M. Bastos, Pelino .1. Ç. Gliedas, Empreza.
de C. Civis, Guiomar de S. Mesquita, José 4 . mie S. Borges,
Francisca de A .• 13. Nlartius da Silva, Lylia de M. Barroso,
Tuim M. P. Amorim, flaul K. cio Lamos,. Juho de S. muchanton,
Banto da R. Cabral, Jean Benito Pazo Soto, AI:vindre M. mata,

. Herdeiros de De.olinda M. de Oliveira, Saraphina G. dos Santos
Vianna, Alfonsina Ta ssiman. José R. Ferreira de Nleiroljes, C.andido
F. das Chagas, ilamilcar N. Machado, Vicente caros°, Jacintho F. da
Me/to, Maria A. da Figueiredo. José de Souza, NI t ria G. Bastos, Custo-
dio T. da Nobrega, Donato Vacarelli, Amelia Gayrando, Margarida
barroso, Leonilia Montenegro, Mercedes de I,. Brandão Mangeon,
Antonio 11. Soabra, Yda Tassi, Dr. Mario F. do Vali:1(1,11 :es e Irman-
dade cio •Santissimo Sacramento da fregut zia de S. José.-- ico-
neretn-se.

João V. Passos, Jeremias Alves e Outro, Albino do N. Mesquita,
Margarida A. de Azevedo e seus	 Reclitique-so.

Maria N. de N. Mendes,- Dê-se 20 o..
Felizardo V.._ H, Morgado, Ernesto G. da Castro, João F. de

Abren'SobrinhO, Leonor T. de Abreu, Augusta T. do R. Lopes e José
Elogba	 Transfira-se.

Joaquim do P. e Souto, Joaquim L. BastosQ João Ferrcr.- At-
tendiios.

José G. da Fonseca.-Mantenho o lançamento de 10:5430$000.
Margarida. M. de Barros.-Idem por 9005000.
Gaivão li. Areias, Maria C. de O. Monteiro, Maria J. P. da

Fon:.eca, Candido H. Costa, Gustavo G. de Souza e Silva, Baymundo
T. Bzeira, 11°,1 M. Fernandes Poley, Antonio M. Dona, Leonor C.
F. JitoPert, MaciA II. Accioly, Alvaro J. Chaves, Joaquim F. Alves,
Solidonio Leite, Anua de L. Monteiro Moscoso.-Não ha direito á
exoneração.

João Camuyrano e Manoel F. de S. Neves.- Paguem as
multas.

V. O. . 31 N. S. do Monte do Carmo-Deferido.
Antonio J. da Cunha e Joaquim P. Rangel.- Juntem cot--

lactas.
José P. de Oliveira, Francisco Vilma% Francisco P. Coelho, Ro-

berto G, de S. Lopes, Maria A. de Castro, Eponina de til. Zenha
Machos, Joaquim S. Vieira, José F. da Silva Junior, Francisco A. II.
da Fonseca, Aotonio A. da Silva Cordeiro, Francisco J. do Amaral,
Herdeiros de Anna Valeri e Santiago, Domingos O. da Costa, Miada
V. da Silva, Francisco A. dos Santos, Jane Taylor, Patrimonio
do Senlra . tlui Jesns da Ilha de Paquetá, Ilaphael .1. de S. Lima,
SWIZa	 Torre-:, Pedro J. de Brito, .Manoel P. Goulart, João 1'. de
Freitas, Nunes, Joaquim P. Guerra dos Santos, Augusto C.
Primo; An,, , Into R. Pousadas, Ferreira Leite & Comp., José A. da
Costa Bocha, Antonio J. de S. Brandão, A racy A. Soares Fransad,
João Nunes, Jo .té A. da Costa Rocha, C011e3i1:50 C. de Azevedo, A.
Vai dt' Carvalho e Firmina G. Riener.-Satisfaçam as exigencias na
fórma da lei.

Impesto de licenças:

1

	 Paio pifoito:
liaphael Sanches, Verdussen & Comp., A. Henau, Dias & Luiz,

Pedro Rogerio & Irmão, José B. Coutinho e José C. Monteiio.-De-.
feridos. .

F. Cardoso Machado, A., Pinto & Comp., Dutra & Dias e Ma-
chado Rocha & Comp.-Indeferidos.

Polo stib-director
* Joaquim A. Corrêa & Comp., E. Daniel & Frère, Lima & Comp.,

Mins & Oliveira; José Rodrigues & Comp. e Alvaro da S. Tei-
xeira -Defetidos; • quanto ao pagamentõ relativo ao corrente se-.
mestre.

Posis ,A , Irmans.-Deforido nos termos do parecer.
- Fiam-isco J. Pereira e Costa . e Mendes & Silva .-Cobrem-se as li-

cenças de accOrdo com o despacho do Sr. Dr. prefeito.
Ribeiro &lhas. -11C-se • baixa. "
Mm 00(1 de . S. Almeida.- Restitua-se.
João de' Assumpção.- Não lia que deferir, viste.) já ter sido at-

tendido por despacho do Sr. general prefeito, de 11 de a gOsto de 1913.
.1,,sé P. Coelho.--Não ha que defarir, por já ter sido- attendido.
J. Martins.- Requeira em termo.
Standttrt OH Company of Brazil. 	 Indeferidas.
Antonio F. dos Santos, Nazen Irmão & Comp., João Lourenço (1t-

Comp.', 151, J. de Carvalho, Mello Sampaio & Comp., tia ximia no Freire
de Oliveira, Marques, Sampaio &Comp., José M. Monteiro. Rodrigues
A- Fernandes, Francisco 1'. de Avila, V. C. da 'Rocha, Salomão José,
Da vi.1 de Carvalho, Manoel Ottero,' Joaquim Silva, João NI. Barcellos
e Poreira A.: Comi).- Satifaçam as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação.
fiei . director geral:
lieliry Schan & Comp.- Não ha mais que deferir,
Adoloho Moutinho.-- O resnitado das vistorias realizadas em prc-

se li m do requerente conforme a procedencia das meditlas adoptadas.
Manoel Joaquim da Costa.- Indeferido, por não se tratar de lo-

gradoar,' publico.
Pula l a sub-directoria:	 .
Jit;ii Gonçalves Soares, Lafayatte & Comp.- Certifique-3e.
Pela 2 1 sub-directoria:
Varedo Luiz Leite .5.• Comp.- Passe-se alvará.
Pela 4a sub-directoria:
Luiz Gomes da Silva, Gaspar Sampaio Vieira, Francisco S. Corrêa

Licinio A. Cardoso, Francisco NI. da Conceição, Antonio Macedo, Sa-
rapinto Ferreira Pinto, José Justino de Freitas.- Passe-se alvarás..

Leocadia Pereira da Cunha.- Deferido. 	 .
Maria da Luz.- Indeferido.
Aifredo Maxwell.- Passe-se alvará.
Joaquim Barbosa Campos.- Deferido.
1* circumscripção:
Syriu T. Abreu e outros. j Facilitem o exame de cobertura.;
Eduardo fio Soares.- Passe-se guia.
Nelson Poixoto Jurema.- Me habitar.
Dr. Carlos Taylor.-Satisfaça as exigencias.
2a circumscripção-Eurico J. P. de MoraeS.--Aguarde a scl çào

da Enliça pedida para a garage no local.
Anna Soares Duarte.-Satisfaça as exigencias.

• Albino 'de Castro (Praça D. Aatouia n. 10).-Póde habitar.
Joaquim Anacleto de Souza (rua das Neves n.46).-Péde habit ir:



• Pelo sub-direectOr: . • •
Pacheco 3Iorcira &Comp.., Souza & Torre,,s o Beopolditiã Russell

Alva ro d•o A ze veaq. -Sat isfa; a tà a 'Cd gen ci a

Licenças

Pelo Prefeito:
Do 00 dias, ao escrevente do cemiterio de G uaratiba, Franciszn

da Silva Guedes, á professora cathedratica Ertnelinda- Rodrigues da
Silva Soares e a professora adjunta Amando Rodrigues da Silva.

Do 60 dias, á professora cathedratica Isabel Pereira.da" Silva. á
adjunta Amelia :"Járclim	 •

Loterias	 •	
-	 .	 ,

Realizon-se háteivt sOli á presideneia do .Sr Manoel Gosme : Pinto,
fiscal do Governo, a extracção da • 8" loteria da Capital Federal,
plano n. 297, sendo . pretniadOs -os segttintes..nutueros :	 •

-Premias de V0:0005000 •a 1:0005000 	 •

	

34. 551'	 • •	 ••	 •	 •	 • •	 20000300:0

	

580 	 •	 3:00050031

	

44.059 	 . 	 '• 1:000	 o500
	18.825	 -•• • •	 '• 1:0008000

	

20.006 	 	 ' 1:0008000
'Piloming de 5005000

17.187 .- 45:500- - 36039 -52.002

Pr 'einion.	 ,

	

59.270	 4.98G	 1,3.180	 52.591	 • ,&4. ?1 0 	 51,01
	5.778	 804	 30.08	 -48.727.- 22.160	 22,874

0.471	 • 31.6-10	 51.381

Premids de -100S000 • • • •
`27	 .47.292 • 52 ..442	 39.723	 • 27.1314 •• 	 14.367

	

24.391	 54.615 •	 38;922 . •"56.675	 .45.429 • -19,733
: 4 545 fk' 1.. 2.975	 17.410- 3.420 . • 24.272	 21.109

	

20.673	 21.572	 2.271	 43.97n	 40.071	 47*.•;833.

	

50.072	 --5t.550 • • 2.740-- •-•3098. •-•.-1-5•:000 • 41.-303

Bellarmina	 de Sõ-nzá: o Trai-lei:s.-cá'	 - Certid-
que-se. .

• •

	

i
	 _
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Claudino AI; C. da Silva.-Satisfaça as exigoncias..
33 circumácripçãCi241me. B. da Graça.-lndef,rido.

- lira. Evaristo de Sá; Peixoto. -Idem .
3••• -Simpliciana A. Alves Affonso.-JuntTalvará de prorogação.	 •

- 4 	 4 . circtrmScripcão	 Franeiseo A. folia. - Não foi satisfeita
exigencia.-	 .	 •	 .	 .

-Antonio B. P0113CCW.-Parte os • concerlos feitos Õ necessario o pa-
gameiito de emolumentos, legalizo as obras.

Manoel S. Pinheiro .. -Abra . o 'pretiro'.
Maria do Bozario Rizzo.-Ficain acceitas as obras.
José F. do Couto . Deolinda , Et .., de Miranda .-Podem habitar.
Duarte M.•de_Andrade, 'Joaquim B. Teixeira .e EttelydeS'&-Compi

-Passem-se guias.
circurnscripção .-Joaquim	 Coelho.-Passo-se-guia.

'Francisco Fromaz"o.-Idem.-	 • ''•
. 'Antonio Ditntas é'Ottomar Muller.-Podem habitar.
- João S. 'Costa.-Diga as dimensões da fachada.
' Manoel M. Martanhão.--Termine as obras o volte. •

• 'José P. Nogticira.-Junto o alvará.
Luiz Ferretra.--Junto a certidão de numeração.
Manoel G-:-Mattos.-Gempareça. -	 _ • _

circumscripção-José E. Martins,Alfredo da Silva; Manoel
•pes chis Santos, Dr. Lui de Oliveira; Luiz de Vasconeellos, Custodio:
da Silva, Antonio F. Moreira Magno. Aristides Moia, Alvaro P. da.
•Rocha e João P. Caminha.-Podent habitar.	 ,	 •

-73 -circtunscripção -Manoel P.	 Machado. -I ó 1) habitar.;
João M. Caldas.-Passe-se guia.
Antonio F. Oliveira.-Comparcça, para explicações.	 -
Antonio C. Roza.-Apresente prospecto appróvad'o.
Inuocencio N. Gottvèa.-Idem.	 .
Manoel Orphão.-, Declare. o praz.
João M..do S. Mattoso.-Diga como fecho o•terreno.
Antonio P. S. 313irelles.-:-Passe-se guia.	 •

.	 (landi .° 31. obo.-Não . pódo . ser concedida a licença, porque o"
terreno tilo está em condições de receber; construcção pedida.••••3:

Guilherme da S. Ferreira.-Prove posse do termo.
Ramo P. Casadevall.-Faça a parede lateral 'da uma"\rei do

-tijolos.	 -a" r	 "r •;

eOnselbeiro Nai .ei=o Fdruandes:da, S. ,NeVes. Romena o
outros, A nt ano J 1 onseca, M.!3lat •celino 1 . . Ferraz,. -31aria da Sole,
dalle..„Farra (2), massa fallida do Ileynaldo & Ferreira e Rosa-•Godoy
Fr'ancO'cle Argaez: -Deferidos. . .,

Carta dc. anwomento	 ,	 _

..
Pelo Sr. director geral:	 -	 -	 , . .

- Fraticiscwde-Abrett Caudilho,- Judith Brito; Nestor de Almeida

	

Baptista o Oswaldo Silva.- Dormidos.	 :	 .	 *
Joie Alves & Comp.- Certilique-sa.
ii(s). Evangelina, Tavares..-- Deferido .; de accordo COM a infor-

mação.	 .	 ,	 .	 .
Carlos Soares & Comp. e 'Victor Nunes.-Jimtem a licença do

corrente exercido.. ',-, •
Manoel da Silveira Junior, -- Junte a licença do exercicid -an-

terior.	 •

	

Dit e ..,t,orio. Geral cra.raieti(là: . 	 '	 .	 .
:111.)-(lireCtoliá:'aa 	 .	 .,Contabilit4de:	 •

	

...,.	 i	 ..- --	 ''.•	 ..' . - ..-	 •	 ' 	 •

. 	 . 	 . 	 ,

	Pelo director geral:- ..,... - •:- r,.. --. --. •	 - rr.	 ,.. - •

.... •'

-.,	 .	 •	 ••	 .	
I	Victo41..'s.4 d9. ,Siii1LOS. ....--N ão. dcle, pt. 	sera ttenclidO; Mn . 'vlit'a • da in-.	 .	 .	 ..	 -

;

	

1 91;3	 12295	••••

• ,Appro.i{iniações • 	 ,
2008000

	

..	 10J$000

	

,	 1)eztenas. • 
1.08900

'IJegtelias 	 • 

• 88000

.	 .........	 • • •	 •	 •	 •

•

	

reniitis de-403:000 	
	1 735-- -1:135 - • • 2.4st • •	 2.173	 •2.654

Pren-dos (0, .5,08000 ...... .

- Dirccteria Geral.do Patánonio. ,:-	 . ..
• Pelo prefeito:	 . .

Jose de Mirtnelaferreira Carnp?Ilo.--: Procosse-so a, quitação ou :•,-• 34.550 e 34.55')
transferenc,a.ilo meche:sem Projuizo do direito da Municipalidade do '• 22.579 e `>':,, 581
dominiiii •dir	 o terreno.......-d	 .... : .	 : . , , .•	 . ,. . . 	 .• :, ,,	 ; . ,,,.;. •	 -	 t,	 -

	

.	 •	 ,
Transfereilela de dorninio util: 	 -	 ; 3-4.551 a 34.500
Clrysostomn J. de Macedo (2). , - •1».f.M.1.10,,Obldgan 10-se. 0, com- J 22.571 a 22.580 	 ... ... : .... ,:, , .•.,........	 208003

. ,prador a ,respOta.r.o novo-alinitainnntmla travessado Miranda quando ,',. .
tivereiii de çoi‘31.ruir.., 	 -. • .	 •	 .	 , „ .,„ ,, 31.501 a-,34.GON 	 •	 ,	 ,	 .12.900

- .PaW,F., -0P,eixoto da,,F,onseèa,. •,-r. Marido, obri.g. ando ..se !.o. com- ,, 22.S01 a 2:i.000 	
pra	 3.ctor respectar O alinhamento do, prolopganicuto da voa, naratu. :	 •.,..,

Todos Os niiMeros . ' terminados -em -Si -teem • •4$ e os 'terminados
Ribeiro, quando tivet: ile„consr	 'uir. 	-., , . .	 - ....- .	 ..•- , •	 • ' '. 	 - I	 .- em 1 tem 28', exceptcando-Éd'es: terminados ein 51: • ' • • ' '''' '
. Antonio J. G. sores, .Jik.á A.. de Brito, Elvira Leal,,E. Antonio .I!	 .	 ..... ...... ... .. ..
M.Lonotiço, .Ifonorio.X„ do . Prado, Ed. do ,A..Bojinga. espolio ,do .1.

D spachas. t- '!..---;', •.'	 -, -i	 ; , 	 '  - 1

-'....' Pdo Sr: -director geral ;'••	 . •-	 • ' -	 ,
Domingos Gonçalvcs.	 Compareça para explicações.: -.• • .•,•

. José L.-Teixe ira, Antonio J: de Lima Junior, Maria 11. Santas C.,
espolio de Francisca. de Sallcs Carvalho e Albino Teixeira A. (2).-22
Provem a posso.	 •	 .	 •	 -	 •	 •	

Pren.do3 de . 00,303,0Antonio linoco• e outt'os.- Certifique-53 . nos termos do pa- 1 	 ., 984	 1.565 - 1 .i. :31 , 2,353 .. â.......406.

P	

3.000

Companhia U. dos Varejistas..= Não 'pó le ser . a ttendicla' 'parque
o documento que pode constitue o fundamento 'do 'despacho que
obteve:	 • •	 •

rocei%	
,

- Realizou-se Itonteril,' ;,Seb• •presidei n eia-do•Sr.-' Dr.:Pereira
de Albuquerque, ajudante' . do fiscal- -do ,-Governo, a Ga exti•aiiçio (14
83' loteria da Candelaria, do •plano-11.-19, •sendo prendosad 0-4

	

numeros : • • ' 	 • "1

	

, -A •• prehriore'de--10'.0005000 .a 1:000;3000 . ----- • 	 . •
• •-•	 ...	 ..	 .	 ... .	 ... .'.•••••••• . -.• 	 .. .. ...	 15:00t1V)G0 `, •

	

-303 	 '	 • -- • • • •	 ••• :••••	 • • • 1:000S'olio •

	

1.013. 	
- '	

-• •	 11.: (())00(0)	 .))0()

	3,263	 	  i:000st)00
	2;702  •	 • .. • . • . ••••	 . • ..

Albertina Meirelles de Sonza.-Def2rido.

• . 2).757' •	 2.897 • • 3:1341•	 • 3..605

•	 •	 ,"'•	 24'Nt".00
-	 "Ar'	 " • 4	 '

Valét:tin de A. Santos,-PaSSO-SO quttaçao. 	 .	 'lodosos numeres terminados em O toem o premio do 123000.

,,;	 ..,31,7	 .,-571,	 1,444 .•. 1,481 .	1.67:;
2.822 , 	 . 2.808 . 3.4. 10 	3.580

-• • :.	 '••• Pre.niios	 •-1-0000 • . • • • 	 ....
• 141	 '	 -190	 '2130	 • • .308 ..... 3 I I s • • 	 4:ti

	

754	 -	 891 . 	9:37	 1.337 • • 1.043 •	 1.002

	

1.895	 „ 2.105	 2.25	 2.529	 2.00:i	 2.61').

	

..2v658	 2:98't	 3.089	 -3:20	 3.780
• -	 3:968. ........ • .	 •	 •

• .	 .
.... ..	 ...	 ".

.	 „.. ..0à000; - .
• Dezenas	 .r-:

971, a 980  -2 



23.6 14.2 66 0.0	 C Alma 3 C1-St. St-en
22.6 14.7 72 11.4	 NW 6 (li. St, Ci-Cu	 •
21.7 15.0 79 - 2.8	 MV o Cu. St
23 4 15.6 73 3.3	 NNW 5 Ci, (li-Cu, St-Cu
2.1 16.0 67 00	 Calma O A-Cu, St-Cu, St
21.9 14..6 63 0.0	 Calma 10 St-Cu, St, Nb
23.5 16.8 78 3.4-	 NNW 10 Nb, St-Cu	 •
g2.4 16.5 82 3.0	 NW 10 Nb, St-Cu

o Ms.p.seg.

_

UORAS

un/im

1/2 noite 	 756.0
m 	 758.7

6.	 10 	  	 756.0
9.	 ..... 	 757."

1/2 dia 	   	 757.0
3.	 t 	 756.1
6.	 t 	  756.6
U. n 	 758.0

c
o

o

ceo

Nuvens

•
" VENTOS

.	 ,
Veloci-
dade Direcção

o

VENTO

3.9
8.8
2.9

5.3
0.8

9.9
(3.6

2.7
2.0
0.9
1.2

- 17.0

0.6

3.3
12.0

0.2
5.4
33.5
8.2

1.8
4.1
1.3
2.0
9.2

1.7
16.0
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Directoria de 1V.,•!..-0ro1ogia e Astronomia - Observainrio • Nacional - Boletim Meteorologico - Iiio de Janeiro, 20 de agosto de 1913

Temperatura:. maxima, 20.8, ás 12 lis. 30 m. t.• ; mi mima, 21'.-1, ás O lis. 47 ins. m. Evaporação ern 24 horas, 61n/m.1 Chuva cabida
Cm 24 horas, 030'm6, Ozona: 7 lis. 10., 0; 7 lis: 	 f	 Insolaião 4 lis. 00 01.

Chuviscou á. tarde e á noite.,
Nota -- Oservações extrah	 ridas da série horaib	 a.

Ministerio da Agricultura, Industria e Conmnreio -Di 'ectoria cio M3Loorologia o Astronoinia-SecçAo cia Meborologia e Physica do Globo
- .Estado do temi)) ao meio-dia de Greenwich-llio de Janeiro, 18 de agosto de 1913;

•

ESTAÇÕES

COORDENADAS

CEOGRAPHIGAS

.	 •

-tf)

1-1 ›:

- o
1;1

TEMPERATURA

3

d
.17	 ,,,

c.,
cO c)

'3- 	 ,:f3,d	i...

:.-3
' r
..,	 6-

.----	 cp.....	 -

In••n

'lis. 700 ¡- o o 01,101

roriassá 	  10,45'15°,15' 15 62.4 27.9 30.0 23.4
S. Bvnto do Maranhão 	 2%40' 4411-' 11 62.5 27.8 29.6 22.0
'orialeza 	  3 0 ,43' 380,30' 30 113.2 24.0 29.6 22.8
'ornando de Noronha 	  3°,50' 32°.25' 95 63.0 25.6 26.8 23.0
maramira 	 	 4°,17' 39",00' 780 18.8 21.2 .18.4
mixeramohim . 	 5%16' 39'.,15' 207 61.1 26.4. 31.2 23.4
mperatriz 	 5 0 ,34' 470,40' 2.).4 28.6 21.6
atra do Corda 	 50 ,53' 450,2:3' 81 62.9 25.4 32.8 20.2

gitatú 	  60 ,25' 39',10' 212 62.7 27.2 --
'arahyba 	  7°,06' 31°,56' 48 66.1 27.2 27.0 20.2
'esgueira 	 8°,20' 37°,11' 663 65.6 19.4 28.0 17.8
'ao de Assuem. 	 9%43' 31°,28' 49 21,.1 31.5 19.7
rac.ajú. 	 	 10°,55' 37°,0 61.9 27.0 23.6

S. Bento das Lages 	   12°,35' :38°,15' 32 65.9 23.3 23.7 10.5
Omlina 	 13%00' :380,:3o' 47 65.6 25.9 21.5 10.7
Caetite 	   	 f 1°,02' 12%37' 900 07.7 17.2 22.0 14.3
111Mos 	 11 0 ,17' 390,9;3' 65.6 23.0 '27.0 18.5
Cuyabá 	 [3; 0 ,)5' 56 21.5 66.5 25.6 3:3.5 21.3
Goyaz 	  	 15 0 ,54' 50°,0N' s00 19.0 :31.2 16.7
S.	 1.6iz de Cáceres 	   16°,10' 57°,38' 180 66.6 23.8 35.8 17.1
Pyrenclpolis 	 16%.20' 794 66.1 20.3 27 4 13.1
:monIN Claros 	 1,; ..3' 430,52' 618 65.0 19.3 30.0 9.3
I'ii'a 11011 	  	 	 17°,20' 440,3tif 472 61.8 20.8 27.2 10.5
Time)) 1h10 OU MI 	 18",10' 305 66.1 19.4 21.6 17.0
etWilinhá 	 19°,00' 57'.:11' 155 01.3 22.8 30.0 22.2
110110	 BOriZMIte, 	
Ij im‘) Preto 	

190 ,55'
20°,23'

43°,: n 5' 857
1./50

67.9
67.5

17.6
14.8

18.6
18.2

13.8
11.5

Aquainana 	  	 200 ,29' i', ím 169 64.2 18.4 32.5 46.7
Itibrirao Preto 	   21 0 ,10' 47',19' 550 67.3 18.2 26.9 11.4
11;1193;6mila 	   21°,15' 43°	 1 1.090 67.9 15.3 25.5 12.0
MuzainiMiho 	   21°,24' 16",:35' 1.036 66.9 15.5 21.0 9.i
0,31103111 	 21°,27' 1•2°,'19' 832 64.7 15.4 27.0 41.0
Campos 	 21°,•0' 410,30' 10 68.3 20.1 21.4 17.4
Juiz de Fóra 	  21%15' 43%231' 682 68.4 18.1 19.1 12.9
Carmo. 	 21°,50' 42%36' 314 66.1 19.8 22.8 11.3
Caxambá .	 	 21°,57' 44',50' 891 08.4 17.2 22.0 6.6
S. Carlos do Pinhal 	 '.3 2°,02' 47°,50' 812 67.6 17.6 25.0 10.0
Frihnrc. 	 2 0 °,18' 42°,41' -- 18.1 19.4 8.6

	 	 22°,18' 49%05' 602 65.9 19.2 28.0 11.0
'('assa Quatro 	 22°,24' 44°,58' 037 60.7 17.4 22.6 10.1
MacaliA 2°,0 5' 41°,50' .4 67.9 21.6 23.4 16.2

m,130

20.4
21.5
20.5
18.0
13.1
13.3
18.4
19.8
11.2
,42.9
11.4
19.5
19.6
19.6
20.6
12.8
19.2
13.6

16.4
10.8
15.2
15.8
15.5
9.1

11.1
11.1
12.5
11.3
12.1
11.6
12.5
17.3
12.9
15.6
11.4
40.9
12.4
11.9
12.1
17.1

ESE 3 8
E 3 8 Incerto.

SE ti 5
7 O

NW 3 10
SE 2

C
G

O
O

10
7

ESE 3 4
s, 3 4

10
BOM.

Nevoeiro.
2 10 Mão, nevoeiro.

E 9 Incerto.

SE

SE

SE

1
10

8
Iticarto.
Incerto.

8 Incerto.
SW 2 6

O
C O 0 Bom, nevoeiro.

7 Boin .
O Bom.

10 Mão.
C O Boni. orvalhou.

1 10 Nevoeiro.
E

sES
3 O Bom.

111cOrlo.
E
C O

•0 Nev~
Bom, orvalhou.

E .2 3
NE 10 Incerto.
SE 4 10 Mão.

E 2 10 Máu.
C 0 10

NE
Incerto.
hieerto, nev. ory.

NE 9 Incerto.
NE 4

C,-,/ 8
o

Incerto.
Bom, orvalhou.

1 Bom.
3-3 9

ESTADO DO
TEMPO E PHENOMENOS

DIVERSOS

•nn•n•n
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Vassouras	
• lio Claro

.1ezende.	 	
Pinheiro 	
,'etropolis
Mendes 	

	 	 :22',.):)'
11°,•25'
4.),28'
22",30.
44°,31
42",32.42',28'

43%122
.7',35'

11°,3:3'
i3",41'
13%12'

136
620
131
40::
813
431

66.1
66.;
66.8
65.1
61.0
66.4

18.4
20.5
19.1
19.4
18.3
18.4

23.1
27.5
24.5
21.8
19.9
22.5

10.0
9.2

13.5
13.0
11.8
15.3

13.9
13.2
14.2
14.8
11.6
13.0

3.0
0.2
1.3
1.8
1.1
1.6

-
N

ENE
C
E
N

--
2
3
O
4
2

9
O

10
8

10
10

Bom.
Incerto.

Orvalhou .
Nevoeiro.

S. Pedro 	  .)2,33' 13%28' 119 66.8 17.6 24.6 17.0 13.3 3:2 C O 8 Incerto.
[lio d'Ottro 	   2)..,31' 13',28' 128 67,6 17 O 23.1 16,1 11.1 3.1 C O 8 litcorto.
Pira,.icaba 	 .).)°,43' 41°,10' 550 66.9 18.6 2;.7 8.0 12.9 1.0 NE 1 O [tom, orvalhou.
apital	 (Rio) 	 ').)°,34' 43%10' 62 37.6 21.5 21.4 18.7 13.9 1.9 NE 2 4 Bom.
fampinas 	  24,°11' 17',04' 663 68.0 19,2 24.9 10.5 11.6 E 1 1 BL/111, orvalhou.
faitbaté 	 	 23°,03' 1. 3",2:i' 583 67.5 18.6 21.8 11.7 12:9 NE 1 7
fatuhy 	

-	S.	 Paulo
23'1,25
.'3",..34:'

17°,50'
16%35'

593
810

67.1
66.7

20.2
16.4

27.7
23:5

13.2
9.8

13.1
11.9

SE
NE

1
3

4
7 Orvalhou.

Santos 	 23°,56' 18',39' 10 66 9 18.8 23.3 15.0 18.3 N \NT 1 1
Faxina 	 21%03' 19^,00' 690 66.1 18.8 25.5 12.8 12	 1 SE 2 3 Bom, orvalhou.
fgnape 	 11°,12' 47%30' 40 65.9 19.6 2/.0 13.4 11.; 0.2 MV 1 3 Incerto.
!i3narapuava 	 25%23' 51°,23' 1.110 68.3 16.0 25.0 1.6 16.7 NE 2 6
...tiritylitt	 	 23%15' 19°,15' 908 66.5 15.3 22.1 10,1 11	 .1 0.2 WSW 11 O
Paranaguá 	 23°,34' 18%30' 3 - 20.5 21.5 17.0 16.2 1.0 S 1 10 Incerto.
Blumenau 	  26°,55' 19°,03' 21 67.5 18.9 30.0 12.6 13.6 • - - 10
Camboriá 	 -)70,01.18',38' 5 67.5 17.1 21.0 16.0 11.2 C O 10 Bom.
Brusque 	
Elnrianopolis 	
	  27°,05'

27°,35'
,18°,55'
18°,13

25
3

68.5
66.5

17.2
20.7

26.0
21.3

17.0
15.9

11.3
15.2

1.8 C,

N
O

2
10

6
Incerto,

S. L. Missões 	 28°,25' 51°,56' 201 - 17.6 20.4 11.0 12.0 NE 2 O Bom, orvalhou.
Guaporé 	  28°,56' 51°,00' 550 - 11.0 27.3 10.2 10.7 \V 1 O Bom, orvalhou.
Torres 	 29%17' 49°,44' 25 67.8 16.7 22.0 13.1 12.8 N 2 1 Rua.
Santa Maria 	  29°,41' 53°,43' 146 67.6 21.8 28.8 11.7 11.2 N 5 O Bom.
Urtiguayana.. 	   29",45' 58°,00' 71 63.7 23.5 27.9 14.1 12.0 NE 3 O Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	 30%02' 51°,00' 26 65.7 19.3 26.; 10:8 11.7 C O 1 Bom, orv., nevceiro.•
Cachoeira 	 30',29' 52°,50' 65 64.9 17.2 27.5 10.5 11.6 NE 2 O Bom, orvalhou.
Ilagi.4 	 31%20' 51°,00' 221 63.1 19.9 25.7 13.2 11.6 NE 2 O Bom.
Pelotas 	  3P,47' 52°,30' 8 62.5 16.0 27.6 10.2 10.4 C O 3 Incerto, orv. nev.
ílio Grande 	 32°,02' 52°,00' 3 03.6 17.7 22.5 11.1 13.3 N 1 O Bom orv., nov.
Jaguaráo 	 32°,34' 53°,00' 17 62.7 16.3 27.2 16.0 10.1 N 1 3 Orvalhou.
Montevidéo 	  	 31°,54' 56°,12' - 59.5 17.3 25.0 15.3 11.0 NW 5 4 Incerto,	 nov. ten.

Occurrencias - Em Pão de Assacar está chovendo. Em fortaL7.1, Aracap, Omine., Rezende, Paranagua e Brusque choveu esta
manhã. Ein Barra do Corda, Ouro Preto, Passa Quatro e Corityba eitoviscoll esta manhã. Em S. B. do Maranhão, Imperatriz, Aracajn,
S. 11. das Lages, Illieos, li . Horizonte, Muzambinho, Palmyra, Ca Inpei, J. de Fóra, Calmo, S. C. do Pinhal, Friburgo, Rezende, Pinheiro,
Mendes, li U) d'Ouro O CA pit ai choveu bondem. Em 13. do Corda, Caetité, Ottone, Ribeirão Preto, C..xambit, Macalié, Rio Claro, S. Pedra)
Piracicaba e Ignape choyiseou holden].

As temperaturas minimas da vespa verificaram-se : Em Guarapuava com P.6 e em Caxambá com 6°.6.

Movimento dos hospilaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Mise.ricordia,
dos Ilospicios de Nassa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi no dia 20 de agosto de 1913 o seguinte:

Nacionacs' Estrangs. Total

Existiam 	 	 870	 713	 1.583
Entraram 	 	 53	 21	 14
Sahiram 	 . 	 	 35	 15	 50
Eallecerain 	 	 8	 3	 11

. Existem 	 	 880	 116	 1.696

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos loi, no
tnelno dia, de 912 consultardes, para os quaes se aviaram 1.091
reCCI tas.

Fizeram-se 74 extracV.Ses de dentes e 130 peltt 311;15 oieerações.

Obituario

Sepultaratn-se no dia 20 do agosto 43 pessoas, sendo: nado-
riaes 37c estrangeiras G; do sexo masculino 27 e tio sexo feminino 10:
maiores de 12 annos 27 e mei,wes d3 12 atines 16; indigentes 13.

Malas cio Correio
Hoje:
Pelo Bahia, para Vidoria e mais portos do norte, recebendo

improssos até ás R horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

kinanhã:
lei» uru, para Santos e mais portos do sul, recebendo itn-

pres..:os até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até as
8 1 1 e ditas com pite duplo até ás 0, e objectos para registrar até
G horas da tarde de hoje.

Pelo Italie, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10 e objectos para registrar
até ás G horas da tarde de linj

Pelo Prouence, para labia, Dakar. Las Palmas, Gibraltar e Mar-
selha, rer.t lin do impre.:sos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior alé 12 1/2 da tarde, ditas e nu porte duplo e para o exterio?
até á 1 hora e ohjectos para registrar até ás 11 horas da manhã

l'elo Tropeiro, para Santo; e mais portos do sul, recebendo itn-
presos até ás 9 horas da manhã, carta3 para o interior até ás
O 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10 horas.

Nota - Saques paea Portugal o vales postacs para o interior
nos dias itteis, até ás 2 1/1 da tarde.

Recebimento de encommonhs para Portugal, Açores 'e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até 4
vespera da partida dos imquetes que se •das:inarem a Lisboa, ex-
e 'pulando os da Compagnie Messageries Maritimes, e entrega Lam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da taitle.
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Portugal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	 	 ^ 5300 a $293
Idem,. (por escudo) 	 	 •	 	 2$970 a 2$890
()atras cidades, (réis forte).. 	 	 —, a ,.590
Idem, (por escudo) 	 	 3$010 a 25920
Hespanha, por peseta 	 •	 .	 , $5,i a $558
N iva York, por dollar 	 	 3$10-a 33110
An s tria, por palme 	 	 15,13/16 a 15 20/32
Twq:tia, por penca 	  15 27/32 a 1:; 7/8 .

• aio . da Prata:
Argentina, por peso 	
Bruguay, por peso 	
• -obre taxa:

Café, por franco 	
Operaçõts realizadas:

Bancam 	 .
Particular 	

•

PARTE COHERCIM4
Rio, 22 de agosto cie p13.

ASSEMELE' AS GERAES

Dia 25 — Aguas de Caxambú, á 1 hora, para augmentr

Dia 27 — Companhia Con' imercio e Navegação, ao moio-dia, para.
prestação de contas e eleições.
Companhia Commercio e Navegação, ao meio dia, para prestaçao de'
contas e eleições.

Dia 28— Banco Mercantil do Rio de Janeiro, i5.,1 hora, para
prestações de contas e eleições. 	 .• •

Dia 29 — Companhia Fiação e Tecidos Cometa, ás 2 horgs, para
prestação de contas e eleição do conselho fiscal. •
Companhia Pensionato da: Familia„ .ás 3 horas, para altQração dos
estatutos.

•"Dia 30 — Banco de Credito Rural e Internacional, '4 $ hora,
para prestação de conths e eleição do conselho fiscal. • . .

Companhia de Seguros Minerva, ás 2 horas, para aurasenlarãO
do' contas e eleição do conselho fiscal.
, Centro do Cominercio de Café. ás 2 horas, para apresentação ¡de

zontas." tomando parte, além dos sonos, os assignantes. 	 •
. Setembro:

Dia 1— Tecidos Manchester, á 1 hora, para elevar o pal)ital.•
Dia 4 — Companhia de Vidraria Carmita, • ás 2 horas Ara an-.

;mento do capita/.
ENTRADAS DE GAPITAT,

«A Nacional», uma entrada de 20 0,'” ou 20$ por acção, atl, 34 do
:orrente.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:

'	 Companhia Industrial de CO111110 .S3, os juros do 11° potwon das
debentures da 1 5 Série.

desde já.	 . .
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros do guaS dgbe1411r0i,'

A. Jannuzzi Filhos & Comp., dosde já, os juros vencidos.
Fita Lux, o 30 .coupon•de juros, desde já.

- Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os latidos sorteados
Paulo Zsigmandy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, os litros vencidos.
Companhia Brazileira da Lacticinios,•desde já, os jipes vencidos::

• e	 ndo.Fluminense d Força e Luz, os juros do semestro 
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, 	 jnrns de 7 0/„',

referentes ao.2° coupon de seu emprestimo de 2.009:0005,119s.le já.
Dividendos:
Locativa d Constructora, desde já, o dividendo de IQ Ô. ;, por acção
The S. Paulo Tramivay- Light and Power, desde já, • conpon

n:46,'do dividendo de 10 0/0 par acção.
Companhia de . Segwos Brazil, o dividendo do 1° gegè s4ro,d esd e já
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

de 1 de setembro.
Marques, Marinho (Si Comp.. des.13 já; o 1° dividendo 4 rao de

12 °/,„ ou 21$ por acção:
,Navegacão do Amazonas, o r rateio de 15 shillingS.per aeçao•

• Companhia Manufactora de Consentis Alimentadas, desde já, o
diVidOndo semestral.

:ndustrial Sul da Minas, o -11° dividendo de a$ flor
r 1""F	 '. C. do Jardim Botanico, desde já, o 126° div dem n.

"Companhia  Cantareira e Viação, desde já, o 20°.jdptdo, rela-
tivo ao pritneiro semestre. 

O CAMBIO

• .0 . mereado monetario i• abriu e funccionou hoiltern regalla.rmente
calmo, não tendo acciisado os bancos alteração do interesse nas taxas
respeetivas.

O Banco do Brazil reproduziu as tabelia.s ofileiges de 10 1/16...e
401/8 d sobre Londres 0 , os estrangeiros as dO 10 1/32, 16 1 / 10 9
16,3/32 d, fornecendo • letras o primeiro a 16 1/p d e os demais a
16 3/32 d, com ne,gocios pequenos a 16 1/16 d.

O papel particular era „comprado a 16 5/32 d, • mas ngo havia
maior abundancia dessas letras, assim como 'eram poucos os tomado-
res para remessas,	 ;..

Bancos estrangeiros
Praças:

Londres (por pelico) .. .. .
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por na arco)...

.	 _	 •..„!;Londres, por	 .... ..
Paris, por franco 	
Hamburgo, por may.cp.V....,x 	
ltalia, por lira 	   

• •TAXAS MIGUES •

"Banco ao Brazil
	Praças :	 A 90 d/v•

Londres, por penca 	 	 16 1/16 a 16 1;8,
Pariz, por franco 	 	 5301. a $591
Hamburgo, por marco 	 	 -8733 a 5730

	

, Praças:	 •	 A' : vista
Londres, por Name 	 	 -.15 7/8 a 15 13/18
Paris: por fraco 	  	 .......... •..	 .. $ ,301 a 5508•
Hamburgo, por marco 	 •	 5742 a 5730

- Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5597
• Alfaneega:

Vales, ouro por 15 	
Operaçõt3s:

Bancado 	
Particular 	 	 16 5/32

• A BOLSA. •

"	 O mercada d; ti- los ill • Wi0110 1 h etem com alguma- animação
mas brani	 s)Inenus	 ivirLinela os . ljçgo. ¡os . realiza 1 , 2„.• •

As ap )fiees penes iDelhOraraW um muco de feição o foram no
gociadas as do.typ:3 anti go a 875$ e. as.de .1909 a s.:Jos oisiit)S.

Regularam fracas as municipaes estadoaes e ficaram em attitu
de de baixa quasi todos os demais papeis em evWencia, como se vt
das offertas e vendas em seguida. 	

OFFERTAS
• Vendeilor!Os Co m. a tura

"--Apolices geraes : 	 , .. .,.. •• . 	 .	 . _...
Antigas, 5 ,e, 	 	 8785000	 8745005
Finprestiina de 1903, 5 010 	
pinpre•timio de 1000,5 0/i1•.,,.., 

'1 , : 800a005500)000	 —
. 8555000

 •

• • Apolices stadmies:
Minas, de 1:0005, 5 °/0 	
Pio, du 1005, 4 ,. 	 	

883075505,00)0
	

•. ..._

Illo,- de 5005, 6 °/„ 	
•n 	  ....... ••• •

4905000 • 4855030
Apolicas municipaes:.

Etepr. de 1900 (noto.) 	 •	 2 n545990	 :201""o0
fiem 1900 (part. 1 	 19935)0	 ..19". O i
limprostimoile 1909 (port.) 	 	 k, . '..	 	 	 175(E)11 	 .160 . ,00
C 20, ouro, port 	 ,•	 283;000 -2755000

	

.	 ,4 20, ouro, nem 	 	 2755000	 ,,,—
..11ebentures:	 .,

Bocas de Santos 	 	 2005000 . 1903090
Tecidos Progresso 	 	 2015000	 —
Mercado Municipal 	 	 2025000 • .2065000
Tecidos Alliança 	 	 2005000.	 ..
America Fabril 	 	 ...	 1083000
Tecidos Confiança 	 . .

 S. José 	 	
1955000

.
• .  .

2005000 
Tecidos Botafogo 	 • 	 '305000.,	 —
Companhia -Luz Stoarica 	 	

4
•— 	 • .,. 1,94000

Tecidos lirzil
Manufactora Fluininense 	 	 22.°00$5000000

	

a	 Industrial 	 	 -.--.

S. Paulo a,Goyaz  • .	 .,..• 		 •• 955000
ACÇôLS DIVERSÚ

 ""

	

Bancos:
	 ,

Brazil 	 	 2333000
Commorcial 	 	 2155000	 2003000
Cornmereio 	 .	 1955000	 1905000
Lavoura 	 11••	 1665000	 1615000

Confiança 	 1.95$00•i' • 4 .":.,
Carioca 	 	 -es.'• • ';-19$8009
Progresso Industrial  . 	 	 .	 2355.000 '

Alliança  .	 .	 225500.
	Companhias de tecidos:	 •	 .4,:r"

A 90 .dias de vista
101/16 a 16 3/32

595 a .593
753 a- 731

A' vista
15 27/32 a 45.29/32

$603 a, $599
• $742 a' $7g),,

mo a 559?

,

38038 a 35020-

3$20 a 35230

$603 a $597

26 1/16 a 16332
— 10 5/32

•

1568'7

161/8
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Dom Pastei 	 , ,.	 - •
ManufaMbila Fitiliiifkeuse 	

SegtiroS:
Argus Fluminense 	 	 -	 1:0005000
Previdento 	 	 5505000	 5015000

Diversas
Docas da lyna. 	 	 725000	 695000
Loterias Nacionaes 	 	 403.0 .	 . 393m0
Torras e Colonização 	 	 •68500	 68500
Iledo Sul Mineira 	 	 555000
Docas de Santos 	 	 5555000	 530$:580
Saneamento do Rio... 	 	 110S0n0
Nacional Mineira 	 	 -	 2008000
Centros Pastoris 	 	 225000	 215000
Victoria a Minas 	 	 805000	 -

Ateará
Seguros Confiança., 55 	
Banco do Brazil, 23 

	

	

1301.54 DE MERCADORIAS
Foram registradas honlann as seguintes operações
Assucar : 	 Por kilogr.

400 saccos, branco custai superior, de Campos, a 	 	 5330
290 ditos, idem, - idem, idem, a 	 	 5390
450 di1o4 ideal idem bom, a 	 	 $300
25.0 ditos idem idem, a 	 8300
•.'00 ditos idem, idom, a 	  5300
100 ditos idem, idem, a 	  

"

8552234610

Algodão	

0o

Por 10 kilos

1.003 ditos, ideio, regular, de Pernambuco a 	
150 ditos, idem, baixo de Pernambuco, a 	

U0  fardos de Mossoró 	 	 95600
O CAFE'

Esteve hontem, um tanto mais calmo esse mercado, cujos traba-
lhos correram moderados, porque a procura para novos negocios de-
clinou.

Os centros de consumo, por sua vez, passaram a (morar imigu-
11:1 1111 P ilt2 , accusatido as I) ilsas por isso, alternativas favoraveis e
dC,ssfayoravois simultannannnte.

EM todo o caso, os possuidoras declararam sobre o typo 7, o
preço de 75900, mas corria bulhem o limite de 75800, a que foram
feitos varios negocios. •

Assim permaneceu o mercado sustentado, tendo fechado com
vendas orçadas por 5.500 saccas, contra 9.510 de ante-hontom.

mercado fechou frouxo e com os centros de consumo em posição
de baixa.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Sacras

Cabotagem 	
Rança Dentro 	 	 11

LéOpold n a 	 	 10.402
Desde 1 do julho 	 	 352.994

Agosto th; 4913	 129

Vendas declaradas:
Dourem 	 	 5 . 500
A te-houtem 	 	 9.500
Desde o dia 1 do moa 	 	 99.300
Desde de julho 	 	 201.100

Passagem
Por Jundiahy 	 	 60.500

Panta da semana, 510 róis.
310V IM grito ESTATISTICO

StoJk em 1"o 2a mãos:	 Sacca
Dito antei • ior 	 	 272.070
Entradas de hontem 	 	 10.113

Total 	 	 283.0 i2
Embarques de hontein. 	 ... ---
Stock actual 	 	 268.55;

ENTRADAS DICIIIMINADAS
Dia 1 a 20:	 Saccas	 Eilogrs,

E. E. Leopoldina 	 	 112 .525	 6 .751 . 500
E. E. Contrai 	 	 41.700	 2.682.00i
Por via maritima. . . 	 	 9.201	 552.080

--- -----
Total 	 	 166.426	 9.985.36'

Dii i a 21:
E. F. Leopoldina 	 	  122.927	 7.375.6'1
E. E. Central 	 	 41.700	 2.682.(0
Por via maritima 	 	 9.212	 532.7.21

Total 	  176.839 10.610.310
MBAR QUIS DISCRIMINADOS

Dia 21:	 Sac as	 Ki1or

Estados Unidos 	 	 9.250	 133.000
Europa 	 •	 11.233	 673.930
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 	 --
Cabo 	
Cabotagain 	 	 1.153	 69.301

-- -----
Total 	  11.638	 878.28i)

	

Saccas	 Eng-.

	

22.7;31	 1.351.861)

	

73.702	 4.422.14o

	

0 .986	 179.1co

	

1.641	 98.810

	

13.582	 814.920
----- -----

Total 	 	 111.413	 6.866.700
Dastle 1 de julho 	  091.301 17.063.010

coraçÂo ron nRolIA

( Conforme a qualidade )

Em SANTOS

O mercado de café nessa praça funccionou ante-hontom regular-
mente estavel, com o tyPo 7 a 45000 por 10 kilos.

As entradas verificarias foram de 76.799 saccas e as sabidas do
10.692, tendo passado, holden], por Jundially 60.500 saccas.

Desde 1 do mez ' foram recobidas 1.083.124 saccas, na mé.lia de
51.156 e desde 1 ' do julho 1.030.285, sendo o stock de 1.825.124
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de eu,

Dia 20:
Nova-Vork, alta de 11 a 14 pontos.

i Opção'de s3tembro, 8,91 centirnos por libra.
'[lavro, ' ilha de 25 centimos.
Op;a6 de átembra, 60 francos por 50 kilo3.
Ilambiurgo, :Ata de 25 a 50 pfeimigS.
Opção de setembro, 46,75 préimigs por 1/2 kilo.

' Londres, alta de 3 a ó d.
lOpçãii de ádtembro, 42 sus, e 3 d. por 112 libras.

1905000
200500)

F1TATITO QFFIGIAL

borA00

mula oirriciAns
Apoliccs geraes

Antigas, 5 °J,„ 2, 1:,, 1 	 	 875800d
Emprestimo de 1909, 10, 10 	 	 8505000
Einprestimo de 1909, 1, 2, 48, 2, 5, 10, 1, 2, 3, 11 . 	  ..	 8555000

Estaduaes
Minas, de 10005, 0 	 	 87080000
Pio, de 100$, 4 ci,/,,, 30 	 	 878500
Rio, do 1004, 4. %, 11, 21, 30 	 	 883030
Rio, de 1035, 4 % , 15 	 	 885'500
Rio, de ex-juros, 10, 31 	 	 808000
Rio, de 5005, port., 5 	 	 4908000

Municipaes
Emp iestimo de 1000, port., 11, 25, 38, 70, 93, 100.... 	 1905500
Emprestimo do 1003, port., 200 	 	 1995000
Emprestimo de 1000, port., 50 	 	 2005000
limprestimo, da 1906, nom., 51 	 	 2025000
£, 20, ouro, port., 20, 100 	 	 2755000

Bancos
Mercantil, 10 	 	 0,1.05'000
Brazil, 6, 9 	 	 2325000

Compan!lias
Docas da Balda, 50 	 	 705000
Seguros Integridade, 50 	 	 703000

Debentures
Mercado Municipal, ti, 50 	 	 9028000
Tecidos flotalogo, 25 	 	 1925000
Docas de Santos, 2, 3 	 	 19 $0))	 Do 1 a 21:
Luz Stea rica, 17, 83 2005000 rs•it. idos Unidos'

Einiopa 	
655500 Rio da Prata 	

2215500 ['acide° 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Typos:
N. 3 	 	 	  95100 a 95%0
N. 1 	  85800 ii 85700
N. 5 	  85300 i• 85100
N. G 	  88200 ” 88iii0
N. 7 	  759d0 . 75800
N. 8 	 	 	 7530) ), 754(10
N. 9 	 	  75200 in 75100
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ULTIMAS VENDAS

Bolsas:	 " •	 - • •	 " • • •

Nova York... 	
	

80.000
Ilavre 	
	

25.000
Hamburgo 	

	
40.000

Londres 	
	

5.00U
— —

ti .u00

ABERTURA DE MONTEM

Dia 21.
Nova-York, baixa de 6 a 10 pontos.
Havre, baixa de 25 Cnitimos."
Hamburgo, alta e baixa de 25 pfennigs. -
Londres; baixa.'parciaLde • 3 d."
OrOes:.
Havra—Setembro 59,75, dezembro 59,75, mareo GO o maio GO.

francos.
Hamburgo—Setembro 47, dezembro 47,50, mar,» 4s,50 e maio

48,50 pfennigs.
Londr s — Setembro 42 shs., dezembro 43 shs., mar» 13 s. e

3 d. e maio 43 sus, e 3 d.

INTERMEDI11IA

Nova-York, baixa de O a 10 pontos.
SEG':NDA CHAMADA

Nova-York, baixa de O pantos.
Havre, baixa de 25 centim
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennigs.

movivri7v..-rn	 1)f\ TXTO

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Provence.. ..	 	  22
Marselha e escalas, Italie 	  . 22
Hamburgo e escalas, llohcnsta ripa 	  :),),
Gothenburg e escalas, Cornic Ingebory 	 	  02
Portos do sul, Borborerna 	  	  ')3
Aracajá e escalas, Itailuba 	  23
Portos do sul, Rouba 	  23
Portos do sul, Siri° 	 	  23

' Portos do sul, Acre 	  24
Liverpoel e escalas, Speneer 	  , • • . 21
Bordvos e escalas, Voldivia 	  	  24.
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	  	  25
Itio da Prata, Cap Arcana	 -	 	  25
Amsterdam e escalas, Ilottandia •	 	 25
Hamburgo e escalas, Assuneitin'	  2";
Sastitos, Eastern Prince 	  25
Portos do sul, Pariu,' 	  2;
Portos do sul, Itanenza 	  20
Nova York, Vasari 	
Rio da Prata, Diurna 	  06
Recife e escalas, Itassucê 	 	  26
Rio da Prata, Cair Verde 	 	  20
Rio da Prata, Doca di Gcnoua 	  	  26

. VAPORES A SAHIR

Porto Alegre e escalas, Tropeiro 	 , 	 . 	 24
Marselha e escalas; • PrOVellee. 	 , • • 22
Rio da Prata, Italie 	 	  22
Santos, llobenstaufen 	 	  22

"Rio da Prata, P. Ingeborg 	  Oa
Caravellas e escalas, Carolina 	 	 :).r

Santos, Tibagy 	  ‘).)
Portos do norte, Bahia 	 ,.,
Portos do sul Papura 	  25

• Manáos e escalas, Jagartribe 	 	  23
Rio Grande e escalas, Monte Penedo 	  23
Santos, Corrientes'	 	  23
Paraty e escalas, Anyra 	  21
Iguape e escalas, Vi//a Bella 	  0'

. 
-Elio da Prata, Valdivia 	 	 25
 Rio da Prata, Sièrra Cordoba 	  I 	

 05
Hamburgo e escalas, Cap ArC071 q 	  25,
Montevidéo e escalas, Saturno 	  25
Porto Alegre e escalas, Ibiapava 	  25
Iguape e escalas, Railuba 	  25.
Porto Aferre e escalas, . Ja c ulty. 	  95
Rio da Prata, llollandia 	  25.
Laguna e escalas, Rio S. Mal/teus 	  25
S. -Fidelis e escalas, Fidelense 	  	  25
Montevidéo e escalas, !ris 	 . 	 	 ,):;
Nova York, Eurstern Prince 	  ol.;
Rio da Prata ., Vasuri	  20
Pará e esealas, - ..ACre 	 20	 . 	 .
Bordeos e escalas, Dicona • 	  20

.Agosto .cIP 1913

CAMARA SYNDICAL

Cum OFFICIAL ris CAMBIO E MOEDA IIETALLICA

Praças A' vista
9100 d51.v6 .1 15 535s5s2::301(9.:1,011.75.,!

Sobre Italia

Sobre Londres 	   
5593Sobre Paris 	
5732Sobre Ilatuborgo 	
—.

sobre Portugal .
Sobre Nova York 	  • 	 ..	 —

—
' 
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 155000

5-1;87
Ouro nacimial — em vales, por 15000 	 	 —
Ouro nacional — em vales, por 1$000 	 	 —	 1
apolices gerae-: de 1:0005, 5% •	 	 87:i,V,0500
A polico, ,1 3 einpre.sthno nacional de 1009, nom 	 	 851
Apolices do - einprestimo municipal de 1901, port 	
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	 	 ,1
Apolic-,,s do • emprestimo municipal de 1909, nom. 	 	

211,67):.5liitoUn
202soo0

Apolices de Mioas G	 m 	 	 8705eraes de 1:000$, no
A pclices do Rio de Janeiro de 5005, port 	 	

009

Apolieds do Rio de Janeiro de 100$, 4 °.,„, port 	
Banco do Brazil 	 	 42892°74'065(10g, 	
'Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 21!)5000
Companhia 'Seguros Integridade 	 	 705000
Cinnpanbia Seguros Confiança  •

10702s500I)O)0(Cotopanbia Dacas da Bailia 	
Debentures • de Tecidos 13otafogo 	
Dabentttre s Docas de Santos 	 	 1915000
DebenturoA • Luz Stearica 	 	 2005000
Debentores Marcado Municipal 	 	 2025000

Vendas por alvará
23 Banco do Brazil 	 	 2215500
55 Companhia de Seguros Confiança 	 	 655500

Secretaria da Camara Syndical ao Rio do Janeiro, 21 de agosto
de 1013.—A. Simonsen, syndico.	 .

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado da café:
O mercado de café abriu hoje sustentado, teu lo-se realizado

vendas de 1.501 saccas, ' na base de MOO Por arroba, para o
rypo 7, desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.879 saccas, ao
preço de 75000, fechando o mercado. frouxo.

Total das vendas conhecidas, 5.380 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccaa
Cabotagam 	 	 —
Barra dentro 	
E. F. Laoroldina 	 	 10.102
E. E. Central 	 	 . —

---

	

Total -	• 	 10.413

	

Mercado de algodao:	
Fardos

Entradas em 20 	 .
Sabidas em 9 0 	 006
Existencia em 21 	 	 16.511

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Liverpool, 11 pontos de alta.
Mercado de assucar:

Sacccs

Entradas em 20 	 	 4.813
Sabidas em 20 	 	 2.876
Existencia em 21 	 ... 	  135.016

Mercado anarchisado.
Observações

As entradas foram : de Pernambuco, 2.620 e Campos, 2.103.

O corretor José Willemsons, autorizado por alvará do Dr. juiz
da Provedoria e Residimos venderá em leilão, na Bolsa, no dia 20 do
corrente, 10 apolices do emprestimo nacional de 1909, do valor
nominal de 1:0005, juros do 5 "/,, peretencentes ao espolio do finado
Jos."; Duarte.

Secretaria da Camara Syndical, 21 de agosto de 1912. — A. Si-
monsen, syndico.

MARIO OFFICIAL 

Hamburgo e esealas, Cap Verde. 	
S ecas Genova e escalas, Doca- dt ,Genova
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RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

VEZ DE AGOSTO DE 1913
Renda arrecadada no dia 21:

Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 21 de

. agosto de 1913 	
Em igual poriodo do 1912 	

Differença a maior em 1913..

Recebedoria do Rio de Janeiro
SIEZ DE AGOSTO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 20... 2.100:3625221
Renda arrecadada no dia 21 	 	 171:87lSi83

Total 	  2.272:233S701
-------

Em i g nal polindo de 1912 	  2.263: 651S:202

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

TRIBUNAL DO JURY

CONVOCAç:Xo DE JURADOS

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz de Direito da Sexta Vara
Criminal e presidente do Tribunal do Jury do Di , trieto Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa qu,?, na
conformidade do disposto nas art. 8°, 137, § 2°, 154, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, de 28 de Ilezembro de 1911, designou o dia 5 do
setembro proxitno futuro, ao meio-dia, para se proc:dar á abertura
da 9° sessão judiciaria, no odificio da rua dos Invalides n. 152,
Forem, tendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna
gerd que teem de servir na referida sessão e cujos mimes são os S.1-
guirdes:

I. Pedro de Souza Carvalho.
2. José Thomaz de .Souza Tento.
3. Carbs Frederico Nabuco.
4. Aureliano de Colonia.
5. Alfredo de Azevedo.
6. Antonio Telles Barreto de MOBCZOS.

7. Francisco Guimarães.
8, Dr. Cincinato Amorico Lopes.
9. Eistachin da Soledade Valente.

10. João Alexandrino Teixeira.
'il. Francisco Val ariano da Camara Coelho.
12. Leonidas Machado.
13. Regido flamalho.
14, Antonio Bernardo da Costa Bastos.
15. Codro Palissy.
16. Antonio Augusto de Almeida Brito.
17. Jorge Salvador Soares.
18. Amaro Crespo Chaves Campello.
19. Dr. José Pinto de Miranda Montenegro.
20. Barnabé de Carvalhaes Pinheiro Junior.
21. Alvaro Lyra da Silva.
22. Francisco Teixeira da Costa.
A todos os quaes se convida a comparecer no dia, hora e logar

• ao principio declarados, sob pena da serem multados na fórma da
os que intimados e notificados deixarem de comparecer sem causa
devidamente justificada. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 19 de agosto de 1913. Eu, José Caetano Machado, 2 0 es-
crivão cio Jury, o escrevi.— Francisco Casario Airim.

IVIinisterio da Justiça e Negocios Interiores

2° Regimento de Cavallaria da Guarda Nacion‘l

QUARTEL: IMA DUQUE DE CAXIAS N. 33 — VILLA lEABEL

De por ordem do Sr. major Manocl Neg,uoira de Oliveira Junior,
commandante deste regimento, determino o compaxechnento dos Srs.
Officiaes atractivos, e aggregados, inferiores, cabos e guarda no quar•
lei, ás2 horas da tarde, para objecto de serviço, domingo, 21 do fluente.

'Quartel, rua Duque de Caxias n. 33, Villa Izabel, 17 de agosto
de 1913. — O capitão fiscal interino, Americo Eteclydes de Sã.

Escola Nacional de Balias Artes

EXPJSIÇÁO GERAI. DE BEI.LAS-ARTES

A comtnissão directora da 201 exposição geral do Belas Artes,
de aceérdo cana o § 5°, do do art. 19, do regimento das exposif:tsas
genes de Bolas- Artes, convida a todos os expositores da secção
0:citiptora a comparecerem no edificio da Escola Nacional de 11-11a:

'o, 23 do vigente, ás 2 horas da tarde, para a eleição
dos	 membros do jury da referida secção, visto não terem accei-
lado	 iticambencia os eleitos em 18 do mesmo mez.

1.scola Nacional de Belas Artes, 22 de agosto de 1013. —Lueflio
de Albuquerque.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios

ou arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus le.gitiinos
procuradores, a comparocer:m no dia e hora infra indicados, nos
referidos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nele',
vae sr elfectuados, sob as penas da lei:

flua Barão de Atnazmas n. 125 (casas de I a XVII), dia 29 d.
corrente á 1 hora da tarde;

Rua Conde do Bomfim n. 215, dia 29 do corrente á 1 1,4 hora
da tarde;

Travessa Soares da Custa lis. 26, 28, 30, 32 e 31, dia 29 do cor-
rente á 1 12 hora da tarde

Travessa Soares da Costa ns. 38, 40, 42, 44. e 46, dia 29 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Bua General Roca ii. 43, dia 29 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua General Roca n. 47, dia 29 do córeento ás 2 3,4 horas da
tarde

Bua Bom Pastor n. 30 (casas de I a XIV, dia 29 do corrente
ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral da Saude Publica, 20 de agosto
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Gera/ de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou'
arrendatariOs dos D1',^ lios abaixo designados, ou seus legitimos pr'o-
curadores, a comparle:rem ri 1 dia e hora infra, indicados nos iy feri-
dos prodios, afim de as4isliv3m a vistoria sanitaria, que áelles Vae
ser effectuada, sob as pena da lei:

Travessa de S. Salvador n. 32 (4 casas), no dia 27 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Bua Santa Alexandrina, ladeira do Martins sio, (barracão), no
dia 27 do corrente ás 2 1/2 horas da tarde

Bua Barão de Rapagipe n. 70 (estalagem), no dia 27 do corrente
ás 3 horas da tarde

Rua da Luz n. 126, no dia 29 do corrente ás 2 horas da tarde;
Bua Iladdock Lobo n. 85 (sapataria e barbearia), lio dia 20 do

corrente ás O 1/2 horas da tarde;
Rira Ilaidaek Lobo n. 87 (armazem), no dia 29 do corrente ás O

1/2 horas da tarde;
Rima lladdock Lobo n. 66 (estalagem), dia 29 do corrente, ás 2 e

40 minutos da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 19 da agosto de

1913.— O secretario interino, Dr.. Cassio B. de Rezende.	 (.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. director geral, convido o responsavel pelo predio

n. 331, da rua do Iliachuelo a comparecer nesta directoria, no prazo
de cinco dias, afim de tomar conhecimento da intimação que lhe foi
feita pelo inspactor sanitario da 6° Delegacia de Sande, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio da Janeiro
21 de a.gosto de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia do Distrhto Federal

INSPECTMIA DE VEHICI11.03

Foram intimados para pagamento de • multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de dez
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo designados:

Eurico Jordão da Silva, conductor d) automovel n. 1.887.
Antonio Moço, conductor do automovel	 1.958.
João Ribeiro Cardoso, conductor do automovel n. 1.788. •
Americo Alves da Silva, conductor do autornovel n. 1.055.
João Pereira, canductor do automovel n. 423.
José Solha Cal, conductor do automavel n. 1.518,
Manoel Francisco Lopes, Conductor do autoinovel n. 2.353.
Manoel Pedro Teixeira, conductor do automovel n. 788.•
Carlos Risso Junior, conductor do automovel n. 1.292.
José Lourenço, conductor jo antomovel n.
Raymundo Mendes de Mello, conductor do oáutome'vel n. 827,

327013S591

550:7215307

7.215:63'.3979
6 .698: 3'315380

517:2103599
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Aneusto Vietra Simões, conductor do aetoinovel I/ . 185.
Antonio Jaaqiiim M	 •oliductor do autonawel n. 1.370.
;-"Iaiõe; Rala, cambam. du autoinovel n: 1.322.
Carlos .NI •leliado, conductor do automovel n. 1.318.

To4poct ria de Velliculos, 21 de agosto de 1913. — O inspector,
Amaro José Cactano.

Policia do District() Federai

EXAME DE MOTOIIITAS

Por determinação do Sr. Dr. primeiro delegado auxiliar, faço
publico, para ronhecimento dos interessados, que no exame roa-
lizajo em 20 do corrente se apurou o seguinte rasuitado:

Manoel da Silva Fidalgo, Manoel Pereira, Alfredo Francisco Gon-
çalves e Antonio Augusto Monteiro foram approvados; José da Costa
Araujo e Engen lloefelio foram reprovados.

Outrosim, convi lo os candidatos abaixo mencionados a compa-
recerem nesta inspectOria na sexta-feira, 22 do corr,mte,
8 horas da manhã, afim de serem submettid gs a exame, conforma re-
quereram:

Pedro Amoriin de Carvalho„Alcides Pereira da Fonseca, :1!onnel
Cardoso da Fonseca Filho, Antonio Lopes de Sonzt e Matilde ['vagiu]
de Souza .	 .	 •

Turma supplementar: Man eei Bodrigues (1 0), Manoal aCarvalho,
Enzabio José da Silva, • Bernardino de Pinho e Antonio Teixeira, de
Souza.

Deverão tombem comparecer afim ' de prestar provas pratica
o regulamentar os candidatos • João da Cruz e Luiz Ferreira Gop-
çalves.	 •

Os candidatos acima deverão comparecer munidos do soas caetei-
ras do identidade • Os candidatos da turma supplemantar do dia, (jun
não comparecerem á chamada, ticam prevenidos de que sé poderio
ser novamente chamados 15 dias .1eP.À4. Aos examinandos da prova
pratica se communica que devem trazer carros em boas condições de
funrcionamento, pois os defe itos ou avarias porventura existentes ito
veliiculo, não consti t uem attenuantes ou desculpas para as faltas
commettidas pela candidato, duraole essa prova da direcção.

Inspectoria de'Vehiculos, 21 de agosto de 1013.— O Inspector,
Amaro José Caetano.

Ministerio da 7?azenda
Thesouro Nacional

CONCURSO DE 2° ENTRANCIA

fio ordem do Sr. presidente do concurso para provimento de em-
pregos do Sa eutrancia das repartições subordixulas ao Ministerio
Fa;enda, faço publico que se achana inscriptos os segotintes candi-
datos:

Aninbal da Silva Torres.
Heitor Lopes Rego.
Manoel Luiz Barbosa.
Antonio Forjás de Araujo Coutinho.
Pedro Tavares Dias Pessôa.
Evaristo da Veiga e Souza.
Ezequiel Augusto de Oliveira.
Antonio Pereira Nunes.
Armando Sliva.
Antonio Pinto dos Santos.
José Ferreira Tavares.
Benedicto de Azevede Lopes.
Renato Carbedo Possollo.
Luiz Adolpho Moreira.
Arlindo de Araujo Lima.
Erico Campos.
Mario de Castro Cunha.
Mario de Maraes Paiva.
Antonio da Costa o Siva.
Carlos imbassahy.
João Ramos de Lima.
Pedro Paulo de Medeiros Junior.
Jayme de Faria..
Elvino Tito de Oliveira.

• Não obtiveram inscripção os candidatos José Dranlio de Mes-
quita, José Luiz França . penido e Romulo Rubens Cavalcante de
ávellar, sendo os dois primeiros por não contarem ainda: mn mino qe
effectivo exercido como enipregádos de l a entrancia o ei ultimo Pot' nilo
ter satisfeito a exigencia constante do art. 4°, segunda. parte, do
regulamento annexo ao decreto ri. 8.155, de 18 de agasto de 10W.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 22 de agosto do gita.
— O seCretaria:José Eugenio .11t1ller.

Director: do Patrjmunio .Nacioral

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr. diredor, se faz publico pelo
presente edital de :30 dias, a contar da sua publicação, que foram re-
queridos os aforamentos dos lot es abaixo, da mesma Fazenda:

1° lota n. 47 C á Avenida Carmen com 22°' de frente, por Viriato
José dos Santo; 2° lote n. 47 D A mestria Avenida, com 22°' de frente,
pelo tenente-coronel llonorio dos Santos Phnentel; 3° lote ti. 16 á
mesma A venido, com 2em de frente, por Condido Dias Ferraira; 40 lote
n. 15 á mesma Avenida, com 22°' de frente, por D. Cecilia Maria
Soares; 5 0 lote n. 35 A á mesma Avenida, com 22°' da frente, por
Codofrodo da Costa Figueira; G° lote n. 35 8 A mesma Avenida, com
15°, de frente, por José Marsico; 7° lote tis. 129 A e 129 11, com 22°' o
1)111113mPa O 4 .im • eg. tmslo, á Estrada , Geral de Santa Cruz, por Nicoláo
Montezano:. 8° lote n. 129 M á mesma Estrada, com 22°' por inclui; 1.
da Silva Corne • ; 9' lote n. 13 á rua Primeira, com 22 1' de freate,
por D. Maria lagdalena dos Santos; 10° dote n. 30 á In asma rua, com
441" de frente. por Antonio Lopes Fi l ho; 11 0 lote n. 19 á Avenida Isa-
bel, com 19"1 ,, polo tenente-coronel llonorio cios Santos Pimentcl;
120 lote IL. 33 A, á rua Nestor, com 41°' de frente, por D. Rose Vi-
cencia Pereira; 13° lote ti. 51, á rua da Matriz, com 41°' de frente,
por Jesopoldo Sant'Anna.

Existitelo'benif itoriaes nos lotes requeridos, são convidados aguei-
les que I iV0P01/1 reclemações a fazer aos ditos aforament , s ou em re-
lação ás beinfeitorias dos mesmos, a apresentai-as no prazo do ore-
sente edital, devi lamento documentados, não sendo attendidos 'fóra
dess 3 prazo.

Primeira Subdirectoria da Directoria do Patrimonio Nacional, 21
de agosto de 1013.—João Marciano Oliveira da Silva, sub-director.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a apolico da divida publica.
fundada, do valor nominal de 1:090$, emittida ein 1819, juro de 5
papal, antigo 6 %, de n. 39.302, averbado nesta Caixa, com a clau-
sula dnaliena.vel, em nome da Faculdade de Medicina do Ilio de
Janeiro, voe ser expedido novo titulo si, dentro do praz) de 15 dias,
não houver reclamação em contrario. •

Caixa da Amortização, 7 de agosto de 1913.— O inspoctor,
M. C. de Leão.

'I;

Alfandeoa do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 Dlis

Pelo inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo improrogavel do quinze dias, no procasso do
contrabando, relativo a cento e trinta relogios de metal, vindo de
bordo do vapor franca Espagne em um bote que conduzia estivadores,
e apprehendirlos em 21 do agosto de 1912 pelos guardas Gartido Bota-
fogo e Evicta Cardoso d'Avila.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.—Antonio dos
Re:s Carvalho, 2' cscripturario. 	 (.

Alfcndeoa do Rio de Janeiro
CONTRABANDO ^

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS
•

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo hnprorogavel de quinze dias, no processo de
contrabando relativo a dons volumes contendo charutos e cento e
noventa relogios de metal amarello, apprehendidos em 29 de julho do
corrente animo pelos guardas José Leite de Castro Junior, Juvenal de
Oliveira Santos e Antonio Raymundo Miranda de Carvalho Junior, de
uimi bote vindo do costado do vapor francez Formosa.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario..	 . 

Alfandega do Rio de Janeiro •
CONTRABANDO

D1 AL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

vela insPectoria intima-se Eskenazi Sabetai a vir, dentro do
prazo improrogavel de quinze dias, produzir sua defesa, testemunhas
o documentos, no processo de contrabando, relativo a oito volumes
apprehendidos pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Britto Bayma
Belchior, em 19 de junho do corrente atino, a bordo do vapor inglez
Orissa, entrado . nessa data de Calláo o escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.—Antonio dos
Reis" Carvalho, 2° escripturario:	 •
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Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar o teik da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a duas malas com lettreiro, eHe,.!:oedolas a
bordo do vapor inglez Victoria, em 15 de m: y. ,:o (test:, anilo,
pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Bra,n Bavina Bel-
chior.

Decisão

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do
termo de fls. 2 que o ajudante de guarda-mér Carlos de
Brito Bayma Belchior, em virtude da denuncia verbal que
lhe deu o guarda Iloracio Ma galhães, apprenondeu duas malas
com endereço para esta cidade, já preparadas em urna bri-
gada para passarem para a embarcação que estava ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, procedente de Liverpool, em
14 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e capitulada a apprehen-
são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas, ficou provado no presente processo o
risco em que estiveram os dous volumes com mercadorias
de cominarei°, não manifestadas, de sahirem clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publicos.

O processo correu á revelia do interessado por não ter
este altondido ás Ultimações que lhe foram feitas, como tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expostas, julgo
procedente á apprehensão Para todos os effeitos legaes e re-
conbaco o direito do apprehensor ajudante Bayma Belchior
e do danunciante guarda Bondo de Magalhães, ao producto
liquido da mercadoria, desde que passe em julgado este. —
Publiquo-se. — Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. /3. Carvalho.

Gabin ato da inspectoria, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Ria de Janeiro
Por esta secção communica-sl ao Sr. V. II. Rey, que no ar-

mazom n. 8, acham-se, vazando, quarenta barris da marca V111-1,
vindos no vapor inglez Lord Erne, entrado em marco do corrente
alm.., afim de que nos temi )s do art. 385 da Consolidação das Leis
das Alfandegas, preste á, sua mercadoria os cuidados necessarios no
prazo do oito dias sob pena do sarem considarados abandonados e
vendidos para consumo.

1° secção, 20 de agosto de 1913.— O chefe, F. Barros.
—

Allandega (17) Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com o praz .° de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir apresentar sua
defosa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 31 reloo .dos de prata, vindos de bordo do vapor
francez Espagne e apprehendidos em 23 do abril do corrente anuo
pelo guarda Luiz Gonza ga de DMA°.

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 44 de agosto de 1913.— Antonio
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital cora o prazo de 15 dias

" Tela inspetoria intima-se a quem interessar a vir apresentar sua
drf ,sa, doar° do prazobnprorogavel do 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 25 revolvers e 22 relogios de prata, vindos de
bordo do vapor francez Provence, apprehendidos em 22 de fevereiro
do corrente anuo pato guarda Luiz Gonzaga do Britta. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 41 do agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de , Janeiro.
CONTRABANDO

EDITAI; DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo ^de 'contra-
bando f , .1, 1t finas ap-
prehendido a bordo do .vapor allemá'o Hohenstaujen, em 21, de
março deste anno pelo ajudante de guarda-mdr CarlOs de
Brito Bayma Beleluor.

Dedsão".	 .	 . .	 .	 .•	 •	 •
(Conforme consui do termo de fls. 2 • o ajudante_ de..guarda—

tiõr Carlos de Brito Bayma Belchior apprehendeu no dia 2i

o,.sre armo, a bordo do vapor allemão Ilahenstaufen,
entrado neste porto em 15 do r‘eferido mez, um pacote como
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse.

ciente da tentativa de se retirar de bordo, por meio
c1ande-1 ino, o volume a que bem indica o facto de vir por

••	 egular e fóra do manifesto, o referido ajudante
' , !I	 apprehensão e a capitulou no art. 630 da Nova

Conali,t,e:-, o das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.
widas as diligencias logaes, o interessado deixou

de comparecer para usar do direito de defesa, apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario Official n. 95, de 26 de
abril, conto tudo consta de fls. 11 v.

EM face, pois, das provas do processo e da c ircumstancia
da revelia, julgo procedente a apprehensão para todos os ef-
feitos previstos em direito.

Conforme consta do rifado termo o Sr. ajudante de
guarda-mór procedeu a diligencia em virtude da denuncia
do guarda José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao producto liquido da apprehensão, assim que
tornar-se irrevogavel este acto.

Publique-se para o conhecimento dos interessados.
.Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.

C. II. Carvalho.»
Gabinete da Inspectária, 29 de julho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspetoria intima-se a qu 'co interessar a vir, dentro do prazo
improrogaval de 15 dias, produzir sua defesa. no processo íle contra-
bando relativo a tres sacros com charutos, approbendidos pelo guar la
Carlos Magno no dia 5 de abril do corrente anuo, em o caos do M
cado Velho.

Alfandega do Rio de Janeiro, '7 de agosto de 1913. —Antonio dos.
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com prazo de 15 dias
Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do

prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no procos4e
contrabando relativo a .-0) volumes apprehendidos em 5 de nov,.!nbr.
de 1912 pelos guarda s Luiz Gonz ra de 'trato e Antonio de
Pinto, a um trabalhador desombarcado na guarda-moria, de vapa
em descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1913.— Antonio d,
Reis Carvalho, 2° escriptura rio.	 l•

--
A lf :.ndega do Rio de Janeiro

coyrn.113ANDO

Edital de citação com o prazo cic 15 dias
Pela inspactoria intimam-se Mary Flian o 5 .!it mi vil) ralar Enio,

passageiros do paquete ali ama Cap Finisterre. entrado de lIamboc!..o
e escalas em	 janeiro do corroute anilo, -a virem, dontro
prazo improrogavol do 15 dias, produzir sua &rosa, no pr,..o•s.s., do
contrabando relativo a 54 relogias de metal, aparehandi los pelo al n i-
dante de guarda-móc Ca mios de Britte Ra yma Belchior, na mesma
data, a bordo daquell paquete.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913. — Antonio dos
ti eis Carvalho, 2° escripturario. 	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspetoria intima-se a quem intoresser a vir, dentro do prazo
improrog,avel de IS dias, produzir sua defesa no processo 'de contra-
bando, relativo a seis peças do tecidos do lã, apprehendidas p
guarda Francisco Balthazar da Silveira, no dia 20 de- janeiro do cor-
rente atino, a bordo da chata NV 22, vinda do paquete allemão Rei-
grano, entrado do Hamburgo e escalas em 1 do tn.sino mez.

Alfandega do 3o de Janeiro, 7 de agosto do 1913. —Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturarlo.

.
AliaMiega' do Rio de' Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 30
1̀ praça	 ..,	 .

Pelar inspectoria da Alfanclega do Rio de Janeiro se
faz publico que ás portas do artnazem n: 11, 'desta repartição,
Serão vendidas em hasta publica livees . de direitos e no es-'
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tado em que se acharem, nos ;lias 18, 20 e 22	 2.‘ e
praças) de agosto de 1013, ás 12 horas, as mercadoria-, ab
mencionada

AnmAzEm N. 11

Lote n. 1

G. E. Kiland: um l mala (chapelleiral sem nunr;ro, de
couro, usada, com chapéos de. feltro usados, «d-caloi.,,in;

Idem: uma mala sem numero, com dez kilos e setecanlas
grammas, peso liquido de roupas feitas, de casemirti de lã
simples;

Dous kilos o seiscentas grammas, peso liquido, de r(nma
feita de seda, enfeitada, ad valorem;

Um kilo, peso liquido, de roupas feitas, de gaze de seda
e crepe da chino enfeitado, ad-volore»G

Vinte e sete camisas de al godão simples:
Doze pares de meias de lã, curtas de mais de 22 centi-

metros;
Tios ceroulas de algodão;
Dons kilos e quinhentas grammas, peso liquido, de rou-

pa feita de algodão, enfeitado, ad-valore»t;
Oitocentas grammas, peso liquido, de cobertura de seda,

com enchimento de paina, ad-valorem.
Quatro kilos, peso bruto, de nrinquedos, não especificados;
Dotas pares de sapatos de setim, de mais de 22 centi-

metros de comprimento:
Um par de sapatos de couro, de mais de 22 centimetcos de

'comprimento no pé;
Um par de sapatos de couro, aaté 22 centimefros de com-

primento;	 . .
Daus pares de ehinellos de lã, de mais de 22 ventime-

tros de comprimento;
Quatrocentas granimos, peso bruto, de enveloppe=.
Oitocentas granimos, peso bruto, de papel, paro eserever.
Quatrocentas e cincoenta granimos, peso liquido de len-

çdes de algodão, não especificado.
Quinhentas grammas, peso liquido, de cindes de lã, es-

tampado;
Cinco pares de luvas, de algodão, de qualmier qualidade.
Duzentas granimos peso bruto, de bolsas de fio de co-

bre, dourado, ad- ralewein;
Novecentas grammas, peso liquido, de. tecido de filis,

algodão liso, pesando cem metros quadrados, menti; de quatro
kilos;

Nove kilos e oitocentos granimos, peso bruto, de colhe-
res e garfos de cobre nickelados:

Quatro duzia,s de facas de nie.a e sobremesa, com cabo de
metal branco;

Duas machinas pholographicas, ad-cobrem;
Um kilo e quinhentas grammas., peso bruto, de obras im-

pressas de uma só cór.
Um kilo e tresentas g ranimos, peso bruto, de perfumarias

em envoltorios de papelão;
Um kilo e tresentas grammas, peso bruto, de confeitos,

vindos de procedoncia ignorada, no vaPor VoilairP , descarregado
em 2(1 de dezembro de 1912.

Lote n. 2

11. Wuolf &C: Vinte e dous pares de meias de algodão, sem
numero, não especificados, curtas de mais de 22 centimetros
de comprimento; .

Cinco kilos e quatrocentas grammas, peso liquido de te-
Um kilo e duzentos e cincoenta gTommas, peso liquido,

de belbotina de algodão, tinto;
Um kilo e tresentas granimos, peso liquido, de tecido de

seda e algodão, em partes iguaes;
Dous Mios e duzentos °Traumas, peso liquido, de corti-

nado de filó de algodão, ponto de crochet:
Duzentas e vinte grammas, peso liquido, de filó bordado

de seda, pesando, cena metros quadrados, menos de quatro
kilos;

Um kilo e quinhentas grammas, peso liquido do guarda-
napos de linho adamascado;

• nous kilos e seiscentas grammas, peso liquido, de tecido
de linho liso, de 12 até 2 , 1 fios;

Nus kilos e quinhentas granimos, peso liquido, de tin-
teiros de vidro n. 2, branco;

Duas mil e seiscentas grammas, peso liquido, de tinteiros
de vidro n. 1, de cin.;

Oitocentas e cincoenta grommas, peso liquido, de frascos
para agua de cheiro, de vidro n. 2;
•• 'Tres mil e tresentas gramma% peso liquido, de oleados

de algodão, sem pello;
, Quatro pares de borzeguins' de couro, até 22 centimctros

de compriniento:
.• Um par de borzeguins"	 courw gaspeado, de Mais de 22

eentimetros de comprimento;

Dous pares de sapatos de couro de mais de 22 centime.,
tros de vomprimento;

Unta duzia de collarinhos de algodão para camisa;
Um kilo, peso bruto, de brinquedos, não especificados;
Cento e rineoenta granamos, peso bruto, de galão algodão;
Quinhentas e cincoonto ,grammas, peso bruto, de renda de

algodão, não f	 fiVadO.

Um kilo e setecentas grammas, peso bruto, de ferramen-
tas para artes e officios manuaes;

Um yelogio de algibeira, de prata, usado, sem complica-
ção de systema;

Oitoventas grammas, peso liquido, de roupa da oleado do
algodão;

Roupas usadas e uma mala usada ad ralarem. vindas do
procedendo igniirada, no vapor K. Wilhclni II, descarregado
em 1 de novembro de 1912.

Lote n. 3

lIermann .TPP011 Comp.: Uma caixa sem numero, com um
kilo e seiseentas granamos, peso bruto, de cestas de vime e
palha, para diversos usos simples, vinda de procedendo igno-
rada, no vapor Deseado, descarregado em 11 de dezembro de
1912.

Lote n. 4
Insky Morgan: Uma cesta sem numero, usada, com roupas

usadas e objectos de uso domestico ad ralarem, vinda de pro-
cedendo ig.norada, no vapor llohenslaufen, descarregado em
data ignorada.

Lote n. 5
José Antonio Domingos: duas caixas e dons amarrados

sem numeros, com sete camas de ferro, pintadas, para sol-
teiro, simples, vindas de procedendo, vapor e descarga igno-
rados.	 •

Lote n. 6
João Pinheiro Fi gueiredo: um sacro sem numero, COM

roupas usadas, ad-raiorem, vindo de procedendo ignorada,
;no vapor Asittries, descarregado em 9 de dezembro de 1012.

Lote n. 7
Joseph Kapenky: uma inala sem numero, coni sessenta

'e cinco hilos, peso bruto. de amostras de tiras bordadas sem
'valor mercantil, vindo de procedencia ignorada, no vapor
Ca». Finisterre, descarregado em 2 de novembro de 1912.

Lote n. 8
Joseph' Kapenky: uma inala sem numero, usada, do ma-

cieira ordinaria pintada, ad-ralorem, vinda de procedencia
ignorada, no vapor Ca». Finisterue, descarregado em 2 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 9
Josi Nunes: uma mala sem numero, usada, com roupas

usadas, ad valoce»t, vinda de procedendo ignorada, no vapor
Gotta, descarregado, em 18 de novembro de 1912.

Lote n. 10
José Paulo Pereira: uma caixa bastante usada, com

roupas usadas e ferramentas para arte e officios manuaes, ad-
valorem, vinda de procedenria ignorrda no vapor Gueto, des-
carregada em 18 de novembro de 1912.

Lote n. 11
José da Silva Festeiro: uma caixa sem numero, com seis

kii0S, peso bruto, de sardinhas em conservas;
'ri-es ki/os, peso bruto, de peixe em conserva;
Trinta kilos, peso liquido legal, de vinho não especifi-

cada até 14 grãos a força alcoolica, em barril, vindo de pro-
cedencia ignorada, no vapor Deseado, descarregado. em 12
!de dezembro de 1912.

Lote n. 12
JP : uma trouxa com colchões 'e travesseiros estragados,

sem valor mercantil;
Sete kilos, peso liquido, de cobertores de lã, de cem', vindos •

de procedencia ignorada no vapor Hohenstaufen, desearre,
gada em 30 de dezembro de 1912.

Lote n. 13
Leobaldo : um encapado sem numero, com cincoenta e

cinco kilos, peso liquido, de esteiras para forrar casas, vindo
de procedencia ignorada, em vapor ignoradb, descarregado
em 6 de junho de 012..

Lote n. 14
MC: um sacco sem numero, com colgjiõeã e Vavesseiroe

comia cobertura de algOdão ad-valomm, vmdó de proced4cia
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ignorada, em apor ig iorado, descarregai', .) en. 6 cie j oiti° de
1012.

L o te n.
MI.: um engradado sem numero, com unia cama de ferro

lisa para casado:
Uma vai na do ferro lisa para creani:a;
Dezoito hilos, peso liquido, de tapetes de lã, usados, mi-

valueem;
'fies Mios, peso liquido; de reposteiro de algodão adamas-

cado, usado, ad-ralorent;
Trinta e sete kilos e seiscentas gra.mmas, peso liquido, de

colchões com enchimento de .algodão.
Onze kilos e quatrocentas grammas, peso liquido, de col-

chões e travesseiros com enchimento de penna usada, od
..va/ork'in;

'l'ies kilos e trezentas gramma s , peso bruto, de obras de
cobre simples;

Sete kilos, peso bruto, de mulduras de madeira ()anilaria
dourada;

Duas pholographias, vindas de procedencia ignorada, no
vapor Champagne, descarregado em 23 de dezembro de 1912.

Lote n. 16

M. Morder: um encapado soai numero, com cadeira de
'erro, pintada simples, usada, ad valorem, vindo de prece-
delicia ignorada,' no vapor Dinorka: desearrejado em 13 de
dezembro de 1912.

.Lote n. 17
Manoel José dos Santos: um amarrado sem numero, 'com

duas cadeiras d . o madeira ordiw.ria de .abrir e fechar, vindo
de procedencia ignorada, no vapor Speneer, (Dscarregado em
6 de dezembro de 1912.

Lote n. 18

M. ,T. P. C.:.uma caixa sem numero, com vinte e (-,uatro
'obturadores para photographia

Dous • kilos e duzentas grammas, peso bruto, de cala logos
annuncios, • vinda tio procendencia ignoraCa, no vapor Uritu,
descarregada em 11 de fevereiro de 1912.

Lote É. 19

Losango M. I). — Contramarca -3.071: um pacote n. 9,
com quarenta e dous kilos, peso bruto, de livros impressos para
leitura, com capa de papel, vindo do procedencia e vapor
ignorados, descarregado em 22 de dezembro de 1912.

Lote n. 20

Maria da Conceição Costa: um amarrado sem num^ro,
com duas cadeiras de vime, com braços, usadas ctd valorcm.

Idem: um amarrado sem numero, com duas cadeiras de
vime com braço, usad..s, ad valor,fm;

Idem: um amarrado sem numero, com duas cadeiras,
com balanço, usndas, nd valfwem:

Idem: um amarrado sem numero, com duas cestas de
vime, para transporte de garrafas, usada,, ad valorem;

• ldem:•uma cesta som numero, usada, do vime, ad valorem,
vinda de procedencia ignorada, no vapor ignorado e descarre-
gada em data ignorada.

Lote n. 2/
P. M. : urna mala sem numero, usada, com roupas usa-

das, mi 'valorem, vinda de procedencia ignorada, no vapor
D. Abrazzi, descarregada, em 5 de dezembro de 1012.

Lote n. 22
Ti. D. A.: um encapado sem numero, com quinze kilos

é quatrocentas grammas, peso liquiio, de colchões e traves-
seiros, forrado de algodão, com enchimento de lã, vindo de
procedencia ignorada no vapor D. Abruzú, descarreado em
5 de dezembro de 1912.

Lote n. 23

B. L.: urna caixa sem numero, de madeira ordinaria,
com roupa usada, ad valorem, vinda de procedencia ignorada
e vapor ignorado, descarregada em O de junho de 1912.

Lote n.
Sem marca: urna mala n. 1, usada, com roupas usadas,

ad valorem, vinda de procedencia ignorada, no vapor Umbria,
descarregada em 9 de dezembro de 1912.

Lote .21. 25
Sem marra: um bain't de folha do 'lambes, n. G, eN-

h . trtal o. com rouw:s usail;zs. ad raloreu,:
um enva l ,a,i0 n. 8, com um colchão de palha e

roupas usadas. ad vala ri , in
Idem: uma	 n. 9, com nove kilos e qual-ocentas

grammas, • peso bruto, de jogos de madeira, vinda do
tini' ia ignorada, no vapor ignora 'o ti scarregada em 29 de
fevereiro de 1912.

Lote 2/. 26
Sem marca: Um amarrado n. 11, com duns caloiras do

vime, com braços usados, ad
Sem mane : Uma cadeira de vinte n. 13, coe, braços com

bastante uso. ad valorem.
Idem: Um amarrado de cinco cadeiras de fnad-i-as ordi-

mulas de abrir e fechar, i. 15, voto br.stante us.), ad ralarem,
vindo d e procedencia ignorada, em vapor e descarga ignorados.

Lote ti. 27
Sem marca: Uni sacco de viagem de algodão simples e

roupas usadas, n. 16, ad valorem.
Dous kilos, • peso liquido, de tecido de linho adamas-

cado.
Seiscentas grammas, peso liquido, de linho liso de 12 até

21 fios.
Duzentas graromas, peso liquido, de guardanapos de linho

adamascado.
Uni kilo, peso liquido, de cortinado de filó do algodão,

ponto de crochet.
Oitocentas grammas, peso liquido, de roupas feitas d,.!

algodão tinto simples da base do 10X10, pcsanda m: is ( . o 60
grammas por metro cilindrado, vindos de prtredencia it.:mon-
d: em vapor ignorado, descarregados em 1 d, novembro do
1912.

Lote n. 28
Sem marca: Urna caixa n. 18, com trinta e tres kile.s, peso

brute de livros impressos, para leitura, com er.pa de papol.
Uma cobertura de seda e algodão, com enchi :omito (IP

paina, com mil e duzentas g-amolas, -ieso lititmido, ad valorem.
Dons kilos, peso bruto, de brinquodr)s não especificados.

• Urna caixa cio pinho usada, ad valorem, viudas de prove-
dencia ignorada, no vapor Hollandia, descarregadas em 17 do
novembro de 1912.

Lote n. 29

Sem marca, n. 19: Um saco n. 19, de viagem, com roupas
usadas, ad valorem.

Idem: Unia mala usada com roupas usadas, n. 20, ad no-

Idem: Um amarrado n. 26, com quatro kilos, peso b-iito,
de obras de madeira não classificadas. Wi 2 , (/ ?M'CM, i	 ),;
procedenica igiorada, nos vapores 11o/knot6n. Asturias o A n oq.
:mi. descarregados em 17 de novembro de 1912, 9 de dezembri.
de 1912 e a 25 de novembro de 1912.

Lote n. 30

Sem marca: Uma caixa n. 27, com quatrocentas e
coenta grammas, peso liquido, com dous palmos de velludo
de algodão, com bordado em relevo, ad valorem.
' Sem marca: um saco° n. 28, cem roupas usadas; «tl ra.

lurem:
Idem: uma trouxa n. 30. com um travesseiro e roxo,

usada, ad valorem, vindos de,procedencia ignorada nos va
POVOS A s ráis e Gaita, descarregados em 26 do dozembro
1912, 18 de outubro de 1912, ignorando-se o vapor e a data
da descarga do ultimo.

Lote Ti. 31
Sem marca: 1.111111 main n. 32, com urna espada com co,,os

e bainha de metal branco, roupas usadas e uma mala usaill,
ad va'orem; oitocentas granuleis, peso Ii4uiclo, de roupas fei-
tas de casemira de lã, simples;

Idem: uma caixa n. 33, de madeira ordinaria com lias-
tantc uso e ,row.,as usadas, ad valorem:

Idem: urna caixa n. 34, com tt'es kilos, peso bruto,. de
madeira ordinaria, asia, ad valorem;

Idem: um habil n. 35, de folha de Flandres; com bas-
tante uso, , com roupas usadas e objectos de uso domestico,
ad valorem, vindos de proce(lencia ignorada TIOS vapores As-
terias, Aragon e Minas Gemes, descarregados em 9 de de-
zombro de 1912, 5 de novembro de 1912 e 12 dg dezembro de
1912,, ignorando-se ovapor .a data da descai . . do Pernil :-— _ .
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Lote n. 32

Sem marca : uma cesta n. 36, de vime, usada com dous
kilos, peso bruto, ad valorem;

Idem: um habil n. 39, de fora de Flandres, usado,
vasio, com nove Mios, peso bruto, ad valorem, vin,:o de pro-
cedencia ignorada nos vapores Blucher e A .terias, descarrega-
dos em 12 de dezembro de 1912 e 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 33

Sem marca ou . Lessa: uma caixa n. 40, de madoirn ()r-
efinaria, com ferramentas usadas, para artes e of1;cios, (ui
2)(110re?)“

Idem: uma mala n. 44, de madeira ordinaria, usada, com
vinte e dous kilos, peso liquido, (ha colchas de al godão ada-
mascado e roupas usadas, ad valorem, vindas de provedenja
ignorada no vapor OPCOMa, descarregadas em 31 de dezen :fro
d.a 1912 e 17 de dezembro de 1912, ignorando o vapor da
primeira.

Lote n. 34

Sem marca: um encapado n. 74, com um pimpo de al-
godão para mesa e um colchão com forro de algodão, usados,
ad valorem, vindo de procedencia ir orada no vapor nollatt-
,dia„ descarregado em 17 de dezembro de1912.

Lote n. 35
Santos Oswin: um encapado sem numero, com dous col-

chões, com cobertura de algodão, com enci.imeolo de palha,
com vinte kilos, peso bruto, ad valorem, vindo de proceden-
cia ignorada no vapor Dcseado, descarregado em 11 de de-
zembro de 1912.

Lote n. 36
Sem marca: um colchão e dons travesseiros n. 46, usa-

aos, com cobertura de 'algodão, ad valorem.
Idem: uma mala de madeira ordinaria, n. 48, usada, com

roupas usadas, ad valorem, vinda de procedencia i gnorada no
vapor Deseado (ignora-se), • descarregada em 11 da dezem-
bro de 1912 e 20 de setembro de 1010.

Lote n. 37

em marca: uma mala de madeira ordinaria, n. 76, com
roupas usadas, ad valorem.

Idem: uma mala de folha de Flandres, n. 49, usada, coro
oito afiadores para navalha, de duas faces. `fres biles, peso
hiuto, de caixas de ' madeira, para navalha. Unia mala usada o
roupas usadas, ad valorem.

Idem: um amarrado, n. 61, com duas cadeiras de vime,
ad valorem, vindos de procedencia ignorada nos vapores (igno-
ra-se), PetropoSis (ignora-se), descarregados ma 2i3 de abril
de 1911, 11 de março de 1912 e (ignora-se).

Lote n. 38

TCC: urna caixa, n. 3.786, com quarenta iilos, peso liqui-
do. de fogão de ferro batido. Quatro kilos e qual coventas gram-
mas, peso lendo, de o';..as não classifh.:das, si ides, de cobre.
Seis kilos e quatrocentas grammas, peso brido, de fiouras e
jarros de cobre. siinples, para cima de mesa. Um colchão, com
cobertura de e.godão e enchimento de palia, mui vaineeht.

Sem marca: unia caixa, n. 3.785, com trinta e :sele kilos,
peso liquin, de louça n. 3. Quatro kilos, peso liquido, de
loiça n. 2. 'I'res mil e seiscentas grammas, peso liquido, de
jarros para cima de mesa, de Vira h. 3; vindas de pi oco-
dencia ignora(' a no vapor La Champgne, descai regt; das em
23 de dezembro de 1912.

Lote n. 39
Waldemiro Padilha: um sacro, sem numero, com uma

CobPvtura, com enchimento de al godão, colchas o travesseiros,
usados, e roupas usadas, ad valorem, vindo de procedenc'n
ignorada, no .vapor tilacedonia, descarregado em 6 de dezem-
bro de 1912.

Lote n. 40
Velardino Corra; lima mala usada, .sem numero, de ma-

deira ordinaria, ad vaiarem, vinda de procedencia ignorada,
no vapor Caruma, descarregada em 24 de maio de 1911.

Lote n. 41
W. Kendler: Uma. caixa, "Sem 'Minero, com mil Oitocentas

peisõ liquido, de pedras de amolar. Trinta . e um mil
cramhenta g grammas, peso liquido, de pedras de afiar fer:a-'

; mentas. Tres mil e quinhentas grammas, peso bruto, , de
Lyornii não especificado. Quatr, kilos, peso bruto, de ferra-

mentas para ales e of:icios, para machinas. Setecentas gram-
mas, peso bAdo, de ferramentas para artes e oilicios• ma-
nuaes. Seis mil duzentas grammas, peso bruto, de ferro ba-
tido pintado, vindo de procedencia ignorada no vapor Islandia,
descarregado em 21 de fevereiro de 1912.

Lote n. 42
W. P,Rterlin :um encapado, sem numero, com desenovel

Mios, peso liquido, de colchões, com enchimento de lã e co-.
bertura de algodão, vindo de procedencia ignorada no vapor.
Espayne, desembarcado em 22 de novembro de 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão ti disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 % em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913. —
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONVI A BA NDO

Edital com prazo de 15 dias

Pela inspectoria inthaa-so quem interessar a vir apresentar
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo do
contrabando id Li\ o a lima inala encontrad 1, a bcrdo do vapor na-
cional sirio, vicdo de Montevidéo em 23 de abril do corrente animo o
apprehendida pelo ajudante de guarda-mtir Carlos do .:13rito Bayma
Belchior.

Alfandega do Rio da Janairo, 13 de agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital coma prazo de 15 dias
Pela insmctoria inti-aa-se miam interessar a vir aprcuntar sia

defesa, dentro do prazo imgorogave l. de 1	 dias, no pi" t...3•zsf") ‘10

contrabawl, rclativo a uma mala contendo cliap,os de Panamá o
capas de borracha, vinda no vap'n.' 	 Acon, entra rl) de Smmi là-
ampton em 27	 c)rrome alia e aDroh:mdida pelo aju-
dante interino da guarda-moria. Manod do Castro L'ri).

Alfandoga do JIM de Janeiro, 13 da agosto de 1913.— Antonny
dos Reis Carvalho, 20 oscripturario.	 (•

idega do Rio de Janeira

CONTBAB ANDO

Edital com prazo de 15 'chis

Pela inspectoria intima-se quem intmassar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo improrogavel do 1 dias, no proc3ss3 do
contrabando relativo a quatro saccas com mercadorias estrangeiras,
vindas no vapor nacional Bragança, entrado de Buenos Aires em 22,
de janeiro do corrente anuo e apprehe•didas pelo ajudante de guarda-;
nuir Carlos de Britto Bayina Belchior.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1013.—intooio dos,
Reis Carvalho, 20 escripturario. • 	 •	 •

• 31Lnisterio.da llarLM

Escola Naval

CONCURSO PARA UMA VAGA DE LENTE SUBSTITUTO DA 4 SECO. ° DO CUI1SO

DE ARINII A

De ordem do.Sr-contra-aliniraote director,, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta data seva aberta

'
 ás

2 horas da tarde, a inscriKao para o concurso da vaga	 lde lente
substituto da 4a secção do curso de marinha, sendo encerrada no dia ,
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22 de agosto do corrente armo ás 2 horas da tarde. As materias que
compÕem esta secção são as seguintes: geotnetria descriptiva, noções
de perspectivas e sombras, planos cotados, top ggraphia, levantamento
c desenho de cartas respectivas, astronomia, precedi la d,s trigono-
metria esoherica, calculo de ephameridos e uso dos instrumentos
astronomicos, geodesia o hydrographia, lavantinnont.) e desenho e
cartas hych•ographicas e geodesicas.

Para este concurso só poderão inscrever-se oficias da Armada ou
outras pessoas que tenham o curso completo da Escola Naval, de
accórdo com o art. 116 do regulamento vigente.

Os candidatos deverão apresentar á secretaria da escola, no dia
seguinte ao do encerramento da inseripção, 100 exemplares de
um trabalho original impresso, comprehendendo lises proposições
sobro cada uma das matarias das CadOkaS da •aspectiva S3CC:i10

e uma dissertação á escolha do candidato sobre uma das mesmas
materias.

Os candidatos poderão tambem apresentar quaesquer documentos
que julgarem convenientes como titulo de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciancia e ao Estado.

A inscripção poderá ser feita por procuração, de accordo com o
art. 191 do actual regulamento.

Escola Naval, 18 de abril de 1013.— Leão Anzzalok, secretario.

•	 Superintendencia de Portos e Costas

PRIMEIRA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

Tia/tio da Ribeira (Estado do Rio de Janeiro)
De ordem do Sr. contra almirante superintendente de Portos e

Costas, aviso aos naveg lutes a existemcia da lag. • Pau-a-Pino e a po-
sição exacta da lage Alagada, de accórdo com a communimição feita
pelo capitão de corveta Othon de Noronha Torrezão.

Lage Pau-a-Pino
Tem cerca de 200 metros de extensão, maio metro de agua na

baixa mar, e fica entre as ilhas Brandão e Pau-a-Pino, a cerca de
SOO metros a E chsta, Ila entrada da Babia da Bibaira.

A posição exacta dessa lage fica determinada com os seguintes
fizimuths

S de Brandão 61 0 NE ; N da Brandão 31 0 NE
S de Pau -a-Pino 89' NW ; N de Pau-a-Pino 19 , NW

Cruzando-se a recta que passa pelo N da Iladonda e S de Pau-a-
Pino com a que passa pelo S da Redonda. o N de Pau-a-Pino, tem-se
facilmente a posição da lage.

Lage alaga ia
A posição dessa lage, ao NE da ilha Cacha, dada como incerta no

aviso anterior, fica determinada com o cruzamento da recta que
passa pelo S da ilha Algodão o N. da ilha Ca a ira, cem a que enfia o
centro da ilha Japão com o E da ilha Caeira. Não estando correcta-
mente r6presentado na carta o contorno da ilha C •teira, essa cruza-
mento, que é o real, não dá a posição exacta da lage quando appli-
cado na carta.

Casco submerso
A posição exacta do casco submerso no interior da bailia da Ri-

beira não foi ainda possivel determinar; comtutio, a sua posição ap-
proximada é a que o colloca a cerca de una quarto de milha da ilha
do Cunhambéba-mirim, na direcção da ilha Maná.

Primeira secção da Superintendencia de. Portos e Costas, Rio da
Janeiro, 18 do agosto de 1913. — Ii. Pereira da Cunha, capitão de
corveta, chefe ibtarino da secção– .	 (.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECO.°

AVISO AOS NAVIGANTES rS. 12S

Ex:incção prOvisoria da luz do poste Nominativo da lage de Santos,
Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha extincta provisoriametite a
luz do poste illtiminativo da lago dia Santos, no Estado de S. Paulo,
devendo novo aviso anil ti 	 seu restabelecimento.

Sçgunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 19 de
agosro de ' /-913.—Alberico Floresta de Miranda, capitão de fragata,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos o Costas

SEGUNDA SECO()

AVISO AOS NAVEGANT nS N. 126

Collocação de uma boia sem laz com fa.evs Irwizontaes pretas e bran-
cas.. na Lago das Cambebas, na enseada da Ribeira, na
Grand rj, Estado do Rio de Janeiro
Da ordem do Sr. contra-almiraute sanerintondente de Portos e

Costas, aviso aos navegantas que foi •• 11) . 1 1 t, uma baia conca sem
luz ti. 2, com faxas horizinta-es b • ane t pretas na La ..re. dm Caia.
bebas na enseada da Ribeira, habil da ilha Gran kt, Estalo do Rire
de Janeiro. Essa lage tem gani as proporções e está situada pioxilut:
da Lago Branca do Tangini com a profundidade de dons metros na
maior baixa-mar.

Segueda secção da Superintondancia de Portos e Costas, 21 do
agosto de 1913.— Alberico floresta de Miranda, capitão de fragata .
chefe da secção.

Superintendencia de Poitos e Costas
SEGUND,A SECCÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 127

Collocação de duas bojos illuminatioas para demarcarem a Lace do
Sitio c a Laje Fundo de Periquara, enseada da Ribeira, tolde d.?
ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro
Da Ordem do Sr. contra-almirante soperititend.ente de Portos O

Costas, aviso aos navegantes que foram collocadas duas bojas 1111m-
nativas Wilson Canadkpinladas da branco, typo 2, para demar-
carem a Ist aae do Sitio e a Lage do Fundo do Periclitara, na enseada
da Ribeira. ?riba da ilha Granda, Estado do Ris 	 • L111(1.1'0. A pl.:-
toeira dessas boitts foi fun :cada por fóra t lage que dein trea fi-
cando, pois, a dita 'age, entre a bola e a ilha de Paqmetá;
branca com eclipses, sendo de sais segundos o pe-'0 lo d luz e (;e
segundos o periodo de obscuridade e sendo de dons metros a piariu -
didade mini ma sobre a mesma 1age; que é do grandes tri n pe:,0(!--:.

(p isegincla dessas baias foi fundeada par fóra da I	 e d, , :narca, n-
can lo, pois, a dita !age entre a bota e a ilha da Paimaira ;eslUbe
enearna.la com eclipses, sendo de tres sagutilos o p • ti ido de luz .e de
tres segundos O pariodo de obscuridade e sendo 1 iii mmi e tios

pt •ofundidade minima sobre a mesma lage, que é de grau los propor-
ções. E', 00k, perigosa a passa gem par dentro dess is buiu ; para (.s
navios que não sejam de pequeno calado e para todos os navios a ap-
proximação das mesmas baias.

Segunda secção da Suparintendencia do Portos e Costas, 21 .1.,
agosto de 1913. — Alberto Floresta de Miranda, capitão de frag,•ta.
chefe da secção. 	 ( •

Superintendencia de Portas e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEC.VNTES N. 128
Inauguração de uni poste illaminatiro na ilha da Piinnta, cnsea,'0

da Ribeira, balda da ilha Grau te. Estado  do Ri) 1 ti mito

De ordem do Sr. centra-almirante superintan 	 de v. i . , ,s
e Costas, aviso aos it tvegantes que foi inangorailo 11111 1»,iM
nativo typo 7 72 Wilson Canadá pintAdo	 branc ) na ilha da Pi-
menta enseada da Ribeira, habil da ilhI Grande, Estada .15 I lio .1.•
Janeiro, exhibindo luz branca com	 s11.10
o penado de luz e de sete segam lis o p ti ii iii ob salvai:ide,	 -
marcações desse posta são em rumes verdadeiros: dlii do Japi
(meio) — 66' 30' N E e ilha d g Cavaco (parto ni tis E) -- 	 30'
N E.	 •

Segunda secção da superinten leacia de Portos e Costas, 20 de
agosto de 1913. — Alberico Floresta de Miranda, capitão de frag tia,
chefe da secção.

SuperIntendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÀO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 129
IlMabelecimento da luz do poste Nominativo da Lage de Santos,

no Estado de S. Paulo
De ordem do Sr. contra-almirante suporintettente de Pm • tos o

Costas, aviso aos navegantes que s:e acha rastab,decida a luz do pos-
te illumittativo da Lago de Santos, no Estado dte S. Paulo.

Segunda secção da suparintendencia da l'or.03 o Costas, 21 da
agosto de 1013. — Alberico Floresta de Miranda, çapith de fra,gata,
chefe da secção.	 .	 (.
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Superinteodencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO PE °LEO MINERAI, E CARBURETO DE

CALCIO PARA ILLUMINAÇÃO nas PIIARUES E BOTAS

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, faço publico que serae recebidas e abertas nesta repartição á
rua D. Manoel n. 15, no dia 8 de outu'era d coreente ar no, ao meio.
dia, propostis para o fornecimento c :. 130.000 litros do olm minerai
inexpl esivo e 75.000 kilos de carbureto de calcio, destimeloa ao
abastecimento dos phareas da Republica durante o exercido da
1914.

Condiçela
1a

O oleo deve ser preparado por meio de distillações feitas em unha
temperatura sensivelmente uniforme, com o fim de obter-se um li-
quido tão homogeneo quanto possível, tendo a compas:eão e as pro-
pried les desejadas.	 .

E' absolutamente inacceitavel a realização dessas proeriedailes
por meio de mistaras de oleias de diversas naturezas ou por qualquer
outro processo indirecto.

O oleo á fornecer será da melhor qualidade, perfeitamente
claro, purificado e refinado, satisfazendo além disso ae seguintes con-
diçôes:

Para o oleo mineru mexplosivo, destinado á filo:Meação com-
MUM dos pharóes:

ser quasi inodoro na temperatura do 15.0 eentigrados;
2, terat densidade nunca menor de 0,810 e nunca maior de

0,820, na indicada temperatura:
34, o gráo de infiammabilidade de seu vapor não deverá produ-

zir-se sinão em uma temperatura superior a 70 0 centigrados.
3.a

O oleo será acondicionado em vasilhame de ferra de f'ulna cy-
lindrica de chapa de 2 1/2 millimetros de espessura,cota a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha.

O carbureto de caldo deve ser de superior qualidade, imitado,
poroso e fabricado pela electsicidade, e a producção do gaz de 300
litros para cima por kiloramma, em temperatura de 22° centígrados
e 757 m/m de pressão barometrici.

Seu acondicionamento deve ser 2/3 da quantidade a fornecer
em tambores de ferro contendo 100 kilos e outro teren em tambores
contendo 50 'eidos (peso liquido) cada um e convenieotemente anceixo-
tados.

S.a
Da quantidade total de 75.000 kilos de carbureto 71.400 devem

ser em pedras grandes de 4X8 e 3.600 miado de 3x2,5.

6.a
A entrega dos artigos será feita por semestre, desolei° a re-

lativa ao 10 semestre, isto é, metade do fornecimento, entrar
até o dia 1 de dezembro do corrente anuo, e a segunda até
15 de maio de 1914, para os depositos das ilhas das Cobras, Rijo e
blao.

7.%
Com as respectivas propostas os proponentes entregarão nesta

repartição cinco litros de ceo mineral e dons ktios de carbureto,
'como amostras, para serem examinadas.

As experiencias das amostras entregues serão feitas no dia
15 de outubro vindouro e começarão ás 11 horas da manhã, podendo
os interessados assistir a cilas.

8.a
O fornecedor pagará a multa de 20 0/o do valor. do genero, no

caso de demora da entrega, ou 30 0/0 no da falta ou rejeição por
má qualidade, indemnizando a Fazenda Nacional da differença que
se der entre o preço ajustado e o por que for comprado e não farne-
necido ou reprovado, salvo si a substituição for inunediatamente feita
por outro da qualidade contractada.

Os concorrentes para a garantia da assignatura lo seu contracto
,.deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de 1:0008,
cuja geia de deposito apresentarão no acto da entrega das propostas
nesta. repartição.

Observações
1 0, não serão acceitas as propostas em que Os signatarios não

declararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 °/„ do valor provarei do fornecimenta, si não compa-
recerem na Directoria Geral de Contabilidade ('o Almirantado para
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados claque:Ia que for
notilicado pelo Diario Oflicial, como determinam varias dispwições do
Ministerio da Marinha;

24, cenferme o recommendado eus aviso de li de maio de 1380,
não serTeo admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que uão age. e ntalem] documento de sua idoneidade;

3 3, nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo propo-
nente nella deelara por exienso, sem claro algum, emenda, entre-
imita ou raziirt, o preço de litro do oleo e do kilo de carbureto, acon-
dicionadiN remo ficou iadicado;

4, as prepestas serão escriptas com tinta preta;
5 0, não se receberá proposta alguma depois do dia e hora desi-

gnados neste e, I tal;
6a, os documentos de que trata a observação segunda serão apre-

sentados eonjaactamente com as propostas.

Segunda S?.ceão da Superintendencia de Portos e Costas, 8 do
agosto do, 1013. - Americo Floresta de Mtranda, capitão de fragata,
chefe da eeceão.	 (.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras da Marinha, faço publico que, no dia 22 do corrente,
no elificio'da Superintendencia do Material, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas as propostas para o fornecimento dos artigos
constantes do grupo 3 - Mantimentos.

As proeosLas devem ser em duplicata para cada grupo, sanadas
as primeiras vimo, eseriptas a tinta, sem emendas o rasuras e assigna.-
das pelos proponentes, q te deverão comparecer ou se fazer represen-
tar lege.linene na °ocasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por dous
ou mais preços.

A caueão a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
da Mar'nha será de 5:0008 para os grupos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,
13, 13, IS, 17 e para os demais grupos será de 3:0008000.

Na °ocasião de apeesentar as propostas exhi ,irão os concurren-
tes o reei° da caução previamente feita da Directoria Geral da Cm-
tabilidede da Marin'ta, canção que reverterá para os cofres publicos,
si o concurrente preferido recusar-se a assignar o contracto.

Os oticus 'entes su:eitar-se-hão a todas as dispisições que regam
as concuerencias deste ministerio e as con:hlas nas letras A e G da
art. 54 da lei n. 2.221, de 30;13 dezembro de 1909, ficanda ao Go-
verno o d:ree:o de annullal-a caso os preços mais baratos sejam ainda
assi.n copsiderados el -vados.

Sala da secretaria do Conselho de Compras da Marinha em 15 dO
agosto de 1)13. - O capitão-tenente commissario, J. L. de Franco
Lobo, secretario.	 (•

Conselho do Compras da Marinha
De or 'em do Sr. contTa-almirante presi lento do Conselho de

Compras da Marinha, faço publico crie, no dia 26 do corrente inez,
no &afiei° da Stewrinteteleocia do Material, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas as propostas para fornecimento dos artigos eons-
taress do grupos 4-dietas.

As propostas der mi Jer em duplicata para cada grupo, sanadas al
primeiras vias eseriptas a tinta, sem emendas e rasuras e assig.
na is pelos proponentes, que deverão comparecer ou se fazer repre--
sentar legelmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por dois
ou ma:; preços.

A caução a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
da Mari . Oa será de 5:0005000 para os grupos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,
9, 13, 15, 16, 17 e para os demais grupos Sera de 3:0005000.

Na occasião de aeresentar as propostas exhib i rão os concurrentes
o recibo da canção feita na Directoria de Contabilidade da Marinha,
caução que reverterá para os cofees publicos, si o coucurrente pre-
fer ido recusar-se a assignar o contracto.

Os coneurrer.tes sujei ar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste ministerio e as contidas nas lettras A e G
do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 ee dezeMsro de 1909, ficando ao
governo o direito de amullar caso os preços mais baratos sejam
ainda assiM' considerados elevados.

Sala da Secretataria do Conselho de Compras da Marinha em
18 de agosto de 1313. ••-• O capitão-tenente commissario, auxiliar..

Superintendencia do Material

Por ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do
Material precisa-se de preços para os artigos de pritoeira qualidade
abaixo declarados, sendo as propostas entregues nesta superiaten-
dencia no dia 23 ao meio dia.

A saber:
Fechadura de bomba parà porta com 10 chaves, uma.
Fechadura de bomba para porta com 4 chaves, uma.
Cortiça em placas de 3", metro ç ladeado.
Rio de Jaeleiro, 21 de agosto de 1913. - O secretario, .E7pidia

Cesar Borges, capitão-tenente commissario. 	 ('
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Ministerio da Guerra

Departamento da :AdministraçOo da Secretaria de
Estado da Guerra

fie ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faço publico
que a commissão de compras recebe pro postas no dia i do agosto do
corrente anuo, até és 12 liaras da manhã, para o-: convertas de que
carecem as embarcações abaixo declaradas, coocertos que deverão

- ser executados da seguinte férina:
Catraia «Imbetiba» —Bola de prõl nova e chapa de latão, qua-

tro cintas novas, concertos no forro e paneiros novos, castellos novos,
tabicos novos, talabardõ os novos, verdugos nOVOn e mais refirçados,
leme com canna e ferragens, sobraquillia nova, d.iz cavernas, trinta
braços, duas bu o ardas, duas anteparas e quatro curvas de ferro, tudo
novo; chapa de metal de cadastro, doze taboas no fundo, repregar
e encavilhar o fundo e os altos, dons frade; nos castollos, fateixa cem
cincoenta kilos e quarenta metros de corrente, calafeto geral, forro
de metal e pintura, encalhe e estadia. l'razo para o coacerto, qua-
renta o cinco dias.

Catraia “Copacabana—Concerto na coberta, nas braçadas, no
forro e no fundo, substituindo as taboas que forem precisas; substi-
tuição de seis cavernas e doze braços

'
 paniros no castollo paia,

verdugos e tabicas novas, doze argolas de ferro nas tabicas, re-
pregar e encavilhar o fundo c os altos, calafeto e pintura geraes,
forro de metal, fateixa de eincoenta kilos e quarenta metros de cor-
rente, tios encerados, encalhe e estadia. Prazo para a obra, qua-
renta dias.

Lancha a remos «Patrão Correia,) — Rola de pra nova com
chapa de latão, travessas e paneiros novos, quatro veriluoas com
chapa de metal ; quatro bancos novos com castanhas de int-al ; tres
taboas no fundo ; concerto no carro da Opa, leme e canoa com fer-
ragens ; calafeto geral, forro no fundo e pintura geral, encalho e
estadia. Prazo para a obra, trinta dias.

Nos preços dos concertos devem ser incluidos os de encalhe e es-
tadia.

As propostas devem sor em duplicata, seladas as primeiras vias,
escriptas com tinta preta, Sem ramras e assiguadas pelos proponen-
tes, que d-vorão comparecer ou fazer-se representar le galmonte na

.occasião da sessão, devendo decl trar nas referidas propostas que se
sujeitain sEas multas regulamentare, caso não cumpram fielmente o
contravto (pie fim lavrado e assignado.

As pessoas que pretenderem concorrer a essa licitação, deverão
reone-er ao senhor coronel chefe desta repartição, até ás duas horas
da tarde do dia 23 do fluente, provando estar nas coodirõ ,s do effoe-
toar os alludidos condoo/is e boa assim ter feito na Contabilidade da
Guerra a caução de 1:000$, para garantia da assignatura do contracto
a lavrar-se.

No acto da assignatura exhibirá documento que prove ter depo-
sitado uma caução avaliada em 10 o, sobre o valor dos concertos,
como garantia da fiel execução do mesmo centrado.

Os proponentes sujeitar-se-hão a tolas as disposições contidas no
regulamento da • extincta Intondencia Geral da Guerra, ainda em
vigor na especie, neste D2partamonto.

Qoarta Divisão do Departom oito da Administrarão, 21 de agosto
de 1913.-0 chefe, tenente-COronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Fabrica de Polvora da Estrella

As condições quo definitivamente vigorarão para a dita eoncur-
rendia são as Seguintes :

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada e deslocamento;

torraple.nagein nece.ssa.ria á construcção do leito da estrada e
suas dep oidencias;

3', obras de arte;
4°, edificios e dopendencias;
5", enrocamentos, revestimentos o outras obras de consoli-

dação;
G°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telographica.;
80 , fornociinonto de trilhos, desvios e accessorios, superstructn-.

ias metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores o motores,
ri-mobilias o ferramentas e mais material neeessario ás officinas e
material para a linha telegraphicao

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dirõos geraes especificações approvadas por portaria do Ministerio
da' Viação, de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data do registro do contracto no Tribunal de Contas e
a estrada deverá ficar concluida no prazo de 30 'nozes, contados da
mesma data.

111

O Governo pagará, ao contractante em apolees, papel, do 5 % do
juros ao anuo, ao par, a importancia do custo da estrada por secções
(te 10 hilometros, á proporção que forem recebidas inteiramente
const latidas e promptas para o trafeco com o respectivo material ro-
dante.

TV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
sova feita applicando-sc os preços da tabella propostos pelo contra-

clan'llOdo o material fixo e rodante, inclusivo suporstirneturaa mo-
importa.do do estrangeiro, que não conste da referida tabela,

será orçado em ouro, sendo este orçamento préviamento submettido
á approvação do Govern . „ bom como o typo do mesmo material e a

•fabrica em que deve ser adquirido.
Nonliuma superstructura metallica será acceita e incluida em me-

dição si não foram apresentados os calculos justificativos de rosistencia.
Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-

temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das dospezas
complementares reconliceidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados,

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a cila
• do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por
• occasiãoidas mediçõas finaes.

V
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente poio

Governo, se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.
O Governo, porém, poderá tornar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego como jolgar conveniente, mesmo que não tenha
sido foita a medição final.

Io ordem do Sr. director faço publico que findos 30 dias a con-
tar da presente data, serão submettidos a concurso para dous toga-
res de amanuenses e um de escrevente, que estão sondo exercidos
interinamente, os concorrentes que se apresentarem, de accArdo com
as disposições dos arts. 11 e 13 do regulamento desta fabrica.

Raiz da Serra do Petropolis, 12 de agosto de 1913. — Thootimo
Ilibeiro, 2° tenente secretario interino.

Mluisterio da Viação e Obras Puncas

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Edital de concorrencia para a construcc;lo da Estrada de Ferro de
Piquete a Itajului

De ordem do Sr. ministro, faço publico que fica adiada para 31
de outubro do corrente aturo, ao meio dia, a concorrencia chamada
por edital de 25 de janeiro ultimo para a construcção da Estrada de
Ferro de Piquete a Itajobá.

Este adiamento é feito ein virtude da nec.essidade do ser alterada
a condição III do mesmo edital.

VI

A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do coo-
- tractante, corno constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII
E' concedido ao contractante o direito de desapr, nadar, por uti-

lidade publica, na fórina das leis em vigor, 03 terrenos e bemfeitorias
necessarios á construcc,ão da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra quA
é objecto da presonto eoneurrancia. Não gosará, porém, o contra-
cante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

lnA fiscalização da canstrucção ‘daestraila de forro será exorcida
pela Inspectoria. Federal das Estradas, devendo - o contractaito
entrar pao .a. o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilometro do
estrada ou fracção do uno kilometro, por semestres adeantados para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do seinestre, doando
obrigado ao juro• de méra de 9 st, ao a.nno. no caso do ser excedido
esta prazo.

A quota de fiscalização, betu como as iinportancias despendidas
cana as.desapropriações, serão restituidas ao contractatite na primeira
medição de trabalhes que se-seguir..
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r 1 , a	 rait!$. ra fail ex pençan do canoa/cai, alam da cai- i a da
20:004 de que trata a lausala XII. serão ratidos 10 a, de c alaa.
mento, que ficarão deptmitados corno reforço da mesma tai,iaia no
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de ennstraa-ãa, sara
entraame ao contractante, depois do recebimento definitivo ii iaai a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para g.tritioia
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clançnla TI para a

conclusão da linha, si solwevibréin casos do força natioa, alia) do
mesmo Governo.

Finda a praéogação c,onceilida, que não exce lerá do seis naizas,
o contractante pagará pelo exesso daquelle, praz)

200S por dia até quatro MOZ'3i
400S nor dia até oito nozes
1:000$ por dia, de oito mezes em deante.
O prodneto dastas multas será recolhido pelo contrlatiofr

Thesonro Nacional dentro dr, prazo da '10 dias da data da iiataiaa da
guia competente, expedida paia fiscalização.

- Por quaosquor outras infracçõas da rrintracto, 11ãO provita.g,
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de
20:000S liara garantia, da sua proposta, que não será recabila • sináo

vi te d. cartificado ou recibo da mesma caução.
Calmado á Directoria, Gral de Contabilidade passar as guias

para es ti caução.
A cauoão da, 20:000$, feita na farina citada, ficará pariam-miai á

União, si o pripanente, acetato deixar de assinar o contanclo no prazo
de 10 dias, contados da data em que fie publicado no Mario Ullici,d o
cua n iie para esse fim

X;II

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou intarpollação judicial, em cada um di s seguin-
tes casos

1 .. si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula 11, independente das multas fixadas
da clausula XI ;

2 si imspiaider os trabalhos de, construcção por mais de 15 dias,
sem consentim ento do Governo

a . , si empregar operarios em numaao tão insufficienta que dea
monstro da parte do contractante desidia ou propasito da fugir á axe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e inibi-indentes
da vontade do contra ctante, reconhecidos a juiza do Governo

,a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não s^rá
toma ia em consideração para justificar a para lysação dos tra ha lhos,.

va .aacada a rescisão do contracto, nos termos das embatias
pracooantes, nenhuma indemnização será devida ao coinractanto,
além da tine corresponder á itnportancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e n reforço de que trata a clausula IX reverterão ela favor da

XIV

As propostas aevem limitar-se a indicar os c de unidades
constantes tia relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tu 4-
balhos,devat.,0 sei; esses pretos escriptos por extenso e tambein em
airisinos nas o inumas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellaia, acompanhará a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
presSa aqui mencionada, mas que o contractante será obturado
executar por determinação do Govert o, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres atbitros, sendo dons indicados
pelas paiitas contractantes.

Si estes uno chegarem a accôrdo, e:colherão o terceiro que des-
empatará.

XV

A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser
feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI

A fiscalização podem, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante augmetite o pessoal e material, atiM (hl
serem estes activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da :, fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctaute,. finda a prorog,ação, nas muitas previstas na clausula II
suando por falta de cumprin.onto daquella determinaão tilas prazos
forem e ced'cloa

0011Cut	 ;01,t'e:
it) idoneibel., tio

prev, n 13,

XVIII

O proivulon!t ,	ntara sua proposta riu dua s: vl is. em enve!.
Immo lacrado, s11e	 ,jaal escreverá: Prop ,szla da, .. (thala	 ;ira-
nor auto), Da; dias V i aS. sé as pritnei-a: grtr;I:)sellada, A pro-
posta soei junta a relação im i tre.,sti a qu; con i t XIV coei
03 preços de uni la(le d ;vidamente e4criptos CLI algarisaids e por
exten-so, sem razoras. entrrlinhas ou emenda.; e sam c y id ão rara.
ao edital.	 n ii\VOI)po reunirá as provas que puder apresentar.
do sua idoneidada e o recibo da caução a qno e velara a cota-
dição XII.

Talas estes ia cimentos serão fechados em um ga rantido ouve-
loppe, anal 313111 que será entrava no dia de:si.;. .i.v.lo para
o recilimento das propotas.

Nassa dia, com as formalidades do costume, serão abeiito tolos
os envaloppas, desentranhando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços

lis, fechailas coino se acharem, em um mesmo emvolitcro
que, dapais de lacrado e rubrica.lo pelas proponentes gila ti queinda
fazer, ficará dapositado no Ministeria da Viação e Obus Publicas,
sob a guarda do director gera! de, Via-i:ão. Dentro de aias dias serão
publicados polo biario Official os nomes dos proponentes julgados
idonaos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de proans, sendo nesse dia restituidas aos domais prope-
nefites as respectivas provistas fechadas, como foram entregues.

ii GOVM10 reserva-se o dir,.nto d2, julgar livremente sobr:i
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será praviamanta nomeada polo Governo uma commissão de trca
membros para o exame e julgammto da provas do idoaeidala
exhibidas pelos proponentes.

XIX

A preferencia sara dada ao conducente que apresentar M3110e
preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplican.lo-se OS volumes 011 quanti-
dadas que figurem na relação impressa de que trata a coiOnaão XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
oaistrticção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do mamou:alta.

Paragrapho imitai. Fica expressamente 'entendido que os volumes
e crantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
ta lim° de comparação das propostas, podendo estes volumes e (man-
tidadas variar para mais eu para. menos, de accôrdo com as onlans da
fiscalização, a pepliando ou restringindo trabalhos durante a execução
do contracto.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dias pro-

ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.	
_

XXI
Si o proponente acceite deixar de assignar o contracto,o Governa

reserva-se n direito de chamar o iwmediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os inateriaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de Zie ,a,s sobre as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria Federal das
Estradas entregará ao contractanto os documentos concernentes á
locarão de tola, a estrada de ferro, bem como os projectos dos edift.
cios; obras de arte, etc.

XXIV

Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-
grante do contracto que fôr assignado, não poderão sofreei* alteração
niotima, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV

O Governo resena-se o direito de annullar a presente concur-
renda, declarando-a sem offelto, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que datai possa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnização.

Directoria Geral de Viação, 19 de agosto de 1913. — Alfonso
Glyee; io da Cunhei Areciel, director geral.
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Inspectoria .Federal de Portos Ri xis e c amas

aiscatazaçÃo DO PORTO DO RIO •51L JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe deda fisaa'asação, faaa p iblico que na
concurrencia publica rea"zada no dia 18 do correta.) mai., para a de-
molição e rainoção do muniam do predi a	 2') da rda Santo Christo

M 'agres, apresentaram-se cinco xicurrentes (iu-3 uffJrecarain as
s3guitrteS quantas:
1 0 Dionisio Talomei Sobrinho 	  	  2:1 oS000
2° Antonio Galdino de Carvalho... 	  4:72:15030
35 Timnoteo	 Martins 	 	 2 :211)5 )00
4° Narciso Costa & Camp	 	  .. 1:1 .) )5J00
h° Antonio Gonçalves Filha.	 	  2:5505300

Elio de Janeiro, 2) do agosta de 1913.— A. Ahrques da Silva,

1 0 escripturario.
(•n•nn

Inspeztoria . Mera1 da stradas

CONCURSO PARA PREHENCHI N ICNTO D3 CARGO DE DESENHISTA DE 2. CLASSE
De ordem do Si' Dr. n ri p3ctor federal das estradas, intarino,

faro iiiiblico, para conhecimento dos interessados, que nesta secreta-
s t acha aberta, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço

de :;0 dias, a contar (fasta data, a inscripção para o concurso para o
prehanchimento de uma vaga de desebbista de 2° cla.sse.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos candi
dates ou seus procuradores legalmente constituidos e apresentados na
secrataria acompanhados da documentes que provem:

1. Qualidade de cidadão brazileiro.
II. Ict-de maior de 18 e menor de 25.
III. Bom procedimento, attestado por autoridade policial do dis-

tricto em que residir o candidato.
IV. Capacidade phys ica, mediante attestado assignaca) por tres

facultativos e lo qual conste não soffrer o candidato de molasda con-
tagiasa ou iticuravel.

V. Achar-se vaccinado.
As firmaa, desses documentos deverão ser

bellião.	 r.•
O concurso versará sobro as seguintes matarias:
a portuguez ;
b redacção °Melai
c callgraphia e dactylographia
d) francez (!:itura, traducção e versão);
e) inglez (leitura, traducçao e versão)
7) arithmetica e g eametria, elaanantar ;
g) chorographia e Historia do Brazil
h) desenho linear, topographico do arcliitectura o interpretação

* do plantas, projectos o cadernetas de campo.
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucções para o

concurso.	 .
Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 18 de agosto do

1913.—Pelo secretario, o oflicial da secretaria, Reitor Bernardas de
Souza.	 •	 •

Para ga itt ri a aasig aura do vonlraato, cau-
,aa ravartará para os cofres da mesma estraifa, si o ;aro-

talante preferido ro a ursar-se a assig ar o respoctivo vim-
. acto. A questa° da ida.widada do: • propor a ntes ..rti jtd-

' gada e examinada prviamento. antes de ailartas as propostas.
As propostas cujos autori P s não tiverem sido tul gai'os ido-
paos não serão abertas. laepois de julgada a idoneidade dos
1,11 rir 	 serão annuneiados o dia e bora para abertura
e laitnra das propostas, que ates de qualquer Cecisao serão
publicadas.

A estiada reserva-se o direito de annullar a coneurreneia,
caso os preços pedidos sejam muito anos, declarando, antes
de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos
cumes não acceita n analuma. As propostas 1' o poderão con-
ter sinão uma formula de completa submissão a todas as
e ar ;ias &sie +atrai e o preao que o proponente (tilarem%
Não se tamarão em consideração çuaesquer off( das de vu
ta amns ni previstas neste edital nem as propostas coe cora-
ti' rem apenas o offerecimento de uma reduarão sabre a pro-
posta mais çaarata. No caso c7 ^ absoluta i gua'clade entra duas
propostas fica a estrada com direito de Waldir a miam cabe
a preferencia. To( e qualquer propos'a que não estiver
de int' ; ro accõrdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 14
de agosto de 1913. — O secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
Da ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 5 do

proximo mez de setembro, na estação NI:within desta estrala, serão
vendidos em leilão publico, na fórma do disposto no art. 159 da de.
creio ti. 10.204, de 30 de abril do corrente anuo, os volums incur-
sas iii all adido artigo e cujas relaçaas se acham á disposição dos ia-
teressados na referida estação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21 de agosto
do 1913.— O secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço sciente ao proprietario do

precito ti. 27 da rua Dyonisio Fernancles, haver sido communicado
Ilnabadoria do District° Fatorai o g,oso da uma penna d'agua

para aliasLécim .ento do alludido immovel, ‘asto 1.110 terem sido
compridas as intimações expedidas por esta repartição e se achar a
citada rua na zona obrigatorta.

Secretaria da 1-topar-tição do Aguas e Obras Publicas, 1t de agosto
de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, sacretario.

reconhecidas por ta-

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCEMRENCIA PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE MATERIAL
IERTENCENTE A ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que á 1. hora do
dia 26 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o serviço de trai' frte de materiaes perl a i ntes
a estia ia, da A'fandega. ou Cães do .Porto para a I . ta 'detida,
na Estação Maritima e dessa repartição para as dia sas se-
cções da estrada, na Estação Central, durante o corrente armo,
de accõrdo 1 nu as bases para o respectivo contracto que se
acham nesta secretaria, á disposição dos concurrentes para
serem examinadas. .

A cencurrer a 'a Versará apenas • Sol'ape o preço jro carreto
de eaMitilião 'automovel ou á tracção animal, cabefa'o a pre-•
ferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais
modico, por minima que seja a differença entre ella, c qual-
quer outra.

propostas que cleyán estar .selladas, datadas, assignaa
• das, com indicação das resideneias dos respectivos proponen-
tes, serão e'atregOes, , em, 'duas vias, em „ eavc;lu09 fechado,
conteúdo Por'fóra ó aaumpto e o' no: ae do proPO-'-tilte e .o
irecibo • da caução de 500$, préviamentie ,• feita -na .thesouraria

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente Cata
até 30 de setembro do corrente anno, o concurso para concessão
de premios aos sericicultores.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, animas a e b. do art.. 35 da
li w. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados corri o
art. 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, reviaoratla
pelo art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Gevi•clt),
r'isivii'uirá no corrente exercido, por intarmedio do NI in is
crio da Agricultura, Industria e Commercio, premios d an

mação aos sericicultores.
Art. 2.° Pará animar a produção de casulos é dast in..11

a quantia . de 10:0008, que será distribuida á razão de 1$
kilogramina aos sericicultores que apresentarem casulos o
tidos no paiz, da sua propria cultura.

'A:1. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente creação do bicho da seda, são instituidos, raiu.
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2 :01)(1,..,,
um de 1:0008 e quatro de 500$, a que só poderão concorrar os
seriaicultores que tiverem, pelo Menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e acom mais de deus
' • Art. 4.° A concessão 'dos , prernios de que trata o artigt
anterior deve attender não só ao número de pés de amoreira

'como tambem ás condições das respeetivas'eulturas, - do modo :V
ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que , adoptar melhorea , processos, culturaes..	 .	 •

.. Art. 5.° E' condição .essencial á obtenção de qualquer doa
„premios c.ansignados.nos arts. 2° e-3° deste' edital que o coa-
- currente pratique,a sericicultura como industria organizada e .•
tenha. Pella.empregado, , pelo menos, capitai equivalente ao pre..,
mio•reopectivo • • 4'	 ' 	 • -	 • • •	 't	 • •
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Art. 6.° Os concurrentes aos referidos premins devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área do respectivo terreno cultivada, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
c) capital empregado na industria sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

ciação agricola legalmente constituida, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação. fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do minisferin. os
productos e mais elementos, apresentados pelos concurrentea,
que tiverem satisfeito as condições do presente edilál, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury cumposto de
tres membros nomeados pelo . ministro.

Secretaria de Estada dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — :trinando Ledent, director geral interino. •

Escola de Minas

EDITAL N. 231.

aie ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minis de Ouro
Preto, esta Secretaria faz sciente que. ate o dia ai do 'e rrente mez,
estará aberta, nesta secretaria, em todos os dias tileis, das 10 da
manhã ás 3 horas da tarde, a inscripção dos exames de soomielao e
época.— O secretario interino, Jayme Gesteira.

•• Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 232

De ordemalo Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas da o iro
Preto, esta Secretaria faz sciente que, até o dia 14 di setembro pro-
ximo futuro, estará aberta nesta secretaria, em todos es dias tireis.
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inseripção para a matri-
cula nos diversos annos da escola.—(J secretario interino, !opto
Gesteira.

Inspectoria de Pesca
ordem do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento dos

interessados que, tendo melhorado as condições em que se achava a
zona comprehendida entre o cáes dos Mineiros e a Puma da cajá,
fica restringida a prohibição temporaria da pesca apatias do tradm
limitado pela costa e pala linha comprehandida entra a bocca
canal do Mangue e o novo Arsenal de Guerra.

Inspectoria de Pesca, 10 de agosto da 1013.—Gustera Guimarães,
chefe do escriptorio.

Inspectoria da Pesca

ESTAÇÃO DO DISTR .W.TO FEDEI1AL

Comido os Srs. pescadores que se acham matriculados, a viram,
no prazo de 30 dias a contar desta data, buscar as earteiras raspe-
ctiva.s, que lhe serão entrep,mes das 12 ás 5 da tarde mudiante a apre-
sentação dos cartões que lhes foram distribuidos por . oeciisiZte da ma.-
Cicuta.	 •

Nas quartas, quintas e sextas feiras serão phato oyaphados e iden-
tificados aquelles que não tiverem ainda preenchido essa -formali-
dade.

Rio de Janeiro, 22 de agosto da 1013.— Francisco Vianna, chefe
da estação, interino.—Rua General Gurjão n. 131, Ponta do Cajú. (•

PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 7.808 Relatorio descriptivo da iliVeliÇãO de cicia nandaia: para

fabricar, do principio ao fim, em fdrma vonlinug, phosphoros de
madeira ou de outras substancias . suscepts desse làbvico, de.
nominada «Gasiglia», para que pedem privilegio Modo Gasfglia,
pancez, mecanico, e Francisco Antonio Itubino,italianO,induslrial,
ambos residentes nesta cidade,

-Actualmente. os phosphoros. são fabricados por processos muito
subdivididos, em que ha desperdicios de movimentos • emn que a mão

de obra representa talvez mais de 70 ?..5d despcza do fabrico. A
nossa machina vem supprimir completamente esses inconvenientes
Como se vè dos desenhos annexes.

Estes desenhos re,presr!ntain a machina em alçada e em planta,
composta de sete partes, sendo em alçada, da fig. 1 a 7, e em planta,
da fig. 8 a 11. Para maior clareza e comprehensáo annexamos as
figs. 13 e 16 e ampliamos de 50 í as figs. 10, 11 e 12.

A fig. 1 representa um torno de que commummente se usa para
laminar madeira Cm fitas; a fig. 2 uma machina para cortar os pa-
litos, :eparal-as ou deslocai-os; á fi g . 3 u ma estufa onde se s.eccam
palitos que alti dão entrada trazidos por entre cadarços conductores,
que sabem „da, • netchina, fig. 2. A fig. 4 representa a machina de
parafinar e botar a DlaSSA infianunavel na cabeça dos palitos que voem.
salmnlo da estufa , conduzidos sempre por entre cadarços; a fig. à
outra estofa 011, 1:3 entram os cadarços (e e') conduzindo os palitos pa-
rafinados e com cabara, isto é, já em farina de phosphoros para
serem CCCO3. A fig. 6 representa a . machina que recompõe os phos-
piloro>, fazendo reentrar as extremidades que toem sido deslocadas
na inachina li g . 2, e, finalinante, a fig. 7 a machina de encher as
gevetinbas de phasphoros e arrumei-os nas respectivas caixinhas.
o funccionarn -sinto da machiai, opera-se da se.g Wide fórina: Na fig.
8, em planta, o torno lamina uma tora de madeira (a) em fitas (b),
que se dirigeM de sobre a man; metalica para machina (fig. 2 em
alçada e fig, O em planta), passando por baixo de uni eixo canelado
(e) que comprime as fitas'e as dirige para baixo de nina faca (d)
com diversas laminas, as quacs.dividem as fitas em palito:. atila se-
guem os palitos, por entre dois cadarços condutoras para cada serie
de palitos, .ent.lo que o cal arço e' apanha . os palitos por baixo
e o cadarço e os apanha por cima, sendo assim as series de
palites conduzidas pelos cadarços até enfrentarem os apparelhos
compositores l'i,:especie de martelinhos conjugados, situados ao
lado direito e espierdi da machi na, e que, por meio de seus
movimentos determinados e sim ul taneos, impellem as extre-
midades dos palitos, alternadámcnte disperalo-os na fúram rapresenta:la
pela hig. 15. Condenando os ca terços a conduziram para diante os palitos
assim dispastos,entra tu com e‘sos na estufa (fig. 3 em alçada e fig 10 em
planta) onda os palitos vem a seccar, einquanto os cadarço; segnam.
ahi uin 'movimento, eu fórant de zigue-zagne, sobre eixos ou ro a-
zia ,: situados dentre deusa estufa. Saldwio da estufa e conduzindo 03 •
palitos, o .; cadarços peaetrain na machina parafinadora e empasta-
doma (fig. 4 em alçada e fig. 11 em planta), onde os palitos pas-
sam por cima e . rente de tanquesinhos g cheios de parafina quem!-
te, liquida, banhando a extrami tad,: saliente da ctda
Os tanmesinha; g são alimentados por uni deposito geral h,
por maio de uni tuba i e torneiras j, e teme um dupla fundo
va,siado pelo tubo de vapor 	 o qual mantem a parafina sem-
pre quente e liquefacta. • Os cadarços, com 03 palitos ri, pal'ilffila-
dos, cantinuam a in iver-;e na mesma direcção • até ;atingir os ap-
parelhos ( 1 ) que teem por 'fim collocar a massa infiammavel na ca-
beça dos palitos. Essas apparálhos são compostos de nina caixa --depo-
sito de massa' intlanunavel ( tu ) e cio uma correia sem tina ( mm ) que,.
entrando na caixa-deposto e passando pelo meio da massa Milan-ima-
vel, salte por uma fenda aberta, adequadameute, no fundo da refa-
rida caixa e fica, por isso, toda embabida da dita massa intlanunave!,
que é sempre renovada, devielo . ás rotações da correia sem liai. Desta'
maneira, os paitos;conduzidos pelos cadarços, passam rente ás ditas
correias o recebam na extremidade saliente a quantidade precisa da'
massa intlaminavel, (13 modo a ficar cada palito com a sua cabaça h:-
flammavel. Já sob a fórma d3 phospharos, portanto, e sempre condu-
zidos; pelos cadarços, ciaram os palites na segunda estufa ( fig. .5 cita
ates ada e lig. 12 e planta ) • onde, do . mesma modo que na pri-
meira estufa, vae a seccar a massa inflaminavel das cabaças dos
phosphoros.

Da segunda. estufa-, fig. 5, -saham os phosphoro g , sempre condu-
zidos pelos cadarços, para a machina recompofitora (fig. 6 ein alçada
e fig."1:1 cmxi planta) onda, por Mn Movimmto de vae-vem tio alma-,
relho (y), voltam os phospharos • a alinhar-se, como se ve na'
fig. 16.

• Da machina recampositara (fig. 6) dirigam-se os phosphoros, con-
duzides Sempre pelos cadarços, para a machina eimaixotadora (fig. 7
em alçada e fig. 14 em planta) por unia série de calhas longitudinacs
(o) até a extremidade das mestrias, onde os cadarços, separainto-se
em sentido inverso, voltam, no seu rodar Sarn fim, ao seu ponto de
parti La, isto é, ao se separarem. o cadarço e volta ' pela part.3 Su-
perior da machina e o cadarço e' pela parte inferior.

Ao se fazer a separação dos cadarços, os phosphoros são'
despejados Mu cada uma das gavetinhas (p) que se acham collocadas,
uma em cada extremidade das calhas longitudinaes (o). Essas gave-
tinhasestão cellocadas nas calhas transversaes (q), onde /alinhem se•

acham as'caixinhas coreespondentes (r), guia rdando tudo a seguinte
disposição: de unia extremidade da calha transversal (q) até ao'
meio, ficam as gavetinhas (p), e do meio á outra extremidade
as caixichas (r) correspondentes. As calhas transversaes (q) estão
dispostas - Sobre uma -correia sem fimii (s), que - roda de • traz-
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para demite sobre doas eixos (t o C), sendó o eixo 1 livro
e o t' caiu engrenagem (n) motora. Sobre a- CAiTeil sem fito
(s) serão collocadas tantas calhas transversaes (9; qaantas cou-
beretn, beta unidas umas ás outras, de Inalo que a correia sem tha
(s), sendo movida para frente em sactolklas regulares e determina-
das polir engrenagem (u), fará com que as gaVetiniVIS C:)110calas
dentro da calha transversal (q), por baixo da euramidade das
calhas longitu titiles (o), gire estive l'0111 cheias, mova na . s.3 , pa ri ;dia ate,
permittindo que a calha transversal (q), que se lhe sa' g ii,3 cota as ga-
vetinhas vasias, toma o mesma legar e assim sucessivamente. A
calha trallSV.1'53.1 (q), com as gavetitdias cheias, a , enfrentar, por
baixo do repara (v), ii o pisno (x) cota, ata impulso cota passai
obrigará as gavetinhas a se introduzirem nas re spactivas caixi-
nhas as g imes, continuando a mover-se para frente, ao darem a
volta sobre o eixo (t'), cabem em unt recipiente aprojwiado. Por
este pE. CeSSO Os gaveta/dias serão sompre citaras, hean lo os phos-
piloros CODI Ufli t1111110EO igual ilc cabeças para cada lallo da ga voti-
Ilha, e partanlo iii lliar acondiciona los d que pala Wall ati aqui
con!wscilla, em que to los o; phisphoros fieira e yn as cabaças para o
mesmo lado da gavotialm.

O cadarço a fl ua aqui aos te 113S l'3f,31'11,), C)1113a fn Si • an da can-
diletw das prlitas 0•1 phisphoros, o earaprap da uma ou-
tra qual pior espacie ou fOimta da cio litafor a lalltr lo á tu tela:ia,
como sai 1111 11111 vag 11(1, mineral ou ta a`,alli:) da barracha,
ciar ) ou tiuibas, barb antas, ti is matallic is, encapa lis ot tio. A .4si ta
tain'iont o system], d i n rd Alinhas (f) poderá sar substituid a por
outro, qua pro luza o in351n) i .qnit) cum) na Fig. 15.

O facto de nos desenhos figurarem u. e .> sérios do cadarços, con-
duzindo ires tilas de palitos, não impede que esses • nitmecos s•jara
augmentados, de accôrdo com a quantidade de fitas de aia leira for-
necidas pelo torno (fig. 1 em alçada e fig. 8 em planti), qu tudo am-
pliada a machina com todos os seus apparelhos e dispositivos, em
proporções exactas e, consequentemente, augm.`,:11a la a producção da
palitos ou phosphoros fabricados.

Acreditamos, pelo soe fica oxi»sto, haver inventado uma tua-
china ideal em que por UMA das extremidados entra a madeira
bruta e pela outra saltem os ishosphoros, promptos, encaixotados,
tudo macanicamante, com quasi suppressão completa da mi) da
obra.

O processo alcscripto para a preparação dos phosphoros sem que
seja modificado poderá entretanto, sor fraccionado eni doas pontos,
(punido succeder achar-se a madeira ainda verde, Imunda ou em
coo liçõas de não se prestar ao fabrico intenso e contiluo dos phos-
piloros.

Para isso acha-se a machina (fig. 2 em alada ou fig. 9 em
planta) preparada coar duas series de carreteis ml tant s carretais-
ou bobinas 11, IV) quantas forem as fitas do madeira, na parte su-
perior. Oatras tantas serias (11, IV) se acham por baixo da ti asa ma
talica, tendo cada carretel ou bobina enrolada sobro si, e igualmente
a metragem necassaria da cadarco. Batom da estufa (fig. 10
planta e fig. 3 cio alçada) fica igual num )ro de carreteis ou laairtias
vasias, onde S3 veam enrolar os calam; desalinhados d s carril 1i5
anteriores e fazar-se a sacoagem dos palitos conduzidos por esses ca-
darços, depois do qua seguem para a ta ir bina paralin rilora e. em-
pastadora (fig. em alça- la e II em planta), c dahi para a sagitada
estufa (fig. 5 em ideada o lig. 12 em planta) Mim de, tina voz cota-
pletatnento secos obedecerem á mesma march:t lo processo já des-
erija° do funcionamianto	 machia:a em mijando. .

Resumindo, reivindicamos como pontos caracteristicos da nossa
inVO1le.ãO:

1°, uma machina para fabricar, de principio ao fim e em Wall,
continua, phosphoros de madeira ou de outras substancias suscapti-
vois desse mesma fabrico, e.rt que, uma vez convertida a fita de ;na-
doira em fórina de palitos, são estes apanhados por c,oniluctores
feitos da cadarço ou da outras sobram:ias e, dispostos em linhas di-
vergentes, vão continua e suceas'sivamante, a seccar, a recebar para-
fina, a rocei) 1 a massa inflamar:ratei, a S3CCAE d3 novo, a serem Do-
vaumte alinhados e distrilmidos, 'arruinados e fachada; nas raspo-
divas caixas, tudo pela fórata d'owripta e substancialtaciite especi-
ficado;	 •

o, urna machina do fabricar phosphoros pelo processo acima ca-.
racterizado, em que Os coa Inctores, para StrSter e lavar os palitos,
9110 feitos de cadarço ou de outra qualquer substancia - vegetal ou
mineral, de fórma achatada ou redonda, de cordoalha ou fios me-
talicos ou da outras substancias adequadas ao processo de:.se fa-
brico;

3°, a maneira de, na machina acima caracterizada, serem dos-
locados os palitos conduzidos pelos cadarços, ficando dispostos em
linhas divergentes, isto é, intorcadadamante, uns sali afites, outros
reintrantes;,.

4°, a Narina, intensa e continua,dia secar os palitos simples on jt.
phosphoro4, sobraçados poios reoridos condutores, ou enrolados

I

sobre 1) ibinas ou carrateis, nas duas estufas, saiu l IlltelTDIICAO i.i,.n In
vimento da machina;

5", a l'órma automatica •13 receberam 04 palitos a paralin 1, a•n
tanquesinhos e a massa milammavel em corretas sem DM elDHID i i;
(LISS:1 inassa, como já. ficou descripto;

9^, o apparelho do vai-veta da machina recompositora do alinha-
mento dos plioplioras

7 0, o coa:iram: F.o da; pecas component as da machina - encaixota-
dora , composto )13 calhas lougitudinaes, calhas transversaes, correia
sem Iim e pistão, para a introduccão das gavetinhas nas respectivas
caixinhas;

8', a arrumação automatica dos phosphoros nas ga velinhas,
ficando uns cota a cabeça para ma lado e outros coto cila para.
outro lado, e, portanto, malhor acindicinnad is, tudo (mirim, como
Si acha. substaticialmoute descrito() e consta do desanho a anexo.

11:o do Janeiro, 22 de julho do 1913.—Por procuração, J. F.
Soares Filho.

RECTIFICAC.(0

O numero do relatorio dascriptivo da invenção da Julian Gonza-
lez, publicado hoje, em vez de 801 é 7.801.

!lio de Janeiro, 21 do agosto do 1913. — Por proJuração, J, P.
Soares Pilho.

ANNUNClOS
Cai-ta Colombo
Sociedade anonyma

A directoria dasta socie Jad e , de accUrdo com o art. 117 do de-
creto n. 13i, de 1 do julh do 1891, avisa os Srs. accionistas qui so
acham á sua disposição na sé te, á Avenila Rio Branca n. 111, os
gaiatos documetros

Cópia do balanço, °acarrado em 31 de março do corrente anui ) ;
cópia da relação nominal das accionist as, cópia da lista I le transteren-.
cia de acções.

Rio de Janeiro, 21 de a.;)31.) de 1013.— A. Pcmlella, prasidente.

Cama. Celombo
Sociedade anonyma

A SSEMBLEA GERAL 011DINA RIA
3° cosvocação

A directoria desta sociadadc,em cumprimanto do art. 23 dia sio;
eg tatubs, convida os S; • s. a:rionistas a I'd11111'0.11- ta 11 ) itt 21 da
tambra da correta) anuro, na sede, á Avenida Rio Brane i n. 1 V), a
1 hora da tarde..

Rio de Janoiro, 21 da ago;to d3 1913. -	 Parr3.7a,

Caixa Geral das: Varailia,4
Acham-sa á disposição dos Srs accionista .), no escriptorio ira

companhia, á Avenida Rio •Branco it. 87, os decumeatos a que s3 re-
fwe o art. 147 do decreto n. 13i, de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.— .1 directoria.

Lloyd 13razilei1'e
São convidados os Srs. accionistas da sociedade anonyma 1.1ops•

Brazileiro a se reunirem ela assembléa geral extraordinaria tio tia
30 do corrente, ao maio- lia, na séde social á Avenida ílio liranca II 2,
para tomarem conhecimento do acto do Garanto da união c;n1411o,1
do decreto n. 10.387, de 13 deste mez, e consequente dissolução da
Sociedade anonyina.

Da conformidade com o art. 15 dos estatutos, as acçõas ao por-
tador deverão Sal' depositadas, até o dia 27, na sede social.

iliocla Janairo, 22 de agosto de 013. — A directoria.
4111.1.•

F'allealein do José. Simões Fernancles

AVISO AOS CREDORES

O abaixo assignado, syndic,o desta fallencia, declara que, diaria-
mente, é encontrado á rua Rodrigo Silva 11. 29; onda recaberá as
deciaracões e titulas de credito, de accordo com a lei 1). 2.021, até o
dia . 1 de setembro.

Declara mais que a primeira assembléa esti mareada para o dia
9 de setembro proximo futuro, á 1 hora da tarde, na rua Nletiezes
Viefra ti. 152,(Forrini). e limas publicações olliciaes serão feitas no
Diario OffiCial —11. -Pensem	 ,(..:
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Agnsto do 1GlA

c41iS 1)1-'< ink\-cm
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127

C lub Extra
condição A — ir-40 prestações do 10000 paga-

antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNA(EL 'modelo 8), I'LEYEI.

(9), MOZAR T (1), e KOHLER & CAMPHELI, (II), no valor de
1:5008000.

Condição T — 110 prestações de iNs000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
sacio, enire os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6), ou STEINWEG NACILF. (II), no valor de 1:6503000.

Condição C — 12O prestações de 100p pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, B), PLEYEL
(5), ou STE1NWEG NACIIF. ( I 11), no valor de 1:800000.

Condição — 100 prestações de -20S000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
somo, entre os seguintes, que são grandes modelos das respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 174 oitavas, .proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exi gente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACIIP. (IV), no N'alor
de 2:000$000.

ESTES CLUBS funccionam de aCcôrdo com o regulamento an-
nexo o decreto n.S.59 8, de 8 de março de 1-11, correm anue.xos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um tical

noino-tdo pelo Governo Federal.

álinn•n

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

J. C. Guinzardes & C.

Companhia Commereio ó Navegação
•	 ASSEÚBLtiA GERAL

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria no dia 27 de agosto proximo, ás 13 horas, na &Me da
companhia, á Avenida Rio Branco n. 37, para a len tira do relatorio
e prestação de contas relativas ao anuo social findo cm 30 de junho
ultimo e eleição da nova directoria.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do "decrete n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1913.— O presidente, Rodapho
Furquim Lahmeyer.

F.'anpreza das Aguas de Ca.x.amb-ii
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assambléa

geral ordinaria. no 'dia -30 do corrente, á- 1 hora da tarde, no
escriptorio desta . empreza, á rua de S. Pedro n. 30, afim de tomarem
conheci/bento do relatorio da directoria, parecer e eleição do conselho
fiscal, bem como discussão é'approvaçãO do" balanço e contas"annuaes
dos, adMiiiistraderes; correspondentes ao anuo finaneciro de jtinho 'dê
1912 a junho de 1913.

Os portadores do acções ao portador, de acc,órdo com o art. 7°,
§ 60 ,dos estatutos, deverão deposital-as nos cofres desta. =preza ¡pelo
menos tres dias. antes. da referida assembléa.

„. Rio -de hineiro, f5 de"agostO de • 19i3.--4. Directoria.

OTERIA3
LiA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias NaCit111110S do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o. aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n «5.

1-1CD4T= 1-10J-=
NOVO PI.A_NO

292 — 8'

Por ts0 róis

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
300 — ia

100:000000
Por 8$000, em decimas

Sabbado, 6 de setembro
Girando o extraordinaria, loteria

A'S 3 HORAS DA. TARDE
NOVO PLANO

303 — 3°

Por 15e400, em inteiros e vigesimos a 800 reis

No preço dos biihates já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os pre Mos sap3riores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5

Is podidos de billtatas do interior danai ser acompanhados de
maisr4i.);) réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
gemes N kZ klICTil & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. En-
()orno telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE , ANONYMA.

Vapores a sahir :
Bahia

Linha do Porte. Sahirá hoje, 22 do corrente, ao-	 meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Brasil Linha do norte. Saldrá no dia 30 do corrente ao
meio dia, para os portos do norte até Manábs....	 .	 .

Saturn,„ Linha do sul. Saliirá no dia 25 do corrente, ao

1	

‘.." meio dia, para os portos do sul até MOntevidéo.
L•	 •
	

Linha do sul. Saliirá no dia 2 de seteiribro, "ao melodia, 1Sirio para os portos do, sul até Montevideo. .

11010 BUS:1111RO--' -AVENICA RIO BRUCOL , 214 E 6 .c.


